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Acros Do PODT.R EXECUTIVO:

Decreto Il. 14.252. que concede autorização á sociedade anonyma
• P. Onnos en Zoom's Overzee Itandel Maatschappy (P. Onnos

• Filho, Companhia do Cominarei° Transatlantico) para funccionar
na Republica.

Ministerio da Fazenda — Decretos da 10 e 12 do corrente.
Mini:aedo da Guerra — Decretos do 15 do corrente.
alinistório da Agricultura, Industrio. c Cominarei° 	 Decretos do 5 do

comento.
SECRETARIAS DR ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocieis Interiores — Portarias — Expediente
das Directorias del,Justiça, Interior e Geral do Saude Publica.

Ministerio das Relações Exteriores — Expediente. •
• Ministerlo da Fazenda — Acta do Conselho de Fazenda Titules —

' Actos — Portarias — Expediento das Directorias do Gabinete do
Thesouro Nacional, da Receita, da Daspeza o do Patrimonio, da
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do
District° Federal e da Imprensa Nacional e Diario Ornejai.

Ministerin da Marinha —Expediente.
Ministorio da Guerra — Portarias •-- 1 Expo Bente — Acta da Com-

f'	 inisato de Promoções.
Miniserio da Viaçao o Obras Publicas — Portarias — Expediente das
a Directorias de_ Contabilidade, Expediento e Correios, das Es-

• tradas de Ferro Central do Brasil e Oeste de Minas.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente da

Directoria Geral de Contabilidade.
Tribunal do Contas — Dial% dos tribunaes — Termos do contractos

— Instituto Ilistorico Noticiario— Parte commorcial — Junta
Commercial — Nulas publicas — Marcas registradas — Editaos
e avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis—Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.252 a-- DE 7 1) Juno nE 1920

Çoncede autorização á sociedade anonyma P. °mui en Zoon's
Overzee }landa Maatschappy (P. Onnes e Filho, Com-
panhia de Commercio Tran.satiantico) para funccionar
na Republica.

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyrna P. Onnes
en Zoon's Overzeo Handel Maatsehappy (P. Onnes e Filho,
Companhia do Commercio Transatlantico), com séde em
Amsterdam, Hollanda, e devidamente representada, decreta:,

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano.- -
nyrna P. °nuas en Zoon's Overzee Handel Maatschappy (P.
°unes e Filho, Companhia de Commercio Transatlantico),
para funccionar na Republica com os estatutos que apresen-
tou e mediante as clausulas que a este acompanham, assigna-
das pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura.
Industria o Commercio, ficando a mesma companhia obrigada

cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.
Rio de Janeiro. 7 do julho de 1920, 99 0 da Independeneia

?2° da Republica.
s Earraero PESEM.

Siniôks Lopes..
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SABBADO, 17 DE JULHO DE 1920

Clausulas que acompanham o decreto it. 14.252, desti'dat.4

A sociedade anonyma P. Onnes eu Zoen's Overzee
dei Maatschappy (P. Onnes e Filho, Companhia de Cominar-,
cio Transatlantico) é obrigada a ter um representante gerar
no Brasil, com plenos e i/limitados poderes para tratar e desg
finitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer',
com o Governo, quer com particulares, podendo ser (lamaçal
dado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão stireltog
unicamente ás respectivas leis e regulamentos o á jurisdicção
de seus tribtmaes judiciados ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer;
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernellttl
á execução das obras ou serviços a que alies se referem.

III
Fica dependente de aUtorização do Governo Sstiaiqua,

alteração que a companhia tenha de fazer nos respectiv0
estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para 1'unccionar,
Republica si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuízo Ud

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposiçõea dei
direito que regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual nrItr
esteja cemminada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000$) a cinco contos do réis (5:000$) Ai
no caso de reincidencia, com a cassação da autorização c00,,,
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presente4
clausulas.

Rio de Janeiro, 7 , do julho de 1920. a•-s, SínaDes Lope',
•

Republica dos Estados Unidos do Brasil a-. Estada 21-E5
S. Paulo Comarca de Santos — Carlos Luiz de Affonseca,
5° tabellião — Livro n. 7, fls. 186. Certidão s-a Procuraçãq
bastante que faz Micher Onnes s:on Nyeurode.

Saibam (mantos este publico instrumento "da procura-
ção bastante virem que no armo da. nascimento de Nosso Se.
nhor Jesus Christo de mil novecentos e vinte, ao primolt0
dia do mez de junho, nesta cidade do Santos, Estado do Bani
Waulo, dos Estados Unidos do Brasil, em meu autorias
perante mim, tabelliá'o, compareceu como outorgante Michel,
Onnes von Nyeurode, commerciante, casado, domiciliado ceai
Amsterdam, Reino da Hollanda,-na qualidade do director pre-
cidente da P. Onnes en Zoon's Overzeo Hadel Maatschappra
(P. Onnes o Filho, Companhia de Commercio Transatlar-s
tico), sociedade anonyma co mséde em Amsterdam, Reino da;
Hollanda, reconhecido pelo proprio de mim e pelas duas tesa
temunhas abaixo nomeadas e assignadas, do que dou fé;
perante as quaes por elle foi dito que, por este publico In-,
strumento, nomeava e constituia seu -bastante procurador na;
Republica dos Estados- Unidos do Brasil, onde com esta sd
apreskntarem, a °Renutri Beim, ;commemciante, caaadca
actualmente residente em Santos, e ao Dr. Luiz Barbosa da
Gania Cargueira, viuvo, advogado, domiciliado na cidade dd
S. Paulo, e outorga a ambos o a cada uni de per si todos OZ
poderes necessarios para requererem a autorização do Goa
verno Federal para que a referida sociedade anonytna possN
funecionar no Brasil o preencherem todas as formalidades
legaes e necessarias para que a sociedade estabeleça sua fi-
lial em Santos podendo para tae3 fins requerer quanto ne-,
cessado permite quaesquer repartMes ou autorldglea fg4,
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deraes, estaduace nu municápaes, fazer as declarações ne-
ce:searias na Junta Commercial e onde for preciso, assinar
te'dos os requerimentos e documentos que forem exigidos. po-

dgido substabelecer esta. Concede todos os seus poderes em
direito permiti idos, para que em nome deite outorgante,
como presente fosse, possa em-juizo ou fóra dele requerer,
eleger, 4-lefender todo o seu direito e justiça em quaesquer
caueas, eu demandas eiveis ou crimes movidas ou por mo-,
ver, em que -citeoutorgante for autor ou réo em um ou ene
outro fero; fazendo citar, offerecer acções, libellos, excepções,
embargos, suspeições e outros quaesquer artigos; contrariar,
produzir, inquirir e reperguntar testemunhas, dar de suspeita

•a quem leo for; jurar decisoria e suppletoreamente na alma
deite outorgante e fazer dar juramentos a qOem convier: as-
sistir aos termos de inventario e partilhas, com as citaçõee
para eles; assignar autos, requerimentos, protestos, contra-
protesios e termos, ainda os de confissão, louvação e d .esis-
temia; eppellar, aggravar, ou embargar qualquer sentença ou
despacho. e seguir estes recursos até maior . alçada; fazer ex-
trahir sentença, requerer a execução delas; sequestros; as-
sistir . aos actos de conciliação, para os quaes lhe concede poe
deres ilimitados; pedir precatorias; tomar posse; vir com
embargos de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos
e tornal-os a receber; variar de anões e intentar outras de
novo, podendo substabelecer esta em um ou mais proturado-
res. e os substabelecidos em outros, ficando-lhes os mesmos
poderes em seu vigor e TevOcal-os querendo, seguindo suas
cartas de ordens e avisos praticulares, que, ssendo preciso, se-
rão considerados como parte desta. E tudo quanto assim for
feito pelo dito seu procurador ou substabelecido, promette
haver por valioso e firme, reservando para sua pessoa toda
a nova citação. Assim o disse do que dou fé e referidas tes-
temunhas que são: Mario Fortes e Esbelto França, maiores,
meus conhecidos e residentes nesta cidade. Eu, Benedicto de
Mello Rocha, 2° ajudante habilitado, escrevi. Eu, Victor S.de
Affonseea, tabellioã, subscrevi. — M. Onnes von Nyeurodeo
— Mario Fortes. —Esbelto França. Selada na fórma da lei.
Nada mais em dita procuração, aqui bem e fielmente tran-
ecririta por certidão; dou fés Santos, 1 de junho de 1920. Eu,
ViCIOP de Affonseca,. tabellião interino, escrevi, subscrevi o
assigno em publico e re go. Em testemunho (V. S. A.) da
verdade'. — !Victor S. de Affonseca. Este traslado 'não paga
sello, • exevi do art. 15, § 9°, do regulamento approvado pelo
decreto n..3.364, -dê 22 de janeiro de 1900. Com reserva do3
mesmos. substabeleço ao Sr. Dr. Luiz Artbur Lopes, advo-
gado na Capital Federal, os poderes da presente procuração.
S. Paulo 11 de junho de 1920. — O advogado, Dr. Luiz Bar-
bosa da Goma Cerqueira. Sobre uma estampilha do dous mil
reis.. -Reconheço verdadeira a iettra e firma do Dr. Luiz
Barbosa da Gama eCerqueira. Em testemunho (P. A. T:);
Rio,, le de junho de 1920.	 Pedro de Alvarenga Thonia,z.,

Renato Adamczyk, traductor juramentado por provisão
• de 19 de julho de t898, do M. Sr. rir. juiz de, direito da
1 Vara da :remarca de Santos, certifica que a traducção a

• seguir é a expressão fiel do documento annexo, que lhe foi
' entregue para traducção per() Sr. Orles yan Nyeurode e; cujo-

:ca. é o seguinte:
CONSTITUIÇÃO ,DC SOCIEDADE ANONYMA POR ACÇÕES

Hoje, aos nove de *abril de (920, perante mim Ilidtle
Meckhof, tabelião em Amsterdam, tompareceram os senheres:
Mieluel .Onnes vau Nyeurode, domiciliado no Castello de
Nyeurode, em BreDkelen; Conraad van Es, domiciliado em

• Amsterdam, vau Wonstraat, 132; Jon Wynand Luber Junior,
residente em leuesum; Altmaret Anton Heine domiciliado em
Watergraafsmeer, e. Cari Friedrich Reibei, domiciliado em
Santos, actualmente residindo em Arrestordam, todos cites ne-
gociantes. Os . eomparecentes.declararam que convencionaram
,entre si constituir uma sociedade anonyma por acções 13

134,dinm-Ille a mim, tabellião, que reduzisse a escriptura pu-
blica a acta de, instituição, onde constem as disposições que
regem a sociedade . anonyma por acções de conformidade com
a minuta. approvada seor decreto reei de 11 de março de 1920,
sob u. 36; esta assim Como o extracto do decreto real, con-
tendo a approvação concedida, acham-se annexoe ao presente
documento'.

_As disposições são as .seguintes:
NOME E SÉDE

Art. I.° O nome da sociedade será: P. Onnee en Zeon's
Overzee Rende! Maatschappy (P. Onnes and Son's Oversea
Trading Company). (P. Onnes e Filho. Companhia de Com-
nsercio Traneatiantieo). Tem ela a sua 'sede em Ameterdam e

FINS
Art. 2.° -A sociedade tem por fim negociar em vasta

cela com os productes dos paizee transatlanticos, por meio
de fundação	 filiaege

DURAÇÃO	 .
Art. 3.° A sociedade terá inicio no dia em qa9 for Mei'

errada a acta de fundação e findará em 31 de dezemInedel.
1949.

Seis mezs. ,,s pelo menos antes dessa data poderá ..eeer pres.§
longada a duração da sociedade por meio de delibeação
assembléa geral, dependente de approvação real, tanto quente?
por lei for exigido.

A sociedade poderá ser dissolvida por delibereção da
sembléa geral tambem antes da expiração do ku termo . a e

CAPITAL, ACÇõES E TITULOS DE FUNDAÇÃO
Art. 4.° O capital da sociedade importa em um milhãci,

e vinte mil florins, conetituido por vinte acções preludie
ciaes de mil florins e mil acções ordinarias de -mil floride
cada uma. Na occasião de ser lavrada esta acta, foram tomae
das as vinte acções preferenciaes e duzentas acções ordina-
rias. A entrada-sobee as acções tomadas effectua-se hoje ene
dinheiro contado.

As acções' ainda não tomadas serão colocadas ao prezei
e cambio — vão abaixo de par, que será fixado pela assem-
bléa geral. Deverão estar cilas tomadas antes de 31' de dezem-
bro de 1929, excepto em caso de prolongação desse Prazo por
consentimento real caso exigido, e o qual poderá ser solfeje
fado pela directoria sem autorização especial.

Art. 5.° Todas as acções, tanto as preferenciaes corno 41
ordinarias, são integralizadas e são ao portador.

As accões preferenciaes são numeradas seguidamente de
1 a 20 inclusive e nella.s acha-se annotado que são preferene
eiaes.

As acções Minarias são numeradas a seguir de ' i a 1.00Q
inclusive, nellas constando que são acções ordinarias.

Cada acção preferencial ou ordinaria está munida de tas
Iões de dividendo que traduzem o numero da acção á qual
pertencem e a observação, si, fazem parte de acção preferencial
ou ordinaria.

Todas as acções, tanto preferenciaes 'como ordinariase
devem trazer as assignaturas do director-presidente .e de um
membro do conselho fiscal. •

Art. 6.° A sociedade emitte cem titulos de fundação.
Os mesmos acham-se em nome do portador, estão numera,-
dos seguidamente de 1 a 100 inclusive e assignados pelo di-
rector-presidente e Um membro do conselho fiscal e unica-
mente dão direito ao recebimento das quotas de lucro e do
saldo eventual da conta de liquidação, de conformidade com
os arts. 27 e 30. 'Seso poderá haver modifica* nos -proveitos
conferidos aos possuidores dos tittulos de fundação, sem con-
sentimento geral dos mesmos.

Ao director-presidente e aos membros do conselho fiscal
da sociedade compete determinar a quem assiste O direito,
sobre á titulos de fundação,

• Art. 7.° Em caso de extravio ou de inutilização, por qual-
quer teirma de acções preferenciaes, acções ordinarias,
de fundação, titulos de dividendo e talões, o director-pree.
sidente, com approvação do conselho fiscal e a pedido ceai-
10 do interessado, poder á autorizar a entrega de duplica-
tas, sendo, porém, necessario, que o mesmo justifique de ma- .
neira satisfatoria ao director-presidente e conselho fiscal, O;
seu direito sobre-as peças extraviadas e bem assim que gae.
rente a sociedade contra pretensões de terceiros, conformo
desejo do director-presidente e do conselho fiscal.

Antes, porém, o pedido será annunciado duas vezes com
espaço de um mez pelo menos em, um dos diarios ceie se pu-
blicam em Amsterdam. A entrega da 2' via será em:ND-ciada
no mesmo jornal, perdendo então a peça original todo o vaieir
para a sociedade.

Nos documentos duplicata será aunotado que são segun-
das vias.

Todas as despezas relativas a essa acção ficam a cargo
do interessado.

Art. 8. • A sociedade só reconhece um unico proprietario
para cada acção, seja ela preferencial ou ordinaria.

Caso as acções prefereneiaes oú ordinaria:s pertençaip
uma colectividade, os possuidores eollectives são obrigadors a
se fazer representar no -exercido dos seus direitos perante a -
sociedade, per uma unica pessoa.

Art. 9.° Não constando o cootrarjo eleaSes estatules, 4; 2.	 •
igunes os direitos dos possuidores das aches preWanciao
e ordinarias.

Art. 10. A administração da sociaeade fica a eargo' je
um director-presidente e de um ou mais directores de ft*
liaes, sob fiscalização de tres membros do conselho fiscal, ng I.
maximo.

O director-presidente, os directores das filiaes e os iliseeffiese
bros do gonselhe fiscal são eleitos e demittedos péla .ae-fOs
blOa ge"	 ---	 • •	 _	 nrie, •
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São escolhidos entre duas p

▪

 esosas pelo menos para cada
braga e prepostas em assembléa geral pelos possuidores de

'Ocções preferenciaes. Um director demittido ou um membro
do conselho fiscal não poderão aer novamente prepoStos.

Art. -11. A ssembléa geral.ncumbe swar, por.proposta
dos* accionistas de acções preterenciaes, os'honorarios annuaes
do directos-presidente e dos dirocteres das* (distes..

• Aos membros do conselho Sinal poderá ser abonada Uma
•gratificação ao alvitre da assembléa geral.

Art. 12. Contrariamente 'ao que estipula o, art. . 10,
com refereneia riso modo da eleição, são nomeados p,ara a psi-
u:eira vez; para director-presidente, o S. Micheil Onnes von
Nyeurode antes referidos. para director, o Sr. Gari Friedrich

tombem já referia(); para membros do conselho fiscal,
Os Srs.. Willem Frederick Cochuyt, negociente em Gra-
venbage;.Dr. • Jur. Cocurasd Frildrers, advogado e procurador
em Amsterdarn e professor Vbgelsang, em Utrecht. ..

Ari; 13. A demissão do director-presidente ou de um
director, de . uma filial, 'caso não seja solicitada, só poderá
ser effectuada por deliberação bem fundamentada de uma as-.
sembréa geral na qual se 'ache representada mais da metade
do capital realizado .da sociedade, sendo para 'esse . fim uca •
cessaria a votação de 314 dos accionistas presentes.

Caso nessa assembléa não estiver representado .o capital
requerido, será realizada uma nova assembléa dentro de qua-
torze dias depois da 'primeira, na qual, não obStante insuffis
Ciencia capital representado, será tornada uma resolução
sobre a demissão, com tres quartos da votação.
• Art. 14. Ao director-presidente' incumbe a administração
geral dos negocios sociaes; compete ao mesmo representar a
sociedade em juizo e fúra Une, assistindo-lhe o direito de
agir e assignar pela sosiedado, de conformidade com os .esa
tatu tos :	 -

Compete ao director de uma filial . a administrãçfie doã
negocios . da sociedade, porém' sómente com referencia aguei-
les que se referem á: filial que elle superintende; elle redre'
senta a sociedade dentro dos limites da sua filiai em juizO
e fóra deite e está autorizado a agir e assignar pela (sociedades
de' conformidade com os estatutos.

Para levantamento de um emprestimo por obrigaçõeà
torna-se necessaria a approvaeão da assembléa geral.

. • Art. 45. Incumbe aos membros do conselho fiscal a fisoaa
lização dos actos do •Director-presidento e dos directores das
filiaes, os (Mau são obrigados á fornecer-lhes todas as. indi-
cações sobre a marcha dos negocies. Teem e/les accesso jivre
a todo tempo, tanto juntos como cada um de per si, aos escri-
plorios da sociedade, onde poderão examinar os livros e doa
cumentos e preceder ao balanço da caixa.'

Em caso de vaga na directoria os membros do conselhe
fiscal designarão um substituto' provisorio.

Art. 16. As decisões dos fiscaes serão tomadas por maio

ria de-votos; havendo empate na votação, será o assurripto re-
provado, caso referir-se a negocios e será sujeito á sorte,
tratando-se de pessoas. 	 •

Havendo necessidade de uma autorizácão ou.

•

 approvaçãci
para com terceiros dos. membros ,do conselho fiscal, poderão
as mesmas effectuar-se por meio de assignatura coájunta ou
aseistencia de um desses senhores.

• • Art. 170. Na assernbléa geral annard dos possuidores de
acções ordinarias, pela primeira vez .naquella do anno de
1921, um dos membros do conselho • fiscal terá de renunciar
pela ordem que pela primeira vez será estabelecida pela -
sorte; esse fiscal' poderá todavia ser reeleito, Em caso .de
vaias antes da expiração . do prazo, compete . á primeira as-
sembléa geral providenciar sobro o caso; emquanto as vagas
existenteá não tiverem sido preenchidas, os restantes membros
exercerão todos os direitos que lhes competem pelos estatutos.
A pessoa eleita para a vaga assumirá as suas funcções para
pertodo igual ao daquelle que por elle foi subatituido como
.membro do conselho fiscal.

.de ter recebido 8 petição, Card siãn o fizer, poderão os' taro-,
prios requerentes c-onvocar uma .aa serAbléa, Com °Usei n adadta	 •dos estatutos*. •

Art. 20. Todos os accionista teed ta direito de assistir Aassembléa geral.
. Cada acção dá direito a um voto, nãb Podendo um aedo. .

nista contribuir para a votação com mais de seis votos para
si. Cada accionista poderá fazer-se representar por um pro-.

seis votos no maximo por cada outorgante.
curador; O procurador de outros accionistas ste poderá. dai

O director-presidente, os directores das filiaes e. oã
Membros do conselho fiscal não podem figurar na votaçãecomo procuradores, 	 .

Afim de poder exercer o direito de voto por acções,
Mister que' as mesmas sejam depesitadas no local designado,
na convocação para assembléa, tres dias no minimo antes da
mesma, O recibo das mesmas, é que dá direito 4 assistencia
tia aasembléa.

Art. 21. Propostas de accionistas só poderão figurar nás .ordem do dia da assembléa geral, si forem presentes ao direea
Mor-presidente tres dias antes da assernblea geral no minium'
a. assembléa geral pôde porem por unanimidade admittir
discussão dos assumptos. •

Art. 22. • Na assembléa geral Caso (m estatutos não presa
cravam contrariamente as deliberações sobre assumptos se-,
Mus são tomadas por simples:maioria de votos; as resoluções
tomadas são obrigatorias pára todos os decionistass 	 •

Nas eleições é indispensavel a maioria absouta; caso e.SS8
não fôr obtida e não houver empate, proceder-se-á á nova
votação entre os dous candidatos mais votados; é eorisideradc.
eleito aqueile que, após repetidas votações, reunir o maior,
numero de votos.

Diversas pessóas tendo obtido numero igual 'de yo-
OS serão ellas todas sujeitas á outea votação.

Havendo empate, será o assumpto regeitado caso referir.
àe a negocios sociaess tratando-se de pessôas então decidira

Sorte.
• A votação Sobre negocios será verbal,. referente a pes-soas, será, feita por meio de cedulas não firmadas.

Art. 23. Todas as assembléas gemes serild presididas
Pelo mais idoso dos membros do conselho fiscal.

Caso não .estiver presente na assemblea geral nenhum
membro do conselho fiscal ou nãe desejando o mais idoso
entre Mies assumir a _prosidencia, então os proprios accio-
nistas nomearão uni presidente-.
• Sobre o que fôr tratado em todas as assembléas geraeS

será elaborada pelo director presidente urna acta, redigida
por elle e pelo presidente. da assembléa. Caso fôr lavrado por
tabellião processo verbal da sessão será sufficiento •a tini-.
gnatura do presidente da assembléa juntamente com aquella
do tabellião e das testemunhas, •

Art. 24. Os accionistas serão convocados para a assenia
blérisgeral sete dias antes no miãimo em um jornal de Amstçr-
dam de grande circulação. ra so todos os accionistas forem •
Conhecidos do director-presidente, essa' convocação poderá
tambem ser feita por carta, que será . remettida aos accionis-
tas oito dias no minimo antes da assembléa.

Para conhecimento dos accionistas, estará no escriptorld
da sociedade, desde o dia da convocação até o dia da realiza.'
eão da assembléa inclusivamente, uma nota com os assumptoa

•á serem tratados na ordem do dia.
Tddas as- assembléas geraes serão convocadas pelo dire-

ctor-presidente e realizadas em Amsterdam.
Art. 25, Caso fôr necessaria a decisão dos possuidores d&

acções preferenciaes, em virtude dos estalutos, poderá a mes-
ma effectuar-se na assembléa geral, admittindo-se formarem
elles entre si-unia assembléa ou então em uma assembléa des-
ses accionistas a realizar-se separadamente. Para essas as-,
sembléas são validas as mesmas disposições que vigoram para
as assembléas geraes, tanto' quanto a ellas se posá= referir.,
'Caso houver, necessidade da proceder ao mesmo tempo á elei-

,Ição para preenchimento de mais de Lima vaga para os cargos
de dfrector-presidente, de directores de filiaes ou de membros

• do conselho fiscal, é mister que qualquer proposta feita pela.
assembléa de accionistas privilegiados; • da conformidade com
as disposições exaradas no § 10, forneça 'ensejo para se proce-
der a escolha entre duas pessoas no minimo, isto mesmo deei
pois de já ter 'havido uma ou mais votações.

A assembléa geral procede á eleição entre as pessoas pro-
postas para a respectiva vaga; não serão validos ias votos
dados em favOr	 outeas pessoas.

Caso a nomeação for recusada, a assernbléa dos accioniSs
tas privilegiados terá •direito de propôr de rovo duas .sette
soas pelei menos além daquella que houver recusado a ao.,
meação.

. ,	 * raj..4NçO, C01n71•Á DE ÉtJáOS E PERDAS;

.	 'Art. 28. O anno social começa em 1 de janeiro e findâ
em 31 de dezembro.' Pela primeira vez em 31 dcà desemlor_q •

_

• 'ISS§dattidtmi ••
• 'Art. 18., A assembh5a- geral ordinaria doa accionistas será
convocada annualmente antes de 1 de agosto. A ella compete
tornar conhecimento do relatorio' do director-presidenta,do
balanço, da conta do lucros e perdas e do parecer do conselho
fiscal, assim corno fixar os dividendos.

Art. 19; Ás aSscinbléas-geraes extraordinarias poderAo
ser oonvocadas; a qualquer momento que acharem necessario, -
paio director-presidente. direcores das filiti o si conselho fiscal
ou por torloa os possuidores de acções preferencias; lambem -
poderão ser convocadas á requisição escripta de accionistas,
representando um decimo do capital de acções subscriptas,
iridicando• cites ao mesmo tempo os assumptos a serem dis-
cutidos na ordem do dia.

.O director-presidente então é obrigado a convocar a as-
sembléa .dentro de quatro semanas, p mais tardar, depois
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•
de 1920, serão fechadas os.livras consaterciaes da sociedade, o
directorapresidente então ta onfeciataar um balanço e uma
exposição de lucros e peiàas e por ehe mesmo será elaborado
um relatorio sobre as reccurrencias do anuo encerrado.

Esses documents" acompanhados dos dados necearios,
seão apresentados ao conselho fiscal antes do dia 1 de agosto
seguinte.

O balanço assinnoomo á exposição de lucres e perdas
ficarão expostos no escriptorio da sociedade para conbeci;s
mento dos accionistas desde o dia dá convocação para a assem-
hléa geral ordinaria annual; serão então apresentados á assem-
hhia geral* para desobrigação --- acompanhados de um parecer
do conselho fiscal.

A approvação do balanço assim como da conta de lucros e
perdas servirá a direcçãO para descargo dos . actos por ella
praticados'ne anno findo conforme os livros e da mesma fór-
um ao conselho fiscal pela sua inspecção durante.esse anno-

Art. 27., Como lucro ,liquido annual considera-se o que
sobrar dos 'recebimentos deduzindo todos os honorarios e de-
mais despezas e bem assim fazendo todas aa reduções ordena-
das pelo director-presidente juntamente com o conselho
fiscal.

Do lucra liquido animal será pago erri primeiro togar aos
possuidores de acções preferenciaes seis' por Cento sobre o
capitai por eles realizado e cinco' por 'cento aos possuidores de
aceães ordinarias. lambem sobre o capital por elles realizado.

Do que sobrar será recolhido dez por cento ao fundq do,
reserva até que este tenha attirigido o maximo de 50 °I° (Mn=
coenta por cento) do capital de acções Subscriptas.

Do que sobrar ainda será pago aos accionistas juntou
setenta e cinco por cento e aos portadores de titulos de rtina-
dação vinte e c inco por cento.

O direito a dividendo ou a pagamento aos possuidores
de titulos de fundação, prescreve eai favor da. sociedade
anonyina por acções.. caso o respectivo aoupon não fôr apre-
sentado para pagamento dentro de cinco anuas depois da
data em que o referido dividendo ou pagamento aos possui-
dores de titulos de fundação foi autorizado.

O. dividendo e quotas de lucro dos Motos de fundação
poderão ser recebidos oito dias depois de fixados. Caso a
conta de lucros e perdas demonstrar em algum anus prejuizo,
que não poder ser coberto por flualquer reserva ficará aquela
la conta debiaada, não havendo lucro nos seguintes annos até
que o saldo devedor desappareea.
- Art. 2Ea O fundo de P reserva destina-se á cobertura de

Prejuizos eventuaes; mesmo será administrado se parada-
mente pelo directorapresidente e lambem separadamente
empregado caso assim o -desejarem. Os juros produzidos
'Veio fundo de reserva serão- reunidos. ao seu capital até que
o mesmo attinja a importanda mexiaa mencionada no ar-
tigo 27. Dahi em deante os seus juros serão creditados a
conta de lucros e perdas.

O' director-presidente• prestará contas annualmente na
assembléa geral ordinaria sobre administração e emprego do
fundo de reserva.

-
MODIFICÀÇÃO DOS ESTATUTOS, DISSOLUÇÃO -E LIQUIDAÇÃO

.. Art. 29. Propostas para modificação dos estatitos
para dissolução da, sociedade antes da terminação do con-.
tracto social, só poderão ser acceitas com approvação
aesembléa, dos possuidores de acções preferenciaes, depena
dente da permissão real caso axigida.

Propostas para esse fim tendo sido approvadas pela
referida assembléa, deverão ser apresentados a uma assa
sembléa geral, na qual poderão sp” rti q-utidag. caso um
terço pelo menos, do capital social subscripto, estiver repre-
sentado; somente com dous ter-o- flg, votação poderá ser to
macia uma resolução , sobre o assumpto.

Caso nessa assembléa- não estiver representado um terço
'do capital social subscripto, pbdera * ser convocada tres se.
nanas no ~imo depois uma:segunda assembléa 'geral na
3ual, com simples maioria de votos e independentemente da
importancm do capital subscripto, poderão ser resolvidas
lues propostas.

Art. 30. Por rilotiVos de dissolução da sociedade anoa
nyma por acçães, será a liquidação feita pelo director-presia
dente, sob inspecção dos _fiscaes, caso a asseanbléa geral não

s houver resolvido contrariamente. Por occasiao de ser raso!.
vido sobre a dissolução da sociedade, serão tambem fixados
os honorarios que comportem aos liquidatarios. 	 •

Uma vez effectuada a liquidação, os liquidatarios presta-
rão contas em uma assembléa geral, convocada de aecôrdo
tombem com os estatutos, e na qual será votado de accardo
tamisem com os estatutos.. A asaprovação da liquidação
desobriga os liquidatarios.

Deado o dia da 'convocação da asaernblaa geral, até o diadá sua realização, a conta de remate estará no raseriptorio'da
aboledade para conhecimento dos accionistas.

• Do saldo excedente da conta de liquidação pagar-se-ba
antes de tudo cem por cento da importaram das cus acções
aos 'donos das acções preferenriaes e ordinarias, tendo
,aquellas primasia, e depois vinte por cento aos possuidores de
acções prearenciaes, conjuntamente, cincoenta por cento aos
possuidores de acçõés ordinarias, conjuntamente; . trinta por
cento aos possuidores de títulos de fundação, conjunta-
mente; os cornpareceates são de mim, tabelião, conhecidos e
dou fé.

Fiz lavrar a presente acta -em Amsterdam, na data ao
começo mencionada em presença dos senhores Arnold Jabea
Kalsboven, tabellião, candidato, domiciliado .ein Watera
greofsmeer e \\Tinem Speen, empregado no commercio, • domi-
ciliado em Sloten (Norte da Hollanda) como teátemunhas da
mim conhecidas.

DepOis .de lida, foi a mesma assignada pelas differentes
pessoas, pelas testemunhas e por tabelliã.o. — M ". Onnes
van Nyeurode. — A. 117;ginstroutu. — C. van Es. — J.
Laber. — Altmann Anton Helm. — . Cari F. Reibel.	 41:4
J. Kalsboven.	 Spann.	 Hidde Me. Rhaf, tabelliã'o.

• Segue .o real decreto de approvação: 11 de março de 1920,
e n. 36, cópia. Nós, Wbilhelenina, por graça de Deus, rainha,
dos Paizes Baixos, princeza de Oranje-Nasceu, etc., etc. :•

' Decidindo sobre as petições para a obtenção do real cona
senso pare a minuta de actas e estatutos de sociedade ano,
mapa por acções: •	'.

'Tomando em consideração o disposto nos artigos 36 a
56, inclusive do Codigo Commercial, em seguida á exposiçãa
do nosso ministro da Justiça, de 9"de março de 1920,1' se- .
cção, B., n. 812, temos por bem dar a nossa real approvação:1

1°, para o .apresentado, etc.;
. 13, para a apresentada minuta da estatutos para instia
tuição da sociedade anonyma por acções P. Onnes e Foon's
Overge-e liandel-aloatschappy (P. Onnes e Son's Ovessea

. Trading Company) (P. Onnes e filho, Companhia de Comi
merco Transatiantico)», cJm séde em Amsterdam;

14, etc.
, Nosso ministro de Justiça fica encarregado da execUçãO

deste decreto. s'Graavenbage, aos onze de -março de 1920. -a
— O ministro de Justiça, Heemskerk.

Certifico ser cópia authenticá. (Carimbo.) — Hidde Me-
Rhaf, tabellião em sarristerdam. Acha-se legalizado pelo Sr.,
Nalen, encarregado dos negocios da Hollanda no Rio de Jos
neiro, aos 25 de maio de 1920. 	 .

• A assignatura do Sr. Nalen foi reconhecida pelo Sr.,
• Honin g, consul da Hollanda em Santos, aos-31 de maio de 1920.

A assiga s tura do- Sr. Honing acha-se devidamente lega-
lizada pelo tabelliao interino do 5° officio, Sr. Victor L. da
Affeaseca.

a Nada mais se continha em o referido documento e dou
fé. Santos, 2 de junho de 1920. — Renato . E. Alves Adamrztik,,
(Estampilha federal- no valor de cinco mil e quatrocentos

• reis, devidamente inutiizada com a assignatiíra e data supra.)I
Um carimbo com os dizeres: Victor S. de Affonseca, tabela
'Hão e esCrivão interino do 50 officio; Santos. A' direita (na°
carimbo: Reconheço verdadeira a firma" de Renato 'Emitia
Alves Adaincayk e dou fé. Sa Aos, 3 de junho de 1920.
Em testemunho (está o. signal . publico da verdade) da ver..
dade, Victor S. de Affonseca. Rio, 14 de janeiro de 1920. -a§
Pedro de Alvarenga Aguiar.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1920, --- Por procuraçrafs
Luis Arthur Lopes. Rua Primeiro de Março n. 23-Sob. (3.760)]

Lti.ga dos. acciontstas da Companhia de Commereio TranN
• atl...ntieo de P. Onnes & Zoon, Amsterdam e 'Santos

Michiel Ornes von Nyenrode, negociante, Brenkeleata
• ,I.Absterdam:

Antony Wynstroom, negociante, B/oemendaal,
Coenraad veia Es, negociante, Amsterdaro.

• Willem Vogeláng, proféssor, Utrecht.
Willem Fred. Cockmpts, negociante, Gravenhage.

• Coenraad Frikkers, Dr. juiz, advogado, Amsterdairi.
Olsmam Anton Helm, negociante, Amsterdam, Wateri

araansmeer.
-Wynand Luher, negociante, Bussum.

Santos, 1 de-junho de 1920. — M. Onnes van.Nyenroctets
presidente, director da Companhia de Comrnercio Transatlana
tico de P. Ornes Zoon-Amsterdam,

S. Paulo, 11 de junho de 1920. — Por procuração, Dr..
Luiz Barbosa da Gama Cergueira.	 -

Firma reconhecida pelo tabellião de S. Paulo- Dr.,
Gabriel da .Veiga.

Firma reconhecida pelo tabellião do Rio de Janeiro,' Noa
ronha Sá, em 14- de junho de 1920.	 •.	 Rio, 14 de junho de 1920. — Por procuração, L uiz,. Ai'.
..thUr 14081,. Rua tiWeiro do Março n. 23, .sob., 	 13,7814



Por decreto de 10 da corrente mez, foi
. exonerado, á : pedido, o bacharel Cincluato

Gomes de Noronha Guarany, do logar de 2°
escrpturario do Tribunal do Contas. 	 •

— Por outros do 12 tambem do 1UO2 CON

• rente, foram nomeados
Primeiro escripturario da delegacia hscal

em Pernambuco, o 2° escriptiirano da mesma,
Enphrasio de Alcantara; 24 eacripturario da
referida delegacia, o 3° da mesma, Agostinho
laicas Guimaraeds; 3° escripturario — tambem
da delegacia fiscal de Pernambuco, 6 4° da
Alfandega do Recife, Oswaldo Lobato dos San-
tos, e 1 0 escripturario da Alfandega de Co-
rumbá, o 4° da delegacia fiseal de Matto
Grosso.

Ministerio da Guerra'
Por decretos de 15 de julho corrente:
Foi mandada incluir 'no quadro ordinario

da arma de lufantaria'o coronel Tito:Villas
Lobo, que se acha aggregado por exceder do.
raesmo quadro.

. Foram promovidos
Na arma de artilharia a coronel, por an-

tiguidade, o coronel graduado Tito Uivio Lucho
de Oliveira Ramos; a tenente-coronel. por
antiguidade, o tenente-coronel gra Inalo Ar-
mando da Oliveira; major, por antiguida te,'
o major gradnado Miguel de Oliveira Car.
.neiro e a capitão o . capitão graduado Raul
do Lima Tavares da Silva. 	 -

No Exercito de 2' nha: a 2 0 tenente o
1 0 sargento da reserva de 2" categoria da
da linha Ilaraldo Egydio le Souza Santos, nos

•termos dos arts. 70 e 8° do decreto n. 13.040,
do 29 . de maio de 1918.	 •

Foram graduados
Na arma de infantaria: no pos to de coronel

o tenente-co-onel Edujon Carlos Carpenter.
Na arma de artilharia: co posto de coronel

o tenente-coronel Beraardino Antonio do
Amaral: no de tonent.- . -coronel o maior
Odoriro Gomes de Senna firaza; no maior
o capitão João Aurelio Lins Wanderley, e no
de .capitão o 1 0 tenente Francisco Pessoa
Cavalcante.

Foram reformados
• O coronel da arma de artilharia (já fal-

lecido) Manoel Pantoja llodrignds e o te-
nente-coronel medico Dr. Manoel de Car-
valno Nobre, quanto 'ao tempo de serviço.
nos termos do art. 14° da lei ti. 2.200 de 13
de dezembro de 1910, e, quanto a vencimen-
tos, de acoordo com a mesma lei combinada
com o art. 107 da de n. 2:921 'de 5 de d
janeiro de 1915, incorporado á legislação em
vigorpolo art. 132 da de n.3.089 de 3 de
janeiro de 1916, viste) contarem tilais de vinte
o cinco annos de serviço; sendo que ao pri-
meiro, attendendo ao requerimento dirieido
em 2 do comp ita por D. I.uiza Pereira Pan-
toia, sua esposa„ por não ter o mesmo po-
dido assignar, em razão de haver enfermado
gravemente.
• Os 2" sargentos Antonio flabello,' do 1°
batalhão ferro-viario, o Paulino Abreu de
Oliveira, do 16° batalhão de caçadores, (manto
ao tempo de serviço de accôrdo com o
art. 10 da lei n. 2.556 de 26 de seembro

•de .1874, o, quanto a vencimentos. de con:
formidade com o art. 13 extensivo ás praças
Dal° art. 27 da de n. 2.290 de 13 de dezembro
• d o visto em-liarem : mais de -vinte annOs

tiO, serviço.
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Ministeriô da Fazenda 	 Foram transferidos :
• Os capitães da arma de infantaria Carlos
Silveira Eiras, para a 2° classe do Exercito
ficando aggrega-clo arma a que pertence,
de acc6rdo com a resolução de 1 de abril
dp 1871, visto haver sido em inspecção de
saúde a que sff subtnetteu julgado soffrer
de moléstia incuravel que o torna • incapaz
para e sewiço do mesmo Exercito; e Alfredo
Jadar de Carvalho Neves, da 2° companhia
do 84 regimento (Cruz Alta) para o togar de
ajudante do 9° batalhão de caçadores (Pe.
lotas). .

Ministerio da Agricultura)
Industria e Comercio

•
' N. 10.903, Charles Iloivard. Smith. norte.
americano. engenheiro, estabelecido em Shor
}Mis, Estado de Nova Jersey, Estados Unidos

•da Amerira, de mima fornalha e rotarta com.
binadas o machinismos accesaorios, para se
usarem na distillação de carvão de pedra»;

• ' N. 10.904, o mesmo, de •«unia retorta e
uma fornalha combinadas, usadas na distit.
laeão da hulha»;

N. 10.905, o mesmo, de uma rotorta o for-
nalhas combinadas, usadas na distillação da

bu! lb. 1an0N .906, o mesmo, dè «uma nova instai-
tacão e processo para tratar a hulha e para
obtenção de productos-solidos, especialmente
de briauettes»;

N. 10.907, o mesmo, de «unia nova for."
nalha tendo uma retorta para a carbonisaçào
de briquettes» .;	 •	 .

N. 10.908, o mesmo, de «um processo para
• o tratamento de carvão «'de pedra, especial-

mente 'o do typo.gordo, para a obtenção do
gaz e para a recuperação de productos deri-
vados, taes corno o alcatrão e a animonia» ;

N. 10.909, 'Albert Delas, francez,
*dial. estabelecido na cidade de Paris, França,
cum novo processo de 'ejectar vapor e o appae
rolho para effle fim» ;,	 . •

N. 10.910, '6 mesmo, de «um novo processd
• para ejecção de -vapor' e :respectivo appa-

. relho» SdIndustriat Alcolsol Com-
pany, norte americana, industrial, estabele-
cida em.NoVa. York, Estados Unidos da Ame -
rica. cessionaria de Arthur August Backhaaa,
estabelecido em Baltimore, Maryland, na
mesma Republica, de «uma nova mistura
cornbustivel para qualquer uso especialmente
para ser-usada como fonte de energia e Com-
posta ,de uni hydrocarbureto derivado do *
petroleo, alcool e um ingrediente para ligar,
ou stissolver os outros constituintes» ; .

N. 10.912, The Q. R. S. Company, norte-
americana, industrial, estabelecida em Chi.
.cago. 111inols, Estados Unidos da America,
cessionaria de Charles D. Isaacson, estabole.
cicio na mesma cidade, de «folhas de mnsica,
emrolos; para -instrumentos automaticos, a
contendo a descripção da musi ca» : •

N. *10.913, Fred Norton Flailett, norte-
americano, industrial, estabelecido em Sean)°,
Washington, Estados Unidos da America, de
«urna machina' para forçar uma chapa sobre
outra, antas da applicaçto de rebites»

Ni, 10.914, Álea John R erarl, infla, in-
dustrial, estabelecido em Nova York, Estadoi
Uni los da America., de «um apparelho cara
esticar e ligar fios»;

N. 10.915, Corning Cla ss. Works. aunon
americano industrial„ estabelecido em Cor-
ning. "ova York, Estados Unidds da America,
cessionaria de lierary Pludps Gaga, esta brje-
cida na mesma cidade 'e William ' Churchill,
estabelmido em Nova York, fit mama Repu-
blica, de «um systema para a projecção de
imagens por meio da lampadas' de incan.
descenda» ;

N. 10.916; Erupire Machine Company, norta
• americana, industrial, estib3lecida em Pitts-
bürgh, Pennsylvania, Estados Unidos da Ame-
rica, cessionaria do Warren Austin Ilboacles,
estabe crido em Relle V'ernon; na Mesma
Republica, de «aperfeiçoamentos em maehinas
de fabricar cvlindros de vidro»

N. 10.917, . Benjamin Franklin Seymour,
norte-americano, engenheiro. estabelecido exti
Washington, Columbia, Estados Unidos da
America. de «um novo medanisrno flexivol
transmissão e supporte, para rodas de :vehl.
eidos» ;	 •

N..10.918, Benjamin Arnold Mitchell, norte
americano, engenheiro de minas, estabolocido
em Garfkelcl, Estado de Utah, Estados Unidos
da Am-rira, de «um processo e de um appa-
relho a perfeiçoado para a po.neiração do ma-
teri aos soltos ou pulverizados»;

• :IN. 10.919. Ettore finglialmo Beraldl o Mano
%Isso, itadanos, o primeiro engenheiro,. Et •

Por decretos de S de julho do corrente
anno e cartas patentes, foi concedido privi-
legio de .invenção; pelo prazo de 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiros
e a sua responsabilidade quanto á novidade
e utilidade das respectivas invenções, aos se-
guintes neticionarios:

N. 10.895, Alberto Pacca , brasileiro, en-
ghnheiro, domiciliado noa cidade do Rio de
Janeiro. d « uma caixa filtro aperfeiçoada
para ser applicada em reservatorio d'agua de
qualquer capacidade».

N. 10.896, Manoel Pinto Gaspar, porta-
guez, industrial, domiciliado nesta cidade do
Rio de Janeiro, de «um apparelho destinado
a crear força por meio de ar comprimido ou •
qualquer gaz expansivo, denominado Supre-
Mo Ideal, systéma Gaspar».

10.897, Torquato Gonçalves Lamarão,
brzsilelro, in iustrial, domiciliado nesta ci-
dade do Rio de • Janeiro, de «uma nova car-
teira para cigarros».

N. 10.893, Raymundo Padilha, brasileiro,
jornalista, domiciliado nesta cidade do Rio de
Saneado, de «uni novo systema de annuncros e
reclames em jornaes». 	 •
' N. 10.899, NIfrerlo de Macedo Varina, bra-
sileiro, engenheiro mecanico, residente em
Belém, cap i tal do Estado do Pará; por seu .
procurador. An tonio Joaquim Vianna,

proprietario, domiciliadó Lambem *na-
quella cidade, da «um novo' processo de fa-
bricação e dosagem de um preoaralo olas.
tico de différentes typos, destinai° ao reves-
timento das rodas de vehiculOs, .denominado
Processo ilercalecd»

N. 10.900, Theolora Ramos Machado, bra-
sileira, costureira, domiciliada em S. Paulo,
capital de Estado do mesmo nome, por seu
proourador Emilio Elysio Brasil, brasileiro,
agronomo, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeiro, de muni esquadro denominado:
Estinairo Modelo para °dile, sob medida, de
colletes e de roupas para senhoras e cre-
anças». •	 •

—Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes.fol igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo treferido e sob . identicas
condições, aos seguintes peticionados, re-
presentados por seu procurador Pedro Amo-
rico Wernack, brasileiro, advogado, domici-
liado nesta cidade do Rio de Janeiro: • d -
. N. 10.901, Riichi Watanabe, iaponez, mer-

gulhador; domiciliado em Tokyo, Japão, de
«aperfeiçoamentos em apparelhos respirato-
rios»,

N. 10.00:2,-Frank Elmer Tiscornia., norte-
americano, commerciaate. estabatecido orn
S. Francisco, Estado de California, Estados
Unidos da America, cessioaario de NV111
e John A. Meroney,. estabeleci tos na it esma
cidade, de «aperfliçoarnentos no apparelho de
s3ccar fructos e artidos semelhantes e eva-
porar a humidade dos mestuo:z.»;
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores.•.
Directoria da Justiça

•Por portarias de 16 do corrente:"
Foi nomeado Alberto Monteies de Souel

pára o lozar de escrevente juramentado dd
serventuírio vitalicia do officio de ascrivão da
fie Preteria Criminal do Districte Fedérãl:

Foram concedidos 60 dias de licença para
tratamento de saude, ao investigador de 24
classe da Inspectoria de Investigação e Segue

	

rança Publica, Manoel Vidal Martins. • . 	 •

Expediente de 16 de julho de 19t.	 •

Autorizou-se ao director presidente doLlo3-7&
Brasileiro a fornecer, por emita deste minis--
terio, uma passagem de le classe, do porto de
Victoria, no Estado do Espirito Santo, ao desta
Capiral, ao bacharel Atronso Correia Lyrio, proa
curador" da Republica naquella secção, que
tem de vir ao Districto Federal em objecto de
serviço.
• - Communicou-se ao commandante da Bri-
gada Policial do District° Federal, para os fins
convenientes, que foi deferido o requerimento
em ceie Q anspeçada José Fernandes solicita
averbação, em seus assentamentos, do tempo
de sbrviço que prestou no Exercito.

- Transmittiu-se ao ministro de Estado das
Relações Exteriores cópia do officio em que o
juiz de direito da comarca de Senea Madu-
reira, no territorio do•Acre, presta informa-
ções relativamente ao julgamento do turco
Aristides Assef, assassino do syrio José Mi-
guel.

•
Requerimentos despachados

Arthur Martins de Magalhães, ex-praça da
Brigada Policial do Districto Federal, pedindo
éancellamento de nota.- Indeferido.

Olavo Brasil Ortiga°, ex-2° sargento gra-
duado do Corpo de Bombeiros do Districto Fe-
deral, pedindo pagamento de gratificação.-
Indeferido,' visto que o requerente, como 2°
machinista que era, já percebia gratificeçá.0
superior á estabelecida no art. 51 do regula-
Mento do mesmo corpo.

Directoria do Interior

Expediente de 16 de julho de 1920 •

Concedeu-se ao dr. Carlos Freire Seidl a
exoneração, que pediu, do cargo de auxiliar .
pia Bibliotheca Nacional.

Requel'imentos dOpachados
- Dia 15 de julho de' 1920 -

Antonio José Pedro, Agostinho Antão RO-
drigues; Francieco Soares Diogo, Joaquim

• Duarte Kitto e Manoel Antonio liamos. -Pro-
vem maioridade legal, a nacionaie 'a le, e e •e-
sidencia no Brasil, por mais de dous.annes..

Nicolau Landim Monteiro. - Prove reei-
delicia no Brasil, por mais cie deus armes.

Antonio Hão.- - Indeferido. ,	 • •
Phelippe João Barbosa da Costa. - Não ha

que deferir. •
Ventura CasadieFerreira. -.- Faça reconhe-

* cer. por tabellieo, a firma do requerimento.
Judia Torpes Duque Estrada. - Não tem

rogar o que requer. . -
Manoel de Araujo Porto Alegro. -Não tem

legar o requer.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de .15 de julho de 1920

Pelas delegacias de sande o • policia gani-
teria do porto, foram impostas, pôr infra-
cção do rerulamento sanitario' vigente, as •
seguintes multas

2e delegacia do saúde :
Joaquim Teixeira Marinho, art. 103, § 20e

2005000; •
João 1.opes Ribeiro, art. 103:5 2°, 1005000;

8° delegacia de saúde
E. L. Lequert, art. 144. 1005000; 	 -
D. Antonia Monteiro de Queiroz Barros,

art. 410, g 2°, 1255000;
D. Leonor Novaes, art. 103, §. 9°, {25$000;

Policia sanitaria do porto 	 .
Capitão M. G. Redmond, commandante do

Yapor inglei Bretanier, art. 95; ri. 7, 2005000.
Conamunicou-se :

Ao procurador geral da Fazenda Publica,
iust serão submettides, para os effeitos de
aposentadoria, nesta • directoria. geral, • no
dia 20 do corrente mez, ás 13 horas, á'.
terceira Inspecção de saúde, o Sr. porindo
Augusto de Figueiredo Rocha (2.244), e no
dia 21, 'ái 12 horas, á primeira inspecção,
os Srs. Antonio Iluet Bacellar Pinto Guedes,
José Egydio da Costa Fortinho, Thomaz Fran-
cisco de Almeida; Manoel •José da Silva Sonda°
e Agostinho Maxirniano Alves (2.245):

Ao inspector de saúde do porto de Itajahy,
que o Ministerio da Justiça em aviso n. 1.611,
de março ultimo, iá providenciou sobro a
distribuição do credito solicitado (2,249).'

- O icitaram-se providencias;
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, afim de comparecerem nesta directo-
ria geral, no dia 20 do corrente inez, ás 13
horas, o funceionario daquetta estrada Florin-
do Augusto de - Figueiredo Rocha, para ser
submettido á • terceira inspecção de sande
(2.246), e no dia 21, ás 12 horas, os. func,cio-
narios daquella, estrada. Antonio Iluet Bacellar
Pinto Guedes. José Egydio da Costa Fortinho,
Thomaz Francisco do Almeida, elanool José da
Silva Sondão e Agostinho Maximiano ,Alves,.
'para serem subinettidos á primeira, inspecção
de saude (2.247); .

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal, afim de ser
concluido, com urgencia, o aterro do antigo
leito do rio Cova da Onça (2.248);
• Ao director geral- ele Contabiedacle • deste
ministerio, no sentido do ser entregue na
Thesouraria do Thesouro Nacional, ao almo-
xarife do Lazareto da ilha Grande, Leonidio
Rodrigues de Oliveira, a importancia de 4835,
para realizar naquelle lazareto o 'pagamento •
do pessoal extraordina.rio empregado no ser-
viço de quarentena para a defesa sanitaria-
contra a invasão de epidemias nesta Capital, .

:durante o mez do junho proximo passado
(2.243).,

-Idemetterain-se:
Ao director geral da . Cdntebilidade desta

miriisterio, as contas na mportancia de réis
2:796$; de alugueis de casas peva as. Delega-
cias de Salde, referentes ao mez de junho
proximO passado .(2.242);

A conte lia Eetrarla de Forro Central -do-
Brasil. na importancia ilo 1$400, de uma pas-
sárreen e 2' classe, entro a estaeão de Man-
gíratiba e a desta capital, fornecida em
março ultimo, ao. Lazareto da Ilha Grande
(2.241);'
•A folha na importancia de 300$, para paga-

mento de gratificaeão concelida aos inter-
pretes da Directoria do Serviço de Postem-
Meto (lloeperlaria de In:imigrantes na Ilha
das, Flõres), em servixos extraordinatios pres-
talos a esta directoria geral, durante os me-
zes de fevereiro a mais) do corrente armo
(2.210);	 -

Ao director da Estrada de Ferrõ Central
do Brasil. os laudos de irepecção de saude de
Eugenie Nunes Pires e João Lopes Carneiro
da Fontoura;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, o-
de Mario Perelfe Paz: •

Ao intendente da Guerra, o de José Hen-
rique dos Santos. . •

Requerimentos despachados
• 2°' districto:	 •

Conra.do Miller de Campe (2.748). -Será.
relevada a multa se a intimação estiver cum-
prida dentro de	 ias.	 -

Christovão José de Andrade . (2.797).-Se-
rito concedidos 90 dias.

4° districto:
, Dr. Joaquim Jósé. da Fonseca (2.5G ).. e-

Serão concedidos GO dias.
Antonio Ferreira da Silva (2.661).-Certie

fique-se.
Santos Crivano ( 2.731 ).-Serão concedi-

dos GO dias.

	

Manoel Julio Ferreira ( 2.791 ).	 Certifi-
que-se.	 .	 .	 -

Eugenio do Nascimento Silva ( 2.796 )..e.
Certi ti q e-se .

6° districto:
Mathilde Neumam ( 2.858 ). -Certifique-se.

9° districto:
Arnaldo Toeres (2.844).- Serão concedidos

90 dias.	 ,
Expediente:	 .	 •

, Ernesto Lubcke e outro e2.718).-Deferido.
Antonio Manoel Gomes (2.854). - Não lia

que deferir.
Francisco Faria (2.861).-Deferido.

Ministerio das Relaçõeá
Exteriores

Directoria Geral dos Negocies Com- .
merciaes e Consulares

EXPEDIME	
•

Communicou-se ao Mipisterio da Agricul-
tura o tete- de deus - telegrammas relativa-
mente ao aliciamento o á vinda para o Estado
de eIatto Grosso de 3.000 immigrarites alle- •
mães.

Transmittiu-se ao rI10311/0 Ministerio a
copia de um telegramma da Legação em Mon-
tevideo' contendo um pedido do Goverd,
Urugueyo no sentido de ser eermittida a er
portação men ,a1 de 2.000 toneladas de assucal
para aquelle paiz.

- Pediram-se instrucções ao mesmo Minis-
terio relativamente a um telegramma da Le-
gação em Assumpção sobre immigrantes alie-
mães que desejam adi* para 'o Rio Grande dO
Sul. —

segundo industrial, estabelecidies. em Turim; • •
Italie, de «um barco que desliza sobre a agua,
de constrneção aperfeiçoada» ; •

N. 10,920, Edward Coestant Seuthworth
Parker. norte .americano, official de marinha,
-domiciliado em Washington, Estados Unidos
da America. ele «um processo para a pro-
•dileção de imagens cineinatog saphicas com
'caros natur es uni apparelho para esse fine e
a- pellicula obtida pelo processo))

N. 10.921, Amos Heury Smith, norte-ame-
ricano. tnecanico, estabelecido em B.00klyn,
Nova York, Estados Unidos da America, de
«um novo mechanismo de descarga para ma-
chinas de imprimir»..
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Transmittiu-se ao Lloyd Brasileiro copia
de um telegrama do Comi Geral em Bar-
celona relativamente a despesas feitas com a
fragata Mearim.

— Telegraphou-se á Legação em Montevideo
relativamente a um pedido de informações
sobre preços, condições de venda e nomes cies
proprietarros de couros salgados existentes na
fronteira daquelle pais cem o RO Grande do
Sul e a respeito dos quaes deseja a mesma
firma entrar em negociaçóele

MEN.MMEM

COMMUNICAÇÕES AO COMIERCIO E AO e5suc3
Lista COnsulor

(Continuaçlo)

-	 Felonia
A'arsovia, Vladislas Rupniewsky, Consul.

.	 Suecia
Gothemburge, Emillo de São Folie Simonsen,

Comi.
Stockholmo, Dr. Gorara Bjarkman, Cansa/.

Suisse
Genebra, Joie Baptista Lopes, Consul

Geral.
Zurich, José Pinto da Fonseca Guimarães,

Consul Geral. 	 e

TellecoSlovaquia
Praga, Octavio Paranaguá, Consul.

Cruguay
Montevidéo, Dr. Alberto Baez Conrado,

Consul Geral. •
ArtigaseAlcides Domingues da Silva, Consul.

eMelo, Alfredo de Mesquita Bastos, Censo!.
Paysandd, Dr. Joaquim Pereira da Costa,

Consul.
Rivera, José Theodoro Falc5o Co~1.

'Rio Branco, Dr. Euribiades Barbosa Gon-
;eives, Coreu'.

‘ Salto, Mario de Azevele, Cense!.
Santa Rosa, Antonio de Azambuja Cidade,

Caruru'.
Venezuela

Caracas,. Luiz Atino Castillo, Consul
Geral.

Maga:

COMMERCIO ENTRE O MIASTE E u PARAGUAI' No
4° TRIMESTRE DE 1919

O Cornet Gerai em Assunção, Sr. Carlos
Ferreira de Araujo, enviou ao Ministerio das
Relações Exteriore's o reratorio do movimento
cornmercial entre o Brasil e o Paraeuay n3 4°
trimestre de 1919 e delle extrahimos o seguinte
resumo:

Durante esse penedo entraram em Assem-
pção, procedentes do Brasil 2e navios, dos
quaes 12 brasileiros e sahirani para os nossos
portos 30, dos quaes 20 brasileiros.

Incluindo os portos de Villa Encarnacion e
de Villa Concepcion o numero d3 entradas se
eleva a 64 e o de sabidas a 72.

Na parte relativa ao cornmercio, a impor-
tação de artigos procedentes do Brasil foi na
importancia de 21.390 pesos, ouro, e a ex-
portação paraguaya para o Brasil foi de 4.642
pesas, ouro, o que nos dá um saldo favoravel
de 16.748 pesas, ouro, ou approximadamente
4.000 libras esterlinas.

Peles comparações feitas com o trimestre
anterior, verifica-se que a importação,de
productos brasileiros diminuiu de uru terço,

pois naquelle trimestre fpi do 30.880 pesos.
ouro, o que a eeportsçaio paraguaya foi
augmentada de 80"' Wide sido apenas de
2.718 pesos (terce ni&gfielle mesmo periodo.

Em relação aos trimestres anteriores se
nota a merece deepropeiqão e o cornai' geral
chama a aftgnOo para R dupla desVarkragele
que vamos perito a pene° apurarei() no nosso
interceubio cem Neter> pele, diminuição de
iropertnee de ertigee eejsee 11.0 Pareena e
augmento cresceate da exportação de artigos
paraeuayos.

Dentre os prialcipeee projectos exportados
para o Brasil etnrap em kilogremmos sal
cominem 4.200; gebo, 3,200 ; carne secca
Laao; teeçidos argoda.392 ; farinha de
trigo 1.4.1e ; cebolas 1.020 e outros ;menos
cotados.

Per não tçr sido ainda completado, deixou
de aoempenhar o rolatorio o quadro relativo á
importação de artigos do Brasil e que por isso
não podemos publicar. O retatorio nue con-
tem interessantes monographias sobre o gado
e a Mi-estila da carne e sobre, o desenvolvi-
mento das plantações de algodão, .será pro-
ximamente publicado no boletim,. do miniete-
rio e para elle desde já chamamos a attenção
dos interessados.

MOVIMENTO COMMERCIAL mau o musa. E o
DISTRICT° COMMERCIAL DE MANCHESTHER NO
4° TRIMESTRE DE 1919

Segundo o rSlatorio enviado ao Ministerio
dee Relações Exteriores pelo consul em Man-
cbester, Sr. George William Chester. e rela-
tivo ao 4° trimestre de 1919, contintie ainda
o Brasil sem navegação directa para esse
poro, não tendo havideassim nem entradas,
nem sabidas de navios.

C,omquanto as antigas linhas de navegaçâo
já tenham reeneetado com certa regularidade
esse serviço de ostros portoa, ainda não o
fizeram reletivamente á, Manchoster, devido
talvea á difficurdade e escassez de combustivel,
que. tios outros portos, é mais facilmente
obtido.

Não havendo, pois, navegação e sendo os
procluctos brasileiros, importados em Man-
chester, consignado ao torto de Liverpool,
torna-se impossivel obter as quantidades e
valores dos mesmos.

Sendo. entretanto, o algodão assumpto de
acurado estudo estatistico, delle se conseguem
as entradas, vendas e stock.

Durante o 4° trimestre de 1919 foram ven-
didos na bolsa de Liverpool. para o consumo -

Manchester, 8.160 fardos cujos cotações
variam de 18.98 a 33.12, conforme a qaas
lidado.

O stopk existente naquella cidade na pri-
meira Semeia de outubro era de 8.770 fardos
e na. ultima de dezembro attingiu a 9.020, os
quaes, sommados aos 8.160 vendidos durante
o trimestre, dão um resultado de entradas
nesse perlado de 17.180 Tardes.

A exportação de Manchester para o Brasil,
segundo os dados tirados das facturas con-
sulares legalisadas, elevou-se a £ 451.542
ou sejam 4.013:7565838, ao cambio de 27 d.

Os principaes artigos dessa exporz .çeo,
segundo os valores, foram os tecides de al-
godão branco e tinto na importancia de
2.033:954%313; as forragens na importando,
de 3e2:785$803; poli° de coelho e lebre na
de 286:625$805; machinismos e pertences
para os meamos na .de 215:5585230; fios de
algodão crá e tinto para tecelagem na de
de 172:e97$113; lenços de alzodão na de
111:574$728; sal na -le 86:5525193; artigos rna-
nufactura.doe de ferro e aço na de '74:6148266;
drogas e productos chimmos correspondentes
a 73:343$139; louça correspondente a de
63351e:103; carneiras de couros para chapéos
na importancia do 52:528$131, e diyersos
outros artigos em menores proporções.

Continuam sob a fiscalização do Governo a
importação e distribuição da maior pz.-rt& 0013

eerteros alimenticios, devendo ser brevemente
extincta em relação a carne, continnande,
eutretanto, ainda mais reduzidas as rações do

,assuear e da manteiga.
O reletori o, com todo o seu desen ro:vi mento

e quadros annexes, será publicado no Bole:ite
do almisterio.

	5.4

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA DE . 9 De
JULHO DE 1920

. Aos novo dias do mez de julho de mil noves
centos e vinte, reuniu-se o Conselho de Ia-
renda, sob a presidencia do Se. Dr. Homero
Baptista. ministro da Fazenda. estendo pre-
sentes os Srs. B !ledice) Hypelito de. t nivera
Junior, director geral chefe do rM)inote; Al-
fredn Elegido Vabletaro, director dif Despega

Ab iene?) Alves, director da Receita
Publica; Detim Agapito Fenandes da Veiga,
procu radeti• reral da Fazenda Pu bl ica Joa-
quim nutra da Fonseca, director: . de" Patrimo
nieNaciebal, e Carlos Augusto Na3ior Junior-
director geral da Contabilida.de Publica,

Lida e approvada a acta da sessão da 2 do
julho corrente, passou o Conselho a examinar
e reeolver as questões constantes dos seguin-
tes processos

, Recurso de Vieira Monteiro & Comp., ia-'
terposto da decisão da Delegacia Fiscal do Es-
pirito Santo mantendo a da, 1nspeetoria
Alfan lega do mesmo Estado que lhe-impo: a
multa de 6005, por infracção do reculamento
do ininctao de consumo.-0 Conselho. por sua •
maioria, é da parecer que se deva negar pra--
veniente ao recurso, contra os votos dos Srs.
directores Benedieto fly-polto e Regulo Vaide-,
taro, que, entendem se deve dar provimento:

O Sr. ministro resolveu de accerdo com o
parecer da maioria do Conselho.

Recurso de Domingos An-os do Conto inter--
posto da decisão da Delegacia Fiscal do Espi-
rito Santo g-e, reformando a da Collectoria
das 'lendas eederaes de Via na, lhe impoz a
muita de :101-4, por infracção do rexulamento
do imposto de consumo. — O Conselho é de
parecer que se deve tomar conhecimento do
rectirso para o fim de reduzir aeutilta a 505,
de acherdo com a Directoria da Receita. O
Sr. nrnistro resolve de me:teclo Com o pare-	 -
cer do Conselho.

Recursos dos tabelliães do 1° e 2° otficios da
cidade de Nova Ignaestt, F'aulino de Souza
Barbosa e Joaquim Gernini Soares. interpos-
tos so acto da Collectoria das Rendas Fe-.
deraesdaquella cidade que impor, a cada um,
a mnita de 2005, por infracção do regula-
mento anneeo ao decreto n. 12.437, de 11 de
abri/ de 1917.-0 Conselho e de parecer que
se deva relevar as multas. O Sr. ministro
resolve de accardo com o parecer do Con-
selho.

Recurso ex-ofticio da Delegacia Piscai d
S. Paulo da deciião pela qual deu provimento
ao recurso interposto por Pedro Scarrono do
acto da 2° Collectoria das Rendas Federaes da
capital do mesmo Estada que lhe impes,
multa de 1:2005, por infracção do regula-

"
meato do imposto do consume.-0 Console° é
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso ea.-officio da decisão que relevou Pe-
dro 'zcarrone da multa de i :2e0e000. O Sr.
ministro res3lee de accbrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso ex-officio da Conectaria das Rendas
Fe 'eraes de Vassouras da decislo pela qual.
;negou improcedente o auto lavrado contra J.
Rocha & Comp., por infracção do n. 2. CP dá,

Addidos Cotnmerciaes
:Buenos Aires, Narciso Peixoto de

thães.
Washington, Sebastião Sampaio.,
Paris, Francisco Guimarães.
Londres, Julio Barbosa Carneire.
Roma, Deoclecio de Campos.
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tabella PJ do regulamento annexo ao decreto
n. 3.5X14, de 22 de janeiro de 1900. — O Con-
sellot, por sua maioria, é de parecer que se
Lho° dar provimento ao recurso ex-officio para
mandar irnpôr a multa regulamentar, no mi-
turno, contra o voto do Sr. director Dutra da
Fonseca, que entende se deve negar provi-
mento. O Sr. ministro resolve do accórdo
com o parecer da maioria do Conselho.

" Officio n. 69. cia Delegacia Fiscal de Minas
Gemes, de 23 de julho do 19 , 9, remettendo o
processo relativo ás accusações feitas ao collo-
ctor federal em Pirapora, Raymundo Soares

- de Sant'Anha, de tomar parte na organização
de um directorio pont ice. — O Conselho é de
Parecer que se deve archivar o processo. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o pare-
cer do Conselho.

Officio n. 230, da Recebedoria do Districto
Federal, de 12 de julho de 1919, remettendo o
processo em que Miram & Comp. recorrem do

n despacho da mesma repartição mandando que
aquelles negociantes requeressem em termos.
— O Conselho é do parecer que o processo
deve voltar á Recebedoria para o devido an-
damento. O Sr. minittro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de J. Oliveira, interposto da de-
cisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes,
mantendo a da Collectoria das Rendas Fe-.
deraes em Tres Pontas, que lhe impoz a
multa de 604, por infracção do regulamento

" do imposto de consumo.-0 Conselho é de pa-
recer que não se deve tomar conhecimento eo
recurso por estar perempto. O Sr. ministro
:esolve de accôrdo com o parecer do Ccoo-
solho.

Recurso do Pinto Castro & Comp. inter-
posto da decisão da Recebedoria do District°
Federal que lhes impoz a multa de 1:200$,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.-0 Conselho, por sua maioria, é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso, por não haver sido observado o art. 124
do decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, contra o voto do Sr: director Abdo-
nago Alves, que mantém o seu parecer es-
cripto. O Sr. ministro resoloe de accôrdo com
o parecer, da maioria do Conselho.

Recurso de J. Ferreira & Comp. interposto
da decisão da Recebedoria do Districto Fe-
deral que lhe impoz a multa de 150$, Por
infracção do regulamento do *mosto de con-
sumo.-0 Conselho, pelos votos dos Srs. di-
rectores Abclenago Alves, Dutra da Fonseca o

• procurador Didimo da Veiga, é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. directores Benedicto
Ilypolito, Regulo . Valdetaro e Naylor Junior
que entendem se deve dar provimento. O
Sr. ministro resolve negar provimento ao re-
curso de accôrdo com os votos dos Srs. Abde-
dago Alves, Dutra da Fonseca e Elidiam da
Veiga.

Representação do secretario do Conselho de
Fazenda, de 20 de maio proxiino passado, re-
lativamente ao processo encaminhado cora o
officio n. 54. da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul, de 3 de abril de 1917, á Di-
rectoria da Receita Publica.— O Conselho é
de parecer que se deve reformar a decisão de
14 de maio ultimo e proceier de acciirdo com
a Directoria da Receita. O Sr. ministro re-
solvo de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de São
Paulo. da, decisão pela qual deu provimento
CO remem interposto por Genna,ro viserta. do
acto da 2a Collectoria. das Rendas Federaes
Capital do mesmo Estado, que lhe impoz a
multa do 1:2003, por infracção do regulamento
do im posto de consumo.— O Conselho é de
parecer que se deve,, mear provimento ao re-
curso ex-o4Ccio. O Sr. ministro reoolve de ac-
clirda com o parecer do Consolo°.

Recurso mo-officio da lelegacia Fiscal do
Paraná da.de ois l o pela qual teu provimento
ao recurso interposto por Elysio Peroira• &

tCoxnp. do AÇU) di Inspectoria da Alfaadega

•de Paranaguá mandando cobrar a multa de
direitos em dobro pela ditferença entre o
valor dado a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 93, de
maroo de 1919, e o da factura consular.—
O COnselho é . le parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso para restabelecer
a decisão da alfandeiga, de acceirdo com a
Directoria da Receita. O Sr. Procurador Di-
dimo da Veiga está do aecôrdo com este pa-
recer, entendendo, entretanto, preliminar-
mente, Que não é caso do recurso para a De-
legacia Fiscal e sim para o ministro do Fazenda.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de
S. Paulo da decisão pela qual deu provimento
ao recurso interposto por Belli & Comp. do
acto da inspectoria da Alfandega de Santos
mandando cobrar a multa de com trata o
art. 39 da lei da Receita para 1918, pela diffe-
rença entre o valor dado á mercadoria sub-

• lnettida a despacho pela nota de importação
n. 28.182, de setembro de 1918, e o arbitrado
pelo respectivo conferento.-0 Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao re-
curso ex-officio, de accôrdo com a Directoria
da Receita. O Sr. procurador Didirno da Veiga
está C: a acárdo com este parecer, entendendo,
entreteto, preliminarmente, que não é caso
de recurso para a delegacia fiscal o sim para
o Ministro da Fazenda. O Sr. ministro re-
solve do accórdo com o parecer do Conselho.

Recurso do Il. Marti & Comp. interposto
do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro que lhes impoz a multa de 1:000$,
nos termos da ul t ima parte do art. 49 das
Disposições Preliminares da Tarifa.— O Con-
selho é de parecer que se deve relevar a
multa. O Sr. ministro resolve de aceôrdo com
o parecer do Consolho. •

Recurso de' Platino Duarte & Filho, inter-
posto da Decisão da Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul mantendo a da Inspectoria da
Alfandega de Pelotas que lhes imooz a multa

•de 200$, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo o os obrigou a recolher
igual quantia correspondente aos emolumen-
tos devidos pelo registro de sou estabeleci-
mento;	 -

Recurso de Vieira Monteiro & Comp. inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal _clo Espi-
rito Santo maptendo a da Inspectoria da Al-
fandega do mesmo Estado que lhes impoz a ,
multa de 150$, por infracção do regulamento
do imposto de consumo;

Recurso de Alfredo Dias. interposto da de-
cisão da Delegacia Fiscal do Espirito Santo,
mantendo a da 'aspecto-ia da Alfandega do
mesmo Estado que lhe irupoz a malta de 300$,
por infeacçao do regulamento do imposto de
consumo;

Recurso de Pinheiro & Sobrinho, interposto
da decisão da Recebedoria do District° Fede-
ral que lhes impoz a multa de 1:20M, por in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo;	 •

Recurso de Sebastião Sotte; interposto da
decisão da Delegacia Fiscal de Minas Genes,
mantendo a da Collectoria das Rendas Fede-
raos de São João d'El-Rey, que lhe iinpoz a
multa de 100$. por infracção do regulamento
do imposto de consumo:

Recurso de Nunes Guimarães & Comp., in-
terposto da clacizão da Collectoria das Rendas
Federaes de Vassouras, que lhes impoz a mul-
ta de 300$, por infracção do 'regulamento do
imposto do consumo

Recurso de A. Muller ar Comp. interposto
da decisão da Recebedoria do District° Fe-
deral que lhes impoz a multa de 400$ por in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo, e os obrigou a recolher igual quantia
relativa aos emolumentos devidos pelo regis-
tro de seu estabelecimento;

Recurso de %defino Martins Pinto inter-
posto da decisOo da Recebedoria do Districto
Fedoral que lhe impoz a multa de 200$, além

da obrigação do pagamento do registro para o
commercio de perfumaria, por grosso;

Recurso de G. Tormaselli & Comp. inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfandega de
Santos mandando classificar a mercadoria
subrnettida a despacho pela nota de importa-
ção ti. 23.033, de junho de 1919, como cartão
em folhas, preparado para photographia, da
taxa de 300 réis por kilo, do art. 601 da
tarifa;

Recurso da Companhia Cervejaria Brahma
interposto da acto da Inspectoria da Alfande-
ga do Rio de Janeiro mandando- classificar a
mercadoria despachada pela nota de impor:
tação n. 4.9.25, de maio de 1919, como omis-
sa, para pagar direitos ad valorem, na razão
de 50 %.

Com relação a estes processos, o Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
aos recursos. O -Sr. ministro resolve do
accerrcio coaro parecer do Conselho.

Recurso do José Albino Fernandes inter:
posto do ac to da Inspectoria da Altandega do
Rio de Janeiro que lhe impoz a multa de
150$, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo:

Recurso da Cooperativa Agricola Sertão do
Sant'Anna interposto da decisão da Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Sul deixando da
tomar conhecimento do recurso que inten-
tara. fera do prazo legal, do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega de Porto Alegro que lho
impoz a multa de 2:000$, por infracção do
decreto n. 13.051. do 5 de iunho de 1918;

Reourso' de Belarmino de Loyola Borges
interposto da decisão da Delegacia Fiscal do
Espirito Santo mantendo a da Collectoria dao
Rendas Federaes do Nova Almeida que o su-
jeitou ao pagamento de differença de registro
de sua casa commercial;

Recurso de Soares & Comp. interposto da
decisão da Recebedoria do District° Federal
que lhes iropoz a multa do 1003, por infracção
do regulamento do imposto de consumo;

Recurso da Empresa A- Situação interposto
da decisão da Delegaciã Fiscal do Rio Grande
da Sul -  a da Inspectoria da Alfan-
dega de Porto Alegre que lhe indeferiu O
pedido de restituição da importando, corres-
pondente á taxa de 2 % ouro para as obras
da barra, referente ao papel despachado pela
nota de importação n. 4, de março de 1919;

Recurso de De la Balze & Comp., interposto
do acto da Inspectoria. da Alfandega do Rio
de Janeiro .que lhes recusou a entrega da
caixa n. 392; contendo frascos de vidro bran-
co, com dizeres em inglez, submettida a des-
pacho pala nota de importação ri. 6.687, de
julho de 1919

'
•

Recurso de Delphim Fontes & Comp., in-
terposto do acto da Inspectoria da Alfandega
do Rio de Janeiro mandando classificar a
mercadoria submettida a despacho pela nota
de importação n. 464, de agosto de 1919,
como obras de fio de arame de ferro, da taxa
de 25 por kilo, com a sobretaxa de 20 % do
final da primeira parte da nota 100 a da
Tarifa.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se devo dar provimento aos
recursos. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, da decisão nela qual deu provimento
ao recurso interposto por A. De Vecchi, do
acto da Collectoria das Rendas Feleraes de
Itapolis que lhe im poz a multa de 2:5003, por
infracção do regulamento do imposto do con-
sumo e o obrigou ao pagamento de 2705 rela-
tivo a 180 litros de vinho appretrendidos, bem
como á multa de i003, por infracção do regu-
lamento do sello;

Reco rso e.i.-offieio da Delegacio, Fiscal do
Minas Geraes da decisão pela qualtleu provi-
mento aos recursos interpostos pelas firmas
Jorge Miguel & Irmão e Elias Miguel Said, do
acto da, Collectoria das Rendas Federaes de
Mar de Hespanha que impoz, a cada uma das
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teferidas firmas, a multa de 1500, Por ins
'noção do regulamento do imposto de con-
BUIM	 .

Com relação a estes processos, o Conselho é
ale parecer que se deve dar provimento aos
recursos ex-officio, do accordo com a Dire-
ctoria da Receita.

0Sr. ministro resolvo da accairdo com o
parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e le...-rou-se
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Olivoira, secretario do Conselho, escrevi.—
Homero Baptista — Benedieto -Ilypolito de
Oliveira Junior .—Alfredo Regulo Valdetaro.
—AbRenago Alves.—Didi gno A3apito Fernandes
da Veiga.—Joaquim Dutra da Fonseca.—
Carlos Augusto Naylor Junior.

••nn••.1

• Por titulo de 12 do julho corrente foi no;
Meado José Ignacio do Rezende Silva para o
legar de escrivão da Collectoria das Rendas'
Federaes eu; Gararft, Estado de Sergipe.

— Por outro de 13 foi declarado sem effeito
" o de 17 de outubro do anno Ando, que no-

meou o bacharel José Barbosa de Araujo Pe-
reira Junior para o logar do agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Estado do
Rio Grande do Norte, visto não ter tomado
posse do referido cargo dentro do prazo legal.

— Por acto de 15 foi declarado em apos-
tila, que o despachante aduaneiro nomeado
por titulo de 8 de maio ultimo para a firma

Wright, junto á Allandega de Santos,
Estado do S. Paulo, chama-se João Carlos de
Souza e no João Caldas do Souza, conforme
foi publicaao.

— Por outros de 15 foram nomeados despa-
chantes aduaneiros da Mesa de Rendas da
Alfandeaa, do Porto Esperança, Estado de
Mago Grosso, de accôrdo com o disposto no
art. 1° § 2° do decreto n. 4.057, de 1.4 do Ja-
neiro ultimo, Comerciado de Proença e
vino Leito do Arruda.

— Por outro da mesma data e de acciardo
com o mesmo decreto 4.0S7, foi nomeado des-
pachante aduaneiro da Alfandega do Santos.
Estado de S. Paulo. o despachante geral da
mesma alfandega Ilellogabalo Fontes.

— Por outros da mesma data, forma no-
meados Podre Accioly de Sá . Peixoto para o
Jogar do escrivão da Collectoria das Rendas
Federacs em Corinape, Estado de Alagbas, o
Floriano Soares Peixoto para islentico legar
do Posto Fiscal de S. Luiz Gonzaga, Estado do
Rio Grande do Sul.

— Por acto de 45 foi declarado em apus.
titia que . ° nome do escrivão a que se refere
o titulo do 28 de junho ultimo, da Collectoria
das Rendas Federaes em S. Luiz de Quitunde,
Estado do Alagoas, é João Faustino do Rego
C não como foi declarado.

— Por portarias de 12 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
Monto de saude:

De seis mezes, com dons terços da diaria a
que tiver direito, ao operario da Imprensa
Nacional, Antenor Cortes Alvares de Souza;

De seis mezes, com a gratificação a que
tivor, direito, ao agente fiscal do imposto do
Consumo no interior do Estado de Minas Ge-
mes, Rainiro Coelho Guedes;

De 90 dias, em proroga.ção, com o venci-
Mento a que tiver direito, ao 2° ascripturario
da Delegacia Fiscal em Sergipe, Adelsoo Coe-
lho Moniz;

De tres meses, tombem em prorogação,
com o vencimento a que tiver direito, ao
2° escripturario da Delegacia Fiscal na Bahia,
José Fabricio de Barros.

• — Por outras de 13, nos termos do art. 49
do decreto legislativo n. 4.061, de 18 de ja-
aloiro ultimo, foram concedidas licenças de
/Mis meses ao 3° escripturario da Alfandega
do Rio de Janeiro, Mario Bernardas Cardoso
e de um anno ao agente fiscal do imposto da

consumo no interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, Carlos Crispiniano da Fonseca.

Por Mitra tombem da mesma data foi
concedida a de tres meses, com o vencimento a
que tiver direito, na fôrma datei, ao 2° official
aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro,
Renato Valença de Assis Rocha, para trata-
mento do sande.

— Por outras da mesma data, naTorma do
art. 19 do decreto legislativo n. 4.061, de 10
de janeiro ultimo, foram concedidas as se-
guintes licenças de um anno, com vencimen-
tos: ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado d3 Rio de Janeiro, Joa-
quim Rodrigues Milagres; ao C Odeia' adua-
neiro da Alfandega do Pará, José da) Rocque
Pereira e ao operario da Imprensa Nacional,
Palmiro Sala e de seis meses, de accôrdo com
o mesmo art. 19, ao operado da referida Im-
prensa, Emyglio Silva.

— Por outras ainda da mesma data foram
concedidas as saguintes: de seis meses, para
tratamento do saude, ao rev:sor do Diario
Official, Olavo Manhães Barreto, com dons
terços da diaria a que tiver direito, e ao con-
tinuo do Thesouro Nacional, Paulo Emilio Fo-
gaça, com o vencimento a que tiver direito,
na Ovina da lei.

— Por outras Unhem de 15; para trata:-
mento de saude, foram concedidas as licenças:
de 90 dias ao 4° escripturario da Alfandega
da Bahia, Cornelio da Rocha e Silva, com o
vencimento a que tiver direito; ao auxiliar
do escripta. da Imprensa Nacional, Antonio
Alves do Maçado, com dons terços da diaria a
que tiver direito. e ao collector das rendas
federa.es na capital do Estado de Govaz Be-.	 I
nelicto Ribeiro de Freitas.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO
Dia 16 de julho de 1920

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Conamercio :

N. 83—Tenho a honra do solicitar que
V. Ex. se digne mandar por á minha dis-
posição o engenheiro desse ministerio Dr.
Cypriaso Lemos, actualmente servindo no da
Justiça o Nogoclos' Interiores, visto serem
aqui necessarios os seus serviços, . por isso que
ao mesmo engenheiro vão sor confiados im-
portantes trabalhos no ministerio a meu
cargo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios lute-
Flores

N. 50—Tendo este minikerio necessidade
dos serviços do Dr. Cypriano Lemos, enge-
nheiro do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio e Commorcio, actualmente em cornmissão
nesse ministcrio, rogo a V. Ex. se digne dis-
pensar o mesmo engenheiro, afim de passar
á minha disposição, conforme solicitação que
nesse sentido acabo de fazer aquele minis-
todo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.
vaia estima o mui distincta consideração.

N. 51—Devolvendo o incluso processo 'de
exercidos findos, que acompanhou o aviso
desse rninisterio n. 5.753, de 22 de dezem-
bro de 1919, e relativo á divida na importan-
cia do 2:563$189. do que é credora a Brigada
Policial do District() Federal, por forneci-
mento de fardamento ás Companhias Regio-
naes do Alto Acre e Taranacá mil 1918, com-
munico a V. Ex. que o Tribunal de Contas,
segundo declarou o seu presidente em '.officio
n. (.298, de 31 de maio proxirno passado,
resolveu, em sessão de 26 do mesmo mez,
manter a sua anterior decisão, por stabsisti-
rem os fundamentos da primitiva recusa.
• Reitera A V. Ex. 03 meus pro ..estos do ela-

Vada estima e distinata consideração.

—Sr. ministro da Marinha
81—Remettendo os inOlusós papeis, rola.;

tiros ao aforamento de um terreno de mari-
nhas em Jurujuba, rnunicipaa de Nithern,
pretendido pelo coronel Leoncio de Oliveira
Pinto, peço a V. Ex. se digão emittir parece;
a respeito.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ela
Vada estima e mui distincta consicloraçao.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 285 — Tenho a honra de communicaF a

V. Et, para os devidos fins, quo resolvi ation-
der á solicitação, feita por esse ministerio no
aviso n. 131, de 26 de abril ultimo, no sen-
tido de ser cedido á Inspectoria Federal do
Portos

' 
Rios o Cotins o terreno situado á,

praia do Cajú ns. 45 e 47, antigos, afim do
ser alli installado o escriptorio provisorlo do
Commiasão do Estudos e Obras Novas do Porto
do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de etc.
Vada estima e mui distincta consideração.

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas :

N. 141 — Devolvendo o incluso processe,
transmittido a este ministerio com o officio do
V. Ex. n. 1.558, de 22 do junho proxim0
findo, relativo á isenção do direitos pretendi-
da pelo Dr. Leopoldo Lins, agricultor o pro-
prietario da Usina Rio Una, em Barceiros,
Estado de Pernambuco, para o material que
importou do Nova York • pelo vapor nacional
Benevente. rogo a V. Ex. se digne elucidar
a divergencia que se nota entre os termos da
communicação contida no citado officio e O
parecer desse Tribunal a fls. 13 v. do reforido
processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de e/Ca
cada estima e mui distincta consideração.

• EXPEDIENTÈ DO SR: DMECT01¥

Dia 15 de julho de 1020 (*)

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
neiro

N. 407—. Cornmunico-vos, para os fins COT1n

venientes e do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do moz corrente, que o
Ministerio da Agricultura, Industrio o Cora-
mercio, segundo declarou em aviso n. 226, do
30 de junho ultimo, resolveu, naquela data,
dispensar os escriptimarios dessa repartição
bacharel Enrico Wallace da Gama Cockrane
e Milton Barbosa Gonçalves dos serviços de
que se achavam incumbidos na Superintell,
detida do Abastecimento.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:.
N. 17—Cornmunico•vos, para Q$ fins convez

cientes. de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 2 do corrente, que o alinistorio da,
A gricultura, Industrio e Commercio, segundo
declarou cru aviso n. 226, de 30 de jimbo ul-
timo, re solveu, naquela data, dispensar o sar-
rento da Caixa de Conversão Osorio Porto do
serviço de que se achava incumbido na Superl
intendencia da Abastecimento.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 100—Declaro-vos, para os fins conve-1

nientes, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 2 do moa corrente, que o ali/listes-ie.
da Agricultura, Industria e Commercio, se-
gundo communicação constante do seu avista
n. 226, de 30 do junho ultimo, resolveu,
naquela data, dispensar o agente fiscal dos
impostos de consumo no interior desse Estado,
Enrice Cavalcante de Albuquerque Lacerda,
do serviço de que se achava incumbido itiN
Superintendendo. de Abastecimento.

— Sr. director da Estatistica Commercialf
N. 293—Communico-vos, para os fins em-

venientes, e de accOrelo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do moz correntie eede o
Ministerio da Agricultura, Industrio o Cotiza

(*) nenroduz-so por ter -sabido tora
incorreo0efs,- .	1
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mexei°, segundo declaren em aviso n. 228. de
O de junho ultimo. resceven naquella data

dispensar o 30 eseriptera elo dessa repartiçlo
Adolpho Carneiro de Ntendot•:a do serviço de
que se aehava itanunbido na Stmerinterdencia
do abastecimento.

Dia lel
Sr. director da Im prensa Nacional:
N. 1 21-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 30 de junho ul-
timo, c0"ceendo '4 0 dias de licença ao opera-
rio dessa repartiçã.o Napffleão do'Neseimento
Brasa. a qoem se refere o vosso officio ri. 710,'
do 19 do referido mez.

N. 122--Jtemetto-vos. para os fins conve-
nientes. a inclusa portaria da 2 do corrente
mez, concedendo seis Macas de licença ao
operario dessa repartição José Antonio de
SOnt3 Junior, a quem se refere o vosso officio
n. 679, de 4 de junho ultimo.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 54-11ernetto-vos, nara os fias conve-

nientes, a inf !usa portaria de 5 do corrente
moz, coneedencti 60 dias de licença ao ope-
cario dessa repartição Geral lo Jovino, a quem
se refere o vosso officio n. 1.498, de 25 de:la-
nhe ultimo.

N. 55—Flemetto-vos. para os. fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 26 de lenho
ultimo. concedendo 90 dias de licença ao ope-
cario des.sa repartição Manoel Ventura dos
Santos. a quem .se refere o vosso. oficio
n. 1. 358. de 8 do referido mez.

—Sr. deleeado fiscal na Bebia:
N. 107—Remetto-vos. para 03 fins conve-

nientes. a inclusa portaria de 2 do corrente
mez, concedendo seis =aos de licença ao
2°. escrintaira.rin dessa. delegacia, José Al-
fonso Moreira Temperei. a quem se refere
vosso oficio n. 58, de 26 de maio ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 55—Remet to vos, para os fins conve-

nientes, o inchiso t itulo de 6 d6 corrente mez,
nomeando MoacyrTorres Da/tro para o logar
de atente fi scal do imposto de consumo no
interior desse estado.

N. NiS —Confirmo o teIegramtna que, a 12
do cerre.nte. vos expedi, nos seguintes termos:
«Declaro devidos fins Sr. ministro attendendo
soiwtacm Dr. Urbano Santos em telegramma

vjecnte resolveu oor acto da Mesma data
recernmendar providencieis no sentido de ser
exigida quarta via de despacho para ser en-
tregue ao Estado á semelhança do que se
procede nos portos. Pará e Santos relação
eoncessionarlos das obras respectivas.

tive/ em Minas Gemes:
N. 114—Re . 3etto-vos. Para os fins couve"

nionte3, n inliuo titulo de 30 de junho pro-
ximo finde nomeando Arthur Paiva para o
legar de collector das rendas federaes em
Monte Santo, nesse Estado.

:.•;r. delegado final no Pará
N. 86 -- Romeno-vos. para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 25 de Junho
ultime, concedendo seis me.zes de licença, em
protelando, ao 20 oficial aduaneiro da alfan-
dega• desse Estado João Julio Ferreira de
Mello, a miem se refere o telegramma do
inspector da mesma alfandega de 18 do refe-
rido mez.

— Sr. delegado fiscal DO Rio Grande do
Sut :

N. 263 — Ilemetto,vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titule de 30 de junho ultimo,
nomeando Joaquim Maciel Soares para o logar
de despachante aduaneiro da Alfanden, do
Sant'Anna do Livramento. nesse Estão, a
quem se refere o vosso officio n.203, de 27 de
maio do corrente amue—

N. .:?,64- Dividamente rectificado, junto
los devolvo o titulo de 20 de maio ultimo que
acompanhou o vosso oficio n. 218. de 7 de
unho proximo findo, e pelo qual foi nomeado
edro Cortez Campomar para o legar de
Oficiai aduaneiro , kja A if,l,ndeto de , Poro

pilegre, nesse Estado.

N. 2f1N — Declaro-vos, paira os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 1 do
vieente, ,resolven autorizar a entrega. ao
director do Archivo Publico desse Estado, dos.
documentos relativos á vida historica politice-
eeogranhica'desse mesmo Estado e a que vos
referis no vosso offiélo n. 231, de 8 de junho
proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 31 — Remetto-voe, para 03 fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 25 do junho
ultimo, concedendo seis meies de licenca ao
2° oficial aduaneiro da Alfandeea de Natal,
nesse Estado. Luiz de França Ferreira Tauma-
turgo, a quem se refere o vosse enleio n. 22,
de 22 de maio do corrente anuo.

Difactoril	 Rebeità Publica

itIPEDIENTÉ."	 Éfi. DIRECTO -IV

Dia 16 de julho de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Tilo de ia:-
beiro:

N. 302 — Communlco-vos, para os fins con-
venientes. ene, tendo o S'r. ministro da Fa-
zenda em vista o que requereu a Societé A no-
nYme riu Gaz de Rio de Janeiro, na petição ..
de 15 4o corrente. reselven, em data do dia
seguinte, autorisar. na fórma 'estabelecida
nas clausulas IX e XXX do decreto n. '7.668,
de 18 de novembro de 1909. o despacho livre

. de direitos, mediante assignatura de termo
de responsabilidade com o prazo de 60 dias
para o preenchimento das -formalidades rRgn-
montares. do carvão vindo: 5.764 toneladas,
pelo vapor Kenouraska e 8.992 toneladas,
pelo vapor Robin Adair, vapores esses espe-
rados a cada momento.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 145—Remettendo a essa delegacia os in-

c/usos documentos de fls. 2 a 8. 10, 11 e 12,
do proeesso transmittido a essa directoria
com o vosso oficio sob n. 17, de 24 de ia-
miro deste armo, relativo ao requerimento
em que Albino Conha solicita redncção de
taxa para as inaehinas destinadas á prepa-
ração de cereaes. constantes da relação afa-
nem e despachada pela nota de importação.
n. 7.831, do 5 de dezembro do anno passado..
declaro-vos, nara, os fins devidos, que o
Sr. ministro da Fazenda, resolveu, em data
de 19 de maio ultimo, envido o Tribnnal de
Contas. autorizar a restituição da differença
entre os direitos, integraes pagos pos taes
manhinas e os cofrespondentes a taxa de 5 %
ad-talorem. na Virma orovista no art. 20 da
actual lei orçamentaria da Receita; depois
de exclnidos oe arti gos assignalados com a
particula não, na mencionada relação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRMT011

Dia 15 de jupto de 1920
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. para os fins cone-

nientes, a inclusa relação dos restos a pagar
dos Ministerios da Viação, Agricultura e'Jds-
tiça, referentes ao exerciaio de 1919 e que
não foram pagos em occasião onnortuna pela
Thesouraria Geral do Thetonro Nacional.

Sr. c,olleetor da Rendas Federaes em
S. João da Barra:

N. 196—Ficaes antorisoch a pagar, charante
o corrente anuo, as mimes de montepio que
competem a D. Amelia Ferreira Benevides,
na razão de 33$333 mensaes, su Teita ao des-
conto mensal de 1$111. de contribuição para
o Montenio, e ás menores Carolina, Nair.
Luzia e Isabel. na. de 81333 mersaes a cada
nina, na qualidaie de viuve e filhas de An-
tonio Ferreira da Silva, pharnleiro Jena
cidade . escrip , nrando a despeza á conta da
verba iia ernactivos, pensionistas, etc. a) Mon-
tepio—Antigas concessaesa. do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 83 —Devolvendo-vos a inclusa demoqs-

tração de credito necessarin para legalizar o
pagamento dos lures de finoliceg , que acompa-
nhou o vnsso oficio n. 136, de 1 0 de junho .
proximo findo, recommendo-vos providencieis
no senti-lo de serem separado: Dor exereicios
os juros das apolices constantes da dita de-
monstração.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 10e— Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 031°
'
 Exercicios findos»,

do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:200$, para attender ao
Pagamento das pensões que competem ás
DD. Altina da Serra Marques e Rosa Amalia
Marques, na qualidade de filhas do Dr. An-
tonio José Marques, juiz de direito, emdispo-
nibilidade relativas ao anno provim° passa- •
do, de acárdo com os titules que acompae
nbaram a ordem desta directoria n. 127, de
30 de dezembro de 19(8.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria, n. 1.125, de 5 do eorrente moa.

Sr. delegado fiscal na Parahyba de
Norte:

N. 84 — Fica concedido a essa delegacia, -
por conta da verba 3

'
I a «Exercicios findos?,

do orçamento vigente do Ministerio da Faze4-
da, o credito de 2755918, para attender ao—
pagamento da divida do que é credor o chefe
dos officiaes aduaneiros da 41fandega desse
Estado Minervino de Freitas Feitosa. por ha- •
ver substituiclo no período de 9 de fevereirr a
3 de setembro tie 1917, quando 2° oficial
aduaneiro, o respectivo chefe, conforme
consta do processo que se achava annexo ao
vosso oficio n. 212, de 12 de setembro do
1918,eque ora vos remetto. para 03 fios indi-
cados na decisão n. 25, d3 de fevereiro de
1883.

.Recommendo-vos providencieis para que no
acto do pagamento seja descontada a imper-
tancia de 225978, a titulo de imposto sobre
vencimentos.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 71 — Devidamente assignade, remete-
vos a ordem desta directoria. n. 53, de 12 dó
maio ultimo, que foi devolvida por casa dge-
gacia com o oficio n. 23, de 27 do mesmo
moz, para aquelle fim.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 177- Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça e Nelsocios Interiores em ...
aviso n. 2.970, de 26 do junho proxiflo finde,
fica concedido a essa delegacia, por cont.f. da

• verba «37a Prophylaxia rural», do orçtmento
vigente daquele Ministerio, o credith
47:500S, que, com igual impontancia, a ser.,
recolhida pelo governa desse E glado. na fôrma

Directoria dá Deapezia Publica

ExPEDTENTÉ jiid	 'aIINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 6 de julho de 1920 •

Albertina Barbeio da Fonseca, pedindo re-
visão do processo de suas pensões.— A' vista
do parecer, indeferido.

•
Dia 8

Narcisa Maria de Oliveira, pedindo expe-
.dição de titules. —Satisfeita a exigencia, expe-
çam-se os titulos de accôrdo com o parecer.
Classificada a despeza, inclua-se em folha de
pa ganam] te„'a ze, e .1 T-S0 o de:coito da



•
N. 1.230 — Em soluça° *ao contanto de

vosso oficio n. 1.133, de 31 de dezembro ul-
timo, passo ás vossas inã,os a inclusa cópia do
parecer enfittido pelo Sr. director da Receita
Pnblica, com o c • al concor.loa esta Procura-
doria Geral, sobre a interpretaçap do § i° do
art. 440, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e de mesas de rendas, objecto da
consulta que formulastes.

• Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Requerimentos despachados

Dia 15 de julho do 1920

Manoel F." da Silva Mendes.—De accôrdo
com o parecer, faça-se a annullação proposta,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e voltando, depois, o processo á 2'
Sub-directoria, afim de ser verificado si existe
debito a annullar em outros exercicios.
-José Damingos Pereira. a-Antonio laisaguio

Pereira, que assignou a presente como pro-
curador, próve que José Domingos Pereira é
vivo, declarando em que logar resido.

Cdmpanina de Administração Garantida.—
&mente a instancia supéripr poderá atteader
sob o principio de equidade; peto.' que inde-
ferido. Intime-se a requerente deste despacho
e, decorridos 30 dias, volva o processo a essa
Directoria, caao se °ocorrer que a mesma
requerente não se dirija á autoridade su-
perior.

•S. A. Casa Raunier.—Restitua-se, do ac-
côrdo com o parecer, a q_uelh da direita a
quantia de 1:6803, classiOando-se a despeza
pela fôrma proposta.

Luiza Carolina Pereira.— Do aacôrdo com
o parecer, indeferido. &a esgipturas achara-
s° devidamente inscriptes nesta Recebedoria,
emvista das communicaçOes apresentadas
em 24 do agosto de 1917 noiô oserivão da 2°
Oficio da 2° Vara de Orpaans o Ausentes.

Societé d'Entripiros Su Brésil.— Cumpra-se
a parte final da desnerib reasettókdo-
se as certidões juntas . á Ia Muradoria Geral
da Fazenda Publica. 	 '

h	
•

•

do da COMIRISS70 encarregada daquele ser-
, Dr. Horaclides Casar de Souza Araujo,
termos do art. 18 do citado decreto, para
rolar ás respectivas dospezas nos mezes de

abril a julho rio corrente 'armo.
Confirmo, assim, o telogramina desta dire-

n	 ataria e. 1.160, de 10 do corrente niez.
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

346—Attendendo . ao que solicitou o' Mi-
ceio da Viaçie e Obras Publicas .em aviso

• 1.926, do 14 de maio ultimo, ficaos autori-
do a oatregar "ao engenheiro Ba1duino Er-

, to de Almeida, em dons adeaniamentos,
iplcio um do 300:.0005 e o outro do 2t10:000$,.
3 credito concedido a essa delegacia pela
ardem. deáta directoria n. 32, db '7 do cor-
e(mto moa o destinado ás despezas da linha

•40 Araguary, da Estrada do Ferre de Goyaz,
durante O corrente anno..

— Sr. delegado fiscal cm Minas Geraos;
N. 84 — Satisfazendo, ao que solicitou o

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores em
aviso n. 1.292, de 15 do .março ultimo, fica
concedido a, essa delegacia, por conta da
verba 37° «Prophylàxia Rural», do orçamento
vigente daquele ministorio, o credito de
750a05, que, com igual imPortancia à ser
recolhida' polo Governo desse Estad o, na fórma
do § i° do art. 5° do decreto n. 13:538, do
9 de abril do 1919,. ficará á disposição do
chefe da commissão • encarregada daquelle
serviço Dr. Samuel Libanio; nos termos do
art. 18 do citado decreto, para attender ás
caspectaas !espezas cluranto o primeiro tri-,
• estao do tprrontc armo.

CRUfilano,.assim, o telegranima desta dire-.
clorta n. 1.155, de 9 do corrente mez.
• •	 Requerimento .despachado

Dia 8 de julho do 1920
Maria José da Costa Braga, pedindo o pa-

gamento de pensõos deixadas por. seu finado
pae.— Satisfaça, a oxigencia do parbcer.

.	 .
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das,§ 1 do art o. 5 dodecreto n. 13.538, de	 1.231 -- Rogo a V. S. se digno provi-
e abril dó 1919, ficará á disposiaao do

Frocuradoria Geral da 'Fazenda Publica
EXPEDiENTE DO	 PROCURADOR GERAL

Dia 16 de julho de .1 •20
Sr. Dr. 30 procarador da Republica, nesta

Capital:
-N. i.2%9 — Em resposta ao aludo n..224,

do.28 de abril ultimo, caba-mo informar a
V. S.. na fórma do despacho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, de 12 do corrente. que
Manoel r;o Vasconcelos, falecido marido da
autora Marianna da Cupha Vasconcelos foi
nomeado por Mulo do 26 de dezembro de
1901 para exercer o logar 'de collector das.

•

Guilhermina Continha- Guale.—Do accôido .
com o parecer, annote-se ó' g alusivo p r
hydrometro noa alardeies d f91.6 a 19 ,20,
officiando-so á Procuradoria	 fórma pi•o-
posta "e juntamap-ao ao lçe pr2cesa,o a
certidão cancellada r(e'PcffC ao exercicio
corrente.

Tabellião do 11° Offioio.a-0 c0-se no sen
tido do parecer, ao ta elliito	 ante.

Dr. Hildegardo de Nrouta.— ja presente
a ja Subdirectoria para tear anaotar havpr
sido informado o pedido d restitutçan de AS.

IMPOSTO DE CONSUMO

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO 311• DIRECTOR

• Requerimentos despacha&S
• Dia 15 do julho do 1920	 .
Juliana Pinto Andrade.—Entroguesseetne.:'

diante recibo.
Frias de Cintra. —Inscreva-se pela *Más

proposta. Imponho a multa de 400$,
de accôrdo com as disposições cata.das.

Gian Piotro Riece.—Ideni, ideia;
Hermes S. porti rio.-0fficio-sis á Procupaf,

dona Geral da Fazenda Publica; enVibaido drena
tidao de divida inclusa.

Celestinos & Comp.—Qfficie-se.
Francisco Vieira Borba.—IdeM nos termO7'

propostos.
Antonio José Pereira Gilimarães:—Inscr • -

Va-se, nos termos do parecer.
Antonio Pinto de Almeida.—Traxfirassea
Antonio Ferraira Alvos.—Transfirk-se.,
Abilio José Teixeira.—Idem.
Propopio Gomes de Oliveira. —Idem.
José Francisco do Lima.—Idom.
Elisa Francisca, Rosa da Foosoça.—Ideni.:
Raphaol Leão Quaresma.—Ida,
Antonio Ferreira.—Idem.
Rosa Carolina Pacheco.—Idem:
J. F.' Santos. .	 .
,João Borges Pires.—tdcin.
José Maria Vilbegas &

ponho a multa do 50$, migimo, na fórala
lei.

osé Pereira da Silva Santos.—Idoin, idem:
José Faustino.-s--Transfira-so, nos tomos

do parecer.' Imponho a multa do 20$, mi-
nimo, na fórma da lei.

•Companhia Internaoional de Soguros.—ins-
ceeva-se pela fórina proposta. Imponho a
multa de 1005, inibira°, de accôr lo com as
disoosições citadas.

ternardino Pereira Cardoso. —Paga a taxa
em cobrança, transfira-se.

Pinto Fontes Sz Comp,—A" 3°Sub-directoria
para verificar si foi cumprido o despacho do
lis. 26 v. .

Gustavo How do alello.—Ilecoadieça a firma.
dp signatario do documento juóto.

José albino de Barrôa.—Proceda-so nos
termos do parecer.

Silva Pinte' Almeida.—Juntc-se o processo
respectivo.

Dr: Marques de Olivaira.—A' / a Sub-dire-
ctoria para os devidos fifis.

Martins Sz Sobral.—Seja junto o contracto
social do Marques aa Almeida.
, Arthur Julio Santos.—Reconheça afirma
do signatario da presente petição.

Urbano Monteiro de aloraes.--s•Do acaórdo
com o parecer, transfira-se.

Pedro Marques.—A'	 Sub-directoria para
que se sirva emittir parecer.

Paulo° & Fouseca.-Seetififiva-so.
Elias Martins Areias.—A' 2° Stfb-directoj,

ria.
Belmiro Rodrignes az Comp.—Idem.
Rosa Gomes da Silva.-i4ann, para os devi-

dos fins. .	 •	 •
Anna Olivaira o out,ros.a-aLedianao riacibo,a

entregue-se a quem ah direito o docufnent0
mencionado.

Mattos & Mendes.—Mndiajate recibo entre-''
gue-so o documpnto de Its. 3.

-Antonio Caetano de Càlvalho,—Entregue-se
mediante recibo.

José Antonio de Mendonça.—Informe a 21
&lb-directoria.

• Idalina Antonia B, Rilseiro.— Paga a tua
em cobrança, traiadkax-s. Imponho a multa'
20$, rninimo, na gema da loi.

Maria Mourão do rauió 	 aças,oralo
com o oficio retro, annote-se o gpzo (1 agua
no predio em questa° a partir lie maio
anno corrente, subinatuinelbase a respecti
certidão do divida. Junte a certidão bonob1.2..
lada, volte o processo.

Dr. João C4aa:10 do 4rae. — attaake-50,
awacáncia pe14- (Uma 1P t4.-

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de julho de 1920
Sr. director da Repartiçã.o do Aguas o

Obras Publicas:
N. 162 — Attondendo á solicitação cons-

tante do vosso &liba) e: 673, do 17 de maio
eltimo, incluso vos remetto as cópias das es-
cripturas devidamente authenticadas; assim
como, a planta dos terrenos que serviu de
base á partilha da Fazenda Grande,' na fre-
guazia de ;rajá (Penha) nesta Districo Fe-
deral.

denciar no Sentido de ser cancelada a certa-
dão de divida do penna do agna n. 2.587, da
sarie E. H., do oxercicio de 1914, na impor-
tancia. de 62$100, extrahida em nome de
Braz Belosi pelo predio ii. 275, da rua Condo
de Bomfim, conforme solicitou a Recabedoria
em oficio n.. 888, de 5 decorrente, .

Sr. inspector federal de Viação Mano
tima e Fluvial:

Rendas  Fedraes em S. Leopoldo, Estado do • •
Rio Grande do Sul, sendo exonerado desse '
cargo per, acto de 43e novembro do 1902,
aam &Marna° de motivos:-	 Requerimentos deapachadoe

xa sua ;na A na mesma data foi nomeado	 .
José Antonio Cidade, e exonerado a pedido, . A. J. Ferreira Leal. — Restitua-se; de

t
10 do novembro de 1916. sendo nomeado accórdo com o pareg,ar a "quem do diráito, á

ra substituil-o o actual serventuario Thoo- quantia de 60$, claWdando•se a despeza Pela
omiro Porto da Fons'aoa.	 •	 férma 'proposta. '	 ' .	 .. ,.
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se certidão de divida de 1919 nos termos do
parecer, afim do ser enviada á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, em substituição a
de h. 58.169, voltando o processo.

Delrolro do Freitas Noronha.—Traosfirasse.
Não é caso para anplicaçãt de muita, pois, a
partilha foi 'julgada por . sentettea de 15 ac
junho do 1920 e a petição de -transferencia
deu entra la nesta repartição em 1 do julho
corrente, doutro do prazo regulamcsntar, •

Despachils da 1° Sub-directoria
Companhia de Mineraçãcr e Metalurgia 13ra4

sil. —A rch i ve-se . •
Sociedade Anonyma . . America Latina. •n,4

Idem.	 -
Companhia Manufactora de Taninos e Ant.:

finas. —Idem.
Hertnenn M. Withich —Idem .
Companhia de Fiação e Teeidos Industrial

Campista.-1dem.
Companhia Força e Luz Norte Fluminensee

—idem. .
Dovvel Company.—Idem.
Companhia Amancio Filsil.-;-Idem.
Luiz de. Almeida Figueiredo. — Complete

sello do documento de fls. 2.
Companhia de Seguros -America Latina.—

Completado o' sello do documento de folhas,
arobive-se-

•

btSPACH03 DA 2° stia-enacvoad
Ilygino Teixeira Barbosa .—Satisfaça as exi-

gencias. Pôde retirar o documento sob re-
cibo.

João Alves Afonso Junior è outros.—Satis-
façam as exigencias, podem retirar o .do-
cu ni en to, sob recibo.

Virginia Rosa Coutinbo dos Santos.—Selle
regularmente os documentos.

Anierico Affonso Rodrigues Dimas.—Juute
a escriptura de Compra do immovel.

Antonio Folipoe do Nasci mento . —Satisfaça
a exigencia do despacho de 27 de fevereiro do
anno corrente.

Berrardes Borges.—Intime-se a apresentar
provas de que se trata de inicio de negocio.
Ficando marcado o prazo de'oito selias. Findo
o prazo; volte o processadevidamento infor-
mado.

Pinto Junior & Comp.—Provem o paga-
mento do imposto de 1919.

Francisco Fernando Dantas.—Reconlieça as
firmas dos signatarios do documento de
fis. 3-13. Fica autorizado a entrega do do.'
cumento mediante recibo. - •

Albino Machado.—Complete o, sello 'do do.e
eumento do fls. 3 a 9.

Oscar Pinto Monteiro.—Declare a data Mn
• que foi residir no immovel.

J. Cruz Junior.-Cuinpra o despacho de 1/
de maio de920. .

Antonio Marques.—Pague o 2° semestre de
*1 1920.

Honorina de Couto Lemos.—Junte o signa-
tario da petição de fls. 2 v., o procurotorio a/-
legado.

Thomaz Manoel dos Santos. —Pague a taxa
de 1920.	 . •

João Pereira Martins Ribeiro.Idem.
Viuvo JulloRarbosa & Comp., Limitada.-4

Idem.
•Pedro Leão Velloso Filho.—Idem.
José Pereira. da Rocha Paranhos.—Satia¡

faça a exigencia.
Izabel da Silva Ferreira Bastos.—!dem.
Helena da Gloria Albuquerque.—Idernd

_ Francisco Antonio Guimaraes.—Iderail
Luiz Cascardo.—Ideni. 	 •
Gisela Guelles.—Idetn.
Albino de Azeredo.—Idem
Robert Albert.—Idem. '
Francisco José Alves.—Idema
Fausto Antonio.—Idem.

'tias
Salgado 8a Alonteico.—Satisfaçam as exigen4

3. A. de Queiroz Taylor.—Idem.
Teixeira ez • Balula. — Satisfaçam - a exi-

Onda. ... • .
'Aréde Silva & Comp.—Idem.
Carvalho Braga & Rocha.—Idem.
José Pinto cie Oliveira e outros.:—Idem.
Francisco Storino.—Satisfaça as exigen•

cias.	 -
Camillo Augusto de Moraes Guerreiro.

Idem.
Naegell & Comp.', Litnitada.—Idem„
Souza Corra & Araujo.—Idom.

•

• IrEsPicims DA 3° SDB-DIRECTODDI

Dia 10-de julho de 1920

Batelli & Comp. — Apresente a patente de.
registro para o corrente exercido.

• Dia 12
• A. de Pinho (quitação de A. 8. FernandeS
,-Idem.

A. Mariné & Comp. — 'doma
J. A. Nlaia. — Idem.
J. Bastos. — Idem.
J. Th. Periesé. —
José Carlos da Cunha. —Idem:
Manoel da Rocha Leitão. — Idem.
Belisario Rodrigues.	 Complete o sello do

documento de lis. 2.

Dia 13

Antonio José Martins. --- Apresento a pe.=
tente de registro para o corrente exereicio4

Brunet & Comp. — Idem. . .
Morgado & Sim õ es — Idem.
Bernardino Alves da Fonseoa &Filhos. -e;

Sole o documento de fl. 2.
.	 .

Imprensa Nacional (e eDiario Official@,
laPEDIENTE DO SR. DIRECTOR oram;

Dia 16 de julho de 1920
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 865—Ao Sr. director da -Despesa Pu.

blica, enviando contas de J. L. Costa 6:
Comp.

N. 866:-A0 Sr. director do Gabinete do
Thesonro Nacional, enviando a petição do ope-
rado Joaquim Manoel da Silva Menezes. .

N. 867—Ao Sr. director do •Gabinete do
Th'esouro Nacional, prestando informações.

N. 868—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, prestando informações
sobro trabalhos. •

•

•

Ministerá da Maiinha
• Directoria do Expediente

XPEDIENTE Do SR. MINISTRO •
Dia 6 de pilho (1,51920

Sr. 'director da Escola Naval :
(*) N. 2.266 -e- De accetrdo com a informa-

elo que prestastes em oficio n. /83. de 24 de
junho proximo findo, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que os candidatos á carta de 2*

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
.Incorrecções.

piloto que exhibirem certificado de approva-
ção no curso de pilotagem da Escola de Mari-
nha Mercante do Pará, sómente poderão ser
admittlaos a exame para aquellas funcções,
depois de approvados em geographla, noções
de cosmographia, desenho 'in gere tr igoneme-
tr a rectilinea, visto taes meterias i.ao se ins
.cluirem no supradito curso de pilotagem:

PUBLICÀÇX0 FEITA DE ACCtIRDO Com O aviso Ntr4

MERO 2.197; DE 25 DE - ABRIL DD 1919

Esmo. Sr. Dr. ininisiro da Marinha — O
capitão-tenente cornnhario Francisco • Ro-
berto Barreto:julgando-se prejudicado dá a
classificação do Almacack de Marinhaata es-
cala dos capitães-tenentes commissarios no
n. 2 A, do Q. F. em virtude do decreto nu-.
mero 3.178, de 30 de outubro de 1916, extin-
guindo as ultimas restricções postas ás annis-
lias de 4 893-O 1898, vem respeitosamente pe-
dir a sua collocação na respeetiva escala logo
acima do commissario Mauricio Hohnold,
gar que occupava em 1893. .
- Nestas termos; P. deferimento.,

Rio do Janeiro; 5 de julho de 1920.— Fran.
cisco Roberto Barreto, capitão-tenente comn
missario.

Ministerio da Guerra
•Pof portariaa de 15 de julho corrente:

Foi nomeado auxiliar cia Directoria de San.'
de da Guerra o capitão 'medico do Exercito
Dr. Justiniano dá Rocha Marinho.

Foi exonerado Luiz • Robertino do Mear de
4° oficial addido do extincto Arsenal de Guer-
ra de Modo Grosso, visto ter si ao por decreto'
de 5 do corrente nomeado 2? escrinturario da
Alfandega de Corumbá, e deClarade som els
feito a portaria de 22 de março findo que o
nomeou-inspector de alumnos do Collegio
litar do Cearé•

tXPEDIÉNTR DO Sà. MINISTRQ

Requevimentos despachado*:

•
Dia 16 de julho çle 1920

Oscar de Siqueira Amazonas, 2° tenente beis
.norario:—Declare o fim para que quer a 'cens
tidão.

Almir Franco de Sá,- pedindo permissto
para verificar, praça, com destino á Escola
Militar.—Deferido, devendo apresentar oppor-
tunamento os attesta.dos de exames que faltam
sem trque não poderá sor incluido entre 03

candidatos de •que trata a lettra c do art.' 44
do R. E. M. nem gosar das vantagens do sett
§ 3°-

- Francisco Antonio da Silva, 'ex-sargento,
pedindo reinclusão.— Junte a caderneta (144
assentamentos.

Manoel Braga Ribeiro, pedindo certiclão.--,
De-se a certidão na fórm da lei.

Waldemar Augusto dos Santos, ex-cabo,
pedindo reinclusão. — Pooeo á ser admittido
como engoiado na 4e compenhta de estabeles
cimentos, como praça simples. se quiser.

Alberto Odorico de Mesquita, pedindo cerol
tidão.—Certifsque-se na fôrma da lei.

'. Manoel Antonio de Moraes, 2° sargento, pes
dindo reengajamento.—Indeferido de accordo
cora a informação do D. G.

Corbiniano Dirceu da Silveira e Souza, ex,
eluido•militar, pedindo perelão.--Docleferido.
De ordem do Sr. Presidente da Republica.

Iddio Condido Ferreira Leal e Autonio de
Mello Portella, 1° tenente pharnaaceutico, pe•
dindo restituição do documento', re Entrem
guem-se mediante recibo. .

• • Requerimentos 'olespachados
Joaquim M. S. Monezes.—Sim, em termos
Ettelydes de S. Brev,es.—Ide.
Avelino G. da Silva.--Idem.-
João de Oliveira Bueno.—Fiem'td
Julio Manoel Chelho.—Idern.
Marietta M. Pinto.—Idem:
Ado/pho J. Mob/ethaler.
Anesio Ferreira S. Santos.—Idem
Eduardo Reis.—Sim.
Oscar Coser da Silva.—/dem.
José Santos Bequito.—Sim, opportunament&



••
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Sabbado 17

•Alrectoria Geral de Contabilidade

y:XPÉDIEIVTE DO SR. DIREcTort GERAI'

. Dia 8 de julho de 1920	 •

Sr. general commandante • da 2' Região MI.
litar :

De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remntto o processo sobre receita e
despesa do Conselho Administrativo do 6° ba-
talhão de caçadores, rogando vossas provi-
dencias no sentido de. serem satisfeitas as'
exigencias constantes do parecer junto, desta
Directoria de Contabilidade (officio n. 873).

. -Sr.•- = general com mandante da 3' Região
Nilitar :

Remettendo-vos o incluso processo sobro..
receita e despesa do Conselho Administeativo

'do 9° regimento .de cavallaria ledependente, •
durante o anno de 1919, ' rogo vos digneis de
providenciar, do ordem do Sr. ministro da
Guerra, no sentido' de serem satisfeitas as
exígencias constantes do parecer junto, desta
Directoria do Contabilidade (officio ri. 874).
- — Sr. general chefe do Departamento da
Guerra:	 •
• De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remetto o processo sobre receita e
despesa do Conselho Administrativo da 4' Com-
panhia de Estabelecimentos, durante o exer-
cido de 1919, rogando .vossas ordens no sen-
tido do sarem satisfeitas as exigencias con-
stantes do parecer junto, desta Directoria de

•Contabilidade (officio n. 875). 	 e

Dia 8

. Sr. general commandaute da la Região
Militar

De ordem. do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remetto o processo sobre receita e
despoza do Conselho Administrativo do 2° re-
gimento de artilharia montada, durante o
exercido de i919, solicitando vossas . ordens

no sentido d3 serem satisfeitas as exigencias
consfantes do parecer junto. desta Directoria
de Gen abei dado (ccio n. 876).

— Sr. marechal chefe do Estado Maior . do
Exercito :	 .
• De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remetto o processo sobre a receita e
despesa do Conselho Administrativo , do curso
ele aperfeiçoamento da instrucção de infanta-
ria, durante o anuo de 1948, solicitando-vos
digneis de providenciar no sentido de serem
satisfeitas as exigeficias constantes do parecer
junto, desta Directoria de Contabilidade (offi-
cio n. 877).

— Sr. general director da Administração
da Guerra:

Incluso vos remetto o processo sobre preeta-
ção de contas do adiantamento da importan-
cio. de 20:000$, concedido A Intendencia da
Guerra,'S • conta do § 14, n. 20, do orçamento
de 1919, rog •indo vossas providencias, de
ordem do Sr. ministro da Guerra, no sentido
de serem satisfeitas as exigencias constantes
do parecer junto 'desta Directoria de Conta-
bilidade (officio n. 878)..•.•.

— Sr. general director do Material &Bico:
Devolvendo-vos as inclusas contas do Vir-

_gaio Machado e II. Moller, respectivamente,
na importando de 2:0253 e 1:991$, prove-

.niente de material fornecido á Fabrica de
Polvora de PiquetCrogo, de ordem do Sr. mi-
nistro da Guerra, vos digneis de providenciar
no sentido de gerem as referidas contas vi-
sadas pelo direotor daquelle estabelecimento
(oficio n. 879). .

• Dia 9

Sr. coronel director da Fabrica de Cartu-
chos o Artefactos do Guerra:

Do conformidade com o aviso do Sr, minis-
tro da Guerra, sob n. 301, de 4 de julho ulti-
mo, a esta repartição, rogo vossas provi-len-
das no sentido de ser descontada pela deárna
parte dos vencimentos do operado de b' e clas-
se dessa fabrica João Ferreira Duarte, a im-

•portancia de 4403. Proveniente de pasgagens
que lhe foram fornecidas em 1919, do No,.te a.
esta Capital, para pessoas de sua familia (offi-
cio n. 884).	 . 4

delegado fiscal de Thesouro Nacional
em Porto Alegre: .

Devolvendo o incluso processo sobro divida
do exercido findo na importancia ile 1:610$,
a que se julga com direito o. sargento refor-
mado do Exercito Victor Manoel Pereira da
Costa. rogo vossas providencias, do ordem do
Sr. ministro ua, Gnerra, no sentido de ser dis-
eruninada, por exercictos, a divida em apre-
ço (0ffiCi0 U. 883):

Incluso vos remetto processo sobre divida
do exercido findo, de .que é credor o 1° sar-
gento aviado Francisco Pedro de Oliveira
Tozzi, na importancia de 142$, proveniente de
soldo e etapa relativos ao meses de novembro
e dezembro de 1918, que deixou de receber
por falta de credito nessa delegacia, solici-
tando' vossas providencias, do ordem do Sr.
ministro da guerra, no sentido de ser satis-
feitrea exigencia constante do parecer junto,
sob n. 917, do 2 do corrente mez, da 24 Uh-.

Directoria desta contabilidade . (officio n. 880.
. — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Paraná.: .
Incluso vos remoa° o processo rsferente ao

pharmaceutico Heitor Pereira Liberato, em
que peie pagamento, por exercicio fiado, da
irnportancia de 1:474, proveidente de modie
camentos fornecidos ao ,14° batalhão de infan-
taria, por °ocasião da grlepe, em 1918, soli-
citando vossas providencias no sentido de sor
organizado por essa delegacia o respectivo
processo, nos termos 'do decreto n. 1.0.145, de
h de janeiro de 1889 (officio n. 882). •

,	
•

ACTA DA 21 • SE,340, FOR A pausrnrivcrif DO IHAZ:
RECITAL GRADUADO 13ENwo /TAROU &DEM CAR•
REMO MONTEM°

Aos 9 d'as do moa de julho do anuo de 1920,
presentes, na sala de reunião da Coe:missão
de Promocees, no Departamento Central do
blinisterio da Guerra, o presidente, marechal

.graduado Bento Manoel Ribeiro Carneiro Mon-
teiro, mais os generaes de divisão Luiz Bar-

. bedo, graduado Uno de Oliveira RUM .0 gra-
duado reformado Manoel Antonio da Cruz

•Brilhante e de brigada Cy riano da Costa Fer-
reira, Eurico de Andrade Noves, Antonio José
Dias de Oliveira e Candide Mariano da- Silva
Rondon, com o secretario da commissão co-
ronel Manoel Onafre Monis Ribeiro, o Si', pra-.
sidente a	 a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi sulenet-
tida a discussão e, como nirtguem pedisse a
palavra, foi a mesma posta a vtos e por una-
nimidade approvada.

No expediente foi lido o officio n. 1.585, da
Secretaria de Estado dt.Gu era, do 3 do cor,
rente mez, relativo á reclamação do' pharma-
ceurico, 1.° tenente Sr. Syn tal do Sant'Atina

• Reis; maneando o Sr. presideute que fôsso
tomaria na devida considr 'ação a reerluça.o
do Esmo. Sr. ministro da Guerra, depois fo-
ram lidos diversos documentos envia oos pelo
hlinisterio da Guerra e referentes aos 2°
sargento Flavio Pimento'e 3° sargento
Rayinundo Rocha dos Santas; do 1° 13. C. do
Exercito da 24 linha, os quaes requ. :oram -Ni-
moção ao primeiro posto do officio' do dito
exercito; .resolvendo a eomneesão que todos

• esseis papeis fossem enviados ao E.tado-Maior,
•para o necessario exame.

Em seguida a commissão, lendo to:nado co-
siberimento, das vagas existontes . nes armas
de infantaria e artilharia, organizou e levou
á coubideração do Exmo. Sr. ministro da
Guerra a seguinte

,	 Proposta n. 13
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•

Eurico de Figueiredo Sampaio, 2° tenente,
pedindo melhor collocaçao no Almanack Mi-
litar.—Indeterido, de accôrdo com as infor-
mações.	 "- -

D. Rraeilina Nfaximina Reis, pedindo titulo
do divida.—Passe-se o titulo.
' Manoel Joaquim de Mattos Junior,- 1° te-
nente pharrnaceutico, pedindo restituição de
uma imporeincia.—Indeferido, por -falta de
fundamento legal.

• . Antonio Fernsndos de Anhaia, valuntaria
da patria, pedindo titule de soldo vitalicio.—
Satisfaça, 'qusrendo, as psigenclas da infor-

• mação da Contabilirlakle'cla Guerra.
Abel Marqui •s de Bistos, pedindo engaja-

mentd.—Deferido.
Raymundo Dias de Freitas, capitão, e ,A.n.

tonio Alvesede Lyra, pedindo . certidões.—D8-
se por certies.
. Thomaz de e:Inalo° dos Santos, ex-soldado,

pedindo.èeinclulN o no Asylo do Inímlidos da
Patria . —I ndefert. 	 .

Leonzo Arlindo, ° .tenente intendente re-
formada pedindo concessão da medalha de.„
ouro.—Indeferido.

Dr. Arthur Ernesto Pereira de Souza, me-
dico adjunto, pedindo contagem de tempo.—
Indeferido:

Antonio Sergio da Silva Junior, pedindo
fojo visada a respectiva guia, afim de pagar o
solto de sua patente da Guarda Nacional.—
Indeferido.

Romeu Miranda de Mornos Bittencourt, pe-
. dindo expedição Cie sua patente da Guarda

Nacional.—Não na que deferir.	 .
Balthazár 'Franco, pedindo verificar praea,

com destino á Escola Militar.—Deferido,
vendo apresentar opportunamente os tres

-exames que faltam, sem o que não porierkser
incluido entre os canlilatos de que trata a

• lettra c do art. 44 nem gozar das vantagens
do seu § 3°. •	 ,

Commisslo de Promocsões

Infantaria	 - •
• . A vagá aberta com a reforma do corteje'
Sr. Chananeco Antoido da Fontoura, por de-
creto .,e 30 de Junho ultimo, compete, pelo
pr s Hin de antiguidade, yisto a ultima haver
sido preenchida por mrrecimonto, ao coronel
aggregada Sr..Tito Villas Lobo.

Artilharia	 •
A vaga aberta com o fallecimento do coro-

nel Sre Manoel Pantoja Rodrigues, no dia 3 do
corrente mez, compete, pelo principio de an-
tiguidade, visto a ultima haver sido preene
cinda por merecimento, ao 'coronel eraduado
Sr. Tito Livio Lodo de Olivei Ramos:

A vaga do tenente-coronel, resoltante cia.
promoção acima, compete, pelo principio do
antiguidade, visto a ultima ter sido preen-
chida por merecimento, ao tenente-coronel
graduado Sr. Armando de Oliveira.

'A vagado major, resultante da promoção
acima, compete pelo Principio de antiguidadergo
visto a ultima ter sido preenchida por mor •
cimento, ao majer graduado Sr. Miguel e
Oliveira Carneiro.	 •

A vaga de capite°, resultante, compete ao
capitão graduado Sr. Raul de Lima Tavares
da Silva.

As vagas de primeiros e eeguni is tenentes
deixam de ser preenchidas, por não haver se
gundes tenentes nem aspirantes à °tildai ou%
o intersticio legal.

Graduações
. Do &cobra° com o • art. 1° da lei n. 1.21S, -
de 11 do agosto de 1904, a commissão propõe
que sejam graduados nos pastos immediatae

. mente superiores os seguintes pfficiacc



Foram mandadas averbar as declaraçõesfie
familia apresentadas pelos seguintes funecao-
florias: Alfi•odo do Souza Leão Faro, amanu-
ense da Administração dos Csrrolos do Estado
de Pernambuco e Luiz Gust: o Pradez Filho,
ensenheiro ajudante da Inspectoria Geraldo

	

Illutninacão.	 •	 •

• Directoria Geral de Expediente

Segunda secção
Requerimentos despachado!
• Dia •16 de julhossle 1920

José Lopes Areias Netto, pedindo ser regis-
trado o seu diploma de engenheiro civil, pas-
sado- pela Escola Polytechnica do Rio do Ja-
neiro.—Registre-se.
• José Salvador da, Trindade Mello, pedindo

ser registrado o • seu diploma de engenheiros
geographo, passado pela Escola Pelytechniea
do Rio de Janeiro.—Registre-se.

• Terceira seccás	 -
•ÉXPEDIENTE DO SR. mnàerron URU'

Dia -16 de julho de 1920

	

Sr. Inspector federei das EsrralaS: 	 •
Não tendo sido encontrado o projecto de es-

tação de 4'elasse, a ser construido na linha
de MaOhado Portella a .Garinhanhas na Role

•

•

	

• 12066	 s ;.;:obti.dt3 if

Infantaria	 •
Tenen .'sfsseoronel Sr. Eduino Carlos Car..peute;,-.

Artilharia	 •	 •
Tenente-coronel Bernardino Antonio do

Amaral, majer °domo Gomes de Senna
Braga, capitão João Ani •elio Lins Wancierley
e is tenente- Sr. Francisco Pessoa Cavalcante.

E,. por nada mais haver a tratar-St:st:teclareis
o Sr. marechal presidente encerrada a ses-
são, lavrando eu, o coronel Manuel Ortofre
Sloniz Ribeiro, secretario, esta acta, que .ae
assignada por todos os Srs. gerieraes pre•:'
sentes. —Marechal Bento Manoel Ribeiro Car-
neiro Monteiro, presidente. -- Generaes: Luiz
Barbeio. — Lino de_ Oliveira Ramos. — Ma-

' noet Antonio da Cruz Br:lhante.	 Cyp.riano

	

da Costa F	 -erreira.7-Eurieo de Andrade Neves.
Antonio .los Dias .de — Condido

Mariano da Silva Rondon. Confere. — Onofre
Ribeiro, ceronel secretario.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas1.-4 -

Directoria .Geral de Contabilidade

Segunda seccão,
Expediente	 I de fullo de 1920

Foram expedidos os seguintes officios : •
N. 364—Ao Sr. director • da Despeza 'Ptis

Viu do Thesouro Nacional, reinettendo o ti-
tulo de .pensão de montepio conferido a D.
Maria das Dores -Martins Abrantes, viuvo de
João Abrantes, inspector de 4 3 classe, aposen-
tado, da fl. Geral dos Telegraphos..

• 365—Ao mesmo Sr. director„transmit-
. tindo o titulo do-pensão conferido a D. Ade-
. laide Ainerica de Alm eida Fq&andes, viuva

de Emygdio Enclides Fernandes.
N. L6—Ao mesmo Sr. directo r , remettendo

ds titulas conferido. a D .. Elza Mayer Pereira
Pinto e (ostros filhos s . Balthasar Barreto Pe-

" reira Pinto, 2.° official daDirectoria Geral dos
Corroios..

N. 367—Ao Sr: dirsstor Geral dos Tele-
graphos, solicitando uma certidão necessaria
ao processe de montepio pretendido pslos her-
deiros de Eloiodado da Bocha Wanderley.

N. 368—Ao Sr. director Geral dos Cs 'seios,
solicitando uma declaração na certi ,l ao' de
pagamento de joias o contr:huições 'para o
montepio effectuado , por 'Maneei Luiz da"

" Costa.
• Avisos expedidos:-

• Ao Sr. ministro presidente do . Tribunal de
Contas: •	 .

N. 30—Tendo presente o vosso officio nu-
mero 1.448, de 11 de junho ultimo, commu-
ideando-me haver esse Tribunal, em sessão de

• 4 desse mez, resolvido recusar registro ao
contracto com a . Empreza'Fluvial PiardiyenSe,
de propriedade de Oliveira Name & Comp.,
celebrado em 20 de maio do corrente armo,
em virtude-do decrete n. 14.069, de 19 de

• fevereiro deste anuo, para o serviço de nave-s.
•gação do Alto Parnahyba e ' do rio das Balsas,
sob o fundamento de não constar que tenha
sido feito o empenho da despeza na Delegacia

•.Fiscal	 Thesottro Naelonai no Estado do
• Piaully, tenho a honra de remetter-vos o in-

cluso documento comprobatorio 'tio empenho
da despesa decorrente do serviço contractado,
e pedir-1 s o .e, á • vista do mesmo, se digno
esse Tribunal, reconsiderar o semi acto e ar-

' flertar o re,sistro do termo em qoestao. - •
N.•31:—.Em solução ao vosso offi 	 S1cio ri. 1.6,

de 15 de junho ultimo, em que solinitastes
esclarecimentos necessarios ao proCe'sso
coneessao de . montepio-civil a D. C011,itd.

chado de- Lima e 'outros, viuve e filhos de
Amorico dos Santos-Lima, tenho a honra de
informar-vos que, segundo deelara o Inspe-
ctOria Federal de PortossItios e Canaes em
seu officio n. C 305 ! de 5 do corrente, os ser-
ventes dessa reportação faziam parte do qua-
dro do pessoal effectivo, quando por motivo
de leis em vigor foram declarados addidos
achando-se nessa conformidade em 1918, e
outrosírn, que o servente Amerlco dos Santos
Lima teve o seu direito assegurado de con-
correr para o montepio civil, pelo officio nu-
mero 319, de • 21 _de novembro de 1913, da
Directoria Geral da Despesa Publica do The-
souro Nacional, que por elle apurou a divida
de montepio desse funecionario a partir de
fevereiro de 1910. .	 .

N. 32—Remettendo-vos, para os fins cola-
. v" enientes, Os incluso; termos, celebrados, res-
pectkamente. em 12 e publicados a • lis.
11.913 e 1.1.914, no Diario Official de 14 do
corrente mez, de conformidade com o doere-
to n. 14.222, de IS de junho ultimo, e ncam-
pando a Me ferro-viaria arrendada á «Com-
Fsgnie Auxiliaire de Chemins de Fer au Bré-
sil», e transferindo os contractris relativos á

: mesma ao governe do Estado do Rio Grande
do Sul, ts iho a honra de informar-vos que já
foi feito nesta Secretaria de Estado nernee-
nho prévio da despeza com a referida encani-
poção á conta do credito de 200/000.000 de

• francos belgas, aberto pelo decreto n. 14.224,
de 18 de junho deste anuo.

s,	 Requerimentos despachados ! •

.D.. Antonio Frederico Kigler de Lemos,
Viuva de Miguel Luiz Alves de Lemos, con-
tinuo da Repartição Geral dos Telegraphos,
solicitando os favores do- montepio.—Inde-
ri 	 .•

Du. Julieta, Elizabeth, Maria o Heloisa
Pir as do Souza, irmãs de Adalberto Pires de
Souza. amanuense da Administraçao dos Cor-
reios do Estado 'o Ceará, fazer(.. identico pe-
dido.— Apresentem a certidão de obito do
contribr lute e provem, por certidão, qua.es os
ordenados perpcbsdos pelo de cujus como Pra-
ticante privativo da agencia d.:soldado do Rio
Grande. pras.icante e p-aticanto de 1" classe
da Administração dos Correios do .Estado do
Rio Grande do Sul.

de Viação Ferroa, da' Baba, o qual deveria
ter acompanhado o vosso officio n. 4271S, do
28 de maio ultimo, segnede. informastes no de
n. 553/D. V., de 25. do mez seguir-ire, peço-
vos. de ordem do Sr. ministro, provi tem:leis
para que seja remettida a esta Secretaria de
Estado uma segunda via do referido projecto
(officiO n. 240).,

—Sr.. director geral dos Correios:	 •
Para que essa directoria se digno de lufar.

•mar a respeito,. tenho honra t'de passar ás•
. vossas mãos, de ordem do Sr. ministro, o in-
cluso p rscesso relativo ao recurso interpos`.o
pelos funccionarios dessa repartição, Carlos
Osterberg Norat e Levino Pires	 msscetio,

•que foram responsabilizados pela importancia
.de 570$, em virtude do extravio do chysrsqa
•-registrados (ofildio n. 234. ."

'	 Requer

•

 iMento despachadá	 ••
João Virgilio. dos Santos, pedindo ser no-

meado para um lagar na Comtnissão Adminis-
trativa de Estudos o Obras 'dos Portos -de
Santa Catharina.—Indeferido. . 	 .	 • •

'

• Directoria tieral dos Corre168

Directoria Geral dos Correios—Sob-directo.:
ria de Coniabilidade — 23 secção — Circular

C/2—Rio de ,aneiro, 15 do junho dei
1920:
• Communico-vos que, de o

•

 rdem do Sr. dires•
ctor geral, ficam isentos de qualquer despesas

.os vales officiaes requisito os sórnente pel
repartições e autoridades foderaes, devendo
figurar nos togares reservados nos respectivos
modelos para apposição dos sellos oficiaes as
palavras: »Serviço saciai»..

Saude e fraternir iade.	 Servináo de suba
director de Contabilidade,. /1.. Campos So-

•brinl,o.
Sr. adrninistredor dos• Correios de 	

Directoria Geral dos Correios—Sub-iirecta-
ria de Contabilidade — 24 secção — Circular
n. 12 C/2 — Rio C_ Janeiro, 15* de julho de
420:

Communico-vos (t oe, por portaria o.' 1.022
C/1 , , de 10 do corrente, o Sr. director geral
autorizou a agencia do -Correio do largo do
S. João, no Estado do lo de Janeiro; a et:
center o serviço de valos nacionaes.

Sande o fraternidade. — Servindo de sub-
director de Conta.bil :ode, R. Ca.apos So-
brinho.

Sr. administrader dos Correios do Estado dOi
•

Dfrectoria Gerai nos Correios—Sub-directo-
ria de Contabilidade — 2' secção — Circular
-n. 13 C/2	 Itio de Janeiro, 15 de julho de
492om

0:C munico-vos que, por portaria n. 1.090
C/1 ., de 10 de corrente, o Sr. director geral
autorizou a agencia do Correio •de Peçansia,
no Estado de MinasGeraes, a executar o ser-
viço de vales naciona.ess.

Saude e fraternidade. — Servindo dc sub-
director de Contabilidade, 11. Campos So-
brinho. •	 •

Sr. administrador dos Correios do Estado de:
-

Por portaria de IS do. corrente, foi desi-
gnada D. Lniza da Costa Prazeres, para sub-
stituir a auxiliar da agencia do Correio da
Avenida Rio Branco, nesta Capital,. D. •Annita.
Bezerra, durante o seu impedimento, perce-
bendo vencinientos -que, por lei, lhe competi-
rem.

• — ror outra da mesma data, foi dispensado
do lagar de auxiliar de servente desta' dire-
ctoria, Gergorio Mainieri.•
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•
Estrada de Ferro Central do Brasil

o
Por acto de 15 do corrente da directoria,

foram feitas as seguintes promoções, transfe- •
, rencias e nomeaçAes:

A 20 escripturario, o 3° Jayme Victor Pe-
reira Guimarães, por merecimonto; a 3° es-
cripturario, o 4° Diomar Lopes Coelho, por
merecimento ; a 40 escripturario, o ama-
nuense Annibal Ayres da Racha, por antigui-
dade e a amanuense, o 3° escripturario addidd
da Fiscalização do Porto do Recife Miguel Ve-
lippe de Souza Leão; a agentes de 4° classe,
Os conferentes de 1° Otavio Ferreira Barbosa

Arthur Aguiar dos Santos; a conferentes de
• 1° classe, os de 2a Jaytne do-Souza Balthar,
• por antiguidade e Franklin Augusto da Silva

Nuoes, por merecimento; a conferentes de
. -2' classe, os de 3° Duarte da Silva Campos,

por antiguidade e Aristo da Silva Fonseca, por
e nterechnento e a conferentes de 3 3 es prati-
cantes de conferente Propicio da Costa Braga
es Relia Luthero Draga.

•Ziequerintentós 'despachados .

Dia 15 de julho do 1920

Éizenaudo José da Silva e Authero Arsenio.
Concedo 1.5 dias, com dous terços da

diaria.
• Francisco Rodrigues, Alvaro Aloixo e Jo4o

Ferreira.—Concedo 20 dias, com deus terços
da diaria.

João Franciscq Mansores.—Concedo 21 dias,
.com dous terços da diodo.

Antonio Pinto..--Concedo 25 dias, com dons
- terços da diaria.
• Domingos Pinto Lima e Francisco Garcia .

Bernardo da Cruz.— Concedo 30 dias, com
ordenado.

• José Martins da Silva, Vicente &Mui, Mo-
' zart Martins Comes, Francisco Moreira, Sa-

turnino Gonçalves, Antonio Martins Alves,
José Miguel, Folippe do Oliveiras, Condido
Valli, Antonio Ferreira dos Santos, Pedro
dos Santos. Marciano dos Santos; Manoel Dias
,e João Vicente da Silva.— Concedo 30 dias,
. com doue terços da diaria.

José da Silva Guimarães.—Concedo 30 dias,
com deus terços da rijaria, devendo o registe-
rente dirigir-se ao Exmo. Sr. ministro, afim
de obter os dias restantes.

Arthur Figueira.— Concedo 30 dias, sem
. Vencimentos.

'	 Joaquim Teixeira...-- Extraia-se novo ti-
tulo,.

,

•

Subbado .47	 e_ DrAtlft/ ornear;	 Ano de 1920 12087
3.•

,Requerimentos despachados
Dia 16 do julho de 1920

José Luiz Parentes Fortes, praticante de
23 klasse, Piauhy, para gosar de férias atrozes
das.--.Indeferido.

José Garcia Ferreira Sobrinho, estafeta,
pedin io para ser aproveitado como carteiro
desta directoria.— Compareça na 2 3 secção
do Expodients.

Jeronymo Pereira da Silva, pediu lo licença.
—Submetta-sá á inspecção de saude.

Pa ulino Lopes do Souza. pedindo licença.—
Submetta-se á inspecção de saude..
• Fernando Arthur Caldeira, carteiro de
24 classe desta directoria, pedindo 30 dias de
licença, para tratamento de saude.—Concodo
nos termos da lei.

D. Ernestina Kanffinann, agente do Correio
de Olaria, no Districto Federal, pedindo soja
doada a 2' classe aquella agencia. — Já

' tendo sido a requerente attendida, não J.o.
'que deferir.

Angelo José dos Santos, foguista das lanchas
desta repartição, recorrendo da pena de sus-
pensão que lho foi imposta por portaria de

de junho ultimo.— A' vista do que consta
do processo, mantenho o acto recorrido.

a	 r

Pedro Ales Machado, Lauriano da Silva
Flores, Carlos Evaristo de Carvalho, Autonio
de Almeida Rezende e Arthur Pereira da
Silva, pedindo restituição de documentos.—
Restittiarn-se, mediante recibo.

Companhia Paulista de Armazeno Geraes,
pedindo indernisização.—Indeferido, por não
ter sido cumprido o art. 50 da lei a. 2.681,
de 7 do dezembro de 1 912.  

Moura Motta & Comp., pedindo indemniza-
ção. -Não tendo sido observado pelos expedi-
twes o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de de-
zembro de 1912, indeferido.
-Joaquim Alves de Faria, pedindo indemni-

zação.—Indeferido, por não terem os remet-
tentos cumprido o art. 5° da lei n. 2.681, de
7 de dezembro de 1912.
• José Mendes, pedindo indemtilzaçao.—Inde-
ferido, por ter a reclamação incidido no
art. 91 da lei n. 2.681, de 7 de dezembro de
1912.
-J. Carneiro az Coinp., pedindo indemniza-

ção.—Não tendo sido observado pelos remet-
tentes o ed.- 50 da lei n. 2.681, de d de de-
zembro de 1912, indeferido.

Ta bet & Comp. , polindo indemnização . —
Indeferide . em face do que dispõe o art. 723
do Codigo Commercial.

Nicolau Carlos Magno, pedindo indemniza-
ção.— Archivese, 'visto o volume fá, ter sido
entregue ao reclamante.

Benedicto Euzebio .de Lima, Antonio Ribeiro
de Souza, Thercio ,Marcellino dos Santos,
Amorico de Araujo e Silva e Bento Luiz Felix
da Silva Junior.—Certifiquesse.

Cypriano Alves Martins o Alcino Coser Mar-
ques.—Certifique-se o que constar.

José Cara velli. —Certifi que -se o que constar
•da informação do chefe da Construcção, Ter-
tuliano Antonio da Fonseca Lesse. Passe-se a

•certidão, de accórdo com a informnão da
5,1 divisão.

Gtilomar de Miranda Enn is e Edelvira Siai-
nes de Castro.—Dê-se baixa do fiança.
• Luiz Antonio do Rego. — Só por certidão
poderá ser attendido.

Augusto Leal Schafflar, pedindo o paga-
mento de aluguei de casa.—Deferido, de ac-
cerdo com o parecer do Trafego.
, Luiz Pinto do Magalhães Junior, pedindo
despacho de uma petição. — Aguarde a so-
lução da consulta feita ao Esmo. Sr. ministro
da Via ão

Carlos Messias, pediu lo para ser sustado o
desconto que soffre a favor da Caixa União
dos Foguiatas. .7- Dirija-se á sociedade, dire-
t ne t	 o	 d
Villela Lopee, pedindo um trem especial

composto de tros carros. — Não é possivel at-
tender.

Luiz Alves Pinheiro, pedindo o logar de
praticante (12 conductor de trem. — Inde-
ferido.

,I.„ Valle, pedindo reconsideração de des-
pacho. — lu leferido, á vista das informa-
ções.

Saint Clair de Azevedo Silva, pedindo o
transporte de moveis com 75 % de abati-
mento, entre as estações de Sao Diogo e Cas-
cadura.—Indeferido.

Rime & Comp., pedindo restituição de cau-
ção.—Indeferido.

Antopio Roberto Louzada, pedindo rasei-
tuiçã.o da importanoia de 403150. — A' vista
da diVergencia que se nota entre a gertidao
e os assentamentos do requerente, nesta es-
trada, indeferido.

José Pacheco da Rocha, pedindo o archiva-
o-emento de um requerimento. — Archiveie.

Ernesto Corrêa, pedindo contagem de tempo
de serviço.—Provo que está incorporado.

das officinas.—Ag	 o
. Eleyngton Telles, pedindo o lorr, de tuas
idor n	 uarde oportunidade.
Augusto Feliciano Pitta e tnialter José

Alves, pedindo passes.—Concedo.
Odua02 da Silva Ramos,—Concedo o passe

Pedido Para a esposa.

Dr. Dolor Gentil Remonto, pedindo a orca-
. ção de um posto medico no trecho do Rio Dii-
nito a Santa Rita de Jacutinga.— Deferido,
lavre-se termo na fórma do estabelecido.

José Jorge Primo, propondo o fornocimento
de 7.000 metros cubico3 de lenha. — Ar-

Rioo do Janeiro Traraway, Light and
IP we C.°, Li nited, pedindo approdãçiio de

uma p Autorizo, a titulo preeario,
mediante termo assignado na secretaria deste
estrada, de accôrdo com a minuta inclusa.

Walter Mocchi, pedindo uma concessão.—
Como pode.

Abilio. Fez-relva & Comp., Desfita lo Canoro--
meia do caderneta kdoinetric i. — Soltem a
'caderneta.

horta Carvalho & Com p ., pe lindo trausfe-
rendia de caderneta kilometrica. - Sella a
p 3tiç io e o annexo.

Francisco Moreira Psiscó, p lindo restituição
de documentos.— Compareça á secretaria.

Theodoro Ferreira da Silva e Fioriano Fi-
gueiredo Cardoso.— A ceito as fiadoras.
s Fonseca Almeida & Comp.. pedindo o an-
damento de uma potiçào.— Sanem o anue co..

lloracin So Ires C P'doso, pediu io restituição
de documentos.— Compareç sá socretaria.

Zoroas're Ferrei a de Ainoritn, nein] lo
abono de faltas. - luderorido, de accdrdo com
a infoimação do Trafc o.

Carlos Itajithá Vo mra, pedindo abono de
faltas. — Indefer,do, á viga da. informaçbc.

Ne;tor D. Corvalho.— l'ague a importancia
de IMOD, a Miara) fica reduzida a rocia-
mação, de arcórdo com o art. 45 do Regula-
mento de Transportes, corraudo a indemni-
zação por conta do conferente João E. de
Noronha e Silve.

José Slatheus.— Pague-se a impoi-LuicL de
75$u00. a 'quanto fica reduzida a lir -escote re-
clatnaçew; de aceór lo com o art. 43 do liceu-
lamento de Tian poetes, correndo á indemni-
zação por conta do hagdgeiro infra Juncado.

Fonseca Marques & 'reão. - Pagam-se a
importancia. de 513 Z40, a quanto fica rodai la

pre4ente reOlainaição. do accerdo com 'o
pareceis do Trafego. A indemnização 'Correra
por conta do conductor abaixo indica lo.

. Flavio r de Carvalho.— Págue-sa a impor-
saneia cio 135, a'quanto fica reduzida  a pre-
sente reclamação, do accórdo com a letra O
do art. 170 do Regulamento de Transportes,
correndo a reclamação por conta do prati-
cante infra iii Brado.	 .

J. Moreira & Comp.. pedindo in lens iiizaçl o.
-- Em face do que dis ,betu os art. 5 6 .e 9" da
lei n. 2. P 8 • , de 7 de dezembro de 1912, inde-
ferido.
- D. Bani Rossi, pedindo indemnização.—
Indeferido, por nso ter sido observada a cai-
getria do art. 50 da lei n. 2.631, de 7 de de-
zemb •o 41 e 1912.

Rendias-1 Warrant C smpany Limited, re-
dindo.indeinnização.— Não teúdo os remet-
tentes cumprido o art. 5° da lei It. 2:681, de
7 de dezembro de 1912, indeferalo.

Franca . & Curi, pedindo inienanização.—
Indeferido, eira face do que dispõe 'o art. 728
do Codigo Cornmorcial.

Vicente Jordão, pedindo passe.— Indefe-
rido.
. Joaquim do Oliveira da Silva, Bartholometi

José da Silva Filno, Alcides Saisse o Adelino
de Souza Lima, pedindo possui —Concedo.

Francisco de Assis Simões CorrU, o José
da Costa Drumond Junior, pedindo passes.—
Coucedo com 75 st cio abatimento.

Ootavio Pires Domingees, !Miado passe.—
Concedo, na fdrnia penda; para a espo-a 'e •
cbm 75. % do abatimento para a filha menor.

João Alves Junior.—Concedo, de "accerdo
com o regulamento, passe geatis, de ida e
volta para a pessoa enferma c com 75 V,
para o requerente, °adindo o leito.

Simão Gustavo Tamin (2).—Certifiqoe-se.
Antotato Venando Cavalcanti de Albuduer,a1

que, —Cettifique-se o que 'constar.
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Amadeu Fajardo.—DO-se por certidio: 1)
e trobr do despacho exarado paio ex-director
pti. Aguiar Moreira na petição de 29 de mar-
,k4 ee 4947; 2) o teôr do officio u. 1.232
élpedido por esta directoria em 31 de maio
do 4920. Indefiro o polido quanto aos parece-
rés doe demais funccioaarios da estrada, por
isso que go informaçõ as que apenas servepe
para esclarecer e habilitar a directoria a re-.
solv conforme julkar mais acertado.

M. noei Luiz de Souza, propondo fiador.—
(Mceito.

José Noronha Miragaia o Walclemar No-
(guelra da Gania.—Acceito as fiadoras.

José Tiburcio Reoriques, pedindo 45 dias de
licença.—Ifideferido.

Sebastião Dias Garbosa, pedindo abono de
20 &me—Requeira licença ao Sr. ministro
da Viação.

João Evangelista do Nascimento, pedindo
bono de faltas.—ledeferido, de accbrdo com

o parecer do trafego. -
.José Bento Lopes, pedindo abono de faltas.

eelndeferido, por ter sido o pedido feito fóra
do prazo regulamentar. •
. João Evangelista Leal Pacheco, pedindo
• abono de faltas. — Indeferido, por ter sido o
reçiido feito fora do prazo regulamentar.

Eugenio Daroazio da Silva, pedindo resti-
tulgão do documentos. — Sim, mediante re-
cibo.

Matbilde de Abreu Braga, pedindo resti-
tUição de caução.—Restitua-se.

Dant° Alvares de Souza, pedindo entrega
Xie um volume. — Como requer. mediante
as formalidades legas e de accôrdo com o
parecer do Trafego.

Isidro Morbo, propondo fiador.—Deferido,
devendo ser observadas as exigencias esta-
belecidos na clausula 9 a do terin0 n. II, in-
cluso p3r cópia.

Francisco Raunheitte, pedindo o Jogar de
guarda.—Não ha vaga.

Lindolpho Soares, pedindo readmissão.-e
Não ha vaga.

Libanio Gomes das Palheiros, pedindo re-
admissão.—Não ha que deferir.

Manoel da Rocha Lemos, pedindo o logar
de guarda pertão.—Não ha vaga.

Manoel Machado, pedindo transferencia de
iogar. — no ha vaga.

-Pinada Lima, pedindo readmissão. — In-
deferido, á vista da informação do Trafego.

Emygdia Alexandre, pedindo transterencia
de Jogar. —Indeferido.

Alfredo Julio Coelho de Almeida, pedindo
abono de faltas. — Attendido, por equidade
de accôrdo com a inibia:Jaça° do Trafego.

Antonio Manoel Fernandes, pedindo passe.'
—Indeferido, em face das ordens em vigor.

Joaquim do Araujo Cintra Vidal, pedindo
ra520. —Coneeelo, sem interrupção.

Estrada do Ferro Oeste de Minaa !

Requerimentos despachados'
Dia 12 de julho de 1920

Antonio Caetano Benedicto.—Concedo com
;dons terças.

Miguel Laginestra & Comp.—De accordo
.com os dispositivos regulamentares, as recla.
enlaçou devem ser apresentadas na estação
'do destino e convenientemente senados.

Antorilo Justino do Souza Junior.—Acceito.;
José Vicente,—Acceito.
José Loandro de Souza.—Não lia vaga.
José .Gonçalves da Costa.—Dé-se a certidão.
I3enjamin Santos.—Deferido. •
5. A. Lithographica e Mecanica «União

andustrial».—Indeferido.
°atavio Machado Gontijo.—As taxas tenni

cobrada-, regularmente.. Indeferido.
Avelino José do Souza.—Concedo 12 dias

com dois terços e 18 dias, com a metade els;
ditaria.

Odilla de Sonza.—Ao trafego, deferido..

para os fins e poSterior remessa á Cialtabin

Cos.—Sanem a petição.

Salvador Rasso. etaDé-se baixa. Ao teeetropa...

Antonio da Silva Rioea —Não ba.vaga.
Gabriel Alves ela Silaae—Não ha vgin•

Antokip Simas de Oliveira Martipleaou,,

lidado.
José Beroarçies de Faria.—Ilestituaeac.
Thtiophio GooçalvAS. — Autorizo

tuição da . iroportanéia de 213$400, por conta
desta estra43•

Ulysses llorta.-aDé-se - por certidão, pago o
selo devido.

Augusto Botelho. —Havondo concessão an-
terior, não pode gor atendido.

G alw i na Ferina ckdes. —flavo nd0 já ,çonc essào
identica, não oddé sor atkendida.

Josá M. da Costa SAVattO outros. —Serão
attenclidos opportfinaniente.

José Alvos Leio. —Não pode ser attendido,
por haver mencessão anterior.

Sinval de Ai.—Defericio, na conforinia
dado do parecei' OR. ÇAntobilidade.

Rôque Augusto da Silva.—Inkleferido.
João Corar & Comp.—Deferido. A' Conta:

bilidade
Victor Manoel dje Oliveira.—Autorizo o pa-

gamento da quantia de 198500, por conta
desta Estrada.

Godofredo Carvalho.—A' vista da informa-
ção, não ha que deferir.

Victor Rayinundo. — Concedo, com dons
terços.

Augusto Martins Penna.—Sim, guardadas
as condiçans fixadas no parecer do Sr. enge-
nheiro da Locomoção.

Epiphanio Walde m ar Costa .—Requeira ao
Sr. ministro da Viação o pagamento, por
exercidos findos.

A. Bernardas & Companhia.—DO-se a cer-
tidão.

Joaquim Aotonip Dias.—Cereifique-se.
Aristides Rabello de Vasconcelos. — De-

ferido.
- Jc0o Silva.— Concedo. com dous terços:

Joao Felipae.— Concedo, CQUI dous terços.
Manoel da Fonte.— Concedo, com dous

terços.
Salomão Jorge.-- Apresente reclamação em

impresso proprio, na estação do de3tino.
Antonio Wrques Pinto.- Permitto a, ou-

senda seio vencimentos.
Jesus Costa Montserrat.—Eni face do art. 13,

do decreto n. 4.06.1, de 16 do janeiro de
1920, não pode ser attendido.

Lourival Martins. — Concedo, Com dous
terços da diodo..	 •Raymundo Tonello.— Concedo, com dons
terços da diaria.

Laudelino dos Santos.— Concedo, com dons
terços da iaria.

La7aro Moreira da Silva. r— Concedo, com
dons terço, da diaria.

Joaquim Evaristo de Athaydo.— Concedo,
com deus terços da diaria.

Alencar Silva.— Concedo, com deus terços
da (liaria..

Augusto Chitarra. — Concedo, com dons
terços da diaria.

José Agostinho de Sant'Anna.— Concedo,
com dons terços da diria.

João 'rançoso.— Concedo, com douS terços
da diaria.

Florencio Francisco da Silva.— Concedo,
com dons terços da diaria.

Diomedio !tangei. — Concedo, com deus
terços da diaria.

Lapemberg de Alencar e outros.— A admi-
nistração da estrada não cogita da suppressão
alludicia.	

_

Waldemar Marques Pinto.— Concedo, com
dons terços da diaria.

Antonio Pereira Sobrinho.— Concedo, com
dous terços da diaria.

Leoncio Floreado.— A' vista do documento
ji raio e na conformidade do parecer do Tra-
fego, deferido.

Toss5 Emygdio da Cruz. — Concedo, com .
dons terços, de accèrdo com o krt. 20; do de',
ereto n, 4.081, de 10 de janeird de 020.

Xiguel de Souza.— Requeira ao Er. minis
tro 4 Viação.

Antonio 40 Reis.— Concedo 26 dias, cone
deus terços da diria. O restante requeira ao
Sr. Minletro da Viação.

José Lopes.— ReqUira ao Sr. ministro da:

d
ALI temi° Mello o Silva.:— Não pôde ser atÁ
ten itt. 

-

Ministerio Agricultud
.

Industria e Comerem,
Directoria Geral de Contabilidade ,

1.	 •Primeira secção

. Expediente de 10 de julho de 1920
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitandit

providencias afim de que sejam pagas :
As folhas de gratificações o diarias a que fez

As o pessoal incumbido dos serviços extraor-
divarios do recenseamento de 1020, relativas
ao ruez do junho ultimo, na importancia total
de 67:001$323 (aviso n. 3.001);

A quantia de 4:200$ em quanto importa
conta proveniente de aluguel da casa de pro-
priedade de D. Maria Silvina Pitanga de Al-
meida, sita á rua General José Christinc
n. 45, relativa aos mezes de abril e maio ul-
timos, em proveito do serviço das Estações
Meteorologicas ' e Pluviometricas de Meteoro,
logia o Astronomia (aviso n. 3.003).

— Sr. director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosna:

Em resposta ao vosso officio n. 1.719 de 17
do corrente, pedindo providoncias no sentido
de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Piauhy autorizada a pagar ao
&legado interino desse serviço, no mesmo Es-
tado a gratificação que lhe é devida por sa
achar substituindo o respectivo delegado, que
foi posto á dispos'ção do Serviço de Povoa-
mento, declaro-vos que tendo sido habilitada
aquela repartição com o credito preciso para
pagamento das gratificações do pessoal do
Serviço de Combate á Lagarta Flosea e 5:000$
para outras despezas, cumpre á mesma dele-
gacia, de accôrdo com a circular n. 15, do 28
de fevereiro de 1902, do Ministerio da Fa-
zenda, organizar a necessaria demonstração e
solicitar o credito necessario (oficio n. 2.994).

Devolvendo a inclusa conta da Companhia.
Great Western of Brasil Railway Ltd., na
importancia de 882'fr5, proveniente de trans-
portes concedidos cm .proveito da Delegacia.
do Serviço de Combate á Lagarta Boroa no
Estado da Parabyba, declaro-vos que a liqui-
dação da divida, nos lermos do decreto nu-1
mero 10.145, de 5 de janeiro de 4889, de-
pende de requerimento do interessado sendo
indispensavei a junta ia requisição com-
probaturia da despem em questão para poder,
este ministerio providenciar a respeito (oficie

11.3:000).— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da labia:

Transntitto-vos o requerimento da The Great
"%Vestem of Brasil Railway, afim do cine,
tando á conta que vos foi encaminhada com o
officio n. 2.407 de 3 de junho proximo findo,
seja o mesmo processado nos termos do de-
ereto n. 10.145 do 5 de janeiro de 4889 (offt.
cio n. 2.995).

— Sr. delegado fiscal no Amazonas: .
Confirmo o telegrainma que o Sr. ministro

VOS dirigiu em :4 de maio ultimo, concebido
nos seguintes termos:

«Por conta credito distribuido essa dele-
gacia em virtude aviso 614 de 23 de fevereiro,
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para despezas recenocamento autorNo pagar
aluda de custo de Ores matos seiscentos mit
reis ao delegado geai mesmo serviço nego
Estado. — Arame Deodato Bandeira. Sonda-

es» (officio n. 2.990).
— Sr. director sobral de çstatistiea:
Comniunico-vos, para os fins convenienteo,

:lua maio ultimo o Sr. ministro dirioltoop
ol leeade fiscal do Thesouro Nacional cm:1I1a-

J seguinte telegramma:
1,1

o or toota çreclito disiribuido essa depo
31 

se effi oortode asno §14 de 23 de pave, soop
ri Mas recenseateento autorizo pagar

da g gnik 44 tires contos seiscentes mil
/0 e ao delegadd geri mesmo serviço nesse

l estado. oto Aéthur Deodato Bandeira. Sauda-
ore§Osojolliéio ri . 2.91117).
I -- r. lotado fiscal em Forno:ti/meg:
, Tendo	 to ministerin solicitado ao da Fa-
).„,00ddol pelo. oviso 350, de 19 de fevereiro ul-
•gemi, proViabncias too sentido do ser ronco-i
', do, a opa delegacia fiscal o credito de

e . 65666, para attonder ao pagamento doo vou-
,,mmentos do ajudante de semão, em desponl-
bilidado. da Estação Geral de Experimentação
40 Escada, Melanio de Barros Corra, rolatiVo
ao mez do dezembro de (918, vos restituo,
para os devidos fins, o processo encaminhado
a esta Seerciaria do Estado com o vosso officio
n. il. do 10 de março do corrente anuo
(officio 2.098.)

— Sr. superintendente do Serviço do Ex-o
purgo o Boneficiatnento de Cereaes:

Em reforencia ao vosso officio to 210, de 12
do abril ultimo, restituo-vos a conta da Gtiar-
4a do C.áes do Porto, para que seja devida-
mente assignada, e peço-vos informeis si a
despeza do que se trata foi empilhado do
accôrdo com as initrucções baixadas pela por-
taria do Ministerio da Fazenda do 15 do
xz,orronte (officio n. 2.909.)

Dia 12

lio Sr. ministro da Fazenda, solicitando
:providencias afilo de que selim pagas:

A folha oe auxilio que rosolvi conceder ao
Estado do Rio de Janeiro para a Primeira Ex-
posição Regio :ai Fluminense de pecuaria e
produtos deriOados, que se deverá realizar
elo Cordeiro. lio corrente armo, nado:mor-

' toncia de,5:0005 (aviso n. 3.014.)
Pela Delogacia Fiscal do Theiouro Nacional

no Estado do Rio Grande do Sul, a quantia do
50:000$, om quaoto importa a folha relativa á
primeira prestação da sobvenção de que trata
a clausula VI do accôrio colcibrado entro esto
ministerio e a Escola de En gonharia do Porto
'Alegre para a fundação de um curso do chis
mica industrial na mesma escola, no corrente
anno, distribuindo-se para osso fim o nous.
sario credito (avisou. 3.009),

• O processo do divida de exereicios fiudoo
n. 2.9:37, na importando de 1:4015, de que é
Credor Ca-rlos Musgo (aviso n. 3.008).

-- Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis providenciar afim de

que seja distribuido ao Thosouro Nacional o
credito de 5:400$, para attender ao paga-
mento dos venoimentos dast funccionarios
addidos do extincto Patronato Agricola annexo
ao Campo de Demonatração de Rezende lwato
Vianna Rodrigues e Primo Dutoa da Rosa,
adjunto de professor e oconomo e inspector
do alumnos, no periodo de 1 sie janeiro a 31

t de dezembro do corrente atino, á razão de
230$ o 2005 mensaes, respectivamente (aviso
n. 3M2).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em referencia ao vosso officio n. 1.176, de
19 de maio ultimo, remetto-vos o orçamento
apresontado pela Imprensa Nacional para o
pronaro da eneommenda solicitada.polo Museu
Nacional o cot-rum:ohm oue o empenho da
desneza sob n. 693 foi remettido pelo director
do mesmo Museu ao director da Imprensa Na.

• cional.

It' vi4 ta do exposto peçovos sothialeUne 99-
vinentè o. eatturnpto á delibeirsc;ão desde apo-
stitutie,,oftin do ser reçonsideroda a ~ao
porofenda na sesgo do 12 de maio dó corrente
aiin Cuim u. 3.01,11.
. Tendo' ora vista (iO lpoinnentos que a estos•

ocompauhant consulto-too si, de accóodo
Coou O disoostPosuo art, V, n. VII da vivi
lei orça,mentalik

t
 petre.j1eo legoimeole Ober o

a este ipioisteeido inerdito de 3G O5, Parp,
subye4Ãonar, to coeronte otno, o Serioço alo
Cotejoe'e á Lagarta Rosea mantido, polo Estado
da PoZohyba do Norto (aviso n.

—21. . delegado fiscol do Tl ouro Nacional
no ES(holo qo Rio Gratáde dg isl:

Au(Orizo-vos a pagar a fo), a de atioilio No
Instituto Parobé para completar a instollação
c¡p curso poofisatonal feminino do refooido
ipstltoto, no çorrente anuo, na linportá.ncia
do 20:0005Q00 (aviso n. 3.007).

—Sr. agente da estaçag Maritima da Es-
trada do Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos as necossarias providencia, no
sgotddo de ser concedido transporto, dessa es-
taçao para a de Barbacena, do material que
vos será apresentado pela firma Navio Ermos
dr Colop„ e destinado ás obras da estação
sor:eiçolã da referida cidade, devendo as des-
peaas correr por conta deste ministerio (0111-
cio n. 3.001).	 .

Solicito-vos as nece.ssarias providencias no
sentilo de ser concedido o transporte, dessa
estação. para a do Barbacena, do material que
vos será apresentado pela firma F. Passos &
Comp.

'
 e destinado ás obras da estação seri-

cicolada referida cidade, correndo as despe-
sas por conta deste miustorio (officio nume- .
ro 3.005),

— Srs. Pestana & Comp.: 	 .
De ordem do Sr. Ministro, autorizo-vos a

retirar da estação da Estrada de Ferro Leo-
poldina nesta Capital os volumes constantes
do «despacho de encommendas» junto, conten-
do semcntes dó calina, e einbarcal-os para
Porto Alegre, consignados ao director, addido,
da Estação Experimental do Calma, coroisel
Francisco Thornoz Pinheiro, comando as dos-
puas por conta deste ininistc.'.O (officio nu-
mero 3.006).

— Sr. director da Despcza cublica:
Transmitto-vos, para os flus convenientes,

ao folbas rclatiyas á pwcentogem dos auxiliares
extranumerarios o trabalbad ires do Serviço
da Agricultura Pratico,. referouto ao fila do
junho ultimo, na importando do 1:0845300
(officio n. 3.010).	 .

Dia 13

AO Sr. ministro da Fazenda, solicitando proe
Vioeocias afins de que sejam pagas:

As contas do Rime & Comp., Gomes dos
Santos & Comp., Firmino Fontes & Irmãos,
Soares, Lavrador & Comp. e Airaujo & Barros,
na importaticia total do 2:859$590, provenien-
tes de fornecimentos feitos, no corrente au no,
em proveito do Posto Zootechnico Foclrot de
Pinheiro e para os quaes houve a urgencia do
que trata o art. 170, da lei 11. • 3.454, de 6 de
Janeiro de 1918 (aviso n. 3.017);
• Por conta do credito aberto pelo decreto
n. 14.128, de 7 de abril do corrente anuo,
aos Srs. Alceu de Lellis e Carlos Rimes, a
gaantio, de 30:000$, de accOrdo copa a folha,
para attendor s despezas com as eXperiencias
de fanrica.ção de ferro, aço o ligas de manga-
noz com o forno eleetrico de sito Invenção, na
férma do art. 48, da lei a. 3•91, do 5 de ja-
neiro do 1920 (aviso o.- 3.talát);

O processo do divida de exercicio findo
n. 2.051, na importando de 2:24497, de
que é credor raulino de Araujo Góos (aviso
n. 3.021).

O processo de divida do exercicio fiado
n. 2.943, na importancia do 89$, de que é
credor Manoel Bezerra de Mono, na Dobrada
Fiscal do Thissouro Nacional no Estado do
Pará (aviso n. 3.027);

Q
O poocesso do divida do exercido fkld"

ri. 2419, na importando de 1665300, do que
tã oredor Alberto Levei (aviso r. 3.028); .

O processo de divida do exercido Mo
n. 2,918 na importando de 1:2005, de que 6
coeoldr Luiz Guadoonini (aviso n. 3.029):

O processo de divida do (mordei° til/vil)
o. 2,911, de 705$, de que seo crenoes J. 4. I
Formira da Silva ' & Comp., na Dologulk
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará'
(ayiso n. 3.030):

O poqcosso do divida 4e exeroicio findo
n. 2.941, ha importançia de d6$'200, de que do
credora a S. Paulo Rallvvay Company Limited i
(oitis° n. 3.031);	 ..	 .
• O processo de divida de exercido feodo
n. 2.942, na itnportancia do in de sieg é
credor Arthur da Cunha Barros (avise
n. 3.032);

O processo do divida de exercício findo
n. 2.053, na importando do 48$, do que é
credora D. Mercedes Braga (aviso u. 3.033).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tendo o Governo resolvido que os funo-aes

do Dr. Francisco Bernardino Rodrigues Silva,
'Bimotor geral do Agricultura deste ministerio.
fossem feitos á custa do Estado, rogo Vos di-
gneis do providenciar afim do que soja inde-
mnizado o Dr. Cyprlano Lago na importancio
de 2:683$, quo despendeis, conforme os do-
cumentos juntos, com os ditos funeraes (aviso
n. 3.023). .	 . -

— Sr. delegado fiscal do Thesouro N3,C0:13
era S. Paulo:

Autorizo-vos a pagar a folha da primeiro
prestação do auxilio concedido, no coreot
anuo, á União Internacional Protectora d a
Anirnaes, com séde nesta Capital.

A despesa, na importancio do 2:5005, da- I
verá ser levada á conta da verba 22., ionsi-
gnação a n ubvençõos, otqi », sub-consignação'
«Auxilio para a installaãà e matintença.o doi
hospital Zoophilo, em 8. Paulo», art. O. da 1
lei n. 3.931, de 5 de janeiro de 1920, oredielt
distribuido'a essa delegacia fiscal, em +ene
do aviso n. 386, de 10 de fevereiro do cara
rente anuo (aviso n. 3.016).	 .

—Srs. Alceu do Lellis e Carlos Rimes
Communico-vos, para os fino convenient4,5,

quom Sr.ministro resolveu autorizar, por cair
to do credito aberto pelo decreto n. 14.PS,
de 7 de abril ultimo, o pagamento da quvoi-
tia do 30:0004, para attender ás clespezas orei
as experiencias de fabricação de ferro, ale o
ligas de mongancz com o forno olectrieo do
vossa invenção, na fôrma do art.48 da 1 t na-s
mero 3.99i, 4 3..do janeiro de 020. ti and
o pagamento dá. cíoantia restante tloonn ino°
do comprovação da applicação dada á pri-
'melro (officio n. 3.019).

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro :	 ,

Peço-vos providencieis no sentido de serem
transportados em um dos vapores dessa em-
preza os volumes contendo sementes de canua
de assucar, que forem apresentados pelos Srs.
Pestana & Comp., o pertencentes a este ini-
nisterio o que vão 'consignados ao dirocior.
addido, da Estação Experimental de Cantis do
Assucar de Campos, coronel Francisco 'Choroso
Pinheiro, em Porto Alegre (officio ta 3.020).

—Sr. director da Dospeza Publica
o Communico-vos

'
 para os fino convenientes,

•que ao assistento do Serviço do Combate á La-
garta Rosca no Estado da Bahia, Clovis Maio
Lisbiia do Oliveira, que actualmente se acha
em goso de licença nesta capital, foram pagos
os vencimentos do seu cargo, á razão de 100$
mensaes, até 31 do dezembro do anuo passa-
do, porpor conta do aleantamentos feitos a rult•
ceionarioS deste miaisterio, para attendor áo
despezas daquilo serviço, tendo o mesmo aso
sistente descontado, até aquella daka, em 11
prestações mensaes, o sello de norneaçlona.i
importancia do 2615000 (officio .n. 3.021).

—Tratismitto-vos ai folhas para pagamento
das (fiarias a que fizeram jús os correios desta:
§ucretaria do Estado, Henrique Lula Nul

	

.	 .3.
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¡ Jacques e Domingos Farias, no mez de junho
ultimo, nos termos da observação —III — da
tebella annexa ao regulamente, que baixou
cOM o decreto n. 11.136, de 13 de janeiro

, de 1915 (officio n. 3.026).
s--Sr. gerente da Brasiliaeische Eektricitats

Gesellschaft
Peço-vos providenciar no sentido de ser mu-

dado de local o apparelho teiephonico instai-
lado no gabinete do director geral de Agri-
cultura desta secretaria de Estado, mantida
entretanto a extenseo existente.

Esta dirccetria deve ser informada do custo
de semelhante serviço para os effeitos do em-
penho da despeza,na forma das disposições em
vigor (officio n.. 3.022).

Peço-vos providenciar afim de que seja col-
locado um apparelho telephouico na residen-
ciai do secreSario do Sr. ministro da Agricule
tara, Industrie e Commercio, Dr. Caetano Er-
nesto da Fonseca Costa, á rua Coffee Dutra
n. 3.

Esta directoria deve ser informada do custo
de semelhante serviço, para os effeitos do em-
penho da despeza,na fórma das disposiçfies em.
vigor (officio a.. 3.023). n •r fp

Terceira secam
.Erpediente de 12 de julho de 1920

Sr. dieector da Despeza Publica do Thesouro
Nacional:

Transmitto-vos, para os fins convenientes, os
titules inclusos, acompanhados do processo de
habilitação á percepçã.o de montepio dos fun-
ccionarios publicas civis, a que teem direito
DD. Francisca Deolinda de Freitas, Maria da
Gloria Freitas e Alice Guiomar do Freitas,
viuve e filhas maiores, solteiras, do contri-
buinte Timotbeo Ribeiro de Freitas, ex-escri-
pturario da Esteção Sericicola de Barbaceria;
afim de serem pagas as respectivas pensões e
bem assim o quantitativo do 2005 destinado a
funeral ou luto. 	 .

Pelo officio n. 472, de 26 de agosto de 1919,
foi remettido a essa directoria a guia na nu-
Pertencia de 865661, proveniente das contri-_
buiçaes relativas aos mezes de novembro e
dezembro de 1912, fevereiro e dezembro de
1913, que deixaram do ser descontadas pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes, e aos mezes de de-
zembro de 19.18 e janeiro a agosto do uno
proximo passado (officio n. 554). 	 •

Requerimento despachado.
Dia 1 de julho de 19i20

José Augusto Estrue, pedindo certidão. —
Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
MC01E:VIM DO BR. DIRECTOR SECR&TARIO

DO TRIBUNAL

Dia 10 de julho de 1920
Officios:

Sr. delegado' fiscal no Estado da Parahyba:
N. (.811 Transmittindo-vos a inclusa

provisão do quitação n. 292, de 10 do cor-
reeee, expedida a D. Olinclina da Silva Ra-
malho, ex-agente do Correio em Tacima,
reesse Estado, cabe-me commenicar-vos, para
os fins convenientes, que esto tribunal, por
4ceórdão daquella data, ordenou que se de
baixa na futnça de 360, em uma caderneta
ela Caiu Essouomica de ti. 2.124, prestada
nessa delegacia, em garantia da responsabilie
dáde da alludida ex-agente postal.

--ss Sr. director geral, de Contabilidade Pu-
blipa:

N. 1.842 — Para que este Tribunal possa
delibeintr sobre o aviso n. 2.480, de 9 de
,finsho proximo elide, do Ministerio da Vieção

te Obras Publicas, pedindo que, no 'Mesmer')
•

•

Nacional, seja entregue, por adeantarnento,
de uma só vez, ao porteiro da Secretaria de
Estado do alluclido ministerio, José Alses da
Silva, a quantia de 3:000$, para °ocorrer ás
despezas miadas e de prometo pagamento,
durante o corrente anuo, rogo-vos, de con-
formidade com o despacho do Exmo. Sr. mi-
nistro presidente, de tient= datado, provi-
dencieis no sentido de ser reinettido ao mes-
mo tribunal o aviso ri. 1.497, de 17 de abril
ultimo, do ministerio acima citado.

— Sr. director da Despeea Publica:
N. 1.843 — De conformidade com o des-

pacho do Exmo. Sre ministro presidente, de
15 do corrente, cabe-me remetter-vos o in-
cluso aviso n. 2.431, de 7 de junho proximo
findo, do Miuisterio da Agricultura, Industrie
e Commercio, relativo á acquisição e remessa
ao nosso consul em Nova York de uma cam-
bial da importancia, em dollars, equivalente
a 5:004, que deverá ficar á disposição do
professor Emilio Schenek, para adquire nos
Estados Unidas da America do Norte material
de apicultura destinado á Estação do Point--
cultura de Deodoro, visto ainda não se ter
realizado o expediente que se solicita no men-
cionado aviso.

	,wamarereemeweeeb

DIARIO DOS TRIBUNAES
re Supremo Tribunal Federal

•JURISPPUDENCIA

• RABEAs-COILPCs

Julga-se prejudicado o pedido de haheas-cor-

coacção que receiava o paciente.
pus, por ter desapparecido a ameaça da

N. 4.662.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habcas-corpus, - entre
partes recorrente José de Souza Rosa e paci-
ente Alvaro Mondes — negam provimento ao
mesmo recurso, para confirmar a decisão re-
corrida do fis. 23, que é conforme a prova
dos autos. Custas ez-causa.

Supremo Tribunal Federal, 11 de outubro
de 1918. —G. Natal, P.—André Cavalcanti,
relator. — A. Pires e Albuquerque. — João
Mandes. Leoni Ramos. — Pedro Lesse. —
Sébastião de Lacerda. J. Coelho e Cam-
pos. — Viveiros de Castro.— Godcfredo Cunha.

Despacho do Juiz Federal da 2° Vara
Criminal

Vistos—Os advogados José de Souza Rosa e
Francisco Vieira de Morre, residentes nesta
Capital, impetram a fls. 2 unia ordem de
habeas-corpus preventivo em favor de Alvaro
Mendes, ameaçado, segundo affinnote de pri-
sect illegal por parte do Dr. delegado do 80
ciestricto policial, por se suspeitar ser o paci-
ente o autor do assassinato de Manoel Bane-
dicto da Coste, vulgo «Braço de Ferroe. Os
impetrantes instruem o pedido com os infor-
mes dos joruaes (tis. 4, 5 o 11) e depoimentos
de fls. 12 usque 17. Mimam ainda os impe-
trantes que o paciente, indo á delegacia, foi
detido e depois posto em liberdade. A lufor-
maçÃo do delegado (fls. 7) esclarece o caso...
O peciente compareceu á delegacia, prestou
ciálarações e foi mandado em paz.

As suspeitas contra o paciente desappare-
ceram com o seu interrogatorio e a autori-
dade o mandou embora. Si a autoridade poli-
cial julgasse necessaria manter o paciente em
prisão e tivesse elementos que a justificassem,
teria requerido a erige preveetiva.

Vé-se pelos autos que o paciente não está
mais ameaçado de prisão illegal.

Isto posto: julgo prejudicado o pedido.
Custas pelos impetrantes.

Rio, 23 de setembro de 1.918—,Arthur ds,Silva Castro.

TIABEAS-COIIPUS	 -
L O Supremo Tribunal Federal é competente

para conceder, orijinariaraente, a ordem cig j
habeas-corpus, no caso de imminente perigo
ar consumar-se a violencia antes de outro

• tribunal ou juiz poder tomar conhecimento
da especie em primeira instancia.

II. O habeai'-corpus é competente para pro.:
tejer o direito de livre reunião.

III. A policia não p6de, de modo algum, desde
que se não trate de ajuntamento illicito,
prohibir rneetings ou comidos e nem tão
pouco localisal .os, isto é, determinar que
só se possam elfccivar em Jogares por cita
designa.lot
N. 4.781.— Vistos, relatados e discutidos

estos autos, delias consta que o senador fluy
Barbosa, por seu procurador Dr. , Arthur
Pinto da Rocha, requereu o presente habeas-
corpus preventivo, para si e para os Srs. Dr.
Miguel Cslmon, Dr. Pedro Lago. Dr. Simões
Filho, Dr. Medeiros Netto, Dr. Vital Soares,
Dr. Lemos Brido, D. Pires de Carvalho,
Altamirando Rectidão, Octaviano Sa,back,
Americo Barreto, Dr. Alberto Porto Rodri-
guise da Silveira, Agenor Chaves, Madureirie
de Pinho, Mario Leal, Homero Pires, Dr. João
Manga beira, Archimedes Pires, Dr. Alfredo
Ttuv Fisrbosa e Dr. Caio Monteiro de Barros,
individualmente, e extensiva a todos os seus
correligionarios politicos e amigos, para que

.possam, no Estado da Bahia e principalmente
na cidade de São Salvador, sua capital. reunir-
se todos, em c,omicios, nas praças publicas,
ruas, tbeatros e quaescoor outros recintos,

•onde manifestem, livremente, seus pensa-
mentos e opiniões, arruaçados. como se achani
telos, de seffrer violencias • e impedidos e
COagUOS, COMO esto, por abusos do autori-
dade dos poderes publico; do Estado, repre-
sentados por sua policia.'

O impetrante justifica o perigo inunittente
de coacção com os seguintes factos:

o, como é nolorio, a policia, por eoldedos
á paisana e desordeiros da peior especie, dis-
persou, a tiros de revolver, um comido que,
a 25 de março findo, os Drs. Miguel Calma e
Pedro Lago e outros pretendiam realizar, na
praça Rio Branco, a favor da candidatura do
impetrante ao cargo de Presidente da Repu-
blica, sendo certo que essa malta tara allicia.da
e posta ás ordens do che:e d i Policie Dr. Al-
varo Cieva do -deputado federal Alvaro Viilas
Boas e de Carlos Seabra, fiithe do 'Senador J.
J. Seabra;

20, depois dos • tuctuosos acontecimentos
desse dia, todos os telegrammas da Bahia,
quer particulares. quer dirigidos á impeorisa
desta capital, traduzem, claramente, a situa-
ção de verdadeiro terror penico era que se
acha a popula.çko da cidade de S. Salvador,
prevendo, para cada momento, as mais gra-
ves ér tragieas perturbações da melem, á vista
das ameaças que do publicamente feitas aos
adversados opposicionistas. •

Entre esses tolegrammas, merece •especial
menção aquelle que a nnuncia o propo,i to firmo
em que se acham o senador Soabra e seus
adeptos de comparecer ás reuniões convoca-
das pelos amigos do impetrante, afim de apare
tearem aos oradores e, principalmente, ao
proprio candidato da Nação, quando este se
referir ao Governo do Estado;

3°, como se ré de uns telegramma do dia
26, publicado no Jornal do Cononercio desta
Capital, o chefe de Policia, de certo com sei-
encia e acquiescencia do governador do Es-
tado, supprimiu as liberdades; do reunião e de
pensamento, garantidas pelos paragraphos
oitavo o duodecimo da Constituiç to Federal.

Eis, de facto, os termos do raforido despa-
cho telegraphico:

«Em vista da lamentarei occurrencia de
hontem, o chefe de Policia, Dr. Alvaro -
Criva, resolveu prohibir o nieediep, angunciado
pra hoje, em que queria fal,r o p r . Gui-
lherme* de Andrade, em favor do ááador Epl-
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tácio Pessda, e Lambem quaesquer outros que
forem annunciarloso. 	 .

Tendo silo convertido o julgamento em dili-
gencia para 90 requisitarem informações do

. governador da Bebia, este as prestou, ut. tele-
gramma de fls.
.Isto posto, cumpre . resolver as seguintes.

questões:
I a , si a especie é da competoncia originaria

.do Tribunal;
2', si, para ella, tem cabimento o habeas-

corpus; e,	 •
• 3°• si se acham provados os respectivos re-
quisites.
• A resposta á primeira questão não pôde dei-
xar de.ser affirmativa, por se tratar, exacta-
mente, da hvpotliese prevista na ultima afino,

• 'do - art. 23 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 189 •4 •Olinea que, de accordo com a juris-

,' prudericia assento desta Corte, é perfeitamente
-constitucional, polo que tem sido e deve conti-
nuar a ser cumprida pelo Poder Judiciado.
• Ora, segundo tal dispositivo, este Tribunal
é e Enpetentç para conceder, originariamente,
a ordem de hahcas-corpus no caso de immi-

- nente perigo de consumar-se a violemcia, au-
tos de outro tribunal ou juiz poder tomar
conhecimento da cspecie em primeira instara,
eia.

E' o que, na bypotlaese vertente, fatalmente
_se daria, si ao Juizo Federal da secção da
, Balda fosse impetrado este habeas-corpus e
.elle o denegasse, pois o recurso de mia decistao
só poderia ser decidido por este Tribunal no
prazo miniino do quinze a vinte dias, ao passo.
cite faltam apenas oito pára a eleição de Presi-

da Republica: clarissimb, .pois, que se
•consumaria, plenamente, a violoncia de que

arrecea o impetrante; .
Affirmativa, egualmente, é a resposta á

segunda dl1( ;tão. •
- ' COm c -oito, para a maioria do Tribunal, é

principio corrente que o, habeascoriats é com-.
.petente para proteger o exercido de qualquer
(ireito, desde que este soja corto, liquido e

•inrontestavel.	 '
E. a tic.itos os paragraphoo oitavo e duode-

cimo la Constituição Federal, é certo, liquido
oincon,testavel o !Limito que tem todos os in-

•dividuos de se assiCiarom e de so reunirem,
livremente e soin armas, para manifestarem
seu pensamento pela tribuna, sarn ( menden-

• cia de censura, tão podendo a policia -inter-
vir sinão para manter a ordem publica.

Não. diverge a solução o a resposta 'mira os
juizes que, como o relato • deste feito, se
.achamn em minoria no -Tribunal, aara os
.qUaCS o habeas-corpus só-ó competente para
roteger õ direito de liberdade corporea dr a
simples faculdade do livre locomoção.

A razão é que essa facul 'ade, codforme a
. definição classica, è o— jus Manenrli, cundi,

veniendi trib .° citroque.
Coidpõe-se, portanto, o respectivo. conteúdo

de trais diraitos:
1°) o de permanecer o individuo em qual-

que- legar, :á sua.escolha,- idesde que seja
• franqueado ao publico;
• 2°) o do ir, do qualquer parte,. para osso'
.Ioga;'; e,

3°) o de vir, para elle, tambena, de qual-
quer outro ponto.

Ora, desde que, como na especie, a policia
prohiba comidos, intuitivamente nenhum 'des-
ses direitos poderá ser exercido, como o não
poderá, si cila os localizar, em legares diffo-
rentes.

Mas si, acaso, se Obstinar o individno em
exereel-os, a sancção natural cr obvia da•pro-'
hibição será; na melhor das .hyeocses, a
pena de prisão, ou, o via é mais com num, a
dis.solite„ão do meernq a espaldeiraiss ou á
pata de cavallO, quer :fizer, a privação de di-;

, imito de livre lc °moei°, e, simultaneamente,
do da integridade corporea e até do da pro-
pria. vida.

E' pois, -indubitavelmente, um caso typico
da competeneia do habeas-corpus, como é até

instituto admittido nos povos Cultos que o con-
sagram e como foi sempre applicade em nosso
direit	 -

Afirmativa ainda é, do mesmo modo, a res-
posta á terceira questão sura:

Antes de õ mostrar, porém, convem obser-
Var:

4°) que este • habeas-corpus não foi reque-
rido para a punição dos factos delictuosos do
dia 25' de • março, supra expostos; e -nem

2°) para se prohibir c, :e o Segador J. J.
Soabra ou qualquer outra pessôa aparteie' ao
Impetrante ou a quem quer que soja que, a
favOr de sua candidatura, falo em publico,
POIS é um percalço de quem fala em comidos
publicos sujeitar-se a apartes do quem se

•har em desaccordo com suas ideias, acere-
soendo quo o habeas-corpus só se destina a
proteger o individuo contra violeucias de au-
toridades publicas e não do simples particu-
lares.
' Feitas essas observações, mostremos como
procede o pedido do impetrante, nos termos
em que foi feito e que constam do inicio deste
'21.ccordão, salvo na parte concernente a in-
'dividuos não indicados nominalmente.

, A esses não se pode estender a ordem im-
pe`rada, porque podem não ser brasileiros e
nem ektrangeiros 'residentes, aos quaes a
Constituição Federal . assegura. a inviolaw
bilidade 'os direitos enumerados no art. 72.

Devo, porém, estender-sp a todos os outros
que foram mencionado, pelos respectivos do-
mes; perime a policia não pôde, de modo al-
gum, prohibir comicios e nem tão pouco loca-
usai-os, poispois isto importaria na trespectiva sup-
pressão.	 •

Erfectivamente, depois de assegurar a todos
os individuos o direito de se reunirem livre-.
mente -e sem armas, o logisladôr constituinte
.definio muito bom, a respeito, a funcção pre-
ventiva da policia, verbis: « não podendo in-
tervir a policia senão para manter a ordem

•publica» (art. 72, § 8°).
•Ora, desde que a policia probibe um meeting

ou comicio, não intervem.no mesmo; pois in-
tervir .quer dizer metter-se de-permeio, vêr eu
estar presente, assistir, como se vè em qual-
quer lexicon.	 -

E é intuitivo que se não melte de permeio
43m uma reunião, não está á mesma presente,
não assiste a ella quem a prohibe ou snp-
prilne.	 •	 •	 -

Não pôde tambem ,a policia localisar 03
.meetings ou determinar rpm só em certos la-
gares é que cales se podem effeetuar, si forem
convocados para fins licites, como na especio:

1 9 ) porque isso importaria, afinal, em Stip-
primil-os, pois bastaria que olla designt se le-
sares, ou sem a capacidade necessaria
maior agglomeração do pessOas, ou habLaal-
mente fi•equen -.dos, apenas, por' irdividuos
de baixa classe, azevieiros ou frascarios; .

) porque ninguem pôde sér obrigado a
deixar-de fazer alguma cousa sinã.o era vir-
tude de lei (Const. Fed., art. 72, § 11; -ora,
não• ha lei alguma que presr-eva que só se
effectuern comicios em logares previamente
fixe 'os pela policia; e, ao contrario, o que a
lei vigente precel tia é que «não se considera
sedição, ou ajuntamento illicito, a reunião do
povo desarmado, em ordem, para o fim do

•representar contra as injustiças,' vexações e
mao procedimento dos empregados publicas;
nem a r'ci, não pacifica e seta armas de povo

• nas• praças publicas, theatros e quaesquer ou-
tros elificios ou togares convenientes para exerá
cer o direito de discutir e representar sobre
os ;te., ocios publicos. Para o uso dessa faeul-
dale, não necessaria prévia licenç t diz au-
ctoridade policial que Só po rlçrá prohibir a
reunião annUncia-la no caso de sulpensão
das garantias constitocionaes, limitada, em

• tal caso, na ação de dissolver a reunião, quar-
dadas as formanla , les da lei e sob as penas
nella committada (Cod. Penal, art. 123 e
paragrapho unico).

Ora, não . tios achamos com as garantias
vconstitucionaes suspensas.
• E, entretanto, o Sr. Governador . da Bailia
eXpedio ao Sr, • Presidente da Republica una
teleg•• •arnma, em que lho participa, com a
Mais candida ingenuidade e como a cousa
'mais natural deste mundo o mais legal, que
«o seu chefe de Policia, Dr. Alvaro Cova, resol•
Vett prohibir o meetina annunciado para hoje,
em que devia falar • o Dr. Guilherme de 'An-
drade. a favor do Senador' Epitacio Pessba,
e tombem quaes quer outros que fossem an-
uunciados» (Jornal do Commercio, de 27 do
março do 1919, a fls. 12).

Até agora a veracidade desse telegramma
não foi contestada e nem poderá sei-o; pois
o facto consta do Diario Oalciat da. Bahia,
Ut fl. 40, verbis

• «O Dr. secretario da Policia e Segurknça
Publica, a bem da ordem, deliberou não con-
sentir na realisação do mrreting na praça Rio
Branco, que para bojo anunciou o Sr. Dr. Gui-
lherme de Andrade, bem ermo qualquer que
fôr convocado, não só para aqttelle c,il como.
para qualquer ou'ro ponto, que embarace o
transito e perturbe a tranquillidaele publica.
(fl. 40 ).

E ainda, em resposta as informações ora
pedidas por este Tribunal, o Dr. Governador
da Bahia, depois de se referir aos succçssos
do dia 25 do março, na . praça Rio Brahco,
accrescenta que: «Secretario Segurança Pu-
blica resolveu não consentir realisação • comi-
aio na referida praça e em outros ein'identicas
circumstancias»(li. 21): -é a prova provada
do abuso do poder, da flagrante illegalidade
do procedimento do chefe- da Policia da Bahia
e, pois, da violencia imminente, temida pelo
impetrante. Assim, pois:

Considerando que a Constituação Federal
expressamente premiais. que «a todos é licite
associarem-se o reunirem-se livremente e

•sem armas, não podettdo intervir a policia
sinão manter a ordem publica.»,(Art.72,
§ 8°);

Considerando que «em qualquer assumpto
é livre a manifestação de pensamento pela
imprensa ou pela tri6und, sem' dependencia
de censura, respondendo cada um pelos abusos
que commetter, nos casos ro pela fórma geo
a lei detc,ilmitia.» (Artigo • supra citado,
§12);

Considerando que «não se considera sedição
ou ajuntamento illicito a renniã pacifica o
sem armas do povo nas praças publicas, thea-
tros e quaesguer outros ciilicios ou togares
convenientes pç -a exercer o direito de discutir
e representar sobre -as nejoc • m publicos.%
(Cod. Penal, art. 123), exactamente (a fim
para que é. impeta4do o presente habeas-
Corpus; • •	 •

Considerando, finalmente, gr .: á policia não
assiste, do modo algum, o direito do' localizar
meetinqs ou comicios; peru •r, «para o uso
dessa faculdade (a supra transcripta),não 4
necessaria prévia licença da autoridade po-
licial, que só poderá prohibir a reunião • an-
nuncidda, • no caso de s tspensão das f,arantial
constittteionaes, o que.se não verifica na es-
pecie) e ainda em tal caso, «limitada a sua
acção a dissolver a reuni, as for.
.malidades dá lei e sob as provas >tatá co nmi•
nadas» (Coci. Penal, p iragrapho unico
art. 123, supra trauscripto);
• Accordam, em Supremo Tribunal Federai,
nos termos supra, conceder a presente ordem
de habeas-corpus ' ao S. • . senador Buy Bar-
bosa e a Valos os inclividnos Mencionados no.
Labialmente na petiço de fls. 2 e no prin.•
cipio deste Accórdão, para que possam exer
cer, na capital do Estado da Bailia e em'qual
quer parte dello, o direi' ! e rermião, e mais,
publicameat palave das 'praças, ruas,
theatroi e imaesc, ier rodei-os, sem ohstaculos
de naturez I alguma, e cem segurança de 4Ilat

vidas e pesso. t, realiiando os comicios gira
entenderem -neeessarios o convenjentcs á pro
paganda da 'candidatu'ra do inepetra.ntei, suo-
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cessão do Presidente da Republica, sem cen-
sura e sem impedimento de qualquer autori-
dade local-ou da União.

Supremo Tribunal Federal, 5 de abril de•
19 9. —li, do Espirito Santo, P.—E. •Lins,
relator.—J. L. Coelho e Campos.—Canuto
•eraiea, pela cenclusee, com.restricçâo quan-
to a ateara fonnamento. —Jorio Mendes.—A.
Pires Albuonerque, pela conclue°. —Sebes-
Me de La erda. —Viveiros-de Castro, c,oncecii
a 0-je te de habeas-corpus com a seguinte
remes/too—reconheci O direito da policia da
Mita de localizar os meetingg, uma vez que
o . 'orares designados fossem nceperireetro da

bastante vastos para conter uma nu-
merosa assistencia, e de facil e ccimmodo
'tecesse Aesim coarctado o arbitrio da po-

• Hee 11 seriam garantidos os direilos de todos,
st Tebanal tiraria qualquer possibilidade de.

se i coeeertida a ordem de habeas-corpus em
uala alma aggressiva, nem incitamento As
eiolenclas e.desordens.

Quante as outras, providencias preventivas
que, mr cumprimento do seu dever de manter
a ordem publica: a policia entender neces-
serio decretar, reporto-me ao Accórdão nu-
mero 4`.313, deste Tribunal, de 11 de julho de

. 1917, do qual fui relator, e cujos consideran-
dos ' são juridicamente in4tacaveis tema
Ramos, de accôrdo cem o voto do Sr. minis to
Viveiros de Castro.— G. Natal:—Godofredo
Cunha. 'Não conheci do pedido, por ser origi-
nado, e de meritis votei pela conclusão do
Accórdão. Não conheci do pedido do paciente
Dr. Alfredo Rtty Barbosa por ter justo Ne!
dimeuto.—Sebasião de Lacerda,. •

• IIABBAS-CORPIIS•
Não é caso de habeas.ror pus o constrangi-

mento resultante da rresão de um militar,.
. Ordena-ia por autoridade militar, ,em caso
de jurisdtcção restricta.

N. 4. é35.—Expostos e discutidos estes autos'
de recurso interposto pelo tenente Olavo Ro-
drignes Demolias da decisão de fls. 10, do
juiz seccional de Minas Geraes, que lhe negou
a ordem de habeas-corpus, impetraria em seu
favor, pelas razOes expostas nas petição de -
fls. 2-3. o Supremo Tribunal Federai, á vista .
dos autos e razões de direito, nega provimento
ao recurso interposto, para confirmar, temo
confirma, a decisão recorrida, por SCHS fim"
dementes, ou° precedem.

Custas pelo recorrente,	 •	 •
Supremo Tribunal Federal, 9 de abril ele

1919.—H. do Espirito Santo, P L. Coelho
e Campos, relator.- João lifendes.—André
Cavalcanti.—Pedro LUsa.—Leoni Ramos .—
G. Natal. —A; Pires e Alhuquer9,.e.- Fibeires

Castro.—Sebastião de LaCerda.—Godofredo
Cunha.

Dçcisão confirmada pelo accordarn retro.

Eram crimes militares, conforme definia a
provisão n. 359, de 20 de ontubro de 1834,
todos os declarados nas leis militares do Exer-
cito e da Armada, como foesem: 	 e

1°, os que violavam a santidade e religiosa
observancia da promessa feita pelos que as-
seriavam praça;

2° os que offend'ans a subordinação e boa
disciplina do Exercite e da Armada; 	 •

3s , os quo alteravam a ordem publica e a
econoinica do serviço militar, em tempo de
paz ou de guerra;

4°, o excesso ou abuso de autoridade em
°ocasião de serviço ou affinencia de emprego
militar, não exceptuados por lei que positiva-
mente privasse o delinquente do fero mis
litar.

O Codigo Penal Militar, porém, os contem-
pla, especificadamente, nos art. 74 e seguin-
tes, incluindo o art. 150, onde estabelece
penas para todo o individuo ao serviço da
marinha douerra que matar outro com as

da Armada, .demodo que o que alli se esta-
belece para a Armada deve-se entender esta-
belecido •para o Exercito. Não se trata no
caso vertente de um crime de homicidio,
cujos penas esteja sujeito o paciente, segundo
as disposições do Cod. .Penal Commuln, mas
de um-crime de homicidio previsto no Cod.
Penal Militar e punido com penas que o mesmo
estatuo. E', portanto, um crime militar, em
vista do disposivo do art. 3°, n. 1, deste til-
timo Codigo, e sujeito á jurisdicção reetrieta.
O constrangimento, de que se queixa o pa-
ciente. é resultante de prisão de um militar,
ordeneda por autoridade militar, em caso de
jurisdicção restricta, e, por issoi não caso
de habeas-corpus, (Constituição Federal, ar-
tigo '73, D. n. 848, de 1890, art. 47, Consel.
de Processo Federal. parte 2a, art. 354,
lettra (b). AccOrdãos de Supremo Tribunal
Federal de 18 de junhede 1910 a outros cie
tades por gemere Manual do Jur:, n. 1.438.
Não sendo caso de habeas-eorpus, deite não
pe deva tornar conhecimento, segundo juris-
prudencia elo Supremo Tribunal Federal, Acc.
de ? de janeiro de 1914, pelo que, do reque-
rido na petição de fls. 2, não tomo conheci.
mento.

Custas 'em-causa.

Reno Horizonte, 15 de janeiro de 1917.-j
dintonik Ai Coelho limiar.

HABEAS-CORPUS ••

inçal o sorteio militar em classe diversa
daquella a que pertence °paciente. .

* N. 4.805 '— Vistos e relatados estes autos
de recurso ex-officio do juiz sec "Tonal do Ceará,

•interposto do seu desenho de fls. 9, couce-
donde a ordem de habeas-corpus impetrasia

•por João Alves Bezerra nos termos da petição
de lis. 2. o Supremo Tribuna; Federal nega
provimento ao recurso, o confirma a decisão
recorri ia, -

Custas cai-causa.•	 •
'Supremo Tribunal Federal, 10 de abril

de 19 l9 . —H. d6 Espírito Santo,. P. --L.
Coel119 e Cameos, relator. — Leoni, Ramos,
vencido.-e. Pedro Lesia. — Sebastião, de La-,
cerda. — Viveiros de Castro. :— E. Lins.— A.
Pires e Albuquerque. — endré eavakanti.—
Godofredo Cunha, vencido.— G.,Natal.— Jotto
Mendes.— Pedro Mibiell:. vencido.

peoifilo derft4izYederal 'na Secçao do Estado
do Cearei..

Visto3. os autos.

HABEAS-CORPUS

Conhece-se de pedido originario de habeas-
co^nes quando sobre a me teria já se tiver
p'-anunciado o Supremo Tribunal. •

E' le;lal a prisão motivada pelo quebramento
• de fiança legillmente decretada por juiz com-
. . petente.

• N. 5.791.— vistos e relatados estes autos de
petição de habeas-corpá em que o impetrante
Charles EdWards Wifienkamp se queixa de
estar soffrenclo constrangimento illegal
sua liberdade, visto achar-se recolhido á Casa
de Detenção desta Capital, desde o dia 24 de
junho de 1919, em virtude de um quebra-
mento de fiança irregularmente decretado pelo
juiz de direito da Primeira Vara Criminal eia
lerocesso que lhes move a Justiça Publica; -

Accordarn conhecer do pedido. embora ori-
ginado, por já se haver sobre elle manifestado:
este egrerrio Tribunal, e negar a ordem im- •
petrada pelos mesmos fundamentos do accór-
dão n. 5.32, de 1 de outubro de 1919. que
Julgou legal a prisão do paciente, uma vez que
elle foi motivada pelo quebramento de saa
fiança legalmente decretada por juiz compe-
tente.	 •
• 'Custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal- Federal, 21 do abril
de 1920.—H. do Espirito . Santo, P.— Leoni
Ramos, relator.— Hermeneoildo de Barros.—
Pedro Lessa.—Gotlofredo Cunita.—Mnniz Bar.
rtto.= Viveiros . de Castro.— Todo Mendes. —
Pedro dos Santos.— E. Lins.— G. Natal:

•
• HABEAS-CORPUS •

O habeas-corpus tem por fim garantir a liber:.
dade individual, quer na sua integridade..o
direitb de locomoção, quer apenas no exer-
dei° de um ou de alguns dos direitos que
eila condésiona e não solver, litigios anui. -
todos acerca de direitos outros, que devem ser
previamánte dirimidos velo poder compe-
tente. O poder judiciaeio só pôde intervir .
emir° remedio de hab oas-corpus em. favor de

'representantes dos poderes politicos, • sob a
invocação dessa quilidade, quando se trata
de ineiiWuo.e,Ou já em funções, era virtude
de titnlos ou diplomas mcontestaveis, ou de-
finitivamente reconhecidos como urdidos ou
legiti•nos, ou ao menos, sinão ainla em
fricção, na .-,osse de titulos-eu-diplomas nas •
condições alludidas.	 •	 .

N.4 .815. —Vistos, expostos o discutidos estes ,
antes de recu rso de habens-corpus em que é
paciento flsxeldo Caheté Barreto de Andrade, • s
recorrente o' Dr. 'Literato Marno da Silva
Castro e recorrido o Juiz Federal do Evado
do Pará.	 •

Aceórdam negar provimenteao recurso para
'confirmar, como confirmam, por seus juridicos
funditnentos. a decisão recorrida, pagas as
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril do
1919. — André Cavalcanti, V.P. -s. Leoni
Ramos, relator. se- João Mendes.:—E, Lins.
Pedro Lessa,-- Pedro Mibielli.— G.- Natal.—
A. Pires e Albuquerque.—Viveiros de Castro.
— Sebastião de Lacerda.—Godofredo Cunha.

•Decisão do juiz federal da secção do Estado
do Pard.-

.0 bacharel Oswaldo Caleté 13arreto de An-
drade impetra a presente ordem de habeas-
cor pus para poder, livre sie qualquer coacção .
e constragimento. tomar Desse do cargo de
intendente municipal de Santarém, no devido
tempo,.e desempenhar as fuucçOes.do mandato
que lhe foi conferido.

Allega nue, embora. tendo obtido votação
inferior á do candidato diplomado pela res-
pectiva junta aperadera, é, entretanto, ver- .
dadeiramente eleito para o referido cargo e ,
deveria ter sido diplomado e reconhecido,
porque o seu competidor carece do requisito
de elegibilidade, por 'expressa disposição da

g
circumstancias ahi mencionadas. A lei n. 612 , Foi tale 'sa, 8 de março de OU.— Sylcio
ampliou ao Exercito Nacional o Cod. Penal Gentio Lima.

.•

leão Alves Rezei.' ra, cidadão brasileiro, com•
ee a nnos de idade, sorteado pelo municipie de_
S.' Ma,hens pára o serviço do Exercito . como
pertencendo á classe de 1897 (art. è7 da lei do
sorteio militar), requer uma ordem de habeas-
corpus era seu favor por ser outra que não.
aquella a sua classe. Allega o paciente-impe-
trante ter sido-alistado em 1917 conáo tendo
22 annos e mu 1918 como tendo 21, sendo •
certo que casou-se em 1917 com a idade de
23 anhos.

Allega, finalmente, que só teve conheci-
mento de que fera novamente alistado em 28
de fevereiro de 1919. Fez acompanhar o seu
requ erimento de quatro documentos (certi-
dões) que provam-a saciedade as suas asser-
ções, e porque assim seja, e.na conformidade

•das anteriores decisões deste juizo em casos
semelhantes, julgo procedente a petição de •
fls. 2, para conceder, como concedo, • a ordem
impetrada, sem que fique, no emtanto, praia-.
dicado o serviço militar a que .o paciente é
obrigado na classe a que pertence. Façam-se
as devidas communicações. Recorro deste meu
despacho para o Snpremci Tribunal Federal.
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Id. sendo conseguintemente nulla toda a vo-
taçito que lhe-foi dada.
' Assim, porem, no tendo entendido a Junta
ApuradOra, nem o Congresso -do Estado, que

'IlegOtt provimente ao recurso que o paciente
Impetranle interpusera da deciseão da mesma
junta, com sacrificio do legitirtio direito que
lhe assiste como ienroodiato em votos ao can-
di lato inelegivel, recorre o paciente impa-
Cante ao judiciado relera' para que o ara-
pare contra a yiolencia elegel de que é vi-
otima, assegnrendo-lhe a posse e .exercicio do
cargo de intesdente municipal do Santarém,
a no ser que tenha togar a applicaçao do
disposto no art. 13 da lei n. 1.415, de 3 de
outubro de 19te, por força da qual, cumulo-
do-se a Lei Federal n. 3.208, arts,35 e 36, se
devo proceder a nova eleição, uma vez mie
o paciente-impetrante tilo reuniu votação
egnal a mais da metade da do seu competidor
Indevidamente diplomado.

O Dr. Governador do Estado prestou as ia.
formações çonstantes do officio de fl. 61 e o
pr. procurador seccional „de Repitleira, no
parecer de fls. 91 v. a 92; opinou . pelo inde-
ferimento do pedieo e consequente denegação
da ordem. Isto posto, 

e'Attendendo a-que o habeas-cm;pus tem ex-
clusivamente por fias garantir a liberdade in-
dividual, quer em sua integridade e direito de
locomoção (jús manendi, ambulandi, eundi
ultro citroque) quer apenas no exercido de
um onde alguns dos direitos que 'elle condi-
ciona, e não solver litigios stiscitadoe acerca de
direitos outros, que devem ser previamente
dirimidos pelo poder zompotente (Accórdão
do Supremo Tribunal de 31- de dezembro de,
1913—Revista de Direito-vol. XXXIII—pa-
gina 463); Assim pois,

Attendendo •es que o poder judiciado só
Oto intervir com o reinedio de habeae corpus
em favor do representantes dos podares poli*
ticos. sob a invocação dessa 'qualidade, quando
se trata de indiviluos ou já em juncções

'
 em

Virtnde de titulos Ou diplomas incontestaveis
ou dffinitinamente recon,Lecidos corno Valides
Ou legiliM08. ou ao menos, senão ainda ern-
funcedes, na posse'de títulos ou diplomas nas
conelim'es alludidas, (Armo CAAVLCANTIDia-
rio (Viciai de 15 do julho de 1912, pagina
4.730), do modo mie si ha contestação acerca
da investidura, isto é, a respeito de eleição
e posse do paciente, si ha duvida razoava:
sobre a posição legal de quem allega quo é
Impedido violentamente, ou por coacção file-
g&, de exercer as suas funcções, não se deve
conceder a ordem, pois, em tal hypothese, ha
Uma questão, 'urna controversia, uma conten-
da, que não pôde ser derimida no processo de
eabeas-eorpus (PEDRO .LESS/o—DO Poder Judi-
ciario, pag. 319).	 ,	 •

Attendendo a que, relativamente ao cure
cicio do direito politico que pretende assegu-
rar pe'o habeas-vorpus

' 
não se acha o pácien.

te impetrante em posição juridica exteriori-
zade„visivel, em situação legal manifesta, de
modo a merecer o favor legal invocado, por-
quanto, vê-se dos . documentos ,que instruem o
pedido e o proprio paciente-impetrante fran-
camente o confessa

'
 que não está elle de

posse do titulo ou diploma legitimo e incon-
testavel que o habilite a exercer as funcções
do intendente municipal de Santarém, no fa-
turo triennio, visto como, nem a respectiva
junta amadora local; nem o Congresso Le-
gislativo Estadeai, para o qual recorreu da
decisão desfavoravel da mesma junta, o re-
conheceu e proclamou eleito para aquele
cargo; mas,

Attendendo a que o paciento-impetrante'
requer habeas-corpus justamente para ser in-
vestido nas funcções do referido cargo, pre-
tendendo, assim, que este juizo', reconheça, e
declaro a Inelegibilidade do candidato diploma-
do e consequentemente a inexistencia da vo-
tação que lhe foi dada, annullando por esse
Modo o reconhedmente feito pelos podoas
9ompetentes1 .ora,

Attendendo a sue semelhante preterição,
em face dos principies expostos

'
 é abe:et/ta-

mente imundice e assim fica ao desamparo do
habeas-corpus, que não é processo proprio
para a verificação contenciosa de direitos,
maximé dos do natureza politica, como são
03 concernentes á verificação de poderes. os
quaes escapam por completo ao conhecinsen-
to do judiciado; • por esses mesmos funda-
mentos,

Attendendo a que fallece igualmente a este
juizo 'a compotencia para decretar a nullida-
de das eleições procedidas em Santarém para
Intendente e conselheiros municipaes e orde-
nar o procedimento de novas, por se haverem
verificado as hypotheses doi arte. 35 e 36 do
decre t o federal n. 3208,. de 27 de dezembro
de 1816, como alvitra, em alternativa, e pa-
ciente-impetrante;

Por tudo isso e pelo mais que dos antes
consta, julgo improcedente o pedido e denego
a ordom impetrada por não ser caso della.
Costas ex .causa. R,. e 'P. Belém, 8 de noyora,

ibro de t918-Luiz Estedo de Oliy_eirt,,	 •

HABEAS-CORP1:13
Constitue isençao do serviço militar em tempii
- de paz ser arrimo de mde viuvo e de irmãos

menores. , •
N. 4.927.—Relatados e discutidos estes au-

tos de recurso ex-oflicio de habeas-corpus, -em
que é recorrente o juiz federal-da secção do
Estado do Rio de Ja'neiro e indente Antonio
Ferreira Toscano, que allega sofrear constran.
gimento illegal, visto que, sentis? o filho mais
.velho de viuve, e constituindo arrimo de sua
mãe e irmãos menores, foi, entretanto sortea-
do para o serviço militar. 	 •

Isto posto e,considerando que o paciente na
actual situação em que está, gosa da isenção
do serviço militar em tempo de paz, e que
abundantemente provou por attestados das
autoridades locaes e depoimentos de testemu-
nhas tudo quanto allegou:

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso e confirma a decisão re-
corrida.	 •	 '

• Supremo Tribunal Federal, 21 de maio
de 1019. -- Hcrminio do Espirito Saldo, P.—
Pedro Mibielli, relator. --Leoni .Ramos. —
Pedro Lesse. — J. L. .Coelho e Campos. —
Viveiros de Castro. — E. Lins. — André Ca.
vakanti. — GodofredO ninho, vetscido. — C 4.
Natal.—João Mendes. •

IETADEAS-COIIPU-§

O Rhabeas-corpus» lido é meio regular pqra
impedir que as autoridades administratiws
pratiquem actos da sua- competencia, ma-
ximé os que se relacionem mais, ou menos
estreita e directamente com a percepção de
impostos, ainda que estes riam acownados
de'inconstitucionaes.

O ehabeas-corpuso ad e concedido para ga-
rantir a liberdade ou a actividade necessa-
saria' ao exercicio de 'direitos incontro-
versos.

N. 4.888.—Relatados e discutidos estes au-
tos de recurso de habeas-corpus, em que é re-
corrente Fernando Barroca,. pacientes Manoel
Mathias Ribeiro e o Dr. Sophronio Eutychi-i
niancs da Paz Portella, e recorrido o Dr. juiz
federal da secção de Pernambuco,

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso e confirma-a decisão recor-•
rida por seus fundamentos, que resumem a
jurisprudencia do Topremo Tribunal... Custas
ex-causa.	 -

Supremo Tribunal Federal, 24 de mato
de 1919.-11. do Espirito Santo, P. — Pedro
Mibielli

' 
relator. — André Cavalcanti. —.Vi-

veiros de Castro. — A. Pires e Albuquerque.
—Sebastião de Lacerda. — Leoni liamos. —
João Atendes. — Pedro Lessa. J.	 Coelho
• campos. — G. Natal. — S.' Line,

Despacho do Juiz rMeral na secção de
• .	 Pernambuco

Vistos estee autosede habeas-corptis, em que
imnetrante o advogado Dr. ..Fernan 'es

Barroca, sendo pacientes o Dr.- Sophronio
Eutphiniano da Paz Portella e Nfanool Ma
thia.s Ribeiiee delis se verifica allezar o are,
melro que os outros dona estão soffrendo ,cons
etre tigimen to illezal decorrente de 'actes era-
tieados no exerricio das respectivas friii,vuNes,
pelo collector das rendas federaes no munira-
pio de Jaboatio e • tainbem pelo delegado fiscal
do Thesolioo Naeional nesse Estado: '

Considerais lo; pOrem, que da propria expo-
sição do impetrante e sua alentada argumen-
taeão. assim como do doc. de fls. 11-15 e d
officio de fl. 19. resulta claramente que as-Ina-
les funccionarios se mantiveram dentr 1 da
orbita de suas attribuiçees, conquanto soja
possivel que tenham prejudicado legithuos
Interesses dos pacientes;-

Consi.lerando que o habeas - corpus, recurso
extraordinario, não 6 01Ci0 regular para im-
pedir que as autoridades administrativas pra-
tiquem actos da sua com petencia-maxIme actos
que se relacionam, mais ou monos estreita o
directamente, com a percepção de impostos,
ainda que estes sejam acoimados de inconsti-
tucionaes. 'como na especie dos autos — e que
para a hypothese de lesão de- direitos indi-
duaess a lei faculta recursos ordinarios. admi-
nistrativos e judiciacio-contenciosos, sendo
que, quanto áquelles, segundo parece, os pa-
cientes se quedaram, dentro do preso da
primeira, 'a interper, e dormientibus non suc-.currit jus;

Considerando sambem que o habeas-corpus,
conforme a jurisprudensia uniforme do Egre-
gio Supremo Tribunal Federal, só é concedido
para garantir -a liberdade ou a actividade
necessaria ao exercido de direitos 'incontro-
versos, o que evidentemente aio é o caso doe:
presentes autos:

Denego a ordem impetrada e condemno • o
oetran te nas custas.
Recife, 28 de março- de 1919.— Manoel Cac.

'tano de Albuqerque e Mello.

HABEAS-C4,111pus
-

Não constitue conStrangimento illegal a prisão
determinada por juiz competente e proferida
eia processo que observou as formalidades
lermes.

No deposito judicial, e não voluntario, o juiz'
• da execução deve decretar a prisão comput-

soria do depositario nos proarlos autos,
independente de .acção de deposito.

•
N. 4.914.— Relatados e discutidos estes

autos de 'recurso de habeas-corpus, em que
recorrente José Ma.rtinsfontes Junior, paciente
Manuel Cruz G. Peres o recorrido o Tribunal
da Justiça do Estado de S.- Paillosdelles consta
que o psciente, como depositado judicial em
tina execneão hypaloraria. não tendo dentro
das 2. horas,. que lho fora na a s signadas par: •
entregar o In-novel depositado, cumprido o
despacho do juiz de-execução, aliás em gráo
de agem°, confirma-lo peto Tribunal de Jus-
tiça, foi preso compulsoriemente' e na (Uma dau
lei. Porque se tratando do prisão civil foi
ouvida a parte contraria.. Isto posto,	

.

Considerando que a, prisão emana 'de juiz
competente,' e foi proferida, em processo que
observou as.formalislades processuaes; .

Considerando que não procede, a allegaçlo
do paeiente de haver sido a sita prisão doere
tada nos proprios -autos da execução, quando
devera emanar de 'unia acção de deposito,
porquanto, na especie se tratas de deposito
Judicial e não voluntario, e por isso bem andou
o juiz da execução decretando a prisão nos
proprios autos, independeine da acção da
deposito, instittilda para apurar-se o deposito
Xoluntario. O SUMIR° Tribunal Federal nosai
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provimento ao recurso para confirmar o ao-
torciam recorrido. Custas ex-causa. •	 •

Supremo Tribunal Febra!, 3t de maio de
1919.— Il. do Espirito Santo, P.-a- Pedro Ali-

relotor.— Leoni Ramos.— Pedro Lesa.
— J. L. Coelho e Campos.-, Sebastião de La-
cerda.— Viveiros de Castro.—. E. Lins.—
G. Natal.—.André Cavalcanti.— A, Pires . 6
Albuoter.que.— João Mendes.

HASEAS-CORPTIS

Na ausencia de violencia , ou coacção, ou de
ameaça dpilas, neto se pôde por meio de
habeas-corpus declarar o direito que' al-
gum tenha, de votar e de 'fazer parle de
mesa eleitoral.

As praças de pret não Nem o direito de voto,
não se po , mneto , no' caso invocar em seu
favor o principio .da garantia dos direitos
adquiridos,porque tal principio .só resolva
os direitos patrimoneaes, ainda mesmo quan-
do ligados a funcção politica. _ 	 .	 •

N. 4.998.— Vistos, expostos e discutidos os'
ires lites autos de recurso do habeas-corpus
em que é paciente Antonio Botto de Menezes
.e recorrenm ex--: officio o Juiz Federal da sec,ção
do Es'ado da Parahyba, pisoem provimento ao
mesmo recurso para confirmar a sentença
recorrida de fls. 7, pelos seus fundamentos,
que são conforme o direito e a prova dos
autos; pagas as custas na fórina da lei.

Supremo Tribunal Federal. 31 de maio de
1919.-- Il. do Espitito Santo, P.— André
Cavalcanti, relator.— Seb , isNão de Lacerda.--
—Leoni Ramos.-- . Pedro Lessa.—•J. L. Coelho
e Campos.— Viveiros de Castro.— E. Lins.—
A; Pires e Albuquerque.— G. Natal.—:João
ejenles.

• •Sentença do Juiz Federal -na secção do Estado
,	 da Parahyba.

Vistos os aato-s, etc. O bacharelando em
direito Antonio Botto de Menezes. eleitor no
municipio desta Capital desde março de .1918,
foi posteriormrnto incluido no alistamento mi-
litar o sorteado para o serviço do Exercito, a
que se acha incorporado. Entendendo que,'
aprazar de praça- de pret, pode continuar a
exercer o direito polido° de voto, poraite já- o
exercia antes de seu alistamento e sorteio.
pediu a presente ordem dom habeas-corpvs, no
intuito de ser-lhe assegurado o ekercicio desse
direito no pleito presidencial do dia 1.3 do
corrente, tan t o mais quanto é membro da
mesa eleitoral da secção deste municipio.

Instruiu o podido com o titulo de eleitor 14
COM o edital do presidente da mesa referiaa,
o qual se acha publicado no jornal A União,
que juntou. .	 .	 .

Teildo vista • o D:. procurador interino da
Republica, emittiu parecer fun damentado no
sentido de ser denegada a ordem, por não ter
provado a coacção ou ameaça e ainda por ser
praça do pret. E assim:

Considerando mie o habeas-corptis ampara
o indiviluo que sofTrer ou se achar na mim!-
meneia de sofrer violencia ou coacção por
illegalidade ou abuso de poder (Const. Fed.,
§ 22 do art. '72);

Considerando que o requerente não provou
que soffre viulencia ou coacção, ou que está

. sob ameaça de soffrer, nós termos do preceito
constitucional, tanto que não indica a auto- .
ridade de quem receiá a violencia ou coacção;

Considerando .que o requerente pretende,
Simplesmente, que se declareque aem o direito
de votar e de fazer parteda mesa eleitoral da
2' secção io municipio desta Capitai, mas.

Considorando que esta não é, na ausencia
do violencia ou coacção, ou de ameaça del.as ,

funcaaoauridica do Itábeai . corpns; .
Considerando por outro laao, que a situação

actual do requerente é especial com a sua
incorporação ao Exercito Nacional, como praça
de pret, que pelo art. 70, a n. 2, da Consti-
tuição não tem o direito de' alistar-se, e isto
Dome não tem o' direito de voto; •

; Considerando que em assiimpto puramente
politico, como o direito de. voto, Uri se pode
invocar.° principio da garantia dos direitos
adquiridos, porque este principio só resolva
os direitos patrimoniaes, aluda mesmo quando

.liga . Os á funcção politica, conforme ensina
Clovis 13evilaqua em notas ao art. 30 do Cod.

.Civil (Cominentario, vol. I, pag. 96);

. Considerando., que esta doutrina está de
accordo com o texto do art. n. 3 da Consta-

; tuição Federal conforme se.ao no Commenta-
- rio de Carlos Niaximiliono em nota 201, e,
além disto, como diz Clovis Bevilaqua no
ponto citado, o estado politico transcende a
ordem privada ;	 -1 •

Considerando que, deante destes principios,
que são tombem ensinados pbr João Baroalho
em nota* aá art. 11, n. 3, da Constituição
Federal, não se Ode afogar direito adquirido

-no terreno exclusivo das leis poldicas :
Considerando que, em relação ás praças de

pret, o principio constitucional dominante é
que não teeni o direito de voto, exceptuando
apánas . os alumnos das Escolas Militares do
ensino superior ;

Considerando que o' preceito constitucional
deve prevalecer, porque; contra ele não ha o
direito adquirido que suppõe ter o reauerente,
em vista dos principios expostos; 	 .•

Considerando que em relação ás praças de
pret domina o principio da disciplina, depena
dencia e subordifiação, que não se compadece
com a -liberdade necessaria ao exercido do

• direito do voto, e este. é o fundamento da pro-
hibiçào • constitucional (Carlos alaxiiniliano,
Commenf. ao art. 70, a 1°, o. 3 da Const.,

,paga 678);
„ Considerando que é tal o rigor destes prina
cimos que os . proprios • alumnos das Esçolas
Militares perdem o direito do voto, desde que
cessa a qualidade de alumnd e voltem á coa-
dição de simples praça de pret (ltesol. do 1 de
.agosto de 19)2. Aviso de 5 de agosto do
,mesmo anno. Ordem do dia n. 224 (Consultor
Militar de Castello Branco vol. 1° pag. 318);

. Considerando tudo isto e tendo em vista o
parecer do Dr. procurador interino da Ele-
publica, "denego a ordem de habeas-corpus.
Ecustas•—Intime-se.Parabyba 12 abril de 1919.

Trajano A. de Caldas Brandão.
- •

• 111.11BAS-cORPUS

inçai o constrangimento que soffre o pa-
ciente, cuja prisão .se effeetuou mediante

• requisição' do consul yortugu-z. quando a
lei n. 2.4-16, de 28 de pinho de 1911. geie no
art.- 8° dispõe que a extra , lição s •ja solici-
tada por via diplomatica. denunciado como

: se acha o tratado de extradição (ou de prisão
..preventiva preliminar della, nos casos /ir-
- gentes), entre a Republiea 'de 'Portugal e o
Brasil.

N. 4.877.—Expostos o discutidos estos autos
de recurso ex-officio do juiz da Secção de
Pernambuco, interposto de sua decisão de
fls. 18 V. e 19 concedendo a ordem de halteas-

.corpus, impetrada em favor de Henrique Maria
Jayme da Silva, nos -termos da petiço de

'fls..20-J, o Supremo Tribunal, apreciando o
facto o a lei que o rege, nega previmonto ao
'recurso para confirmar, como confi•ma. a
decisão recorrida, por seus' juridico; funda-
'mentos—Custas ex-causa. Supremo Tribunal
Federal, 4 de junho de 1919.— H. do' Es irito
Santo, .P.--- J. L. Coelho e Campos. reator.
-- André Pavalconti.— Viveiros dc Castro.—

«Pedro Mibielli.— 'A. Pires e Albuquerque.—
Sebastião de Lacerda.— Leoni Ramos.— João
atendes.— Pedro Lessa.— G. Natal.— E.
Lins. •

'Decisão 'do -*Juiz" Federal :na Secção do Estado
de Pernambuco.

Bem examinados os presentes autos de ha,
beas-corpus, requerido pelo advogado Dr. Oscar
'Pereira em favor do cidadão portuguez Hen-
rique Maria Janne da Silva, que, passageiro

do piquete Demerara, Cm viagem de Lisboa
para o Rio de Janeiro, aqui foi preso, no dia
16 do corrente' mez. pelo director da Policia
"Maritima, a requisição do Sr. -onsul por-
tuguez, oriunda do, facto de ter esto oecebido.
da Policia de Investigação daquella capital
um despachootelegraphico pedindo que pro-
movesse tal prislo, sob o fundamento .de
haver o paciento fartado .3,11i nove contos

cleCo"énit-sad. orando que esto juizo é competente
para' conhecer do pedido- (Constituição Fe-
deral, art. 60, lettra h) '•

Considerando que, denunciado, como " se
acha, o tratado de extradição (ou de prisão
preventiva. preliminar • della, em casos ur-
gentes) o pedido dirigido por' aquello paiz a0
nosso somente poderá, ser attendido quando
subordinar-se ás prescripções da lei n. 2.416,
de 28 de junho de 1,91i;

Considerando que essa lei prescrevo, no
art. 8", que a extradição .seja solicitada por
via diptornatica; isto é, que o pedido de tal
providencia seja endereçado pela chancellaria
do pais requerente á do paiz do refugio, e,
"no art. 9°, que o ministro do Exterior, rece-
bida a solicitação, a reinetta ao ministro do,
Inter/or, g qual providenciará , 'para a prisão
de extraditando .e sua: apresentaçao ao Su-
premo Tribunal Federal)) (formalidades som
a obseryancia das "quaes" é - impossivel effe-
ctuarase a extradição);

Considerando que na capeei° dos presentes
autos, conforme Se vé dos oficies de fls. 6 e
de fls. 7-9, os quaes confiarnarn as allegações .
de impetrante, • a prisão" de extraditando,
aqui o paciente; se effectuou mediante sim-
pies «requisição ,'" ,do "Sr. °crisol portuatiez,
que assim procedeu para attender o pedi&
directo de .um funecionarie policial de set.
paiz ; -

Considerando que nessas condições é inani-,
festamente illega/ o constrangimento, prisão,
que está soffrendo o paciento:

Concedo o ordem impetrado e mando que
em favor do cidadão, portligiiez Henrique Maria
Jayine da Silva se passe alvará de soltura si

•por ai não estiver preso. -
Desta decisão recorro, ria fórmada lei,

para o cucado Supaemo Tribunal Federal, a
cuja secretaria remetta * o escrivão os autos,
deixand traslado.
. Sejam os autos devidarnento contados, sellaa
dos e Preparados.	 -

Recife, 24 de março de 1919.-a gondol
Caetano de Albuquerque e Mello.

IIABEAS-CORPUS

posta muito depois da prescr,pção

N. 5.291. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus, em
os quaes é recorronte Adamastor Lopes, a favor
do paciente Alberto Machado, o rororrido o

.Tribunal Superior • de Justiça do Estado do
Pará, verifica-se que o paciente foi, a 25 de
maio de 1917, por decisão do Tribunal Cor-
rem: onal. condemnado a seis =aos de prisão
coador, gráo , minirno, do art. 330, § 4° do

	

- "Coligo Penal.	 • .
Tendo sido" condenmado á revelia, a sou-

tença.condemnatoila transitou em julgado a
ao do referido niez ( Codigo do Processo da
Estado, art. 31.2).

Consummou-se, pois, 8. prescripção da con-
demnação a 30	 de maio de 1918.	 .
• Devia, pois . o réo sor nosto em liberdade.
Não proced ando o fundamento do despacho re-
torádo. está pendente didjulgamento a- appea,-

, 'ação interposta pelo réo
1°. porque é prohibida a reforraatio

pejus ;•,	 •-: •	 .• •

Prescripta a condemnação, deve o paciente segai
ponto em liberdade, embota penda de jul a-
mento, a appellação por elle interpostasto

- não ser, poss'vel a «rpformatio in ejuso,
tanto mais vanto a appellação foi 'inter-

•



".SAbbao 17
	

DIARIO OFFI61,41.;
	

JuIbc• 'de 1020 12017S•

2*, porque a appellaçio só foi interposta a
aJ de maio de 1919, quasi um anuo depois de
consemmada a prescripção. Custas,er-caesa,
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de
1919.— Andre Cava/caia V. P.— E. Lins,
relator.—Pedro Mibielli .—Viveiros de Cactro.
—(iodofredo Cunha.— Munis Barreto.— Iler-
menegildo de Barros.—Leoni Ramos.— Pedro
Lessa.— G. Natal.

e1mseAS-nemete:4
no constitue constrangimento ilegal a prisão

em virtude de sentença proferida por juiz
competente, não estando provada a allegação
de não ter havido justa causa para con-
~nação do paciente.

N. 5.297.— Vistos e relataloe estes autos
de habeas-corpus. em que é paciente e recor-
rente Raul Machado e recorrela a 3' Camara
da arte de Appellareio o. attendendo a que
o recorrente está preso em virtude de con-
demnação que lhe foi imnosta por sentença
proferida por juiz competente e a que não
está provada sua allegaçeo de não ter havido
justa causa para a sua condemnação;

Acco sdam negar provimento ao recurso
para confirmar. como confirmam, a deeislo
recorrida, pagas as custas pelo recorrente,

Su premo Tribunal Fe-lerei, 13 do setembro
do 19 I 9.— André Cavalcanti, V. P.— Leoni
Ramos, redator.— Bermenegildo de Barros.—
Viveiros de Caztro. — Godofredo Cunha. —
G. Natal.— Foram votou, vencedores os dos
Srs. ministros, José Luiz, Coelho e Campos e
João Mendes. •

TIÁBE'Ãã-CORMS

Ífega-se provimento ao recurso para confirmar
o despacho que negou o uhabeas-corpuso,
por verificar-se da informação que o paciente
nenhuma coacção sofre ia Policia.

N. 5.248. — Relatados e discutidos este
autos de recurso cdp habeas-corpute em que é
recorrente o paciente Febronio Simões Mattos
Int/iodo Brasil e recorrida a 3' Camara Cri-
minal da arte de Appellaçâo deste District°
Federal. c,cousiderando que é dever elementar
da policia manter a vigilancia sobre iadividuos
desoccupa.los

Considerando que á vista da informação de
O. 8 o recorrente, não obstante já haver tido
ingresso na Casa de Detenção. por infracção
do Codigo Penal, ates. 399 e 400, nenhuma
coacção sofrre da policia.

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso e confirma o despacho re-
corrido. Custas ex-eansa.

Supremo Tribunal Federal, 17 de setembro
do 1919.— André Cavalcanti, V. P.,— Pedro
Mibielli, redator.— Sebastião de Lacerda.—
Pedro Lessa.— Leoni Ramos.— G. Natal.—
E. Lins.— Viveiros de ('astro. Godofredo
Cunha.— A. Pires de Albuquerque.

RABUS-CORPUS

Não constitue constrangimento illegal a prisão
preventiva decretada de accardo com os pre-
ceitos do Codigo do Processo Penal do Estado
do Rio Grande do Sul
N. 5.323.— Relatados e discutidos estes

autos do recurso de habeas-corpus, em que é
recorrente Alvaro da Silva, paciente Feliciano
Sanson e recorrido o Superior Tribunal de
Justiça do Estado do Rio Grande do Sul,delles
eonsta que o paciente foi preventivamente
tares°, de aecôrdo com os preceitos do Codigo
do Processo Penal do Estado, por estar ittdi-
eiado, com outro, como autor do incendi° do
armazem de sua propriedade na cidade de
Pelotas, á rua Andrade Neves n. 852, occor-
rido no dia 27 de junho finei), e

considerando que o ice. de fis. 44 v., re-
corrido, aprecia devidamente a prova pro-
duzida, que legitimou a prisão preventiva.

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
uaente ao recurso e confirma a decisese re-
corrida. Custas ex-causa.

Sunreino Tribunal Federal, 17 de setembro
de 491Q.— André ea» i'c 7nti, V, p .—. Pedro
Mibielli, relator.—Viveiros de Castro.— Godo-
fredn Cunha.— Muni: Barreto.— E. Lins.—
Leoni Ramos.— Pedro Lema.— G. Natal.—
Sebastião de Lacerda. — Ilerrnenegildo de
Barros.

ILSISEM-CORPII.S

O «Itabeas-corpus, Cimo inedicla garantidora
do erereicio da tu:seções oublicas. só temi:
looar quando decorrente de um direito li-
quido e incontestavel. não objecto de con-
troversia, não sujeito a um litijo, cum-
prindo então conceder a ordem, si se veri-
ficar que ao paciente foi vedada a pratica
de ran acto a que tinha inconteeavelmente
direito.

N. 5.454.— Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus. flial que é recor-
rente Lauro Saldes, paciente Thomaz Posada
e recorrida a Terceira Camara da arte de
A ppella ção ;

Amen:dam negar provimento ao recurso,para
confirmar, como confirmam, por seus litri-
dicoe fundamentos, a doe isito recorrida, pagas
as custas pelo recorrente.

Su premo Tribunal Federal, 22 de novembro
de 1919. —1I. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, redator. — flermen.egildo de Barros,
com a declaração de elle o raso talo é de
habeas eorpus.— Pedro Mibielti. Godofrerlo
Cunha, não conheci do pedido preliminar-
mente. —temi: Rarreto.—Viveiros de Castro:
— João Mendes. — Sebastião de Lacer ia.-

. Lins.—Pedro Lessa. — André Cavalcanti.

•entenca da Terceira armara da Ciirte de
. Appellação do Districto Federal

Vistos, relatado e discutidos 03 autos de
habeas-corpus n. 3.156, em que é impetraute
o Dr. Lauro Saldes e paciente Thomaz Po-
sado:

Accordam os juizes da 3^ Camara em dene-
gar afinal a ordem imperada, visto não se
verificar dos presentes autos que o paciente
esteja soffrendo, Ci5T110 afim, constraneitnento
algum alegai da parte do Dr. prefeito muni-
cipal, reconhecida come é pelo Dec. n. 9.263,
do 28 de dezembro de 1911, art. 140, § 30, a
competenda desta eamara para conhecer ori-
ginareamente do pedido.

Pretende o impetrante, por meio do invo-
cado recurso extraordinario, seenndo diz no
final de sua petição de lis. 2, que seja conce-
dida a ordem de habeas-corpus, afim de que o
paciente possa exercer o seu cargo de pro-
fessor de eseola nocturna, em que foi reinte-
grado, ha mais de seis mezes, penetrando da
escola que lhe for. designada para naquella
qualidade funecionar, assegurados todos os
direitos decorrentes do exercido do dito
cargo.

O habeas-corpus, como medida garantidora
do exercido de funcções publicas, só tem
legar quando, decorrente de um direito liqui-
do, incontestavel, não objecto de controversia,
não sujeito a uru litigio. cumprindo, então ao
juiz conceder a ordem, se verificar que ao
paciente foi vedada a pratica de um acto que
tinha o direito incontestavel de praticar. Esta
é a doutrina assente na jurisprudencia do Su-
premo Tribunal Federal sobre a meteria
destes entoe, brilhantemente exposta na obra
—Do Poder Jndiciario, pg. 289, do Sr. mi-
tro Pedro Lesea.

Ora, da certidão inclusa com a infortune°
do Dr. p-efeito municipal, resulta que, feita
pelo Dr. director de Inetrocelo Municipal a
designação da escola nocturna para o paciente
nella funeciolar, com as vantagens no des-
pacho respetivo declaradae, o paciente sia° a

acceitou nos-termos em que roi feita. por Ma-
tender que outros são os ',encenei-e:0e que eíe,
competem.

Nesta conformidade, provada ficou a inexiá-
tencia do constrangimeato de exercer o
ciente asas suas funeções no magisterlo mele
cipal, cujo direito lhe foi reeoneeeido pela dm-
toridade com poten te, não au In pri n,lO, pedittle,
a esta camara resolver sobre a parte refikretSte
aos vencimentos, que só por meio de acção
civil pede ser derituida.

Neste p eesitpposto, een tem:lera e itneetrante
nas citstas.

Aio de Janeiro. 3 do outubro de 1919.—
Sã Pereira,P.—Machalo Guimardcs. —Edmun-
do Rejo.—Angra de 0,h,eira.

SABEAS-CORPUS

Exceptuados os casos Oe prisão ou 4anie1m 8
prisão iUeaI, só é concessiva o ahatjeas-
corpuso ao individuo que sofrer 14aCeer
coacção 4 sua lihelade te locomoção, ql"Tdii-
do esta é necessaria para o exereicio de um
direito liquido e io.nites tacel. Neste caso o
«habeas-corpuso não comporta o exame nem
a decisão de qualquer outra questão judicial.
que se ?Ire queira annexar, :on que tette se
preteu.la inserir.

Não se caneeil .. u habeas . corpuss quando o c:A la-
strar:e-tenente ,ie leido provém de actos do
Governo ou de proeideacias 1,11Wnistrativas
tendent ,s á observancia de leis do Estado
referentes á especie e que visem a cessação
de abusos.

N. 3.•78, — Vist03. expostos 0 diAentid09
estes autos de recurso de habeas corpus, em,
que é recorrente o Dr. Augusto 0e,tavio de
Oliveira Pinto, pacieete o enc•enheiro E:draina-
do Rusch varella e recorrido o juiz de direito
da comarca de Araraeuara:

Accordam neear provimento ao recurso
para confirmar, por seus juridicos fundamen-
tos, a decisão recorrida, pagas a3 custas pelo
recorrente.

Supremo Tribunal .Feieral, 3 de dezembro
de 1919.-11. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, redator . —G . VaPt i . — . tadu'é raeel-
canti —Viveiros de ('astro.—Pedro iessa. —
Muni.: Barreto. — Sebastião de Lacerda. —
E. Lins.-- Godofredo Cunha. — Pedro doa
Santos.—llermenegillo de Barros. —

Sentença do juiz de direito da comarca d.:
Arar/quere

Vistos os presentes autos de habeas-corpas,
requer o impetrante Dr. eugusto Octavio de
Olveira Pinto que se o conceda ao engenheiro
Dr. Edmundo Baseie Vereda em ordem a res-
guardar e amparar este paciente:

1 0) dos etre tas e eonsequencias do acto do
presidente do Estalo de e. Paulo, por haved-o
impedido e o estar inaped ndo de desempenhar
as Mas fuecções, coarctando-lhe a liberdade
individual, com a promulgação do Dec. n.3.(07,
de 31 de outubro proximo passado, cobre a
intervenção da administração nublica na vida
da S. Paulo Northern Railroad Company, para
«providenciar sobre o restabelecimento do
respectivo trafego. pois esse trafego estava
paralysado por motivos justificados e, por
conse.guinse, não podia lar logar a qualquer
interveneeoe:

20) dos ettetitoe e eensenuenekae dos actos
do secreta.rlo da Agrieudture do Estaio do S.
Paulo. i;1142, apesar tos termos restrietos do
decreto ene o antorison somente a tomar pro-
videncia .; tendeetes ao restabelecimento de
trafego das litleas temas, mandou tornar
posso da est,r4-ia te:'er ,o e I j 43 todos os seus
acceseorios, la •lireeeee do seu pesseAl o seu

-bretudo ts et , livros e contabilidade e no
menu para o legar do paciente, tani inspector
zeral seu '311.1 corarnis ,lo. cow-a Iue o deere14
abs Intameate	 autori*cra;
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3°) eles effeitos e consequenclas dos actos
que praticou e está pratican.lo o Sr. Dr. Ga.
Meei Penteado, que, se arrogando a qualida-
de de inspector geral, téndo-se nomeado a si

uno. para praticar todas as arhitrarieda-
os e ilegalidades supra narradas, actos esses

todos, dos quaes decorre inequivoca coacçào
á liberdade individual do paciente, ao direito
de «ir e vir» e exercer ahi seas funcções de in-
spector geral dá São Paulo Northern Railroad..Company».

O pedido se acha sufficientemento instruido
cem os doeumentos que decorrem ex f. 10
isque f. 15, de modo a serem desnecessa-
ries requisiçoes de infortnações aos crgãos da
Administração Publica itiétficados como ori-
gem da coação.

Isto posto, e attentamente examinada a me-
teria dos autos:

tonsiderande que «é exclusiva missão do
habeas-corpus garantir a liberdade individual
na accepção restricta, a liberdade physiea, a
liberdade de locomoção, nenhuma além da li-
berdade de locomoçào outra ha defonsavel
pelo habeas-corpus: taes são os conce i tos do
eminente juiz Dr. Pedro Lesse, inserileá no
seu excellento livro Do Poder Judiciaria, pags.
287 e 288;

Considerando que, salvantes os casos de pri-
sã9 ou ameaça de prisão illegal, só é concessi-
rei o habeas-corput ao individuo mie scerrer
qualquer coácção á sua liberdale de loeomo-
;são, quando esta é necesseria para o exerci-
cio de um direito liquilo e incontestavel; roas,
ainda neste case, advetete aquele insigne
iuiz—«não comporta o exame nem a decisão
de qualquer outra questão judiçial, que se lhe
queira annexar, ou que nelle se pretenda in-
serir (elbideme, pag,. 286). Inspirada em taes
pestulados, é pacifica a jurisprudencia. do Su-
premo Tribunal Federal (Da. Oeees tio KELLY,
Maituai de Jurisprudencia Federal, «i° Sup-
pimento de 1917», pag. 746, pag. 155, nu-
mero 774; Revista do Supremo Tribunal Fede-
ral, vol. XVII, pags. 393-396);

Considerando que se não-trata no caso sub
judiee de proteger exclusivamente o direito do
livro locotnoção do paciente, que, aliás, se dá
elmo esbulhado do cargo de inspector geral
da S. Paulo Northern Railroad Company, em
cuja posso e exercicio pretende etn ultima
analyse ser reintegrado por meio deste habeas-
corpus;

Cons ; derando que se não é valido, como er-
gue o paciente, e dec. n. 3.107, de 31 de ou-
tubro do corrente anno, emanado do Governo
do Estado, pelo qual chamando a si a dire-
cção da estrada, ordenou o restabelecimento
do trafego da S. Paulo Northern Railroad Com-
pany, suspenso lia trinta dias, nos termos da
eladsu(a XIX da tire. Geral n. 7.959, de9 de
dezembro de 1880, combinada com as clausulas
XXI, XX e XXII, respectivamente, dos contra-
ctos de 19 de setembro de 1895, 30 de maio,
de 8 de outubro de 1908, não é menos indubi-
lavei que o processo de habeas-corpus não
tomporta nenhuma outra questão que só con-
eenciosamente possa ser dirimida (Des. PEDRO

LESSA e OCTAVIO leme, eod. loc.);
Considerando, ademais, que não é liquido e

emontestavel o direito do paciente a ser rein-
tegrado no cargo de inspector geral da wera-
da de ferro em questão, porquanto, havendo
aeS. Paulo Northern Railroad Company, no
contracto do concessão de 30 de maio de 1908
acceitado explicitamente a clausula XIX do
dec. n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880.
subreetteu-se «ipso facto» á eventualidade alli
prevista de—restabelecer o Governo por auto-
ridade propria o trafego da estrada interrom-
pido por tempo excedente a trinta dias—cor-
rendo as despene por conta da concessiona-
ria, o que só poderia ter legar, chamando o
Eeeado a t a direcção da estrada e providen-
ciando outrosim sobre todas as operações attie
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alentes ao trafego, inspecção e administração
Oconomica da via-ferrea ;

Considerando que o Supremo Tribunal Fe-
deral tem decidido que se não concede ha-
beas .corpus quando' o arguido constrangi-
xnent) provém do actos do Governo ou
do providencias administrativas tendentes á
observa.ncia de leis do Estado, referentes á
especie, e que visem a cessação de abusos
(Da. Oceerto KELLY, Manual de Jurispruden-
cia Federal, pag. 175, n. 1.021);

Considerando que, attendendo ás germes e
vehementes reclamações dos habitantes da
extensa e nberrima zona servida pela S. Paulo
Northi.rn Ra :troai Com,-;any, cujo comercio
e industrie sonoras prejuizos assás avulta-
dos, f ei a companhia intimada pelo governo
do Estalo para restabelecer o trafego, e em
respos ta declarou peremptoriamente que o
no faria ememanto lhe não fosse concedida
a elivação de tarifas, pretensão que o Poder
Publico ponderou não poder attender peite;
motivos expostos em o decreto n. 3.107, de
31 de outubro do corrente anno. constante do
Diario Official que se depara a fl. 10;

Considerando que os factos arguidos polo
paciente em referencia á actual direcção da
companhia por parte do Dr. Gabriel Pen-
teado, engenheiro com missionado pelo gover-
no do Estado, estão sendo ventilados em
juizo, 9, ainda hoje tive occasião de presidir
a inquirições de testemunhas, produzidas pela
S. PaubNorthern Railroad Company cru uma
justificação em que se allude á posse indebita
o violenta da estrada, cuja desapropriação
por . necessidade publica já foi decretada pelo
governo do Estado, por decreto ti. 3.101, de
15 de outubro proxitno findo, publieado na
edição de 16 desse mesmo mez do Diario
Official, sendo certo que o respectivo processo
foi iniciado perante este juizo;

Deixo por taes fundamentos, e consoante á.
jurispruclencia firmada pelo Supremo Tribu-
nal Federal, segundo se verifica na Revista
do Supremo Tribunal Federal, vol. XVI,
pag. 251, de tomar conhecimento do presente
pedido de habeas-corpus, e condetnno o impe-
trante na", custas.

Publicada, intime-se. Araraquara, 10 de
novembro de 1919.— Francisco de .Borja de
Macedo Couto.

fiABEAS-4:011PUS

O banimento dos membros da ex-familia impe-
rial do Brasil não se comprehende nos ter-
mos do art. 72, § 20, da C instituição Fe-
derai, que aboliu o banimento judicial, visto
como não é pena, nem foi imposto por sena
tença; é antes um acto politieo d-terminado
Pela suprema necessita-te da defesa e da
estabilidade das novas instituições.
N. 5.491.— Vistos, expostos e discutidos

estes autos em que o advogado A. Goulart de
Andrade impetra unia ordem de hab as-cor-
pus em favor de D. /zabel de Bragança, seu
esposo e seus filhos, membros da ex-familia
imperial brasileira, para que cesso o con-
strangimento illegal que soa.= os pacientes
não podendo vir ao Brasil, cru consequencia
do banimento que lhes foi imposto pelo Go-
verno Provisorio, sem lei que o autorizasse,
e que já foi abolido pelo art. 72 § 20, da
Constituição da Republica:

Accordam conhecer do pedido e indeferil-o,
pelos seguintes fundamentos :

Os pacientes foram banidos do torritorio
brasileiro, ex-vi do decreto ri. 178 A, de 21
de dezembro de 1889. expedido pelo Governo
Provisorio, que enfeixava em suas mãos po-
deres discricionarios.

A Constituição da Republica declarou abo-
lido o banimento judicial (art. 12, § 20), não
se referiu, nem podia se referir ao banimento
em apreço, que não é pena, nem foi imposto
por sentença judicial; é antes um acto poli-
tico imposto pela suprema necessidade da
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defesa e da estabilidade das novas instW
toiçÕes.

A Constituição, longe de revogar o bani-e
mento dos pacientes, implicitamente o con-
firmou. Assim é que, no art. 7 de suas dis-
posições transitorias, concedendo a D. Pedro
de Alcantara, off-Imperador do Brasil, ume
pensão que, a contar de 15 de novembro da
1889, lhe garantisse) subsistencia docente por
todo o tempo de sua vida, o que importa na
&rogação do art. 30 do decreto n. 178 A,,
que revogara o decreto n. 2, de 16 de nos
vembro de 1889, que havia concedido ao
mesmo 0x-imperador a quantia de 5:0005,n»
fez a menor referencia aos dois primeiros ar-
tigos daquelle decreto, que devera ser consi-
derados em pleno vigor.

Assim já julgou este Egregio Tribunal ao
proferir o accérdão n. 2.437, de ft do maio
de 1907.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 10 de dezembro

de 1919.-11, do Esririto Santo, P.— Leoni
Ramos, relator.— André Cavalcanti.— Pedro
Lesse. A Constituição Federal, no art. 72,
§ 20, é de uma clareza inexcedivel: «fica abo-
lido o banimento judicial». Aboliu o banie
niento judicial, isto é, o banimento que 50
impõe como pena, o banimento que tinharnos
por força do art. 50 do Coligo Penal de 1830.
COM isso quiz o legislador constituinte sa-

lientar bem que não revogara o banimento
imposto como medida poli t ica, mas exclusiva-
mente o banimento judicial, Como inombro
do Poder Legislativo, não hesitaria em votar
pela revogação do banimento do decreto nu-
mero 178 A. Como juiz, não peso deixaç
de reconhecer que esse banimento ainda.
subsiste. A Constituição não tolera a Meie
leve duvida. —Pedro dos Santos.—G. Natal.—
Muniz Barreto, vencido na preliminar; net!
conhecia do pedido. —Pedro Mibielli.—Ilerme
negildo de Barros.—Viveiros de Castro, com a
seguinte declaração do voto: Toda a agitação
que os interessados teem promovido em torno
da questão do banimento da, ex-familia im-
perial, é motivada por uma proposital confu-e
são entre o banimento, applicado como pena,
aliás reservada actualmente aos chamados
crimes politicos, e o banimento, considerado
como medida de alta policia, tendo como unie
co intuito a defesa das instituições, a manu-
tenção da ordem publica. São duas medidas
completamente diversas,tendo apenas de com-
rnum o seu nome; nenhum jureconsulto as
confunde, e nunca o banimento judicial ser-e
viu de vehiculo para a decretação do bani-
mento politico, O banimento, applicado como
pena, foi realmente abolido pela Constituição
Federal.

Mas a ox-família imperial não foi banida
como castigo, nem como satisfação do une
sentimento do vingança.

O Governo Proyisorio entendeu, muito judi-
ciosamente, que a pertnanencia no paiz do
soberano deposto o a dos membros da sua
familia seriam prejudiciaes á. ordem publica,
porque, mesmo involuntariamente, elles se-
riam o centro das machinações contra o novo
regimem, servindo do bandeira para todos os
descontentes.

E foi exclusivamente para conjurar esse pe-
rigo que elles foram banidos do territorio
cional.

Ningnem contesta o direito do Congress*
Nacional do revogar esse banimento; mas se-
ria uma calamidade publica essa revogação.
Se bem que não tenha o menor enthusiasrno
pelo regimen decahido, não alimento senti-
mentos hostis para com os membros da ex.
familia imperial.

Não posso, porém, sacrificar os interesse
da minha Patria a um morbide sentimentalis-
mo pela situação dos banidos, mesmo que tal
situação fosso realmente lastimavel.

A ex-familia imperial seria actua um fóco
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purmanente de comoções politicas, um exc,e1-
lente eretexto para as explorações do odio e
410 despeito.

Na soa interessante obra «La Conjuration
de Catilinan observa Gastou Boissier que os
romanos tinham uma maneira particular de
se queixarem do presente: ella consistia em

- elogiar o passado.
Assim expandiam o seu mau humor: ao

quadro de um passado ideal oppunliam o de
um tristiesimo presente.

Era um contraste perfeito: o soculo de fer-
ro depois da idade de ouro, o mais bello dos
governos substituido por um em que tudo é
miseria o corrupção ex-pulcherrima pessima
ge flagitiosissima Pacta est.

. - Nós neste ponto imitamos os romanos:
como o regimen republicano ainda deixa mui-
to a desejar, idealizamos uma monarchia que
nunca tivemos.

Para um povo tão desmemoriado, seria uma
tentação terrivel pôr ao seu alcance a meteria
prima restauradora incitando.o a tentar expe-
riencias in anima 'Ai.

Além disto, as saudades do thrortv não são
menos vivas do que as saudades da Patria;
vindo morar no paiz, os nossos inoffensivos
príncipes não resistiriam ao desejo do verifi-
éar se está realmente extincta a raça dos
Monks ambiciosos.

Seria, de corto, uma tentativa de infallivel
mallogro, mesmo porque, já nã,o estamos na
época dos caudilhos e se não alicerceam thro-
n03 no solo livre da America; ma § para que
expor o nosso raiz a lutas esteris, quando já,
temos de combater tantos elementos debite-
ries ?—Godefredo Cunha, vencido na prelimi-
nar. de meritis com o accórdão.

CONFLICTO DE JURISDIC40

„EMbargos de meteria velha, já devidamente
apreciada, silo de desprezar-se.

N. 357.—Relatados e discutidos os embargos
4/0.11. 58, oppostos ao...acc. de fl. 46, que
julgou não haver, na especie, conflicto de ja-
risdicção. porque as decisões de que se origi-
nou o conflicto entre os seus prolatores, já
estão affectas aos respectivos juzes da exe-
cução:
-.O Supremo Tribunal Federal rejeita os em-

bargos consistentes em meteria velha, já de-
vidamente apreciada e condemna o embar-
gente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 14 de dezembro
de 1918.—André Cavalcanti, V. P.—Pedro

relator.— Viveiros de Castro.—Sebas-
tião de Lacerda.—G. Natal.—J. L. Coelho e
Campos.—Pedro Lessa, vencido.—Leoni Ra-
mos.- Godofredo Cunha, vencido, reconhecen-
do, porém, que o accórdão as fls. 40, como o
presente, estão de accôrdo coma jurisprielen-
eia do Supremo Tribunal Federal.—A. Pires
e Albuquerque.

Acedrdão embargado a que se refere o anteriqr.
O conflicto de jurisdicção não é meio habil pècl

impedir a exedução de sentenças passadas
em julgado.

N. 357.—Relatados e discutidos estes autos
de contlicto de jurisdicção em 'que é susci-
tante o engenheiro Theodero Sampaio e susci-
tado o juiz de direito da vara civel da capitai
do Estado da Bebia, e, considerando que o
.presente conflicto tem por objectivo impedir
a execução, de uma sentença proferida pelo
Juiz da secção do Estado da Ra leia, confirmada
em grão de appellaçeo oelo Supremo Tribunal
Federal. com a allegação de que o suscitante
havia lá sido condoam:4de e os bens objecto
do RUO sequestrados pela justiça locel, e que
assim o snecitatite está sujeito a duas con-
demnaçóes pela mesma e unica obrigaçãO;
Mas,-
- Considerando que. não obstante soe a situa-
ção do suscitante. 'segundo se võ dos autos. de
devedor condemnado duas vezeá por justiças
diferentes, ao mesmo pagamehto, o conflieto

de jurisdic,cão não é o meio habil para itnpe-
dir a execuceo de sentenças passadas em jul-
gado, visto que elle so destina virtualmente a
impedir decisões emanadas ae juiz incompe-
tente, e uma vez que as decisões sã.o prrie-
ridas outro será o recurso para - impedir os
seus efeitos:

O Supremo Tribunal Federal não toma
conhecimento do conflicto e condemna o susci-
tante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, H de novembro
de 1916. — do Espirito Santo, P. — Pedro
Mibielli, rela:or. — Sebastião de Lacerda.—
Canuto Saraiva. —Leoni Ramos.—J. L. Coelho
e Campos. — 4ndré Cavalcanti.— Viveiros de
Castro. — G. Natal.— GodoVedo Cunha, ven-
cido. — Pedro Lesse, vencido. Como bem de-
monstrou o suscitante o conflic10 é cablvel na
especie.

comem DE' JUIII3DICÇÃO

A competencia da Justiça Federal para conhe-
cer de urna causa, se não firma unicamente
pela circumstancia de ser a Fazenda Nacio-
nal interessada por qualquer modo; é neces n
sario tambein que" ella tenha de intervir
«por seus procuradores, como autora, ré,
assistente ou oppoente.

N. 469.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de conflicto de jurisdicção, em que é
suscitante Oscar de Moura, e são suscitados a
mete de A ppelloção do District° Federal e o
Juiz Federal da ia Vara, e.	 •

Considerando que os juizes federaee são
competentes para processar e julgar as causas
em que a Fazenda Nacional fôr interessada
por qualquer Modo, e em que houver de inter-
vir por seus procuradores, corno autora, ré,
assistente ou oppoente;

Considerando que, na hypotheso dos autos-,
não interveio a União Federal por intermedie
dos seus procuradores, tendo, ao contrario,
declarado o Ministro Procurador Geral que a
mesma União Federal não tinha interesse
algum no pleito, devendo, portanto, ser o
mesmo julgado pela justice local;

Considerando que; se tratando de um ques-
tão entre socios de uma empreza commercial,
o cujo objecto é a determinação do modo da
liquidação, é intuitivo que a Fazenda Nacional
não páde intervir nesse pleito, como autora,
ré, assistente ou °paciente;

Considerando que, ainda mesmo que fosse
indisrstitivel o direito creditorio da União para
promover o recebimento das contas da Im-
prensa Nacional, relativas á impressão de
dons fasciculos da Revista, este facto não fir-
maria desde logo a competencia da Ju3tiça
Federal para intervir no proceào da lIqui-
dação, porquanto, o pagamento das referidas
contas deve primeiro ser reclamado dos liqui-
dantes: e, semente depois de verificada a im-
possibilidade da cobrança amigavel, poderá
ser iniciada a acção eimpetento no Juizo Fe-
deral, acção esta completamente diversa da
que actualmente está em juizo;

Considerando que é em absoluto improce-
dente a allegaeão, feita na.discussão da causa,
de que se justifica a intervenção da Justiça
Federal no processo de liquidação, pela neces-
sidade do ser mantido o funccionamento de
um serviço publico, porque o contracto de
fl. 37 não creon, nem podia crear um ser-
viço publico, o que escapa á competencia do
Poder Judiciario, e sim apenas providenciou
sobre a publicação da jurisprudencia do Su-
premo Tribunal Federal em uma Revista, que
absolutamente lião é oficial, e sim particular;
não é custeada e sim subvencionada pelos
acirres pnblicos; e tem administraçs.o inteira-
mente antenome, enibora a sua gestão esteja
Sujeita á fiscalização, no que diz respeito á
ezectiçeo das clausulas contractuaes;

Considerando, finalmente, que a liquidação
Ordenada pela Justiça local em nada poderá
prejudicar a publicação da jurisprudencia, a
qual poderá ser feita: ou pela successora da

. actual sociedade, ou por quem obtiver me
novo contracto, mediante a pratica morali-
zadora da concurrencia publica; ou directa-
mente pela Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, por intermodio da repartição do Go-
verno — a Imprensa Nacional:

Accórdam em julgar procedente o conflicto,
desdeeque ha dons juizes que se julgam com-
petentes para processar e julgar a mesma
causa: e declarar competente a Justiça local
do Districto Federal para proseguir no pro-
cesso e julgamento do feito. Custas pelo sus-
citante.

Supremo Tribunal Federal, 24 de jeneiro
de 19„,n.—Viveiros de Castro, relator designa-
do pafa lavrar o accértlão. Fui vencido ha
preliminar: não conhecia do conflicto. porque
já ha sentença definitiva da Justiça local. —
Godorredo Cunha. — G. Natal, vencido na
preliminar, — Ilermenegildo de Jlarros. ven-
cido na preliminar, por não sor o caso do con-
Meto, attenta a razão exposta polo Rolator
designado. — E. Lins, vencido, de accôrdo
com o seguinte voto, que proferi na ses go do
julgamento:

Todas as canas ou questões, que versarem
sobre objecto de interesse da União e que po-
derem ser trazidas a jnize, são da compe-
tencia exclusiva da sua justiça
:E' esta a regra que decorre do art. GO,

lettra b, da Constituição Federal, verbis:
«Todas as causas propostas contra o Governo.
da União ou Fazenda Nacional, fundadas ein
disposições -da -Constituição, leis ou regula-
mentes do Executivo, e em contractos cole-'
brados com o mesmo •Governo» ; e lettra c,
verbis: «as causas provenientes de com pen-
sações. reivind i caçôes, indemnização rio pre
jnizos	

‘
ou guassquer outras propostas pelo.

Governo da União contra particulares ou vice-

versa.» lição que, analyzando esses deus diR
positivos, nos dão os nossos mais abalizados
commentadores: •

J. Barballio: «A expressão equaesquer ou-
tras» abrange «todas as especies» de questões
que possam ser levadas a juizo. uma vez que
versem sobre objecto «de interesse da União»,
provenham de contractos, quasi-contractos,
delictos, quasi-delictoe, ou directamente da
lei» (Constituição Federal, pag. 250). E cita,
em apoio o Accordão, n. 14, de 15 de março
de 1R93. em que este Tribunal declarou que
«seria incongruencia não poder a União,
quando prejudicada, invocar a autoridade de
seus proprios tribunaes, em defesa de seus
direitos, sendo forçada a recorrer, para tão
legitimo fim, á justiça dos Estados (Ibidern);

Aristides Milton, conspicuo magistrado do
Impado e membro do Constituinte: «Toda vez
que a União for interessada em alguma causa,
é manifesto que não deve, nem pôde, esta ser
pleiteada perante as justiças ottaduaes '• do
contrario chegar-se-ia ao grande absurdo do
admittir-se que — o soberano não tem o di-
reito de litigar ante seus tribnnaes, mas a
obrigação de submetter-se ás justiças dos Es-
tados, que constituam a Federação, e dm con-
siderados como particulares, debaixo de certo
ponto de vista.

Pensar de outra modo seria entulhar as
proprias bases do systerna do governo que
preferimos, e, bem melro, o attributo especial
que se reconhece em todos os povos soberanos',
(A Constituição do Brasil, pag. 307).

Pedro Lesse, sob todos os pontos de vista o
nosso Marshall, depoia de haver faltado sobre
o art. 60, letra b, accrescenta: «Si approxi-
marmos esta disposição da regra geral da
letra c do mesmo art. 60, que entrega á jus.
tiça federal o processo e julgamento je quaes-
quor causas, propostas pelo Governo da União
contra particulares e vice-vera. Semeies
patenteado a competencia da jii.tiça da união
para processar e julgar todos gs liti,dos em
que se pleiteie um interesse da União, seja
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qual fór a natureza desse intere34e* (Do Polar
Judiciaria. pag. 143),.

E. porém, inutil citar auctoridailes „ porque
este Tribuna/ — o unica a supremo interprete
auctarisado da Constituição Federal, ainda ha
poucos lias, com OURSi todas os actuaca mi-
nistros, asa in o ri ar:. ida .

Com effeOo, no Accordao proferido no coo-
fiicto Inrielicaão n. 453. deste Districto
Federal, ju1ga,-10 na scsaia de 5 de novembro
ultimo, em um dos seus coasiderandos, atfir-
ma o Tribuua/ que «o decreta n. 3.084, de
1atl8, empreitem-leu perfeitamente o Numa
mento ,do po ler coastituirite. quandodispoz,
na a a. 58 da. primeira parte, que «Compete
Anb juizes seccionaes processar e •ulp.-ar
primeira instancia as causas eiveis em que a
Fana Nacional for iateressada por (vai--
quer modo e em. que houver de intervir, por
seus procuradores, como autora, ré, assistente

oppoentesa
_ «Em o numero dessas .causas, continua o
Tribunal. comprehende-se, em geral, tildo
quanto directa e principalmente possa inte-
ressar á Fazenda Nacional e sobre que se
,dera ou queira recorrer á autoridade ,;udicia-
r.'a» (Aecordão citaao).

Este Accordão está assignado, sem restri-
Cções. além do seu eminente prolator o Sr,
ministro Munia Barrete e do prolatos des-
te voto, pelos Srs. ministros Viveiros de
Castro, Hermenegitdo de Barros', André Ca-
ratcand. Leoni Ramos e Pedro Lassa, que
ainda acerescenta «Neste regimen a Jura.
tiça dos Estados .nunca pode condernnar a
tinido ; qualquer sentenea da fustiça local
que coademne a União nrahum valor tem. Isto
é um dos ru limentoado direito pulico federal,
nunca posto em duvida (Ace. cit. fla. 61 v.
e, 62).
• Foram vencidos os Srs. ministros Godofredo
Cunha, G. Natal, P. kfibielli, S. de Lacerda e
J. Mendes, que proferiram votos em regra
longos e brilhantemente fundamentados, mas
arn7lando-se, quasi toaos., em que a faltando,
não é um litidio, mas um processo administra-
tivo (Fadem).
. Na espade, porém, não se trate de faltaria
eia, mas de acção de dissoluçam e liquidaÇãO
de gaia sociedade.

Em conolusão:
Sendo assim, são da competencia da justiça

(eaezal todas as causas eia-que a Unia° seja,
de qualquer modo, interessada ;

Sendo, ella, incontestavelmente, interessada
na espade, já para o ciunpriruento do coa-
tracto que a sociedade -dissolvenda fez com
este Tribunal, já para a cobrança do que ella
deve á talião, ut docs. de fis.; e,	 •

são lia.veudo, ainda, a decisão da justiça
local transitado em julgado:

1°) porque a Acc. uão está assignado e nem
publicado, o iat' é essencial á sua existencia
(J. Monteiro, Proc. Civ. v. 3 9, paga. 42 e 43);

2°) porque ainla é suscepavet de embargos
. t.te declaração, e, portanto, uao constitue caso

iulado, que só resulta da (balsa° que não
MAIS pende de qualquer espeeie de reourso,
mesmo extraordinario (Col. Gív. lei de intre-
dueção. art. 3*, § 30; Claris Bevilaqua, Cod.
Giv. Cointn. vol. 10 n . 6, pag. 93).

3a) parque, sendo a jus tiça local incompe-
tente ratione meteria, :cat. et, o interesse da
União, sua sentença nunca transita mu jul.-
aado (Reg. :27, art. 680, Covis, op., cita
pags. 9a e 96).

na é procedente, data venia. o (a ,darreato
o Acc.--que, na apecie. existe um . 1 sentença'

Mareava ; porque — é mais que comesiribo-
seiterea definitiva é a que ree fim á questão
5rincirei sobre Aue versa a acção ; ora esta
icçao versa sobre a Equi tação da sociedade
Nato Lima & Comp.. e liquidação total, ut
ker. de tt s .: logo só será deti ideal a sentença'

haraoloaando essa liqui-açãa, lhe porá
ara.
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Por em-quanto, arS foi determinada a , Q-
fação da sociedade — sirriplas Meio a
consecução do fim visado , paio autor, istao é, a
liquidação total da mesma sociedade..

Definitiva, porém, que fosse a seittença,
isso nada importa para a especie; palma,
ajudo não-transitou em julgado, como reculta„
ádevidencia, do que fica supra exposto; e, si
não transitou em julgado é uma causa aigda
pendente em juizo e pende:nte tarnbena se acha
a mesraissima causa na' justiça federal. tendo-
se, para alia, reputado competente o juizo fia-
decai da Primeira Vara, ut officio de fls.: logo
ha uma só e mesmissima causa para a qual
do,us juizes se julgam simultaneaumaao cann-
patentes: é, .por couseguinte, o casa typico do
colado positivo de jurisdiçáo, cudo é mais
que corrente.

Quanto á iniervenção da União Federal na
phase da liquidação, basta attender-se a que
se trata' de urna commandita por acções; e,'
sendo a lei omissa quanto ao processo da li-
quidação, seguem-se, no silenciredo contracto
social, as normas rrlativas á liquidaçao das
sociedades anonymas. (Carvalha de Mendonça,
Tratado de Direito Commercial, vo/. 48, nu-
mero 1.422, pags. 208 e 209).

Ora, de accôrdo com o art. 179, do decreto
n. 434, de 1891, «de posse do balanço e inven-
tario, o juiz do coMmercio convocará 03 cre-
dores para deliberarem sobre a concorda'a
&sobre a liquidaçao, etc.», e, ex-vi do artigo
180, «reunidos os credores e presentes os ad-
ministradores e syndicos. se fará a verificação
dos creditas apresentados, observando-se o
processo estabelecido no art. 815, do Cod. do
Commercioa.

Contestado o credito da União, pare.e-nie
de clareza meridiana que, nessa contenda,
ella será autora ou ré — ha do, fatalmente,
assumir urna dessas duas posições — e. assim,
teremos, precisamente, exactamente, a taipa-
these do art. 60, latira a, da Constituição Fe-
deral: «as causas propostas pelo Governo da
União contra particulares ou v •ce versa». Por
05535 fundamentos, que desenvolvi na sessão
do julgamento, fui vencedor, na preliminar, e
vencido, de mentis.— Sebastião de Lacerda;
vencido na preliminar.— ãfuniz Barreto. vero
eido de manjeis. Votei pela competencia do
juiz federal.

Como consta do «instrumento de sociedade
em conarnandita por acções», firmado pelos
sacias solidarias — Drs. Augusto Pinto Lima
e liumboldt Fontainha, e os socios commandi-
tarios, o fim especial dessa sociedade e expio-
rgr a publicação da ,c(Revista do &Tremo Tri-
bunal Federal», nos termos do reipectivo con-
tracto, assignado em $ de janeiro 1914 («Dia-
rio rociai» de 15 de abril de (056, pa r, . 1.674.

Em 23 de março desse anuo, rearizoll-S0 a.
asaemhléa de ainstallaçãe e constituição» dessa
sociedade, denominada — «Empraza Revista
do Supremo Tribunal Federal», resatido a
acta que a sociedade se constitula para explo-
rar a publicação da «Revista». (Citado Diario

pags. 4.673 e 1.674).
A fis. 37-12 v. dos presernes autos, encon-

tra-se, com a data de 8 de agosto de 1917, e
por certidão, o-termo de contracto celebrado,
com condições detalhadas, entre a présidea-
eia do Supremo Tribunal 'Federal e Pinto
Lima. Fotainha & Comp. — firma da «Ema
preza ii—reforma do effectirado em 31 de ,ia-
neiro de 1914, com America Vaz e Alcides
Maaques Pinto, dos qua,es são aquelles cessio-
aarios.

Le-se no contracto de 1917 que sua da-
'ação é por 25 gnnos (clausula 5 a), cabendo
k sociedade as seguintes obrigações:

a) publicar na «Revista do Supremo Tribu-
aal Federal», em volumes mensaes todos os
acerirdãos proferidos pelo Tribunal, organi

-zando o competente indicai e o ressono dos
votos proprrittos em sessão
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tr) montar officinas ypogtaphicas, proprias
psra a impresso regular e uniforme da ri.
blicação contractada

e) fazer a distribuição mensal de cada vo-
lume até o dia 15 do mez seguinte ;

d) fornecer á Secretaria do Tribunal
exemplares de cada um dos faciculos mensaes
publicados

e) publicar a jurisprudencia atrazada.
Por sua vez a presidericla do Supremo Tri-

bunal Federal assumiu as seguintes obriga-
ções :

a) pagar á refarida sociedade, a titulo de
subveaçao, a quantia de 3G:0005 annuaes ;

b) pagar-lhe, outros,im, pela publicação da
jurisprudencia ataazarkt a quantia correspon-
dente a 155 por pagiaa impre:sa pagamento
que só seria feito quando o Poder Legislativo
concedesse o necessario credito, e o Thesouro
Federal puzesse á disposição do Tribunal a
verba votada.

Trata-se, portanto, de uma sociedade
constituiria especialmente para a execução de
uni serviço publico federal, de uma «publi-
cação oficial», tendo contrahido importantes
obrigações perante a Preaidencia do mais alto
Tribunal Judiciaria da União, e recebido deste
as quantias asseguradas no contracto.

Foi attendeado á natureza desea serviço que
o art. 57 da lei R. 3.446, de 31 de dezembro
de 1917. conceden4o franquia postal aos exem-
plares da «Revista do Supremo Tribunal Fe-
derai» denoiniaou-a, expressamente — upu-s
blicação

Por outras palavras: a sociadade — «Em-
Preza Revista do Supremo Tribunal Federal»
teve a conce:são de-uns serviço publico que
é União cabia originariamente executar, e
organizou-sé para a exploração desse ser-
viço.

A dissolu "g(io e consequente liquidação da.
sociedade farão desapparecer o objecto para
o qual ella se canstituiu, cessando assim a
execução do serviço official de que se incum-
bira, podendo desse facto resultar prejuizo á
Fazenda Nacional, a quem—diga-se demais'
—a concessionaria deve as quantias a que Se
refere o officio de fls. 96. •	 •

Certo, a personalidade moral da soclodade
dissolvida sobrevive, mas é para estabelecer
sua verdadeira situação respeito as opera.
ções anteriormente realizadas: subsiste apea
nas no interesse da paopria liquidação, que se
realiza em processo summarissimo de inventa-
rio, divisão e partilha dos bens da massa, co-
brançadas dividas activas e pagamento das
paasivas. , • •

Com a partilha defininitiva termina a fim-
cção do liquidante, nenhum serviço ou opera-
ção pôde mais se realizar, ou ter andamento,*
em nome da sociedade.	 .

A União tem. eonseguintenzente, interesse
directo na causa de dissolução e liquida-a
ção da sociedade aEmpreza Revista do Su-
mam° Tribunal .Federal»;- e na justiça da
União—sórriente nella, é que essa causa deve:
ser processada e julgada, intervindo a Fa-
zenda nacional no feito, com a qualidade de
assistente, para acautelar e defender esses
direitos e interesses envolvidos na ligai- -
dação.

Como dispõe o art. 58 da parte primeira
do ~rato n. 3.084, de 1898, compete aos&
juizes federaes processar e julgar em primeira
instancia todas as causas eiveis ordinarias
ou sumularias, em que a Fazenda Nacional
fôr interesada por qualquer modo em que
houverem de Intervir os seus procuradores,
como autores, réos, assistentes e oppoentes,
Comprehende-se no numero de ditas causas:..:
8°—em geral tudo quanto directa e principai-
mente possa interessar á Fazenda Nacional
e sobre que se deva ou queira recorrer (1
autoridade judiciaria.*

O accordão deste tribunal, proferido em 5 ,
de novembro ultimo, no conflicto de jnris-
dicção ia 453, salienta que com as citadas
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dispsiçõea o decreto n. 3.034 comprehendeu
perfeitamente o .pensamento do legislador
ronstittlinte; que outra não é,• nesse parti-
zular..que commetterprivativamente á. JuS-
tiça . Feleral todos os negocias judiciaes em
que estiver envolvida o direito da União ou
interesse des t a, decorrente de qualquer das
fontes das obrigações (Constituição, art. 60,
ladras b e c).—Pedro Lassa. vencido, de
mentis. Quaesquer causas em que a Fazenda
Federal soja interassada, só podem ser ,deci-
didas pela Justiça Federal. E' o que se vã
bem Claramente no art. GO, letivas b e c, da

„Constituição da- Republica. Dada a rigidez
-dos preceitos da nosit lei fundamental, neste
ponto diversa da.s ontraS constituições do
typo da nossa,aieni ao poder legistativo ordi-
nacio é dado abrir excepções ao preceito
categorico e mpito explicito do • art. • GO,
lottras b e c. *. • .	 .

E' a Fazenda Feleral interessada ata dis-
soluça° o liquidação da sociedade do que se
nata ?

Utilizando•á° de uma disposição do Con-
gresso Nacional, que ;votou a subvenção de
36 . 000S para a Revista do Supremo Tribunal
Federal, o presidente do mesmo tribunal fez
com a sociedade—Pinto Lima, Foutainha

• Coinp., o contracto de fls. 37 à 42: Nesse
Contracto estão eatiptilados os direitos e obri-
gações dos contractantos. A sociedade obri-
gou-se a publicar a • jurisprudencia do Str-
premo Tribunal Federal do 'moio mbiun-
ciosamento descripto no contracto, e o presi-
dente do Tribunal a 'entregar á dita sociedade
a prestação mensal de tres contos do réis, vo-
tada pelo Congresso Nacional, A saciedade
em questão se fundou exclusivamonte para
o fim do publicar os julgadas do Supremo
Tribunal Federal, e não só os novos accordains
que se proferissem da data da fundação da
Insula sociedade em diante, corno os ante-
riores, a antiga jurisprudencia ainda não pu-
'brirada

Votando a verba do •30:000S por anuo
para. subvencionar a Revista do Supremo
Tribunal Federal, bem revelou d Congresso
Nacional que considerava essa publicação de
utiliclado publica, ou; mais propriamente,

.uma necessidade publica.
Sondo assim, como affirtuar que a disso-

lução o liquidação dessa sociedade, que
tem recebido. grande nuinero de prestaçOes
mensaas, que (lave presto!' contas á outra
parte contractanto da applicaçao dada a
essas quantias; dessa sociedade cuja disio-
loção já interrompeu a publicação dos arest,os
do tribunal não se sabendo por quanto
tempo,. o cuja substituição pi nguem sabe
Como se dará o com que prejuizos para os
cofres rodemos; 'como animar que a disso-
lução o liquidação dessa sociedade não inte-
ressam á Fazenda Publ.ca Nacional ? Nas
expressões amplas das lettras b o c do art. • 60

.da Constituição não se incluem sarnenta os
pleitos relativos aos serviçoa publicas no sen-
tido technico. Quaescjnor contractes feitos pela
União,em quase dispendern ,tlinheiros da União
sao incontestavelmente contractos que, por
envolverem interesses da Fazenda Federal;
Só podem ser apreciados, quanto á execução,
aempro que houver .fitigio, pela justiça fe-
deral. As contendas da saciedade da Revista
do Supremo Tribunal Federal com terceiros
Ostão sujeitas á justiça conunutu; mas, as
questões entre a União o a dita soCietlacle, as
questões em cuja solução tem a Fazenda
Federal interesso imrnediato e incontestavel,
tistas só pela justiça da União podem ser diri-

• Lidas..

Ninguem, nenhum outro credor, tem tanto
Interesso comi-to a União em aateriguar como
roi gasto o dinheiro dado por ella para a pu-
blicação do interesse social, os abusos com-
mettidos, e em verificar comes os meios pos-
siveis de minorar ou resarcir o sou prejuizo
por novas. convenções, com as garantias que

se reputarem • necessarias. Em sumula, não
comprehendo como se possa negar o intePOSSES

da' Fazenda Nacional na dissolução e liqui-
dação de uma sociedade por ella subvenciona-
'da para a realização de um serviço de incon-
' testarei utilidade publica, que seria desempe-
nhado pela Imprensa Nacional, paio Diario
(Viciai, como reconhece o accórdana, se não
tivesse sido contractado com a sociedade ern-
litigio.	

_ .

• Quando não bastasse essa razão muito po-
derosa para • se affirmar o interesso.da União
nesta especie, ainda tarjamos o facto de ser
a União,- pela Imprensa Nacional, credora
çla mencianada sociedade para justificar o
aforamento da causa na justiça federal.

• Queria o aceórdani que a imprenso. Nacional
primeiro cobrasse arnigaVelmento a quantia
devida, e, só depois da recusa da pagamento.
se apresentasse como credora, na dissolução
o. liquidação da sociedade. Comprehencle-se
quaato seria imiti!, além do contrario á lei,
que um credor cobrasse amigavelmente dos
syndicps ou liquidentes de uma faliencia ou
de uma sociedade dissolvida, para depois
exbibir. o Seu credito e tomar parte. na fallen-
cia, ou na liquidação. No fóro nunca Se Viu
isso.: Decretada a fallencia, ou a liquidação,
admittem-sa, em. uma ou 'em outra, todos os

•credores que teem . titules que justificam a sua
qualidade, não, se tendo, nunca uma só vez,
-exigido que os credores, para serem conside-
rados taes, primeiramente cobrem pelos
meios arnigaveis de quem não . fims pód0-
pagar, sob pena de commetter urn.critne.

Que- briporta (iro ministerio publico deixe
neste • caso de requerer o que lhe cumpre, em
beneficia da Fazenda Federal? ..

Será isso.. razati legal para que a justiça
-deixe de applicar a lei?	 .	 . •

Quanto ao mais; o voto do Sr. ministro
Edmundo Lins já resumiu o direito applicavel
de moio irretorquivel. —• Pedro dos Santos,
vencido.

AGGBAVO DE PETIÇXO

A Justiça. Federal é a competente para pro-
• cessar e julgar os litigias entre cidadãos re-

sidentes em Estados diversos, aos mesmos
sendo equiparado 'o District° Federal.

.A eleição. de ftiro, • importando renuncia de."
• direito,- deve sça¡re -.constar de acCo- es-
• • cripta.

• •
N.. ' Z.656. —Vistos, relatados e' discutidos

estes autos de aggravo de petiçao: entre par-
tos, (1.•Souza & Comp., e aggravado o coro-
nel Francisco Azarias Vinda; Os aggravantes,•
domiciliados nesta Capital, propuzeram acção
°Ninaria de perdas e danines contra o aggra-'
valo para haverem 'a importancia resultante
do um contracto feito entre ambos para explo-
rarem a jazida de manganez situada na fa-
zenda do aggravado, denominada Beija Vista;
ficando olhe, durante 'um anno, na obrigação
de não afastar aquelle. minoria da jazida:
tendo o aggravado excepcionado o juizo, con-
formo a minuta de tis.55,e ouvidos os exeeptos,
fls. 59, o juiz proferiu o despacho.de fls. 87,
julgando a excepção provada; do mesmo foi
que se ititerpoz aggravo para este Tribunal;
lis. 79, tomado por . tormo a fls. 01: negam
provimento ao mesmo, para confirmarem a
decisão aggravada, que é conforme o direito
o a prova dos aUtos, pagas as custas na forma
da lei:

• Supremo Tribunal Federal, 29 do novembro
de 1919. — B. do Espirito Santo, P.-André
Cavalcante, relator. — Leoni liamos. — Vivei-
ros de Castro. — Pedro Lessa.	 Sebastião de
Lacerda. — G. Natal.	 Munia Barreto, —
E. Lins. — lIerrnenegildo de Barros.

Decisão .do Juiz Seccional da 24 Vara do
District° Federal. •

Vistos etc.
E attendendo a que ,0 excopionto provem;

de moda cabal, que resido o é domiciliado
Estado de Minas Gemes;

Attendendo a que do contracto por certidão
à fis. 23, não consta que o ,mosmo-exrepiento
tivesse renunciado o faro do sou domicilio e
adoptado o .do 'ajuste, para no% responde'
por obrigações que deste resultassem ;

A acutilando a que a eleição do fõrro, impor-
tando em renuncia do direito, deve sempre
constar do ato eacripto (J. Monteiro, Proc.
§39, n. 1; C. Bev. Cod. Civ. Com-.' ae
art. 42);	 .

Julgo provada a excepção do fie.. UI e can'
domino os exceptos nas custas.

District° Federal, 2 de julho de-1.919.-a
°cerni° Kelly. '

Contrarninuta do Juiz Seccional da 21 Vara
• do District° Federal.	 '	 • •

As allegações dos agaravantes não destroem
os fundamentos da decisão aggravada. acere-
scendo que a pretendida prorogaçáo de juris-
dicção não é cie se conclu!? do simples faCto
de ter silo requerido.perante este juizo una
arresto; já por não 'ter tido o aggravado
opportunidade legal para offerecer qualquer
excepção ou defeza, (uma vez que a me-
dida foi denegada ali-initio), já porque o ar-
resto péclo ser requerido a itliz diverso do do
fôr° do domicilio do aeres'ado ou do coutraeto
(Reg. n. 737, de 1850, art. 33;
n. 3.084 de 189,. parto HL art. ;23), sem

• rihe de uma tal circumstancia haja do decora
rer a dosbacação da conipetencia do juiz a
quem calha conhecer da causa principal.
Subam os autos-o a Alta Corte dirá melhor,

District° Federal, 29 do setembro de 1919.
—Octavio Kelly.'

.AGG5AV6 DE PETIÇO

Considera-se • renunciado e deserto o adama
• não preparado dentro . do' prazo lefal de'

cinco dias, contados da suis entrada na Se-
cretaria do Tribunal.
N. 2.694. — Vistos e exPostos estes antes

de aggravo de petição em quo sao aggravan-
tes Vasconcellos & Comp. e aggravada a Fa. •
zenda -Nacional.

Acordam considerar renunciado e deserto
o aggravo, por não ter sido preparado .dentro
do prazo legal, pagas as custas pelos aggra-
yantes.

Supremo Tribunal Federal, .7 de janeiro
do 1920. — II. do Espirito Santo, P. — Godo-
fredo Cunha, relatar.— J./emanar/9(10 de Bar-
ros.—Vireiros de Castro. — Pedro Lessa.—G:
Natal.—Pedro dos Santos.— IlIgniz Barrete,—
Pedro Mibiili.— André Cavalcanti.—E. Lins.
—Leoni RamOs.

• DECURSO EXTMORDINA1110

Quando a justiça local, em -ultima instancia;
decide respeitanfo o, dispositivo dia Consti-
tuição Federal não é caso de recurso átra- .
ordinario •	 •	 •
N. 709.-- Vi .stos, relatados e discutido; 01

presentes autos do recurso extraordinario,
sobro embargos, entre partes, embargante a
Camara Municipal do S. Paulo o embargada
a The S. Pardo Railway Company Limitod,
deSprezain -os mesmos para . confirmar o ao-
cordão recorrido de 11. 245, que é conforme o
direito e a prova dos autos ; pagas as custas
na forma da lei. •

Supremo Tribunal Federal, 14 do noveni.
bro de 1919. — Pedro Lassa, presidente inte-
rino.--André Cavalcanti, relator.—E.
Pedro Mibielli.--Leoni Itamos.Ilermenegildo
de Barros.—Viveiros de Castro.—Sebastião de
Lacerda.—Godofrede Cunha.—G. Fui.
presente, A. Pires e Albuquerque. •
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Accdrdão embargado	 •

N. 109. L-Vistos, relatados e discutidos'ei-
tes autos do recurso extraorlinario. entre
partes, recorrente—Camara Municipal do Es-
taeo de S. Paulo e' recorrida Th. S. Paulo,
Rmlicay Company Limite : acco. agi não
mar conhecimento do dito recurso por ineabi-
vel na espaces dos autos, porquanto, a recor-
rente cobrou im vistos de industr i as e profis-
sões a que hãe) ei-•a obrigada apagar a cor-
rida, e assim decidiu a justiça local, raspei,-
tando o dispositivo da Constituição Federal,
art. 1.0; pelo que ficou firmada a sua compe-
tenda e alli terminou o feito; como tudo se
evidencia dos autos e do parecer, bem dedu-
zido do Sr. miniatro procurador geral a'
fls. 243.—Custas, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, i de maio. de
1912. —fli do Espirito Santo, P.—André Ca-
ealcanti, relator.— Amaro Cavalcanti, vencido
na preliminar.—Alanoel Murtinlio.—Leoni Ra-
~s.—Pedro Lassa. vencido. O aceérdam não
conhece do recurso extraordinario, e julga
competente a justiça local para processar e
julgar uma causa fundada na Constituição Fe-
deral, pelo facto de ter a justiça local deci-
dido o feito, respeitando a mesma Constituição
Federal. Em primeiro legar não é licito decla-
rar competente um juizo para julgar um feito',
porque esse juizo julgou de accórdo com a lei.
A competencia À regulada pio* greceitos de
direito judiciario, que. são de ordem publica,

no caso °acorrente é estatuida por um artigo
da Constituição.

.1•Ta verdade, o artigi 60, lettra a, dispõe
com a maior clareza e terminantemente- , que
compete á justiça federal.procassar e julg,r
as causas em que alguma das partes fundar a'
acção. ou a defesa, em 'preceito' da mesma
Constituição. Ora, na especie deste autos, a
parte fundou a sua acção directa e exclusiva-
mente no artigo 10 da Constituição Federal.
Citou avisos de ministros, accérdãos de triera-
naes, leis e deceetos estaduaes, para mostrar
tern o' artieo 40 era interpreeado por todos,
corno alia o interpretava.A disposição de lei,em

- que se ,amparava a autora, era exclusivamen-
te o amigo da . Constituição. Nem podia ser
outra desde que se tratava de saber o que é
permittido. em .materia de impostos, á União
e aos Estados e municipios.

A distincção, que se fez, entre violação da
'Constituição por autoridade Federal o viola-
ção por autoridade estadual ou local, para
concluir 'que, sendo a Constituição infringida
pela primeira, a Justiça competente é a fede-
ral, e, sendo-o pela segunda, é competente a
justiça local, em primeiro togar não tem as-.
sento, n am justificação, no • art. (10, lettra a,
que declara a justiça federal competente para
julgar as cotisas fundada a na Constituição Fe-
-dera!, sem distinruir, - nem restringir. Em
segundo togar, essa distincção, que não foi
feita-, nunca o seria por um legislador dotado
de senso commum. Porque confiar ás justiças
tomes a. decisão das causas filada ias na Con-
stituição, quando se trata de reparar uma.
infracção do preceito consátucional, praticaea
por proa autoridade topai? Neste CASO é que

. absolutamente nao se explica a COmoététleia
da juttiça local, naturalmente tendente a de-
cidir de aceórclo com os interesses locaes.
• O fim que teve em mente o legislador, ao
elaborar o artigo 60, lettra a, é manifesto.
Desde quase trata de interpretar e appticar
a Constituição Federal, a justiça compeeente
é a federal. Entregar a interpretação.da Con-
stituição Federal ás justiças lonas' fera expol-a
a ser fragmentada, entendida e applicada de
podes varies.

Neta se argumente com o recurso axtraor-
atinaria. O argumento 

'
prova de mais. Si assim

fosse., isto é, si bastasse o recurso extraordi-
nado para manter a interpretação unifo 'me
da Constitulçao, não se teria declarado a jus-
tiça federal competente cara processar e jul-
pua certos feitos, ,;Podeva tilgal.-os a justiça

laca' com recurso extra:and/nulo para o Su-
premo Tribunal Federal.

A Constituição é muito clara neste ponto.
Quando o autor, ou réu, se basca em artigo
da mesma Constituiyao, a . justiça; federal é a'
competente. O que se quer, é verificar, apu-
rar e resolver, que sentido et.em um texto
constitucional. A justiça federal muito natu-
ralmente é incumbida dessa missão.

Quando no correr de um pl;ito judicial se
declara invalida, ou deixa de applicar uma
'lei federal, preceito constitucional ou l& se-
cundaria, ou se julga valido um acto dos pcie
deres locaes em face da Constituição ou das
leis federaes, tem cabimento o recurso extra-
ordinario. E' missão das justiças locaes inter-
pretar e applicar as leis secundarias federaes,
e as leis e decretos locaes. Se no desempenho
dessa missão, que é a sua funcção normal, é
arguida a infracção de um preceito constitu-
cional ou' a preterição de uma lei. federal, re-
mette-se o processo á justiça federal para de-
cidir o ponto restricto.

Depois, de muitas vacinações, o Tribunal ia
firmando a jdrisprudencia no sentido. deste
voto vencido, quando no presente feito sem
nenhum motivo juridico se afasta omeleta-
mente da Constituição e da propria jurispru-
dencia, deixando perplexos os que tem neces-
sidade de recorrer á justiça.--;- Ribeiro de AI-.
,neida.— Oliveira Ribeiro.—G. Nattil.—Ofeefra
Figueireclo.—Godofredo Cunha. A justiça fe-
deral se é competente para processar e julgar
as causas que se fundam directa e immedia-
tamente na Constituição, segundo a inrispru-
dencia do Tribunal, desde 3 de abri/ de 1897
a 23 de novembro de 4910: gurisp, pg. 71 e
Diario Offic:al de 7 de janeiro de 1911).

As causas a que se refere o art. 60, letra a,
da Constituição outras não são, nem podem

.ser, sertão as concernentes a querstees regidas.
directamente pela Constituição, ou, como Se
expressa Story, commentando o art. 3 0 , se-
cção 2a ; et 1, da Constituição Americana, as
que dizem respeito aos Radares conferidos. ás
garantias asseguradas e ás proertações fei-
tas pela Coaetituiçao, independentemente •
de lei especial. Seria : uma ieutilidade a
justiça local, si /wevalecesse a interpretação
ampla que se pretende dar ao precitado ars
tigo constitucional.

Seria então a justiça federal a unica com-
petente para conhecer de lotas as causas,
visto como todas tendem á reparação de uma
lesão de direitos e todos os direitos encontram •
loi.s3 ha Constituição.•	 .•

A justiça competente para conhecer da pre-
sente acção é sem dúvida a do Estado de São
Paulo, poisaa recorrida conte-ta a validade
de ema lei ou de actos da autoridade, bical,
em face do art. J.O da Constituição da União.

Seria admissivel o recurso extraorilinario na
hypothese dos autos para manter a integrida-
de dessa disposição constitucional, si a justiça
do Estado considerasse valida a lei local ou
validos os actos impugnados ou arguidos de
inconstitucionaes, o que só por desattenção se
poderia affirmar, pois, vê-se da cleeisÃo • da
ultima instancia da justiça local que alia, ao
contrario, os considerou invalidas.

Desde que não sejam discutinos leis dos Es-
tados ou actos dos Governos dos Estados ene
face da Constituição nau ha duvida que a com-
petencia é da justiça federal.

Esta é competente, segundo o art.' 60,' let-
tra a, já citado, para conhecer de todas as
causas em que alguma das partes fundar a
acção, ou a dafeza, mu disposição da Consti-
tuição Federai.

Esso principio, porám . soffee a restricçac; do
art. 59, n. § 1° lettra b, da mesma Constituis
ção, quando se tratar de leis ou actos dos go-
vernes locaes.'

Essa restritção decorre da necessidade cie
manter o regnen politico dos Estalos e
prestigio de sua justiça, cuja 'autonomia é

•

_

reconhecida palas arte. 61 e 02 da Constitui- .!
ção da União.	 ••

A distincção que se Pretende fazer, quanto
á competencia da justiça local para conhecer
de violaçees constitucionaea, que surgiram no
correr da demanda, não existe .no raferido
art 59.

Em qualquer hypothese não se romena o
feito a justiça federal para resolver a questa()
constitucional,

Esta será decidida pelo Supremo Tribunal
Federal em recurso extraordinario.

Isso resulta do proprio texto da	 rei
presente, Munia Barreto.

Parecer a que' se refere o acadrdito

iene S. Paulo Railway Company Limite:4n
recorrida propoz contra a camara maneies*
de S. Paulo, na Justiça local do ~mo Es ae
do, uma acção oedinaria em que paia: 1*, .
fossem declarados [rufies por inconstitucionaes
os actos de tribptação da ré, ora recorrente,
pelos 'remes ficava, a mesma recorrida suja ta'
a Pagamento de impostos de industria e oro-
fissão e viação; 20 a restituiaão de impostos
já pagos por força dessa tributação.. Em sua..
tentação do seu pe'ido invecou a racorri ea o n
art. 10 da Constituição Federal. Dm '. irtude
do qual aé prohrbido aos Estados CP:pitar bens
e rendas federae e ou serviços a cargo da Pniã.o,
e reelavocanlen ten.:C/ripos te excepçie dec i inct-
toria foi da ju ia estadual para a c/emale :1 -a -
com fundamento no art. 6e. 'atara a da Cone
stituicao citada, foi essa aunar) alli rajaitada
e eu, internosto.recurs erram' linaeo nara
age Egregio Tribunal, que eir aced eria° seb -
n. 605, de 9' de novembra de 1910, ,deci
não conhecer do mesmo recurso, por não 83
tratsr de decisão final da justiça laca! que ti-
zesse f e mo ao feio: accérdão ora embarca-'
do e S	 judice. Ten e prosegnido a aecão
proposta pela recorrida. e ão obstante Q re-
curso extraordinario albidido, a justiça local
p -onlindinti -ce r'e ',lerias em ultima estancia,
sobreebido o presen aerecnrse axtraorcUnario,
atora juntamente co ri o anterior sujeitb. ao •
julgamento lo E PO • tipremo Trib r inal, sen-
da que o peirne:ro sobra embargos e o seeundo
na p eimeira nhasa. n fundamento de ambos
esses recerso g eeed •• o ITIOSITIo, O julga mento-
de um está depen tente do julgamento d) ou-

trodOmo vidan!emeilte se observa do exposto,
a lesão de cem se qua izin a recorrila unsfiti
da lei e acto do rosava° do Estado, atte eta to-
rios do disoosto no art. 1.9 da Consti • nii,ão ci-.
'fada. Dada a pretendida amplitude á meneio-
da 4 iRpocicAo do art. 60, lettra a, a con- •
sequancia iaeifitavel seria a suppressão das
juseças estacinaes.	 •	 • •.

Nenhum lidei°, nenhuma demanda -caca s .
pariam da competancia federal, sendo licito
ás partes simelesmente fundarem a acção.on
a derasa na combstanciação dos direitos 'in-
dividnaes relacionados no art. 72 da Const.
Cit. e desdobrados nos demais artigos da
da mesma Const. Assim, po i s.' delimitadas as -
erras com petencias—federal e estadual, a cit. •
desp . do art. 60,1et. a, 'use Ode deixar de

•suboreinár-se á conhecida regra de „que
armando a acção ou a defesa fundar-se. em •
disp. constitucional, que haja sido velada por
acto •ezislativo ou executiva do poder federal,
a competencia é.das justiças da União., mas,
quando em disp. constitucional, que hala sido
violada per acto do poder legislateo. ou exe-
cutivo dos Estados, a competencia é- das jus-
tiças estaduaes -com recurso para o Supremo
Tribum Is. 'Ora, si como ficou dito; a lesão
•cuia reparação promoveu a recorrida procede
'de actos do legislativo e executivo municipaes
do Estado de S. Paulo..segue-se que o litigio
etesreu perante a justiça competente. E,
cqn,:teralamar iustiça recarrida não -tivesse julgadeco

ente aos arte. .letra a, e 10
Cits, Bem considerado validos os actos im-
cpgnad os, me parece que o Egregio Tribuna

/
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scl-quern. 'n.o tomará Conhecimonto do recurso
por não ser caso dello. De meritie, deixo . ' de
proteunciar-me, porque a 1.7eião Federei nlo
interveio no ploito. eurivieen-me,
aseignalar que a derlsão ri0 teieon,s1 Á (elo
não orneiem srpora lemoote os does oo'eeoe
da recorrida, veeeal é q1 n 0 i leeelceeneote
comprehendibee na condemoneeo aieo.ar-
re	 .

Rio, 15 de maio de 1911. —A. A. Cardos
'de Castro.

RECURSO EXTBOoRMNAla

Negou•se provimento ao recurso, Tte. COMO de
verifica dos nv.tos, ficou sem chje4o.

• N. 742.—Vistos e relatados os rre,,enfe3
autos de reetu'Ro extraorlinario, entro par-
tese recorreute a Faeenda Municipal e recor-
rido Geminiaim 'Vie i ra de Mello, e, .

Considerando que tendo o mesmo recorrido
Sido reintegrado no lagar de 20 officio!. da Di-
rectoria Geral de Instrucçeo Publica, 1911 vir.

tudo de - decisão do poder judidario, st
fls. 87..e,

Consideranio o mais que dos autos consta,
• eonhocondo prelimina.rmento do dito recurso,
negam-dhe provimento; pagas as custas na
fdrm.a da boi.

Suprereo Tribunal Federal; 21 de novembro
de 1919. —II. do Espirito Santo, P. —André
Cavalcaoti, relator. para o ar.cdrdeo. — E.
Lins, vencido, de acedo com as meies que,
na sessão do jólgainenee, foram aldnziriae
peio Sr.. ministro Goenfredo Cunha. — Vivei-
ros de Castro. —	 — T,coni Ramos.

Ifermeneaildo de Barros. — Pé-11.i) Lesta.
Godofrelo Cunha, vencido. Des .'n o mo-

mento que não existam os dons elementos que
eón titilem a acção. isto é. o titulo do direito
e a loseo deste direito, diz João eleieles Ju-
nior, a exibiu:ao do direito certamente terá
por offeito a extireeeto da aceeo, e o Mesni0
acontece quando a lese, que faria nascor a
acçeo, cesa de existir (eireito Jedieia-io Bra-
sileiro. pag. 174). E' o ene eneinarn to los 03
praxistas. Ferenc incrivel que ainda boje se
ponlei-ein duvida essa regra, fila da razão e
do bom sons.).

O acto autbentiree acto or.rgezat, que se
acha a fls. 87, mostre que o rocorrelo fle re-
iieegrado no cargo do qual rema, dendleido
pelo !refeito.

Não se contesta tombem que elle o está
~mondo. Daquelle acto consta que o Mcar-
rido foi reinteorado. de conformidade com a
decisão do no .7er peqiciario, quo lhe reecnbe-
ceu o direeo á reintegraçeo.

Ora desde que a Prefeitura—ré, elo confor-
mou por acto expresso com os julgados rla
jnetiça, local e que o representante da Fa-
zenda Municipal se limitou a ,requerer, e vista
do acto de reititcgrao, qxto os autos fossem
remettides a esto Tribleab é evi '!elet e que
elle desistiu de prosei:ler no feito, ou melhor,
julgou 'esperada, a le.seo, rolo, por isso, cessou
de existir, julgou extincta a obrigação, por já
ter sido cumprida, o, por conseguinte, extin-
cta a acção.

'Entro os modos pelos qnnes se eetioguem
as -obrigações, occupa o primeiro legar, diz
C/ovis Bevilaqua, a sua execneão voluntaria.
A execução voluntaria consiste no cumpri-
mento, expontaneo ou solicitado, da presta-
ção que incombe ao devedor. A obrigação
extingmese pela solução do.que se deve, sen-
tenciava a nossa vetusta lei do 22 de dezem-
bro do 1761 (Direito das Obrigações, § 32).

Isto posto, é claro que não havia mais ra-
zão de ser para o recurso extraordinario,
este ficou som objecto pela .extincção da
acção.

o Tribunal, dando provimento ao recurso,
mandou afinal cumprir decisões já cumpri-
das... Resulta isso do accerdão.— Fui pre-

limte, A. Pires e Albuquerque;

.arcusso ÉXTRAORDINARIO
A lei municipal de Belém do pi rá , que

areou impostos desiguais sobre estabeleci-
mentos bancerios, é Ofensiva dos artQ .
§	 e '72 § 2° da Constitui;ão da Repeb/iez.

N. 7e3.—VistoS, relatados o discutidos es-
tes altos de recurso extraordidario, entre
eartee, recorrente The Londoa and. Rivee
Plata nane United e . recorrida a Inten lenda
elitiocieal de Belém: dão provimento ao mes-
mo para, rei'orinando a sentenoa recorri !a,
julgar a lei municipel do .Belém, que croou
impostos desiguaes, ofensiva dos arts: 7' •
e 2 § 2° da Conseteição da Republica, e as-
sim leAdindo, coa '.emnam a recoreids re-
etituir ao recorrente a importancia de réis.
8:6 .1eSM, que indevidamente lhe foi paga,
juros da mera e cosias.

Supremo Tribunal Federal, 6 do dezembro
de 1010. — Ii. do Espirito Santo, P. — André
Cavalcanti, relator. — flermcnegildo de Bar-
ros. — E. Lins. — Pedro Wibielli. — Vieeros
de Castro, vencido. — Pedro Lessa. — Leoni
Ramos. —Se liastião de Lacerda. — Go lofredo
Cunha. —G. Natal.— Fui presente, A. Pires
e Albuquer que.

MIJAS° EXTRAOADINARIO

A especié sujeitando se .ajusta a nenhuma das
hypotheses do arte 59, §1°, da Constituição
Ferlcra?. Qae.stionou-se apenas sobre a vali-
dai& perante o .Tribunal de fustiça,
procisiio expe tida pelo juiz federal na se-
cção do Estado de S. Paulo, era viria te da
glial o signatario dos embargos, nos autos, se
julgou legalmente habilitado para exercer a
profissao. de advogado..
N. "i7 .). —Vistos, expostos e discutidos estes

alatoe do recurso eitraordinario, entre partes,
recorrente, José Francisco Marconies
guea e recorrida, D. Maria Justina de Mello:
accor . iam não conhecer do mesmo, por não
ser caso dello, em face dos autos e do parecer
de Sr. Ministro Procurador Geral, emitticlo a
lls.423; paga's ae-custas na fórina da lei.

Supremo Tribunal Federal, 12 de dezembro
1919. —II. -do Espirito Santo, P.—André Ca-
valcanti. relator.—Sebastião dé Lacerda.—
Pedro Mibielli.—Pedro dos Santos.—Viveiros
de Castro.—Pedro Lessa.—Iferroenegildo de
Barro — E. Lins.—Leoni Ramos.—Godofredo
Cunha.—G. Natal. -7 Ftii presente, A. Pires
e Albuquerque.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da
• Republica
E' mon parecer que o Egregio Supremo Tri-

bunal não deve tomar conhecimento do re-
curso, por não ser caso deite.

O recorrente não -diz em que disposição
constituci ,nal funda o seu recurso, nem ella
se infere das razões de lis. 111-116.

Examinando-se os autos, .verifica-se que a
especio sujeita se não ajusta a nenhuma das
hypothesee do arte 39, § 1°, da Constituição;
não se questionou sobre a validade ou applica-
cão' de tratados ou leis federaes, nem se con-
testou a validade de leis ou actos do governo
do Es talo em face da Co-nstituicão ou das leis
federaes.

Questionou-se apenas sobre a validade, pe-
rante o Tribunal de Justiça, da provisão, por
cópia a fls. 97, expedida pelo juiz federal na
soerão do F.stallo de S. Paulo, provisão era
virtude da qual o signatario dos embargos de
fls. '78-79 o 91-93, se julga legalinente habili-
tado para exercer n profissão de advogado.

E' elle mesmo quem assenta o seu invocado
direito em um titulo de habilitação; nenhuma
referencia fazendo ao dispositivo do art. 72,
§ da Constituição da Republica, que ga-
rante o livro exordicio de qualquer profissão
moral, inteileetual ou industrial.

A sentença recorrida não tratou do mereci-
mento da causa; limitou-se a não conhecèr

dos embargos, por não ser ) seu signatarto,
Antonio Mmeira da Silva, pessoa /vitima para
assumiu-os.

Si tivesse contirmado o accerdão de Is. '3-
74, nein oor isso daria legar ao recurso inten-
tado, porque a questio. por esse accerrião resolvida versoh exclusisamenta sobre a apr6-
cia00 da prova rey !do .1 idèneufade
autor, tendo o Trihunal, aplicando as (eis
federaes rospectivas, decidido que a prova ia
identidade era completa.

Rio de Janeiro, 31 do pilhe le 191g.—
Edmundo Muniz Barreto, procurador geral da
Republica.

.7,8rte • "de Appellação

Sesgo da Segunda. Camara era 16 	 jute,
de 1920

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NAET',":)
ABREU — SECRETARIO, OSCAR DA1.111 )

Compareceram os Srs. desembargadores
Franoelino Guimarães e Carvalho o Mello.

JULGAMENTOS.
Agravos de petiçiio

N. 8.947— Relator, o Sr. desembargador
Carvalhb e Mello aggravante, Nair da Gama
Oliveira Reis; aggravado, Galdino José Borges.
•—Deram provimento para que 'o Dr. juiz
a guo receba os embarve para discussão e
prova, unanimemente.

N. 5.9e1 — Relator, o Se. desembargador
Francelino Guimarães ; a ggra.vante, Dr.
Detivio Pereira, de Andrado ; aggravada,
Elia Martins Salgado, assistida dosou marido.
— segaram provimento, unanimemente.

N. 5.953 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello ; aggravamtes, Monteiro. do
Castro ef Comp.; aggravado, A. Rodrigues
Villela. — Negaram provimento. unanime-
mente.

•N. e.957—Ro1ator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães ; azeravante, Frede-
rico Jarque; azgravado, Eduardo Ch ristobal. •
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 5.958—Relator, o Sr. ,le-ninhargador
Francellino Guimarães ; a,egravante, Augusto
Pepino Novos; aggravalo, Joaquim Valente da.
Silva.—Negaram provimento, unanimemente.

N. 5.961 — liclatOr, o Sr. clesoin'virgador
Carvalho e Mello; aggravante. Ernose Iloiland;
aggravados, Curtis, Menet, Prevost & Colt.—
,Conheceram do agravo o negaram-lhe provi-
mento, unanimemente.

N. 5.965—Relator, o Sr. desembargador
.Francellino Guimarães; aggravante, Alberto
Jardim de Cerqueira Lima; aggravada, Elvira.
Garcia de Cerqueira Lima.—Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 5.968 ----Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; eggrayante, Domingos
José da Silva; aggravado. 'José Victorino
Coelho Junior.—Nega..a,no provimento, contra
o voto do Sr. desembargador Nabuco .de
Abreu.

N. 5.971—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; •a.ggravante, M. A. da Silva
Ferreira; aggravados, Eduardo Pores & Comp.
—Negaram provimento, unanimemente.

Tomou parte em todos os julgamentos o Sr;
desembargador presidente da Camara. por
ter comparecido o Sr. desembargador Elvirá. —
°arra°,

• SORTEIO
Aggrauos de petWo

N. 5.967 — Relator, o Sr. desembarga,
Elviro Carrilho.

	

N. 5.972	 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.973 — Relator, o gr: desembarga"
Franeelluo Gaimaraos,
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abaixo descripio; penhorado pela Fazenda Na-
cional, no exerutivo fiscal que move, a Silyino •
Netto. Predio terreo á rua do Commereio nu-
mero 72, Santa Cruz. ten-lo na fronte duas

-• portas; sua cOnStrneçãO é do vez de tijolos na
frente e de frontal nos lados, com portadas
de madeira; mede de frente cinco metros por
oito metros de fundos, e é aborto em armazena
forrado e assoalhado. O terreno em que se
acha edificado é foreiro & Fazenda Nacional
de Santa Cruz. O predio referido, foi avaliado

• em dons contos, de réis'(2:000$000). E quem
o pretender arrematar, deverácomparecer no
dia, hoVa . e lugar designados. Se nesta ainda,
não houver quem-o arremate, há a 34 praça,
com o mesmo intervallo de oito dias e 2° aba-

• timento de 10 %, e neste caso será o dito
predio arrematado pelo maior -preço 'que for
offerecido, sem que em bypothese alguma
seja permittida acção de nullidade, por lesão
de qualquer . especie, tudo de amarelo cam os
arts. 273o 283 do decreto n. 848, de. 1$ de

'outubro de 1890. E para que chague ao co-
nhecimento de todos, pasearam-scs esta e mais
dons de igual teor, aue o porteiro dos alidito-
rios publicará e affixaráso legar do costume,

•lavrando as competentes cortidões. •Dado e
passado . nesta cidade do Rio de Janairo. aos
15 de julho de 1920. E eu, Ilemetario José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que subscrevo. —.
Octavia Kelly	 •

Juizo de Direito da Primeira Vara

N. 5.974—Re1ator, o Sr.
Francelind Guimaraes.

N. 5.975—Relator, o Sr.
Elviro Carrilha. 	 .

N. 5.970 —.Relator, o Sr.
Carvalho e Mello. 	 .

N. 5.979—Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 5.980 — Relator, o Sr.
Francelino Guimarães.

•desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
-

desembargador

í2082 Solhado 17* •
•

EM MESA

•Aggravoi de peliça°

-Na. 5.977, 5.978, 5.98f, 5.982, -5:983, 5,980;
5.987 e 5.985.

PUBLICAÇÃO
Aggravos de peliça°

Na. 5.437, 5.685, 5.792, 5.770, 5.842,5.927,
#.943 e 5.863.

• EDITAES .
-Juizo Federal da Segunda .Vara

De 2' praça, com o prazo da oito dias e o aba-
timento . -de 10 % .

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2 4 Vara
do Districtó Federal. etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 24
praça, com o prazo de oito dias, virem ou
delia noticia 'tiverem, que no dia 26 de julho
corrente, ás 13 horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Branco nu-
mero 241, o porteiro dos auditorios • ha de
trazer a publico prégao de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço Ofere-
cer acima da quantia de seiscentos e trinta
mil róis (6303000) a quanto ficou reduzido o •
preço da avaliação depois do abatimento local
de 10 %, o cofre abaixo deseripto, penhorado
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal eme
move ao Banco do Estado do Rio do Janeiro,
o qual se encontra á rua General Camara
h. 21. Cofre de ferro li. prova de fogo, sob'
n. 576 com á respectiva peanha e em perfeito
Oatado do conservação-'-avaliado em setecen-
tos mil réis (7003000). F. mia,m no mesmo
movei quizer lançar, deverá comparecer no
dia, hora e logar designados. Se nesta ainia,
não houver quem o arremate, irá á .3' praça,

Com o mesmo intervallo de' oito dias e segunda
abatimento de 10 %, e neste casa será, o dito
cofre arrematado pelo maior preço que fôr
Oferecido, sem que em hypotheso alguma seja
permittida acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo de accordo com os
art. 273 e 283 do decreto n. 848, de H de

. outubro de 1890. E para que chegue ao Co.
nhecimento de todos passaram-se este e mais
deus de igual teor, que o porteiro dos auditorios
publicará e affizará no tonr do costume, la-
vrando as competentes certidões: Dado e pas-
sado nesta cidade .do Rio de Janeiro, aos 15
de julho de. 1920. E eu, Remeteria) José Pá-
relra Guimarães, escrivão que subscrevo. —
Octavio Kelly.

àffli•n1

Federal da Segunda Vark.
De 2' praça., com o prazo de oito OU #

abatimento de 10 %

()Dr. Octa-io Kelly; juiz federal da 24 Vaia,
116 Districto Federal, etc.:,

Faço saber aos que o presente edital de 24
praça, com o prazo de oito dias, virem ou della
botioia tiverem, que no dia 26 de julho cor-.
rente, ás 13 horas, no edificio_ do Supremo Tri-
puna! Federal, à avenida Rio Branca n. 241. o

'porteiro dos auditorias ha de trazer a publico.
ROga ta da venda e arrematação a quem mala
cor e maior lanço Oferecer, acima da quantia
de um conto e oitocentos mil réis (18005), a
0400 ficou reduzido o praça da avaliação
depoikTdo abatimento legal de IQ % 0.predio

_	 •

•
	 Civel •

•

Vallencia de Castro Boda 81 Coma
•

• AVISO AOS CREDORES
• O escrivão Bartlett .James carnmenica aos
credores da fallencia de Castro Bodé d: Comp.
que se acham- no cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresenta 4os
pelos syndicos, para suam aXaminados pelas
interessados, apresentando suas impuenações
de acabai° com os a§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,.os gimes
são do te& seguinte: a 5°, (taranta 'esse orazo
de cinco dias os credites inclui-los naqunllas
relações poderão ser impugnados quanto á

-sua legitimidade dmpartancia ou classificação:.
§- 6°, a impngnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com docinn an-
tos, justificações ou outras provas. Ria do Ja-
neiro. 15-de itilho de 1920a-0 escrivão. José •
da Silva Lisboa. 	 . • (3-.808).

Juizo de Direito da Segunda Vara,
•

• Failencia de Taranta & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
fallencia dos negocknee.s .Tara . to d.

Comp.. á rua General Gaidircll n. 79, na
fôrma abaixo	 . . .

O Dr. Antonio Mino da Silva, aula de
direito da Segunda Vara eivai desta Capital
Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que o presénta edital virem
que a requerimento de Solmer ta Comp., de-
vidamente instruido 'e depois de pia and-dias
as formalidades legaes. foi aeclarala aberta

fallenria das negociantes Taranta & Como.,
por sentença deste juizo de 48 de iunho de
1920, ás 16 horas. fixanio.o seu termo para
os etTeitos lapas de 40 dias anteriores : á
data da petição fl..2; Fca nomeado syni;co
a credora Sociedade Balis- Limitada, rei en-
te á rua da ' Aram-lega. fiean'o (IS credores
da dita firma fatiai-a no tifica dos pelo .preseute
para. dentro do prazo de 20 fins, a . a• ,se 'ta-
rem na syn tir , , a derla"açtd de seus c-e l'a:ns,
accaupnehala aos raspee ivos titules: e ou-
trosim, ficam os referi Is"coloro; convocados
para a primeir'a assembléa da presente fal-

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da Segunda Vara eivai desta Capital
Federal, etc.: '

Faz sabor aos que o presente edital virem,
que a requer : mento do-Dr. Henrique P. P:
Machado, 'atavio, devi lamente instruido,
e depois de preenchidas as farn-ali lados

•gaes. foi declarada aberta a tallancia dos ne-
gociantes M. Duarte & Companhia, Limita 'a,
por sentença deste juizo de 15 de Rilho do

•1020 ás 16 horas, fixando o seu tarmn para
os e.frcits lagama le 40 dias anteriores á !na
petição. Foi nemeada syudico a credora Caiu- •
panhia Usinas Na.cionaes.• ficando os eco-
dores •a'dita firma fallida notificados pelo
presante para, deter° do 'p razo de 20 dias,
apresantarem, aos svnlicos a d -dança.°
seus preditos. acompanhada dos .rasnactivos
titules; o, -outrosiin, ficam 04 re-eridns credo-
res couvo"a rin , para a . .pri-neira assenildéa

- presente fallan e ia. que sará matizada no lia 16
de agasta de 1920, as 14 horas, na sala das au-
dienalas, no Forum desta cidade, á rua los

• inya l idos n. 152, tudo nos termos [los arts. 17,
-18, 80e 82 e snns §§ da lei 2a.024, de'.17
dezembrn de 008 Dado o passado nesta ci?
da . 'e do Rio de Janeiro. aos 16 de julho de
1920.— Eu, José Ciinlido de ttnrros. a ia-
sarava Antenio Payd'no da Sitia. (Confere).
— José Candido de Barrbs, escrivão.

• 9.8á3).•
• •nn•nI • •

Juizo. de Direito da . Segunda Vara
Civel •

Be convocação de crelores ,de JOVIC Saa.d,
estabcteci to a rua Copacabana n. RIR, pai•a

.se reunirem na sala das, an liencias deste'
juízo á rua dos Innalidos n...152, no ' lia 20
do corrente. às 14 ha , as,.afiln de detiliera•
roim sobre a:proposta anresentada
O Dr. Antonio Paulinn da Siiva. juiz de dia'

reito da .24 Vara eivai do Districto Federal,
etc. •:

faz saber aos que.o presente edital *viram '
em como por parte de Jorge Saad, cuia "ai-
lenia se ar cessa cor este 	 1 e fo:

urna petiçãa que expaa tendo consecuida
maioria legal de seus erelm.es, arceitaçta de
uma concordata, em virtude da qual se pra-*

••

lenda. que será realizada no dia 22 de iulho
de 1920, ás".14 horas na sala das audieneias, ,

. no Forum 'desta ci Jade, á rua dos luva lidos
n. -152, tudo nos te mos dos arts. 17; 18, 80 -
e 82 e sons paragraphos da lei o. 2,024, de
17 de dezembro de 903. Dado e passa to ,
nesta cicia le. Rio dealaneiro, aos 18 de junho
do 4920. E eu..José. Candiao de Barros; es-
crivão, o subscrevi. — Antonio Paulino da
Silva. Coniere, Jose Canaido de Barros . es-
crivão.	 •.	 .	

(3.334)

Juizo de Direito da- Segunda Vara
Civel

• Fallencia de Fonseca & Comp..
AVISO AOS INTERESSADOS

• O major Barros communica aos* interessa= ,
dos da fallencia do Fonseca .& Como., Que , •
a assembléa foi adiada para-o dia 47 de pilho
do corrente, ás 14 horas. Rio 7 de de julho
de 1920.-0 escrivão, José Candido de BarroS.
(3.092) •	 •	 (•

•
Juizo de Direito da Segunda Vara .,

•Cive •	 - •
Fallencia de M. Duarte 8Z Companhia,

' • Limitada
AVISO . AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que decl,trou aberta
a fallencta do negociante bf.. /1 (arte d. Com-
panhia, Linzitala, na fórma abaixo:	 • .

•
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leee a pagar-lhes 10 % por saldo de eçus cre-
dites, no prazo dO oito diria, depois orb assar
ein julgado a sentença que a bomoIdgar, re-
qber com fundamento rio aetige 499 e pare-
geaphos (° e 2° da Deu. 2.024, de 1908. Se-
gue o despacho: Tendo em vista a resposta
do liquidatario a fl. 76v., defiro o pedido do
fallido para convocação do seus credores de

77 e sobre elle deliberarem, expedindo-se
para esse fim os competentes editaes desi-
gnando o dia 20 do corrente para ter lugar a
assembléa. Ria, 6 de julho de 1.92a.—Paulino
da Silva. Em virtude do que são citados os
eeedores da firma Jorge Saad, para se reu-
nirem no dia e hora designados, afim de deli-
berarem sobre a referida proposta de concer-
tada. E, para constar, mandou passar o pre-
sente, que .será publicado pela imprensa e
afixado no lugar competente. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 7 de julho de
1920. Eu, José Candido de Barros, o subs-
deferi , —entones Boulino da Silva. Confere.
?-José Candido de Barros, escrivão (3.835).

( Juizo de Direito dái Segunda Vara
Civel

,allencia da Companhia Finto a Tecelagem
Alegria

7,VISO AOS INTERESSADOS 	 •
O maior Barros communica aos interessa-

dos da fallencia da Companhia Fiação e Tece-
lagem Alegria, virem a juizo no prazo de cin-
co dias, impugnarem ou contestarem a acção
reivindicatoria a requerimento de Nagib &
Bachid Gani, sob pena de revelia. Rio. 16 de
julho do 1.920.—Pelo escrivão, Manoel Pereira
Madruga, escrevente juramentado. —José Can
diclo de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

Fal/encia da Companhia Fiação e Tecelagem
Alegria

AVISO LOS MU:MEU/IDOS

O major Bules, epmmunica aos interessa-
dos da fejletime rla Coespantia Fiá-eão e Tece-
lagem Alegria, ceie a aseelnbléa geral foi
asilada tiara o dia 22 do corrente mez e
iro, ás 14 bons. BR), lb' de julho de 1920.—
0 esserivle, ffie C-a;ntido de Bd rrni '3.81$.)•

Jitkizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fel/Enleia de Silva & Comp.
AVISO AOS CREDORES

0,escrivão, cometueica aos credores da fal-
lenera do Silea ei Comp., que aehain-se em
Cartorio, duratifp cinco dias. as relações e do-
e Alentos apresentados pelos syndicos, para

rem' exeininedeis pelos interessados, apre-
s unido suas impuguações, de acciSrdo com
os §§ 5° e 6°, do aft. 83 da lei n. 2.024, de

1
:‘,./ de dezeupbro de 1908, os quaes são do teor
eguinte: °.Durante esse prego de cinco dias

ose credites embrides naquellas relações pode-
rld- ser impugnados, quanto a sua legitimida-
de, ituportarecia ou classificação; § 6°. A im-
eugnaçeo sue dirigida ao juiz por meio de
rpquerinueneo instruido com documentos, jus-
teficaçises ou datas prov. Rio de Janeiro,
le de julho de 1920.-0 eSerivão, José Candi-
do de Barroi.	 (3.836).

•••n•••••••=

Juizo de Direitp da Terceira Vara
Cite)

leariencia de soeieeqee Andnynia Navio
Estrela

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordetu do Dr. juiz, aviso aos interessa-
do; nesta fallencia tinQ a requérimeuto do

seu ico foi adiada para o dia 24 de julho do
19 ás 13 horas, no Foeinn, a assembléa
que. devdrá realtzar-se hoje.

Rio. 10 de jalho de 1920. — Pelo escrivão,
o escrevente jurarnentádo , João Baptista
Belfo.	 (3.832.) I.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias a Elg-
sio Teixeira de Mendonça, que se acha au-
sente em togar incerto e nao sabido, na
pirata abaixo:

O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz de di-
reito da 5 Vara Civel do Districto Federa],
etc.Fza:

saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de inventario negativo a requerimento
de Dona Carolina Fonseca Mendonça, por
ter se desquitado de seu marido Elysio Tei-
xeira do Mendonça, nos quaes foi justificada a
ausencia deste, que se acha em legar incerto
e não sabido, tendo sido julgada por sentenca
essa justificação. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital com o prazo de trinta
dias pelo teõr do qual Fe cita o referido Elysio
Teixeira do Mendonça, que se acha em Jogar
incerto o não sabido, para. sciencia do inven-
tario negativo referido, em virtude do des-
quite julgado por sentença deste juizo, nos
termos da petição adeatite transcripta, ficando
tambern citado para todos os demats termos
do inventario até final, sob pena do revelia:
—Petição—Excellentissuno Senhor Doutor juiz
de direito da Quinta Vara eivai —Dona Carolina
Fonseca Mendonça, tendo se desquitado de seu
marido Etre() Teixeira do Mendonça, quer pro-
ceder a inventario negativo dos bens do seu ca-
sal e consequente a este desquite, pois nenhuns
bens possuem nem mesmo mobiliario ou joias
inventariareis visto que a se pplieante e o seu re
ferido marido sempre viveram em casa do sua
mãe, á qual pertence o respectivo mobiliario
e idas nunca lhe foram dadas e, por isto,
requer a vossa excellencia tenha por bem ad-
mittil-a a assignar termo de inventariante
visto ser a autora do desquite e ignorar o pa-
radeiro de seu marido e, procedidas ás for-
maleia-ies legaes, julgar por sentença o in-
veneráo a que procede para os effeitos de di-
reito. P. deferimento. Rio de Janeiro, 22 de
caio de (920. — Joáo A. P. Bastos, advoga-
do. (Estava legalmente soltado). Despacho:
Autuado, appensados a estes os autos de des-
quite, volte. Rio, 24 de maio de 1920.—Fran-
cisco Aleiro. E, para constar, passaram-se este
a outros de igual tehr que serão publicados e
afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos treze de
julho de mil novecentos e vinte. Eu, Darir
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. —
Francisco Casario Alvlm. (Estava legalmente
soltado). Está conforme. — O escrivão, Dano
Teixeira da Cunha.	 (3.819).

Juizo da Primeira Pretoria Cive)
De primeira praça com o prazo de vinte (20)

dias, para venda e arrematação dos bens
penhorados pela Caixa de Previdencia Mu-
tua do Centro Alagoano, rios autos de exe-
cutivo por nota promissoria que por este
Juizo inove contra Francisco Machado de
Oliveira, D. Eva Bodrigues Garcia e Loiz
Ignacio Garcia, na edrma abaixo :
O doutor Sate de Gusmão juiz segundo stip-

elente, em exereicio, da Primeira Preteria
Civel do Districto Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital de
primeira praça com o prazo de vinte dias
virem, ou deite conhecimento tiveram, que
no dia dezessete do rnez de junho proximo
futuro logo após a audiencia do estylo que
terá lugar neste dia ás treze horas, pelo ofi-
cial de justiea que servir de polleiro_22.1.L-

ditorioe será levado a publico pregão para
venda e arrematação dos bens pcnhoradoe':
a D. Eva Rodrigues Garcia o Luiz Ignacio
Garcia, nos autos do executivo por notas pro-
missorias que por este juizo lhe move a Caixa
de Providencia do Centro Alagoano, cujos berra
constava do laudo de avaliação que adiante
se segue transcripto — laudo de avaliação:
nós abaixo assignados, avaliadores privativos
das pretorias do District° Federal, declara-
mos que, em cumprimente do mandado do
EXT120. Sr. Dr, Flamini° Barbosa de Rezende,
juiz da 1' Preteria Civel. e a requerimento da
«Caixa de PrevIdench Mutua do Centro Ala-
goano?), procedemos á avaliação dos bens pe-
nhorados a D. Eva Rodrigues Garcia e a Luiz
Ignacio Garcia, no executivo por note
promissoria que lhes move a requeren-
te. Os referidos bens constam do prestes
á rua General Polydoro numero cento e trinta
e sete, que examinamos e descrevemos da
fórma seguinte : prodes torre°, edificado
no alinhamento da rua, 'feitio de platsbanda,
doas portas na fachada com portaes de can-
taria, coustrucçâo de pedra, cal e tEolos
coberto do telhas francesas; mede quatro
mexes e cineoenta centimQtros de largura,
por traze metros de comprimento. inclusive o
puxado, s é dividido em uma loja ladrilhada o
forrada, corredor, um quarto e sala assoa-
lhados e forrados, e uma peeuena área com
tanque de cimento e uma latrina. O resesctivo
terreno e o mesmo °colmado pela construct:sio
e tem uru pequeno assotamento. O prodio
deseripto é do construcção antira. pelo inc o
avaliamos na quantia de 6:000$ (seis contos
dc réis). Rio de Janeiro, 17 de junho de :920.

Ferêeira Cavalcanti. — Dello Guaraná
de Barros. (Está legalmente sellade).
E em virtude de requerimento da exe-
quente por .4Ati advogado. mandou o doutor
juiz passar o presente edital de primeira prara
com o prazo dc vinte dias, para venda e ar-
rematação dos bens acima deseriptos, des
vendo quem Os pretender arr-matar compa
recer no dia e hora acima designados, na sede
deste • uiZO, sit0 á roa Evaristo da Veiga
(Quartel da Brigada Policial). E para os de-
vidos eferitos de direito passaram-se o pre-
sente e mais dousd igeal teor que serão pu-
blicados e milhados na ferina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil as 21 de junho de 1920. Eu, An-
tonio Placido Baia, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, Pelro rt,)e-ivalho Leite Ribeiro,
escreva°. o subscrevo. Sen/ de Gusmão. Está
conforme o original. Rio de J3.1101: o, 21 do
Junho de 1920.-0 escrivão, Pedro Rodoralho
.Leite.	 (3.375).

--
Juizo da Terceira Pretoria Civel

De citação com o prazo de 30 dias a quem in-
teressar possa para sei ria do requerimen-
to adiante transcripto; na fôrma abaixo
O Dr. Leopoldo Cem' de Andrade Duque

Estrada Junior, juiz da 3" Pretoria Civil do
District) Federal, etc.:

Faz saber que por parte do Dr. Adelpho
Brandão lhe foi dirigido o requerimento do
toe:. seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da 3* Pre-
teria Civel. Diz Adolpho Brandão, bacharel
em direito, residente á rua do Bispo n. 91,
que ha 31 manos possue inanea e pacificamen-
te um terreno situado á antiga rua da Prai.
Formou, hoje rua Coronel Pedro Alves, fron-
teiro-aos us. 99 e 115 antigos; que em 1900
Alferes José Fortuna, sua mulher e outra,
em execução que moveram contra João .Nnto-
nio Lopes Marinho, .penhoraram entre sestros
bens os terrenos fronteiros aos predios sas, 107,
109, 111 e 113 da dita rua da Praia Formosa
e, não tendo o supplicante titulo habil para
opper embargos de terceiro senhor e possuidor,
para melhor garantir o seu direito á posse,
que vinha tendo, não só dos terrenos penhe.
radas, como dos tateraes, adquiriu o direito
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acção a essa execução e levou á praça os di-
tos terrenos penhorados, arrematando-os em
3' praça, como se prova com a respectiva
Carta de arrematação que a essa se junta;
que os terrenos de que estava de posso desde
fins de 1888 mediam de testada, nessa época, 46
metros e de fundos para o mangue cerca de 35
metros, o qual foi todo elle aterrado á custa do
supplicante com varredura de ruas e entulhos
de demolições para cuja obtenção gratificava
aos carroceiros conduclores; que nessa épo-
ca o dito terreno estava cercado com esteios
le trilhos velhos e fios de arame; que mais
arde, em 1912, muito depois da arrematação
tos terrenas acima referidos, fez venda a Vi-
nte Antonio da Silva do terreno fronteiro
,o predio n. 113, com 441 ,65 de frente, ficando
portanto com 41 metros de frente, sendo:
10 metros fronteiros ao n. 115 e 10 metros
fronteiros aos na. 99 a 111; que tendo sempre
e ir:interrompi/lamente possuido os ditos ter-
ronca, sem que jamais alguem contestasse a
sua posse, alugando e exercendo sobre alies
todos os palores inherentes ao dominio ou
proprie lado, murou-os e construiu varias eli-
ficações que estão s sjeitas aos impostos predial
e de penna de. agua que regularmente tem
pago, tendo esses terrenos ou betnfeitorias
actualmente os ns. 90 e 98, corno tudo prova
com os conhecimentos e mais documentos que
tamb3m junta a esta; que assim possuindo
mansa e pacificamente e sem intorrupçã,o,
desde 1888 até a presente data os ditos ter-
I'MOS e beinfeitorias que coratsm de galpões
para officines essriptorins do madeira, muro,
etc. e tendo apenas titulo dos fronteiros aos
13S. 107, 109 e 111 (carta de arrematam.°
iina) requer a V. Ex. para s v.: dignar admita
til-o a justificar a sua passe, afim do ser de-
clarada por sentença que lho servirá de titulo
para a inscripção no registro de immoveis,
corno dispõe o art. 550 do Codigo Civil; tendo
as alludidas propriedades, como acima se
disse, os ns. 90 e 98 e medindo a parto dos
te remis sem titulo, no de n. 90 (fronteiro aos
ris., a ,tigos, 99 a 105) 19' 4 ,90 centimetros, o
ao do n. 98 (fronteiro ao antigo 115) 10 me-
tros, todos com 35 metros 'de fundo até ao
muro da E. F. Leopaldina, conforme a
planta a esta annexa. 'Nestes termos, desi-
gnados dia o hora, com a citação do Dr. pro-
motor adjuncto para ouvir depor as testemu-
nhas, D. e A., esta com os seus documentos.
P. Deferimento. Rio de Janeiro, 7 de junho
de 1920. Adolpho Brandão, advogado. (Estava
devidamente sellada). E, tendo o Dr. Promo-
tor Adjancto, com exercício nesta prataria,
requerido a citação por editaes de terceiros
incertos—o que foi deferido—mandei passar
o presente edital com o prazo de 30 dias afiro
ao que chegue ao conhecimento de todos e a
quem interessar possa o allegado no requeri-
mento supra transcripto. Do que para constar
passaram-se esto e outros de igual teôr que
serão publicados e affixados na (arrua da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 12 de julho de 1920. Eu, °saí. de
Saldanha da Gama, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira do
aleito, escrivão, o subscrevi.—Leopoldo Cezar
de Andrade Duque Estrada bunior.—Está con-
forme. O escrivão, Alberto Toledo Bandeira
de Mello.	 .3.831).

tIM•M•.•••••••n••n

juizo da Quarta Pretoria Civei
')e primeira praça, com o prazo de dez dias,

para venda e arrematação dos bens penho-
rados na acção executiva movida pelo dou-
tor Antonio Pinheiro Lobo de Menezes
Jurumenha contra José Antonio Peixoto
Fortuna, na fdrma abaixo
O Dr. Tarquinio de Souza Filho, jui2 da

Quarta Prataria eivai do Districto Federal,
etc. :

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
le3crivã.o que este escreve, ao processam os
lautos de acçãa executiva movida pelo doutor

Antonio Pinheiro Lobo de Menezes Jurume-
nha. contra José Antonio Peixoto Fortuna,
nos quaes, pelo autor, lhe foi dirigida uma
petição pedindo editaes de primeira praça.
Em virtude do que se passou o presente edital
com. o prazo de dez dias, pelo teôr do qual
o porteiro dos auditorias . trará a publico pré-
gão de venda e arrematação, em primeira
praça, no dia 2a de julho do corrente anuo,
ás treze horas, após a audiencia do estylo,
na séde desta Pretoria, á rua do Catteto nu-
mero duzentos o setenta e um, os bens pe-
nhorados na referida acção executiva, os
quaes constam da avaliação junta aos autos
O são os seguintes : «—um grupo para sala de
visitas compos`o do um sofá e duas cadeiras
de moitas, estufadas e forradas do seda côr
esverdeada com ramagens, 1205; uma secre-
taria «Americana» com tampo de correr, do
peróba, 120'5000; urna cadoira de molla para
a secretaria, 20$000; uma mesa elastica, com
cinco taboas, car do cancha, 60$000; doze
cadeiras côr do cancha com assento e en-
costo do palhinha, 60$000; um trinchante,
côr de canana, com espelho bisauté o vi-
dros borda •los, 915000; um bufibt, côr do
canella, 905.)0); um etag•are, côr de ca-
nella, com espelho bisaiité, 90$010; um
asa-tarda-emulas, car de cancha, com téla
de arame, 1.1000; urna geladeira, 203000;
uma cama de peróba para casal, com
estrado de madeira, 605'000; um guarda-
cascas, de peroba, com portas de espelho
bisanté, 100$; um guarda-vestidos de peroba,
90$; uru toilette de peroba com pedra mar-
more côr do cinza e espelho bisauté, 120$;
duas mesas para cabeceira de peroba com
marmorc cUr de cinza, 40$; uma cama de
madeira para solteiro, 15$; um armaria para
roupa, 30$; urna pequena mesa do vime para
centro de sala, 10$ e dous jarros de vidro
para flóres, 105000». Foram avaliados os bens
acima descriptos na quantia total de um
conto cento e setenta e cinco mil réis
( {:175$000), preço porquanto vão a esta
primeira praça. Quem, portanto, os ditos bens
pretender arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local designados para a praça, a
qual será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tros dias. E. para cons-
tar, passaram-se este e outros de igual Una
que serão publicados e affixados na fôrma da
lei. Dado o passado nesta Cidade do Rio do
Janeiro, aos quinze dias de julho de mil no-
vecentos e vinte. E eu, Waldemiro Miranda,
escrivão interino, o escrevi.—Tarquinio de
Souza Filho. (Estava devidamente sellado).
Está conforme.-0 escrivão interino, Wal-
demiro Miranda.	 (3.820) •

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Severiano Carneiro da Cunha,

Juiz da 74 Pretoria Criminal do District° Fe-
deral etc.:

Faz saber a todos que o presente edital tom
o prazo de oito dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Bernardino da Silva como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente cita e chama a
comparecer neste juizo dentro do prazo acima
afim de assistir ao summario do processo e
acompanhal-o em todos os seus termos até
final sentença e sua execução, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito accusado. mandou
passar o presente edital, que será affixado
no logar do costume e publicado no Yario
Ornejai. Outrosim, faz mais saber que as au-
dienclas do juizo são diarias e teern legar
ã avenida Amaro Cavalcanti n. 157. Rada e
passado nesta Capital Federal os 12 de julho
de 1920.—Eu, Alberto Lopes, -éscrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusto Moas de
Castro escrivao, subscrevi.— João SCI:ertitMO
Carneiro da Cunha.

. Estado do Rio do ..Tanoii•o"

Cidade de Parahyba do Sul
De abertura de fallencia de Abilio AuguOtti

Góes de Men .lanha Raposo
O Dr. Valontim Coelho Portas, juiz de dl.

reito de Paralyba do Sul, Estado do Rio de
Janeiro, por nomeação legal, etc.:

Faz saber que iam santença bojo proferida,
ao meio dia, declarou aberta, a requerimento
de Carlos Cruz & Comp., a financia, de Abai()
Augusto Góes de Mendanha haposo, ou Abilio
Mendanha, pharinaccutico estabelecido no
povoado de Entre Rios, deste raunicipio o
actualmente ausente do paiz, fixando para
inicio do termo legal da mesma a data de 13
de maio ultimo; o pelo presente edital ficara
notificados todos os credores do fallido para,
no prazo de quinze dias, apresentarem os seus
creditas aos syndicos nomeados Carlos Cruz &
Comp., eaabelecidos no Rio do Janeiro, á rua
S. Bento n. 3, e convocados para a prímeira
assembléa de crebros, que terá togar no dia
22 do corrente moa, ás 3 ' . oras, no edificio
do Forum desta cidido. E para sciencia do
todos se passou este edital, que será affixad)
no togar do costume e public, d pela imprtn-
sa, nes a chia 'e de Parahyba do Sul, aos 2
dias de julho de 1920. Eu, Antonio Garcia
Filho, essrivão, o su's3revo. Paraliyba do Sul,
2 de julho de 1920.—Antonio Garcia Fibo.—
Valentim Coelho Portas. (Colladas e inutiliza-
das estampilhas no valor de 600 réis). Cona
fere.-0 escrivão, Garcia.	 (3.840)
	 4

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras P44

blicas
Directoria Geral de Contabilidade

Contracto para as obras do reparação, limpeza
e melhoramentos no eclificio da Secretaria-
de Estado dos Negocios da Viação O Obras
Publicas
Aos dez dias do mez de julho de 1920, pre-

sentes nesta Secretaria de Estado Os senhores
doutor José Pires do Rio, ministro de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas, por
parte do Governo Federal aos Estados Unidos
do Brasil, e José Pereira,um dos concurrenteS
para a execução das obras de reparação,
limpeza e melhoramentos no edificio desta
Secretaria de Estado dos Negocios da Viação o
Obras Publicas, em virtude do edital publia
cado no Diario Official de 1 de abril do cor-
rente anno e outros, declarou o mesmo senhor
ministro que, havendo o referido concurrente
satisfeito todas as exigencias da lei, como se
vê da sua proposta publicada no Djario Offieica,
de 29 de abril ultimo, a folhas 7.546, após o
sou julgamento, o o de idoneidade do propo-
nente, cujo acto lambem se encontra publi-
cado no Diario Ornejai de 27 do mesmo moz
de abril, a folhas 7.372, resolvia, do accôrda
com o estabelecido na condição G° do referido
edital, acceital-a, por ser a mais barata,
mediante as seguintes condiçõos

I — O contractante obriga-s3 a executar as
obras de reparação, limpeza o melhoramentos
no edifica) desta Secretaria de Estado dos
Negocias da Viação e Obras Publisas, pela,
inmortancia de 35 • 550$, obedecendo ás aspe.
cificações que para as mesmas foram argalha;
zadas por este ministerio e que se achana
annexas ao respectivo processo de ca :cur-
rencia.

II — As obras deverão ser iniciadas dentro
do Prazo de dez dias e concluidas dentro do
prazo de troa mexes, contados da data do re-
gistro do contracto no Tribunal do Contas,
cando o contractante su eito á, multa de 50a
ror dia de cemora que exceder de,scs prazos
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maxitno de dee dias, findoa 'os quaeo, o
naci tendo si to as obras Iniciadas ou concluirias,
considerar-se-40 rescindido o contracto comn
reverso para o Estado da caliça° raspo-

-Uma vez as Claros ora andamontd, n.o
deverá o con troctante a1 as por zoais
do oito dias, aavo noas de treé e dos ontem-
rios, qua kido noo,,deviC,a a falta de pagatoeoto
ou do força maior, sovado a lei, comprovada
Pera . to o senhor ministro, sob pena de multa
de WS por dia de domara até o mXxitoo de
dez dias, findos os eines, td não bouverom
'continuado as obras, ficará roscindido o coto.
trato°, conthorne o esaabelecido na condido
precednota.
- íV ;- as moitas impostas ao contraetante
serão dochaidas da sua cauçao; e to las as
vozes que a caução do contractante for dosfal-
Cada de quolquer quontia, será o mesmo obri-
gado a reintogral-a no poso° de 48 horas, cote-
todas rerobitnonto do rospectivo aviso, sob
pena de multa de 605 por dia de demora até
o ma cimo do IS . diaso findos os mines, si,não
tiver sido completada a caução; ficarA rescin-
dido o contracto na fórtna da condição se-
gunda.

V -- Verificada a resciolo do contracto nos
termos das eondioaco segutida, terceira o
quarta. nenhuma indemnização será devi ia,
"a0 r,,nt ..artsnte além da que corresponder á
erovwtaticia das obras executadas nas coai.
dtses eetabolociolas uos ospecificaçõee. As obras
a tino se refere o presente contracto deveroo
rser executarias rloorosamento cie accérdo ocra
as especificadões já referidas, não sondo
amoitas ae que estiverem em desaccordo cora
as rthaliOes expros.sas neste contracto o nas
capecifinações. O centractante ficará obrieado
a demolir o refozer immeliatomento as obras

-exeoutadas nestas condições o, si o nãoormer
dentro do prazo que lhe for fixado, moa polo
laninistorio foitt a demoliçáo o d esdontado da
rincão io contracto o custo respoutivo.

VI — Todas as ordens, instruccAe; e. em
gorai, qualquer capeei° de relaçõos oddobjecto
de serviço serão sempre por escripto, por in-

• arr•nedio do engenheiro designado pele Sr.-mi.
¡listro para ,tt fiscalização do contracto não
podendo o conteacts.nte allegar, oro caso al-
gum o para qualquer Cm, ordens ou dada-

a

•

 ço s vorbaos. que nenhum valor terão para
co effoitos deste contracto. 	 •

Vil Os pagamentos sorã.o feitos em troa
-prestar/Oco, eOndo a primeira um soez depois
ale in'ciadas as obras e correspondente a um
quarto do seu custo total, um terço no ha do
temendo mo; o o rostaute quando terminadas
tolas as obras, vistoriadas acceitas polo cola
gonheiro fis al. Fira ontondido que o m i nis-
ledo reserva-sa o direito de prorogar o P•azo
fixado para os pa gamentos até que o valor das
obras executadas corresponda, a juizo ainda
do engenheiro fiscal, á importando da pres-
tação a pagar. não podendo o contractante,
•alleganno falta do pagamento, siispen ler o
.ioerviço nem reduzir o possoal que, a juizo

• asinda do engenheiro fiscal, for neces3ario para
terminação das obras dentro do prazo estabe-
!tecido neste contracto, incorrendo, À o fizer,
nos penas e,stabelecidadas na condiçãodsea
sonda,	 —
_ VIU a • Para es offeitos da Indemnização a

que se rofere a condioãoquiota, sujeitamse-ha
contractanto á avaliação que, das obras

executados ata o dia da resaisão do contracto,
ezor o engenheiro decai.

IX—A doopeza doCoocente deste contoacto
daerá levado á conta da consigoaços, da verba
Is, que, sob titulo i(Seorstoria de Estado—.
Materialo do art. 32, da 1 ,31 Li. 3.9"1, de f.
de janeiro do cooroato amo, so destina a
Obra, moveis,. elevador, installaçoed e. plata-
ra (Morna e entoraa do ectidoio.	 .

X-0 preseote contraato Ji.n será exequivel
depois de registrado peio Tribunal cke Contas,

• respondendo pela eua fiel execução o dépo-
ao de t :OCO , Nutre C4ntc! de réis) felka

s polo contractante, em virtude dó estabelecido
na condição i e do respectivo edital de cone
currenoia. Por assim haverem accordadm o

• ter sido aqui paga, em estampilhas do Orbe-
soara Nacional, é seno proporcional a que
está sujeito este contracto, na importando to
ta de setenta e dous mil réis, mandou o se-
nhor' ministro iavrar este termo que, depois
do lido o por- todos achado conformo, a.ssigna
com o supra referido senhor José Pereira,
com as testemunhas os 2" officiaes Arinos Pi-
meato' e Antonio Lourenço Pacheco o cora-
migo. Arthur Leal Nabueo de "araujo, te

. dal que o escrevi.—Secretaria de Estado dos
Negocios da Viação o Obras Publicas, no Rio

r de Janoiro, dO do julho do lO20. (Seguem-se
assignaturas).-1. Pires do fio. —José Fe-.

,reira.—Arinos Pirnentel. Antonio Latirmo
Pacheco. — Arthur Leal Nabo° de Araujo.
Confere. — A lrab geo, i° officio!. Visto.
.1. h. de Macedo Guimarães, director da ECG

- ção, interino.

INSTITUTO IMMO
rd= eira proiecçao do professor Dr. Mele

. de Souza roa1l 7ada na Escola De doro

. no eira 15 do corrente. dei Curso de In-
, troducção aos estudos bistoricos, a cargo
• do mesmo professor, tia Faculdade de

Phllosoptia eliotras
Ponto 1. — Conceito da Listoria: et

historia-re esurreição, Ambieate histo-
rio() Sciencias auxiliares, Phitologia
sentido amplo, Philologia elassica.

NI to las as disciplinas que, na sua sAde de
sabor, aborda, o espirito humano, nenhuma;
talvez, corno a historia tenha sido discutida
no sou caractor, no sou objecto o no seu
reethodo.

Contostam-lhe uns Os aros de scioncia,
contendem outros a respeito do do:71'ot° que
lhe é proprio, e fora certamente incilir em

'erro gravo o periermo-nos, logo de começo,
na intrincada selva das discussões, por ora

•pouco proveitosas, e que melhor caberão em
um curso de logica, que outros com maior
autoridade poderão ministrar.

• Basta-nos, pois, invocar o amparo do algum
plail aopho eminente, e ninguem melhor de

•que Cu. LAHR, em cujo Curso de Philosophia
nos aberramos frequentemente, para nos asse-
gurar que «devo ser considerada como verda-
deira sciencia.» Não uma sciencia como as
outras, porquo não se occupa do ossompto que
de natureza propria soja seu objecto, isto é,
porque não tem factos proprios, mas uma
'sodomia espeeial, sul generis, como muito
•melhor expõe ein sua Methodologia (Ta historia
na aula primaria o eminente professor JONA-

- TEIAS Sanam, que é um dos ornamentos o das
justas glorias desta casa. -

O que parece acreito pela maioria é, na.
ver lado, que a historia é uma sciencia classi-
toada outro as scicncias >floretes, «que tem
por objecto o homem como ser intelligente, li-
vre o social, considerado não só em si mesmo,
[mis nos seus actos e. em certos factos ove-
noras que são a rnanifostação de sua vida
moral e social.»

Qual soja, em rigor, o objecto da historia.
muito tamb om discutem os estudiciaos e tantas
sito as definições que lhe attribuem, que logo
se percebe não sor tarefa love o definii . a pre-
cisamente..	 •

Para, a maioria dos modernos estudiosas,
porém, compete á historia uma ezrenção am-
plissima, habitualmente admittida ja, e que
deve ser liornetiiatatrente explicada.

E' cila, segundo o referido Lana, a «a sel-
ando dos principaes acontecimentos que mon-

•stituern a vida polithm, intellectual e moral
de.um povo, do una época ou de, toda Uma.
flidade.b3	 • ,

thoatro», definiram-na outros.
. Tudo isto é, na realidade,' a historia, ce

• mais «a testemunha dos tempos!, a lu da ver-
, dadear vida da memoria, a mestra da vida.',,
• segundo Cicorc, e se quizermos aboanger
• curta phrase todo o partontoeo ambito que

como seu dominio reconhece o moderno histo-
• riodor, diremos, adaptando as Oalovras de,

MiCatLET, que a historia é uma ressurrt: '50n C.
tm.e ressurreirão, sim. • reconstrurçrto

vicio. dós factos, das instituições do passado;
restauração do ambiento, do; scenariosi, dds

• meios em que se deram os factos, to mais, da.
lineua que falavam os actores nesse pelem ca

• dos 'costumes, das leis, das crenças, do salsa
e das artes.

• assim é a historia: o registo da via titb
- humanidade, mas eia vida. intogrol do passodo,

nas suas manifestações políticas, intetle.r.tuans.
- e moraes, do modo que aos olhos do ostudioso

do bole revivam os seculos, as edades inaiw
remotas, como se fossem os' proprios dias coo-

: temporaneos. D . quantag' ininurias so faz esta
reconstrucção do meio, do ambiente, do soe-

• nario, reconstituição que, por mais acurado..
que seja ó estudo, ha de ser sempre, come.
bem diz Mosord , oparcial e imporfeita, porque.

• quanto ao pe.riodo antigo, grande imenerojle.
factos historioos de-appareceram sem deixar
vestigio algum, e quanto aos tempos modera

• nos, é tão grande o .numero 	 documentes
' existentes, que impossivel se terna conhecei-es

e ntilizal-os a todess1 Que (mormo esforço
• nocessario que se dospende pit a a ressurroi,

(são de uni se Remo instante desse passado,
em cuja busca t.e. lançam os espiritos esclare-.
chins com • tão ardente Cde. coro tão vivo

- ardor, cem tão entranhada- paislo, como de-
baldo procuram Cr,' supersticioso: perscrutar u,

- raysterio inson •n avel do futuro!
Mas coiro offectuar essas estupendas recort-

• stituições, que são o assombro dos que coa-
• templam, e o enlevo o conforto dos que 4•
tudam; rio que maneira «visando reconstituir,,

• na plwase do Da. SISRANO, a vida psyehica
• humaaidaelea, fazer que o passado reviva

ante nossos olhos: como acordar, nos terepoo
já mortos, essas mincoias, essas particulari-
dades, que voo ter vida?

Por pouco que attentemos no enormo acervo.
dos fartes da vida pesada da humanidade.

' fogo liaremos do descobrir que nio urna sciena
cio, mais sim ertipo delias, é que devem corra..
tiluir os conliecimenos humanos a TeSpOituk
desse passado

Não ha, pois, propriamente, para o mo-
derno estudioso, a tostaria, mas as ;cimos'
NATCE A CS , Conta para o naturalista as scien-
cia q naturaes. Ellas estudam, diz o citado
Lana, 4, 03 factos que se succodem na vida da
humanisisde, assim como as cousas e as lei.9

1. 4'1;4 prtsklein sua appariVre. ,) •	 •

'MARIO OFEGAI, 	 Julhal. chi 1920 1.1i51Y-

Kih Imota, porém, que narro essa st:Coesas
são, esse encarielamento, e3-ie •onjimeto dee
factos que formam a vida passada. E' mistets
que, mergulhanio rio passado, o historia lois;
poáquize as causas e as lois que presidem as
toes successos. a tae; acco decimontos da vidas

• humana. Porque, como diz 13acom, só é saber -
o sabor as causas —'Vere seira, v

e

	 per causas.

• e .diz, portanto, GARRIEL !doado: «Tome.
mos a palavra historia em sua •ccepção moia

• ampla. Entonamos por historia- o conjuntos
• das manifestações da actividade e do pensa-
- mento humanos, considuraloo em sua suecos-

sã,o, desenvolvimorito e relações -de contlexão
01 deponcienciam

A estas se adaptam mais ou menos. em ge-
ral , a3 definições com que os mo ternos histo-
riadores o phi,osophos tém procurai° de-
limitar o campo da - hi `orla. uSrienela dos

• acontecimentos da vida passada da humanida-
de, o das leis que os regemo chamon-lho
SO?.TAIS; a biographia da homanidadeo, eco-
nbecimento do passado da humanidade». oca-
tudo da Estancia em que. habitamos, no ponta

• de vista dos factos solaes de quo tem skto



Convirá, porém, notara qvte alauma coisa
mais qi aaantiguidade, classica4 hoje_necest-
sara caahecer. Ternos, poisa par licito esten-
do- o (lambda da philologia, —como coninucto
de estudos de arudição histol.-loa, á idade ma-
dia, o abandonar o conceito , restsictivo de
Oito/ ogia classica, adoptando-- simplesmanta
pai vra ?Ai/otos/ia. Que melhor palavra para
designar a esse coima/eu de conhealmantaa
que. com a historia politiaa, collaboram para
reanalta a 0 passado?

E' agora occasião de indicar um segundo
conceito da pala v -a. plaikdoain. que terá de
ser mais tar devidamente exalan Em-
preeaase bole este voCabulo em in secaPaão
restricta, lamentavelmente restrla a, raaaido

•da ',analogia oairnplas estulosciendiro, com.
parado, da c dminatica. e- da literatura de
uma língua.

E' ‘-f su a acceedto atrophiada. A origem
da ',analogia pôde bucarssa na verdade. se-
gundo af.scertadamente diz LACRAM), fl n Ma-
nual dos estudos gregos e latinos, na expliaa-
çao dos factos, e princia :Imanto le Homero,
Pah explicar o texto .foi ne •essario desenvot-

•ver, aninhar, variar aquaila «conversação»
de que ja fallava PLATIO, e assim se foi leves,
tigando o passaan e construindo a adenda.-
Os proprios fundadores da. nova pailologia,
exulo XIX, inquiriram -o passads tomando
corno pretexto o commentario grammatical e
literario dos classicoa. WOLP ir bicou com-
montarias da IUOfa, da (kiyaivia e. de discur-
sos de Cieelm; I3onctu. deu-nos uma e :çãs3
de Pindaro: Gasroa Boum t avrasentau Cie&
ron c ser anais. Todoa romo.
autor do admirarei Mana- I ds phii loqk cias«

partisain dos tostes lit ra.r os antigos
para a .construcção dos MoHliline ItOS de plei
lologia geral com que se cel -drizaram.

A, propria definição de WOLP, já citada, Usa'
dica a finalidade, pelo menos a, urnida, dos
estudo; philologiaas, acarescantanio: — «de
modo que estes conhecimentos fnam po,ssivei
o entender plenamente as obras !iterarias que
deixaram (os gregos e romanos), e penetrar-
lhes o espirito., .»

Mas, emquanto noapaizea latinos se passo,:
a. restringir o sentido da palavra, na Allema-

. nha alia se emprega quasi, sem pre na aCCen
NI° mais geral, como observa: INAMA " •

A definição da philologia.dada por Woli em;
tabelecia bem que a larga-s variada erudição

-exigida ao philologadevia !unir para tornar
mais completa o exacta a , intetligenaia dos ea-
eriptores clasalcoa, mas pala . proprio ,modo
pelo qual era expressa i parecia angaria. que
esta erudição formos, afinal; a parte sub-
stancial da philologia. Diversos seus discí-
pulos, elTectivamenta assim o entreteraas;

•para eliCS a erudição philologica, em vez do
ser instrumentais meio para-mulher se enten-
derem 03 escriptorea gregos e latinos, torna-
se o proprio objecto da. philologia; e os escri-
ptores na° foram mais dó que o moio do oh-
tol-a. Passava a. literatura.) por assim-dizer, a
segunda linha. Tal foa•a nova-. direcção que
tamaraiu os estados philologicos na AlleMaa
nha. ,

abiittklõ
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quaeeserão essas sciencias histaricas, que
- Annta,S enearam toda actividade politica, in-

toileetual e mora/ da humanidade no passado?
• Que. juntas, em oollabirnlo, realizam • nte
,. os o milagre daquella ressurreição de que

jIla MICMET 7
E! aprimaisa, sem contestação, agaele• es-

tudo a gut portemos denominar historia poli-
Xice, isto é, a historia da formação doa Rsta-

" doa; doa semeemos relativos ao gomam dos•
povoa e aa accrses mato-assa destas. A. esta- se
restringe, ás vezes, como bom observa MOPOD,
o sentido da palavrahistoria, mas fiaria pan-
do evo Municiar ao desenvolvimento dos ali-
versos ramos do saber. que constituem as
demais disciplinas, nascidas ado estudo ex-
terno das diversas ordens de tontas historicas,
consideradas em si mesmas, sob a ponto de
vista de saa classificaaão e Interpretação*
(Morde).
. Estas scieucia_s sai, as seguintes: a geava-
phia historica, a &mo íraphia ou estudo das
raças humanas, a arelteologia ou sciencia dos
monumentos: e artes antigas, a spiaraphia ou
estado das inscripções. isto é, dos texto3 es-
eriptos babre matarias duraveis, como a pe-
dra, o marmore e o bronze, a iziaraiarnattica
ou acharia das-moedas, a heratlica ou estudo
dos brasões e armas, a palaographia ou scien-
eia relativa aos antigos modos de esexaver, a
d,iplomatica ou ealado da3 cartas e diplomas,
lato é, dos docainanto scriptas, da verificas
elo de sua authe.ntieidade e da sua inter/ire-
jaaão, a splarag;stica ou mimai& dos sello3 e

• •arimt -is ou sinetes, de suas inscrIpções-
easblemas a chronologia, aciencia. da. ordem
dos tempos e das datas historica.s, a ;eletrologia
eU estudo dos pesos e medidas, a granantatica
c a literaàsra daá lingua.s antigas, a raytholo-
gi.:, a r	 a moral.

São, todas essas, sciencias historicas, que
colaboram na reconstituição da vida integral
da . humaaidade 1103 tempos passados. Por
eerto, não cooperam todas por egual no tra-
balho dessa resurreição. Conformo o poriodo
da vida da humanidade que se trate de res-
aatIrar, sado taes e taes ramos mais preciosos
quetaes outros, e alguma vez chegará, em
que CaaSI se possa prescindir desta ou
daqueda.

Qualquer que so considere, ta0 poderá. Ser
devidamente aprofundada sem o contingente
das outras, e a nenhuma, portanto, ha de
ser extranho, pois que lhe compete. na. ex-
pressão de Movia, «reconstruir, na série dos
tempos, a. vida integral da humanidade,»- o
verdadeiro historiadnr.

Nies o sorá em conaciencia aquele que . só
•se pr :ocupar com a succeasao doa reis, o
desenrolar das gl erras, 03 triumpho3 mili-
tares ou conanierciaes, o as derrotas, as

• Impressões e os captivairos doss povos.
Que implrta recordar nomes de herosa e

de dynastias,. datas de batalhas, ephomeri-
des sem duvida notaveia, se com isto não
surge a nossoa olhoaa vida toda do passado ?
Seria como sa ao naturalista não se pedisse
miais do que a classificação completa do her-
bario ou do museu, nem ao chiado mais do
que a nomenclatura diasaus corpos.

fla de ser, pois, necessario que o hirta-
viador seja o limpam sobre todos instruido,
Capaz de varar todos os assumptoa, de elu-
cidar todas ao duvidas? Certamente não, e

-Ora loucura julgai o. "as ao ostudioso da.
!historia não é licito ignorar as ganoralidades,
os noçae3 adumarias de cada uma daquellas
taisci s linas que, com a historia politica„ for-
muni a verdadeira selanda da historia.

Seiencias auxiliares, ou anediares, conheci-
Sarentos preliminares, chamam alguns a esses
diversas ramos de saber humano, mas nao ha,

• saa realidade, subordinação de umas e outras
entre as scienciaa historiam, não as ha prin-
Cipaes e secundarias. Nem -a geogra.phia é
dncilla da hiatori., nem a ethnographia deita
&pende, nem a paleogeaphia lho é subordi-
mada, Cooperam todas na meta obra do

rassurreicalo, de reviveseencia do paisadoa
formam todas, reunidas, a sciencia mais ça34
tal, mais ampla, mais adequada ao embato
sodento do estudioso esclarecido, que é costa.
ma denominar-se Ilistorin

A03 que se de-ficam pardcularmente aos
estudos historieosa é a historia poEtica Pomo
que o eixo de todo o trabalho intelloaaaala e
as outras disciplinas collateraes parecem sa-
tellites, ou auxiliares. Dali a denotnicaclo
injusta, que receberam, de sciencias auxilia-
res ou ancillares, quando são, na °piada,
todas. sciencias históricas,_ companheiras que
completam, integram ou fazem melhor enten-
der a grande

Nenhum espirito se ha de julgar aato
aprofundamento dos estudos listorizos se não
houver feito, com estas disciplinas, sua cultura
prévia da antiguidade.

Grandes sciencias, doia, estas que assina
abrem intellizenria-as portas de - ara inundo
novo, onde abundam encantas e surpresas
Ao seu conjuncto reservamos a denominação
geral de philolo7i,t. «A philologia, diz/lu:vacu,
abrange o estudo de teias as manifestaçdes
do espirito h imano no espaço o no tempo».

Empregada primitiv amente com o sentido
do voar a* da conversaçao», «ma di una con-
veraazione cOta ad eletta». accrescenta
a palavra plWologia veio. após varias vicissi-
tudes, a designar a •erudição sobre a antigui-
dade.

Tem-se a ritEDEMCO WOLP COMO O flux-
dador da philologia, tal como hoje a con-
sideramos, -e a época da fundaçã.o' pelos
bisa do mulo XVIII, começo do XIX. Ini-
ciou WOLP a publicação de um jornal Phi-
lolo,gico, o Husets da Sciencia da Antiouilade
(Mamam der Alterthumstuissenschaft) e nelle
deu á publicidade, como progranuna, a sum•
-mula de tud o que entendia constituir a sei-
onda, philblogica.

Pa 'a ele, como para Sells continuadores. 03
estudos que essencialmente importava aprca
fundar eram os 41e antiguidade clas.ica, isto é,

•greco-latino. Dali a confusão absoluta entre
philoloaia e philologia classica, nas definiçOes
dos próceres da sciencia

Para WOLP, consiste a philolodia, ou salari-
ada da antiguidade classica, ano complexo dos
conhecimeraos e noticias que possamos ter a
respeito dos factos e vicissitudes politicas, !ite-
rarias, civis e domesticam dos gregos e roma-
nos; a respeito da-cultura, lingua, artes, sei-

. anelas, religião, costumes, opiniões; a respeito
. de seu caracter nacional... da tal sorte que
toda a vida antiga esteja como presente, e
possamos confrontal-a com a do outros povoa
de outros tempos e com a nossa vida de
hoje.ta

Ou
ra

 não é, na sua concisão, a dednição
de Pana sr: «O estado do mundo ClaS3iC0
no complcuo de sua vida publica e privada,
scientifica e artistica.» Netn diversa em rum»-
aia, a da AUGUSTO Bonn, o mais douto discí-
pulo de \Volta «O conhecimento scientifico de
toda a actividade e vida-do um determinado

, povo, ein dado perlado de sua existcnciaa, a
que ello provia compendiou nas palavras
Erkenntniss der E, Saia isto é, «o conhe-
cimento de quanto era conhecido.» Neaa.tão
penca a de MtILLER: «A percepção plena, com-
pleta, da vida intellectual antiga.*

. Restringiram, como se va, os grandes mes-
tres, que podem ser tidos como fundadores, o
&Unjo da erialição 'Analogia á antiguidade
classica São, na verdade, as civilizações grega
o latina 03 que, povo de cultura ?reco-latina
que somos, a. .ir da 'perto rios interessam.
Quem poderá negar a- extraordinaria vaata-
gem dos estudos • .a.ssicos? «Permaneça sem-
pre, disai GOETAE, o estudo da antiguidade
grega o romana na base do tola a cultura Sik-
perior 1» Gracia e Roma alo e serão sempre
— as duas fontes inexhaurivels, na sua litera-
tura, na sua philosoplia, nas. ;.Uaa Artes, da
cultora moderna.

East! è tato	 fy-Oecté,.
- graphico Etrasileiro
Realizou-se Isentem, sob a presidencia dd

Sr. conde de Alfonso Celso, tenclocomparacidO
mais Os Srs. Manoel Cicoro, Raiada Gaivão,
Homero Baptista, Max Fleirds, Jonathas Ser-
rano, Antonio Clipe°, Miguel. Joaquim.Ri-
beiro de Carvalho, Alfredo Valladão. barão
de Studart, Minaria Moreira. almirante roa
Can i'do Guillabei, Sebastião do Vasconcallos
Gaivao, Ilanrique ?aerizo Laudo/no Praire,
Sá Via , JoS.o Lyra Tav a ses , Uni idoni a
Leite, 411auato Tavares da Ly sa. cot-mula larga
Radlor da Aquino, F:urice do Góes e seranvina
de Avelar Figveira de Mana, a quarta sessfla
do Instituto IlistoriGo o Geo. :aphieo Drasileiré,
on corrente uno.



panas, esta-Tile Cantor' sanseri e. 1U'
belecida tia cidade de anum, Estado do Ohio..
Estados Unidos da America, apresenta a marzna
supra, que consisto na palavra VAC311:». Esta
marca, que pôde variar em typu, abres e
dimensões, serve para distinguir bmires cor-
rugavois encaixavois. da fabricaaao da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 24 de junho de. 102U.
- Por procuração, Leclerc tr,. C.' (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada tia secretaria da Junta Cum-
recreia' da Capital Federal ás 14 horas e
30 minutos do dia 24 de junho de 1920.

Registrada sob u. 6.750, por despacho da
Junta Coininercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do aello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro. 28 de junho de 1920.

Isidoro Caltpos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) 	 (3,8ae)
• •	 •	 •	 -	 .	 •	 -
e 6E~

Mi 0.'700

, The Stark Rolliag Mill Company, estabele-a
cida em Cantem, Estado de Ohio, EstadoS
unidos da America, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra aTONCANa, disposta
sobre dons 10.eaugos. Esta marca, que parlo
variar em typo, cõrea o dimensões, servo para
distinguir folhas motallicas. da fsbricação da
depositante. Rio do Janeiro, 24 de junho . da
1920.-Por procuração. Lecicre ft C.° (sobra
uni estampilha do 600 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 14, horas o 30
minutos do dia 21 de junho de afino.

Registrada sob n, 6,760, por despaalio da
'unta Csanataeacial; em Sesaao do boje, l'agou Ude

.	 .

aabbacto 17	 MARIO OPTI Alé J11111b tit Pd:A,

Foram lidas as Fp/sencrides Brasileiras do
barão do Rio Branco, as relativas ao dia 16 de
julho.

il'01 apresentado o relatorio do Sr. Dr. Ma-
ripe! Cicero, representante do Instituto na
eonfereneia de Ignitos intereataduaes.

Foi tambom lido o parem ds Commissào de
Historia, assinado pelos Srs. Clovis Uva**
haoqua, Atirolino , Leal e Jenathas Serrano,
relativos aos traLathos do Sr4 Dr. Oliveira
Santos; proposta para Sede °ilactivo.

Foram aprosantadas propostas indicando
para sacias atractivos os Srs. Othelo de Souza
Reta, Eugenio TO :o:Gira de Castro e Carlos Mi-
guel Pelado de Carvalho. Essas propostas
Oram ás eommissaes raspectivas.

Em segadia o Sr. MU' tilas Serrano leu a
sua conferencia sobro Philippe dos Santos,
execntssuo ha duzentos annos em Villa Rica.
O trabalho do Sr. Serrano foi calorosamente
applaudido.

Por fon o Sr. Conde de Affonso Celso propoz
em voto de c,ongratulaçaes á Camara dos
boputados, pitla apprivação do projecto de lei
Soe manda vir rara o Brasil os despojos mor.
taes do linperastor D. Pedro 11, Protector
Perpetuo, gim foi, do Instituto, e de sua con-
sorte a ImperatrizLi. Thercza Chris'ana, Maria,
e outro voto do congratulaeões aos Exms. Srs.
Drs. Epitacio Pessoa e Alfredo Pinto, polo no-
tava' oxito que teve a Conferencia de Limites
Interest a d u aes

O Sr. Floluss propoz Lambem um voto de
regozijo por se achar presente o eminente
consocio e illustre historiados', Sr. Barão de
Studart.

O Sr. Presidente da Republica, em attençâo
á commomoraoo civica do PIAI; piso do3 Santos,
fezie representar pelo Sr. capitão Dr. Cunha

A sessão foi grandemente concorrida.

Faculdade de P21.1109.0p1aia
Letras

Realizam-se hoje. na Escola Deocloro, á rua
'a Glotia, as aulas da Factildada de Philo-
OpIda e Letras, a cargo dos professores:

Sai Vianna Di eito Internacional Publico
- as 10 horas (transferido, de quinta-feira
para hoje);
•Gastáo Ruch Geographia economica e

aomrnercial - ás 18 horas;
Oliveira Santos - Scioncia da Administra-

asno * Direito Administrativo - ás 17 horas;
Othelo Rels	 Mathornatica elementar (re-

Sisa,o da) - ás 17 horas.
- As ttlihS da Faculdade são inteiramente

gratuitas, mando aórnento os alumnos ma:
Ululados.

NOTICIÁRIO
Esteve á tarde no Palacio do Cattete, em

3isita de despedidas, ao Sr. Presidente da
nepublica, por ter de seguir para a Victoria,
a+ Sr. Dr. Bernardino Monteiro, ex-presidente
do Estado do Espirito Santo. S. Ex. aproveitou
• occasião para °Molar ao Chefe do Estado
um exemplar do seu relatorio sobro a sua re-
canto administ ,ação naquele Estado.

- Na hora reservada aos membros do Cosi»
grosso Nacional, foram hontem á tarde rece-
bidos em audiencia pelo Sr. Presidente da Re-
publica, os Sra. senadores Cunha Pedrosa, Ve-
tando Noiva, Benjamin Carros° o Jeronymo
Monteiro; deputados Dorval Porto, Olegario
Pinto, Cunha Machado, Carlos do Campos,
iDsorio de Paiva, Solto Catral, Macedo Soares,
Manoel Reis, Frederico Borges e Heitor de
Souza.

- Despediu-to do Sr. Presidentas da Itapu-
tlica, por lorde seguir, para a Europa afim de
Omar parle no Ceagremo ,Postal Internacionall

a realizar-se proximamente, o Sr. Ilenriqua
Aderne,	 actor dqs Correios.

- A directoria da Casa dos Artistas, em
telegramma enviado ao Sr. Presidente da
Republica, conspaunieou a S. Ex. haver se con-
gratulado com o Sr. prefeito do District° Fe-
deral, pela idéa da acquisição do Thettro São
Pedro de Alcantara, para nelle ser instalada
a-Comedia Brasileira, casa das noasas maiores
tradicções, onde Joao Gaetano colheu os
maiores triumphos na arte drataatica.
- O Sr. Presidente da Republica recebeu

da Assooiação Commeroial do Porto Alegre.
um talegramma exprimindo a S. Ex., em nomo
das classes conservadaras, a aua profunda gra-
tidão paios actos do Governo Federal raIativos
a transferencia do serviço de viação ferroa ao
Estado do Rio Graale do Sul.

'
Na Caixa de Ainortiaação pagam-se hoje, 17,

de 11 c 30 ás 15 horas, os juros de apolees
vencidos no primeiro semestre de 1920, aos
possuidoras seguintes:

Apolices nominativas -Lettra
Apoliaes ao portador
Emprestimo do 1903, relações ris. 1 à 150.
Emprestimo de 1917, relações ns. 1 a 150.
A entrada nas bancadas se fará desde ti

até ás 14 horas.
saasaç

Na i a Pagadoria do Thesouro Nacional serão
pagas hoje, decimo quarto dia" util, a folha
de Montepib da Viação A-H.'

Nota-Os que deixarem de receber no dia
proprio só sorgo attendidos do 1.70 ao 220 dia

de 791 caixas de banha, sondo 411 do Para,
240 do District° Federal, f.0 do Amazonas.aia
do Santa Catharina e 25 de Matto Grosso.

A Repartiçaio dos Corretos epedira
pelos eagnintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapalty, para Victorla, Cabia, Maceió,

P.ecife, Cabedello, Natal e Macau, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o inte-
rior até 6 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 7.

Pelo Liyer, para Santas o Rio da Prata,
recatando impressos tv:a: ás 6 horas, cari as
para o interior até ás 6 1/2 o ditas coto
porte duplo até ás 7;

Polo litanchurian Prince, para Vietoria,
Pari, Trinidad e Nova York, recebendo

impressos até ás 10 horas, cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas cora porte dtt-
pl .,) o para o exterior até ás 11 c objectas
para registrar até as 0.

Polo Canci.la Mard, para Havana Santa Lu-
cia,Nova Oleaus o Japão, recebendo impres-
sos até as 8 horas, cartas para o exterior
até ás Ca

Pelo Cambia, para Las Palmas, Almada,
Napoles e Tricate, recebeudo impressos ata:
ás 12 horas, cartas para o exterior até aw
13 e e objectos para registrar até ás II.

•MARCAS REGISTRADAS,

Prt4ii"..M"in,No 1° semestre do co" -ente anno foi autoa
fizada pala Superintondencia do Abasteci-
mento a exportaçao, Para o exterior, do
2.091.057 saccos de arroz, sendo 193.186 em
ja oiro, • 292.333 em fevereiro, 364.480 em
março, 384.776 cm abril, 423.832 em maio e
432.4-50 em pilho.

As licenças foram pedidas dos seguintes Es-
tados: S. Paulo. 1.436.958 sacco3, sendo
446.28G em janeiro, 221.310 mia fevereiro,
2S .723 cm março, 246.200 em abril, 287.435
em maio e 262.965 em junho ; Rio Grande do
Sul, 465.312 saccos. sendo 13,503 em janeiro,
48a201 em fevereiro, 4i .121 em março.
105.222 em abril, 107.603 em maio et49.572
em junho; Districto Federal, 140.502 saccos,
sendo 30.000 em janeiro. (4.607 em fevereiro,
37.786 em março, 28.301 em abri!, 22.694
em maio o 13.051 em junho; Pará, 17.723
Sacos, Senio 3.340 em janeiro, 8.083 em fe-
vereiro, 2.850 em março, 50 em abril e 3.00
em junho ; Bahia, 10.010 saccos, em março
Santa Catharina, 9.400 saccos, sendo 6.100
em maio e 3.300 em lucho; Maranhão. 5.000
saccos, em abril ; Amazonas, 132 saccos, em
jambo e Matto Grosso, 30 saccos em junho.

a*mistat•
A exportação da banha para o estrangeiro,

foi permittida pela Superintendencia do Abas.
tecimento nos Seis primeiros meses do cor-
rente anno, num total de 66.688 caixas, sondo
32.515 em janeiro, 5.192 em feverairo, 8.402
em março, i.647 em abril, 1.7. 397 om maio
o 1.505 em junho.

Essa exportação foi procedente, na quasi
totalidade, dos Estados de S. Paulo o Rio
Grande do Sul, sendo do primeiro, 39.975
caixas e do segundo 25.922, assim autorizada,
por mezcs: S. Paulo, em janeiro (4.042, em
fevereiro 5.101, em março 4.011, eia abril
1.341, em maio 14.236 o mu junho .240t;
Rio Grande do Sul, em janeiro 18.500, em fo.
vereiro 66, em março 4.138, em abril la,
Gni° 3.030 e em junho 153„

Doa outros Estados foi autorizada, no 1° se.
gettro deste sonot a ssaido, *ttra o eY,terlor5.
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primeiro exemplar 205 de sono por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 28 de junho de 1920.

Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava
p carimbo da Junta Commeroial.)	 (3.829),

rq.

•B E R LOY -.941~~~
The Berger Maaufacturing Company, esta;

belecida na cidade de Canton, Estado de Ohio,
Estados Unidos da Auaerica, apresenta a mar-
ca supra que consiste na palavra alerloya,
disposta entre dons traços paralialos e tendo
acima a letra «B»eencerrada em um circulo,
u.qual está ligado ao traço superior. Esta mar
ca, que pôde variar em typos, cores o dimana
saes, serve para distinguir utensilios de metal
taes como: fechoa metalicos, caixões o estala-
tes metallicas, caixas registradoras metallicas,s
aduelas rnotalicas, Matos internos de metal,
ripas e folhas metallicas, da fabricação o com-
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 21 de
Minho de 1929.-Por procuração, Leclerc,&
C° (sobre uma estampilha de 600 réisl.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federai ás 14 horas e 30
minutos do dia 24 de junho.de 1920.

Registrada sob n. 6.761, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de seilo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro,,28 do junho de 1920.
7-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commeriai.) 	 (3,8291a.

i‘tr,

3 The Berger Manufacturing Company, 03ta•
belecida na cidade de Cantou, Estado do Ohlo
Estados Unidos da America, apresenta a mar-
ca supra que consisto na palavra allibplex»,
acompanhada de um traço horizontal que
parte da segunda letra até a ultima. Esta
marca, que póde variar em typos; armes o di-
mensões, serve para distinguir metal dilatado
da fabricação da depositante. Rio dc Janeiro,
25 de junho de 1920-Por procuração, Leciera
d. C° (sobre uma astampilim,de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
recreia) da Capital Federal ãs-- 14 horas o
30 minutos do dia 21 da junho do 1920.

Registrada sob o n. 6.762, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Paar
sou no primeiro exemplar 205 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de junho dc
-1920.- Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado

estava o carimbo da Janta Commercial.)
(3.829).

Fora publicados novamente, por terem sã-
sido com incorrecgres.

•~mi

N. 6.v4sva
U. S. Industrial Alcoleal Co.. estabelecida

Mn Nova York, Estado de Nova York, Estados
'Unidos da America, apresenta a marca supra,
que consiste .na palavra «Alcogas» usada ^na
connexão ciam o desenho de um monograiniam
formado. pelas letras aU. S.» disposto no
campo de um-escudo e outros pequenos em-
;Mamas e dizeres, , conforme a etiqueta acima.
Esta marca) que pôde variar em typas core
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e dimensões, serve para distinguir cornbusti-
veia, combustiveis contando alcool comia/d.
veia liquidas contendo alcool e um hydro-
carbureto, da ,'abricação da depositante.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1919.- Por.
procuração, Lecierc d. G'. (sobre uma estampi-
lha do 600 reis).

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 14 horas e 24
minutos do dia 28 de junho de 1919. •

Registrada sob D. 6.763, por ~acho da
Junta Coime:clã, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 203 de selo por,
estampilhas. Rio de Janeiro, • de julho de
1920.- Isidoro Campos, directot. (Ao lado,
Listava o carimbo da Junta Commercia4
(3,820).

•••••••••n

N.
John flussall Chtlery Company; atabafo,.

cida em Turma Falia, Estado de Massachua-
setts, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra, que consiste. nas palavras'
«J. Russell St C.°-Green 'tiver Works»; dis-
postas em ditas l inhas. Esta marca, que Orle
variar em typos, côres e dimensões, serve
para distinguir palhetas, espatulas, facas de
mesa, de metaes, facas para beterraba, para
vegetaes, para o preparo de tabaco, de cozi-
nha, de açougueiro, de caça, para fabricantes
de conservas, para pesca, para algodão, para
potéam para raspar, para bolos, para oleados
e facas do sapateiro, da fabricaçãoe da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920„
-Por procuração. Leekra d. C.° (sobre uma
estampilha de 600 réis).	 -

Apresentada na secretaria da Junta C011b-'
1nercial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 5 do abril de 1920.

Registrada sob n. 6.764, por despacho da
Junta Commercial, em sessio do hoje. Pagou:
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
°carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.829)

N. O.TOZ5•
John Rosna Cutlery Company, estabelecida

Turners Falis, Estado de Massachussetts,
Estados Unidos da America, apresenta a

•marca supra, que consiste na palavra RusPeli.
Esta marca, que pôde variar em typos, cores
e dimensões, serve para distinguir canivetes e
facas portateis, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 5 de abril do 1920. - Por
procuração, Lecierc C°., (sobro uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
morcial da Capital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 5 de abril de 1920.

Registrada sob n. 6.765, por despacho da
:unta Commarcial, em sessão de hoje. Pagem
no primeiro exemplar 205 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)	 (3.8291

armem..

• N. 0.1)00
The Andrew Jergens Company, estabelecida

nni Cincinnati, Estado de Ohio, Estados Unidos
da Atnerica, apresenta a marca supra, que
consiste na representação do retrato de John

Woodbury, já falecido, acompanhado da
palavra «Woodbury's». Esta marca, que pôde
variar em typos, cora o dimensões, se-ve
para distinguir creme para o rosto, creme
dentifricio, pó dentlfricio, pó para o rosto o
pó para o toucador, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 5 de abril do 1920. -
Por procuração. Lecierc d. C' (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 14 horas e 20
minutos do dia ,5 de abril de 1920;

Registrada sob n. 6.700, por despacho da
Junta Cemmercial, em Nulo de hoje. lago

Julho de 1921)

no primeiro exemplar 205 de solto par estaQ1
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1920. --a
Isidoro Campos, director. (Ao lado catava -4
carimbo da Junta Coremercia)i, 	 0,829)1

N. 6.0f07
Alanning, Maxwell *ore, Inc.. estabC-;

lecida em Nova York, Estados Unidos da Am'
rica, apresenta a marca supra, que consiste
na representação de um escudo, tendo CM
sentido transearsal uma faLa na qual re le
cabo Ashoroft Mfg. Co.a e abaixo desta, n*
camno do escudo, ré-33 a palavra sNova Yorloa
Esta marca, que Ode variar em typos, armes
e dimensões, serve paradistingnir medidorera
de pressão, indicadores, contadoras do revoa,
luções e indicadoras de nivel dagua (atende
lios para medir), da fabricação da deposia
tante. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920..as
P. p., Lecierc ta C. (sobre uma estanspilte;
de 600 rékt.

Apresentada na secretaria, da, Junta Comi
marcial da Capita/ Federal ás 14 horas e 24
intuitos do dia 5 de abril de 1920.

Registrada sob o n. 6.767, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagos.*
no primeiro exemplar 205 da selo por asa
tampilhas. Ria de Janeiro, 5 de lulhd.
de 920.-Isidoro Campos, director. (Ao Ude',
estava o carimbo da Junta Commercial4)
(3.M,

N. 0.TS0
The Patent Cereais Cotnp- uy; estabelesiZ:;

em Geneva, Estado de Nova York, Estados Uni/
dos da America, apresenta a marca supra, que
consiste na palavra «Sunnycorn». Esta marca,
que pôde variar em typos, córAs e dimensões,
sorve para distinguir um cereal alimenticia

. para o almoço. da fabricaçso da denositanter
Rio de Janeiro, 12 de abri/ de 1920. - Por
procuração, Lecierc d. C°. (sobre uma estuas
pilha de GOO réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cavila
marcial da Capital Federal ás (4 horas e 51e
minutos do dia 12 de abril de 1920.

Reeistrada sob n. 6.780, por despacho dai:
Junta Com mercial, cru ROSSãO de hoje. Pagos&
no primeiro exemplar • 05 de selo por em.
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho da
1920.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commermal.) (3.824,

0.T81
Nortbam Warren Corporation, estabeleci;

da em Nova York, Estado de Nova Vork,
tafie-s Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra aCutex». Esta
mares, que pôde variar em typos, côras e di-
mensões, serve para distinguir lixa do papel;
limas para unhas, palitos do manicura. poli-
dores para manicura, da fabricaaão da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 12 de abril de 19200
-Por procuração, Leclerc	 Ce (sobre uma,
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cord4
Inereial da Capital Federal is 14 horas
55 minutes do dia 12 de abril de 1920.

Registrada sob ia 6.781 por despacho da;
Janta C.ommercial em sessão de boia. Pagou.
no primeiro exemplar 203 de selo por as.
tampilhas. Rio de Janeiro. 5 de julho de
4920.- Isidoro Campos, director. (Ao ladoi
estava o carimbo da Junta: Conamercial.)
• 13.829.a

2.C7,. O 17SX,
lIagemeyer Trsding Company, estabereelQ

em Nova York, Estado de Nova York, Esta
dos Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste na palavra . allatraco», disa
posta dentro de uma losango, formado per
tinhas interrompidas: Esta' marca, que MO
variar em typ.os, carcs e dimensões,

4$•.*
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para distinguir °leoa o graxas lularifitiantea,
da fabriracão da depositanto. Rio de Janeiro,
../2 do abril do 1920.-Por procuraçã.o, 14cl-em

"Idt C° (sob 'e uma estampilha de 600 róis).
Apresentada na Secrotaria da .1 nta Com- .

moreia] da Capital Federal ás 1.4 horas e
55 minutos do dia 12 do abril de 1920.

Registrada sob u. 6.782 por despacho. da
.!unta Catnmercial em semi.° do hoje. Pagou
mo primeiro exemplar 203 de sello por estatua
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho do 1920.
• Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
,a carimbo da Junta Commercial)a (3.829).

N. 8.1V633	 •
'l'he de Peee Chemical Cotnpapy, estabele-

clã& na cidade aio Holland, Estado do Michl-
gari. Estados Unidos da Amor ta, apresenta
,a marra supra, que consisto nas palavras
mian-Fox» escriptaa de fôrma caracteristica.
Esta marek, que Ode variar em typos, córes
ta dia:ensaca. sorve para distinguir carne, ferro
o vinho, Bofo de amores sylvest. Is, purifica-
dor do sangue. reinadio para os bronchlos,
remodlo contra feieiras,xaropet composto de hy-
pophosphatos , loção para eczemas, elixir par
!Onlygdali te, einbrocação (um linimento)e
/emulsão de oleo do ligado do bacalháo com
hypophosphitos. collyrios, glycerotone (remo-
a& to ,Ico), tontos para o cabello, extracto de
deng'bre da Jamaica. g,ermicida liquido, xa-
rope de alcat-ão Moho o coreia, composto
de pinirs branco, limado branco, emplastro

J ia balladona, emplastros do c asicum; paa-
adilas anti-acidas, tablettes aromaticas e
gestivas. bolsava° do menthol e. camphora,
pastilhas para os bronchlos. emplastros de
aveia carbolisado, tablettes carvão vege-
tal, gottas para croup, linimento para coze-
'suas, tablettes para a garganta, tablottes
para dores do cabeça. pululas para os rins e
bexiga. loção do «Dielphinium trollifoliuma
(larkpur), tablettes luxativas contra resfria-
dos. 1nfusaas laxativas, pillulas para:o ligado,
suppositorios contra liemorrtioides, ,tablettes
do chlorato de pota.ssium, oloo contra rhen-
matismo. tablettea contra a'heumatismo. laxa-
iivaa salinas. tablettea de soda e inenthol,
eold-crame, arame som gordura, «stage-
troam» (em, cold-crème), pasta dentifricia.
talco oin pó violeta, agua de violetas o agua
Florida. da faericaçao o °animarei° da depo-
altante. Rio do Janeiro. ta de aball de 1920.
-Por procuração. Leclero C° (sobro uma
estampilha de 600 róis).

Apr 'sentada na Secretaria da Junta Com-
-.marcial da Capital Federa/ ás 14 horas o
- 55 minutos do çtia 12 de abril do 1920.

Ragistrada, sob u. 0.783 por despacho da
'Junta Commercidl, cm sessão do bojo. Pagou
no 1° exemplar vulto mil róis do silo por
astampithas. Rio de Janeiro, 5 de julho de
4920. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
o va o carimbo da Junta Comercial.)

(3.829)
ígw•••..

N. 6.4
fho de Pree Chemica) Company, estabele-

•ci.aa na cidade de Holland. Estado de Miehl-
gan i Estados UniAos da merica, apresenta a
Waren supra que consiste-na representaçã.o
de uma cabeça do mulher com um gorro na
cabeça. A figura está guariecida por uma

, anoldura do Miaria elyptica formada de pe-
quenas parolas. Fasta marca, que pôde variar
two obres o dimensões, sorve para distinguir
pó o creme em obras

'
 talco em pó, agua para

o toucador o creme de amendoas, da fabri-
cação o commercio da depositante. Ria de
:Janeiro, :2 do abril do 1920.-Por procuraçãa,
fociere â C".

Apresentada na secretaria da Janta-Com-
• marcial da Capital Federal ás 14 horas O 55
• nnuutos_ do dia 12 de abril de 1921.

Registrada sob n. 6.781 por despacho da
puta Connnercial em seesrto do bojo. Papa

no primeiro emundar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho da
1920. - Isidoro Campos, director. (4.o lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.829)

N. Csr.;	 •
Od. Chem. Companyaestabelecida em Neva-

Vork, Estado de New-rork, Estados Unidos
da America, apresenta a naa.r aa supra que
consisto essencialmente na palavra do fan-
tasia aSantnetto» escripta em • seatido diago-
nal, sobre mu fundo nublais,. Esta marca,
que pôde variar em typos, abres e dimensões,.
serve para distinguir ramedios para inoleatias
dos rins, da bexigar canal emitira], prós-
tata, testiculos, matam" ovarios, utero,
motestias dos orgilea genito-urinarios e lam-
bem para molestias doa pulmões, membranas
mucosas, pelle, nervos, sangue o quaesquer
altboades dos rins, bexi s ou orgãos genito-
urinarias. da fabricaçao da depositante.
Rio de J: miro, 12 do abri/ de 1920. - Por
procuração, teciere 4. C° (sobre unia estam-
pilha de 600 róis).

-Apresentada na secretaria da Junta Com-
'Marcial da Capitt Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 12 de abril de 1920.

'Registrada aob o n. i.785 por despacho
daalunta. Commercial em %saca& hoje. Pa.
gotano primeiro exampiar 203 do salto por
estampilhas. Rio do . Janeiro, 5 de julho de
1920. - Isidoro, Cara-os, director, (Ao lado
estava o carimbo da. Juta Csnmercial.)

• (3.829)

O. 'S6
Tua DefianCe Machine Wórk.a. estabelecia,

em Defiance, Estado de Ohio. Estalos falidos
da Amarica, apresenta a afama suara que
consisto na palavra «Detla ace». Esta 'narra,
que póda variar enrtypos, ca 'as de Malan aias,
serve para distinguir machininismos te traba-
'bar em metam; a saber: to.mos e ma 'hirtas
de aplainar, de abrir encaix es lo contrmar,
de curvar, do furar, de punceianar. se 'ri-
lhar, de equilibrar e tosqniar e partes das
MOMO% e ['lanhemos para trabalnar
madeira. com prehendando: tera e pa-at ma {ei-
ra e man/tinas para malhatar,sar aar, a daiaar,
polir, perfurar, ronforinar e curvar da fab-i-
cacá.o da depositante. Ria (-1 ,i Janeiro t2 da
abril da 1924.-Por proatiraçao, Lec'erc d. c.°
(sobre um estampilha de 610 raia).

Apresentada na secretaria la Junta Coe-i-
moral:A da Capital Federal ás 4 horas O 55
minutos do dia 12 de abril le 1à20.

Registrada sob a. 6.78a dor des sacho da
Junta Commercial em suai.° de hoje. Pagou
no primeiro *exemplar 2 in do sello por as
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 In jalho
de 1920. - Isidoro Carnp .s, director. (&o
lado estava o carimbo da Junta Con fiar-
ciai.)	 •	 (3.829).

• N. 0).47/
A. non:adio, astaa decido n esta praça com

o cominarei° Se alfaita 'ia .0 ata r4'lta4, I
rua truguayana ti. 168, aoresenta a marca
acima, ou jatante em um estrito rebite
guarnecido de arahrscos, vela lesa no 'entro
o nome caractarixtico e 1.1raia .aria f.or li>„ A
referida narea será usida em rvain: e eti-
quetas nos pro lactas. (In seu co do e,
bem assim, em nots4, cartõ bs. facturas etc.,
conside ando-se marra coral dom , : nst i b &-
olmedo, variando em ciares e direi ais )et. (In-
utilizam uma estampa-ia de 8n róis). Rio
de Janeiro, 29 de Janeiro de 49. -
Danado.

Apresentada na secretaria da . Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 29 to janeiro de 1914.

Registrada sieb n. 9.471, por despacho da
•Junta Corameretel, em senão de hoje. Pagou
tia primeiro .eicupkr 0500 de solo por e3.

tampilhas. Rio do Janeiro, 5 de fevoreiro dia
1914. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

Por dospachn da Junta Commorolal 6113
são de bole, annotoa-se no registrei). 9.411
a transferencia da marca aAltaitaria IAM»,
de A. donadio, para seus sucoassores A. Do-
nadio Jte Comp.. Rio do" Jaholro, 12 de julho
de S920--Isidoro Campos, director. (3,824.)

• W. 19:020
3. Bloomfield, estabelecido nesta Cidade, ã

rua do Rosario 0.,152, 1 0 andar, apresenta a,
marca supra que consiste essencialmente' na
palavra, aBrunswick*, disposta eritro doia
aspas. Esta marca que póde variar et» typeek
abres e dimensões, serve para distinguir 00W
:servas em latas, espacialmente sardinhas; de
commercio do depositante. Rio de Janeiro:4.6
de abril de 1920.=.1. Eloomfielã (sobro . unia •
estamoilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Janta , COra0
marcial da Capital -Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 5 do abri/ do 10510:

Reziatrada sob n. 15.629 por despaoho-de
Janta Commarcial. em VISRíO de hoje. Pagou
no primeiro xamolar Ine '00 de &alo por ea-
tatmilhas. Rio  ia lanairo, 5 de julho do
1920: Isi toro Campos, director. (Ao- lado
estava o carimbo da Juntas Commercial.)

(3229)
n/

N. 1E1..080,
Federal Export. Cornor-ttion do Brasil, esta-

baleei-leia nesta fida te, á rua da Quitanda
n. 137 aoresenia i marca mora que consisto.
em	 lezen%d 10 %Seroa ea-actoristica, for-
ma-" qualrada e' duas aixaa cruza-
das. Sobra 'una das faixas via-ao a palavra
«Falava anima do daaanho,_ as palavras,
o auto camiaba.ata e 4baixo a natavra • ..Sor-
vise» u-tu anatam a-ta. uma eOtra Esta pa-
lavra oárl vir em oortineliez (gerviçO, sem
que Cqs.sn ilterarina 03 earactenstiens da
marca. Esta marra. une 410 variar em • ty-
pos, 'õ-os rtimm45es. 404PV ,' para listinguir
auta .c minhaaa o a cassa ,51 para, as mosmen,
do co ninerOo ta innetzi , a.nte . Rh do Janeiro
5 ri a tarai 1e 192a.- g?' idri2 ignore CorPorítios to Rrasil,	 bi gnibi-rr. (sobre uma e
tanan lha le 100 'Ais).

Auresenta Ig nw secretaria da Junta Cona•
moreia' ia Cardei! Fa ;arai as 14 horas,
e 2) direitas In dia a de abril ia 1920.

Raeistrada sob a ri, t5.iln por despacha
da Junta "a:rnmerr• ial rani apaga° le bolo. Paa
roo no p ¡adiro 'nem alar •,'(); ,le seno por
e.sta .noithaR Rio de tan dm, 5 do julho do
1920 - /ai toro C141;704. &net a (Ao lado es.,
tava o carimbo da Junta Cornmercial.)

• (3.8201a;

N' 1N. 631:
Po Einort •5,ruo atam do Brasil, esta:.

beheida nota c-da . la, á rua da Quitanda
ta. 117. ap.'eaon.a s In irra siava non donqistO
em um de4a ..dao de Vir na earacteristica for.
mato our um quaAra . 0 o Nas faixas cruza-
das. Saibra nina ias faasas ve-ae a palavra
trF'e lex», a, insa	 in,eubn, as pa l avras s-Aut0-
Tractoro4de abaixo . 1 pilava. $
aro lnualbada de ama ....tr.. Ftsta palavrapéla Vir‘sin Dlrtitg40),Z 0 MEhiena 43 4 , gen) que
flanam astaralos OS 'ara de ioicos da marca.
E.t • marca. que imite var ar épn typus, ebross
0 iito•PiSti0S, serve pa:a distinguir tracter09
para fins agris531nIS -1 ac-es .4.1os oara as mal-
mos. Se commerclo ia 'alositant RIO 40 lan
entro. Viu abril ie 1020' - Padarat.' BakoOrd
Corp 'ration do Rrasit id.thubler; (sobre'amu.
estainoilna lo 600 réis).

Aoéesentada na secretaria da. Janta Come
Marcial da CanitaP• Federal ás 14 Ilorar-t
20 4.1n2t03 do ia 6 da ab.ri) do 192N •
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Registrada sob o n. Sli.a3apor despacho da
. • Santa Commercial eM sessão de hoje. Pagou

tl o primeiro exemplar 205 de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 5 de iu.ho
de t920. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado ~a, o carimbo -do Junta •Cornmfir-

(3.829)

145.632:

Tharaistoelas Chegas.; estabelecido cem coma
mareio de tinturaria, á rua Evasisto da Veia

n. 1.21, apresenta a dita marca, quo con-
siste na, denominação «Tinturaria Cendora,
'acompanhada da figura de um condor com. as
azas abrutas e disposto em um quadro do for-
ma rectangular. Esta marca, que póde variar
m typos, caras e dimensões, serve para dis-

tingtair os artigos de vestuario, fazendas e
tecido:: tintos. tingidas e lavados pelo deposia
tante. A dita marca é usa ia em annuncios,
saldamos e_papais commereiaes do uso do re-
querente. Rio de Janeiro, 6 do abril do 1920.
-Thetnistoeles atiles (sobro tuna estampilha
le 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
parcial 'da Capital Federal ás 14 horas e 20
painutos do dia 6 do abril de 1920. 	 •

Registrada sob n. t5.632, por despacho da
Junta Cornmereiai, em sessão de hoje. Pagou
te primeiro exemplar 2a5 de 50110 por estacas
pilhas. Rio 'de Janeiro, 5 de julho de 192).-
fsidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Inata CemMercial.)

(3.829)

Registrada sob n. 15.613 por despaaho da
Junta ,Commercial orá seasao cie hoje. Pa..
gou no primeiro -exemplar 205 i00 de sono por

, cstampilha.. Rio de Janeiro, r: de •uitin
- 'si loro Campas. direcbé. (Ao afio

C.Stava o cwirate da Junta Commerala..)
(3.829),

N. ir.3.046
•

Custodio - Teixeira Leite, industrial, estabrab
'acido nesta cidade, á rua Conde do Pcanihn
n. i.084, apresenta a marca supra, que con-
siste em MEIO allegoria, representando a fi-
gura do 'busto do um homem suppertando
entre as mãos um ophidio e ataixo a palavra
cie fantasia «Phimatosan». Esta marca, que
pódo variar em typas, cares o dimonsaos.
sorve para distinguir em preparado liquido,
em pó ou pasta para sor usado nas affecaGes
das vias resniratoriaa. A dita marca é ernprt-
gada, gravada, impressa ou por meio do eti-
quetas affixadas aos envo'ucros e recipientes
contendo o proparado da fabricaçao e com-
:nardo do depositante. Rio de Janeiro, 16 de
j unho de i920.-Custodio Teixeira licite (sobra
uma estampilha de 600 reis). 	 •

Apresentada na sceretaria da Junta Com.
niercial da Capital Federal zie 13 horas •
tO Minutos do dia 17 de junho de 19a0.

Registrada sob n. 15.646 por desps.cao
Junta Corrimarcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 5 de julho do
1920.- Isidoro campos, director. (Ao lado

'Otava o carimbo da Junta Couerncreial.)

coonta e sois, foldepositada nesta junta, emi
aessio de 'bus do julho atraente, jun+amenteç
com çan exeinpkr da Imprensa 011icial claa
euelle Estado, cru que a mesma foi- publicada.
Eu. Luiz Augusto Alvos Peitosa, 30 olliciat

• arehivista, passei a prescrito certidão, que,
nssigno.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital,
çeainral, 1. 3 . de julho do 1920. - Luiz Au.
gasto Alces Feilosa, 30 offlcial. (nEttE e assa.
gnatura sobro 25 de estampilhas federaes)a
Visto J. C. - Isidoro Campos, director. (Ao.
laao estria°, o ca:irnto de Junta Commera
ciai.)	 (3.837)::

-••••	 *Nd,

Prarro PC s. v.stief

rq. 1.035

Cirtiiico, em vinucle do despachci P-ffireinki;
ca petição, que a marca «Elixir de Quebra.
Pedra», res,istrada na Junta Commercial des
S. Paulo, sob numero quatro mil e trinta et
cinco, foi transferida para João Gomes Xaviara
tendo sido" feita a, annotação respectiva, nesta.
junta, em sessão do vinte e sete de maio tita
timo, juntamente com o axemplar do /Siaria.

daquelle Estado, em que a mesma fo9
pablicada com a respectiya trausfereneiao
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 official
chivista, passei a presente certidão, que ah
.signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capita'
rodem], 15 de julho de .1920. - Luiz Ansi

•guslo Alves Feitosa, 3° °fadai. Visto. J.
eia 15 de julho de 1920. - Isidordp Campo4,
director.	 (3.817),a

.1n0n11
dein~Ngeggiaa_.	

United Statcs Rubbcr Export C.°, LimIred.,-
estabelecida nesta cidade, á, rua Visconde do
rilaranguape n. 5, apresenta a marca supra,
eue consiste essencialmente nas duas pala-
vras United States, dispostas entre aspas.
Esta marca, que pada variar em typos, caros
e dimensae,s, serve para distinguir artigos (a-
brieados com borracha e tecido de qualquer
natal-em; prieumaticos rara automoveis. mo-
tocycletas, bieyeletas e outros vehiedos
transporte, aros de bcrracha massiços para,
vabieutos em geral, do em:amarelo da deposi-
'cante. Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920. -

%Valsam (sobre uma estampilha do 600
téis). •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
>lerda! da Capital Federai ás 13 horas O
aO minutos do dia 7 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.637, por despacho da
ruiria Commercial, em sessão de hoje. Pagou
ao'primeiro exemplar 205 de sela por catam.

Aio de Janeiro, 5 de julho do 19P0.
L--• Isidoro Campos, director.. (Ao lado estava

carimbo da Junta Commercirl)
(3.82a)

-

X. 11a4.643

Efeir6iles, Zamith az Comp., estabelecidoa
esta cidade, á rua Primeiro de Março n. 71,

PpreSentam a marca supra que consisto na
palavra aEurekam disposta entre aspas. Esta
marca, que pôde vagar em typos, caces o
dimensões, serve para distinguir, preparados
ea.rrapatieldas e antisarnicos, do com mercio
dos depositaroes. Rio de Janeiro, 9 de abril
ale 1920.- Mei, enes, Zamilli é Comp., (sobro
'uma estampilha de COO reis.). . .

A.presentada na secretaria da Junta Cora-
*parcial da Capital Federal ás 13 toras o 50
*lautos do' dia 9 do àbril - do,t92Q.'

0.43-410

Industria Brasileira de Bârraeba Dorraçaiti
Limitada, estabelecida nesta cidade, á ruas
1° de Março n. 127, sobrado, apresenta a
marca supra que consiste na ciancaninação
aBerrogain», disposta entre aspa. Esta
tnarca, que pôde variar em tyros, cii res e
dimensões, serve para distingu:r saltos de
Lorracha, tacões de borracha para c:içado,
solas para calçados, capas de borracha, per-
neiras de borracha, tubos de borracha, leu.
ço1 o tapetes de borracha e bem assim outros
artigos manufacturados de borr^^.':ia, da fa-
bricação e comrnarcio denositante. fio de
Janeiro, 24 do junho de 1920.-Por procura-
ea,o, Leelere C.° (sobre uma estampilha do
$600).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal ás al horas e 3f.à

minutos do dia 2 .1 do ju nho de 1920.
Registrada sob n. 1.5.C47 per despacho da

Junta Ccramercial era sag.° de Laje. Pagou
ro primeiro exemplar 205 de salto por 'estam-
pilhas: Rio de Janeiro, ri da julho de 1020.
Isidoro campos, director. (Esta+, a ao lado o
carimbo d3 Junta Commereial.) (3.829)

~4

CERTIFICADOS •

PTALO DE PERNAMECO

N. 1.256

Certifico que a marca, «Xarcp infantil',
re presentado por dou s rotules enm dizeras
diversos o duas figuras de criança:, par'. um
preparado pharmacenticoaie João Pereira de
Andrade, registrada na Junta Coa-marcial .cle
Perazg,bcco sob numero mil-duzentos . e . 'cin-
.

RENDAS PUBLICA 1.

fleeeheaoria do District° FedaraV"

Lenda arrecadada de 1 a 15
cie inibo do 19'0 	 	 2.815:9841aCT

Renda arrecadada ora 1-6 do
julho de 1920.. 	 	4&2:54.4S6CC

111~...r.ffia•~•••
•

.258 : S2S500
Em ignal perlado do 1919 	  2.991:9714:541i

UMMEMMwMememmewmnLOW

Enffertmça para mais em ,
	 a.260:3503Wi

Aliandoga do Rio Crã 3a.noires'

[Jaz DE SULCO

Renda arrecadada em l(37:
1E41 ouro ., 	

-Em papel.	

'Total .......	 ' 0 ..4

MIPMemernnnnmmme

fienda arrecadada de 1	 16 4.162a800$951t
Em igual pelada, de 1019... 3.573:7455020

Dirk:rena a maior om 19'4 589:15403Z

TerznIna no dia 19 do Suento inez a oobran.
a& sem multa do Imposta) do Consumo de agua
por pena relativa ao coarento exercido.

Os Contribuintes que deixarem do satisfazer
pagamento dentro do prazo marcado 111C011e

"'Cd° na mutta de to

il7.:80852f I
171:358520u

347:9665500
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Preço

1 Miaitno !Maxim°

Unidad4
venda
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PARTE COMERCIAL
Junta dos Corrotores e Bolsa do 31erea,dorías

CO,D29 ~DENTES 0:FICIAIS QUE VIGORARAM NA SEMANA DM 5 Da IELUO A IQ DE IULBO Dr. IM11~emmaselleffium:x. IMMWr.:=~~~mandegt-4,

e-enero, qualidade
e procadene:a

1.1111~•~11~..~1•1121:1=C

Preço
0...........—........„

I
Minimo	 Mui nio

Validado do
renda

Batatas
Nacional, Mineira e Pauliata 	
Rio Grande 	
Estrang.eirl 	

Sada 8500.;Por kilo.
nvo idem.
9420 Por .2 Ia elliUta

Dran
AmeriAno, 'claro 	
Amaaicano, escuro. ......

eafa

Nominal
4 Nominal Por 230 libro

ã	 Idem.

Lavado 	
Mok a 	 O&

	 	 Nominal
)).

Nominal Por arrot.1.;
••

Ma ragogipP 	 ltdetn.
Typo	 1 	
Typo 2 	

,)	 Idem.
idem.

Typu 3 	 1:14)(10 1854.40 Idem.
'Typo 15‘.10ft 165100 Mein.
Typo	 'á 	 1:;530 135E00 Idem.
Typu G 	 15',1:•00 Ideou
Tapo 7 	 17O0 1592“0 Idem.
Typo 8 	 143S00 hItun.
Typo 9 	 134'304 145100,1dow.
Typo 10 	 -- --
Escolha 	 	 • •

rem.
_	 !doma

Cimento
Marca Deva 	 •139CM 4$O00 Por barri
Marra Afias 	 •55030 435000 Idoin.
Marca Phoanix 	 ha Nau ha Idem.
Outras marcas 	 .5.Avoa 188090 Mut

Farollo de trigo:
DOS Moinhos Nacionaes.	 ; rio fE,200 Por 35 ki10.,

Farinha do mandiaca de
Porto Alegro:

gspecial 	 1 3•$:soa 1:40Ó0 Por 15 kilOsa
ina 	 129800 135),0 Idem.
ntretina 	  	 115800 12$ 0) Idem.
oneiçada 	 115200 115500 idem.

Grossa 	 1.0$'09 104800 !dam.;
Dita de Laguna:

Peneirada 	 1250)0 125500 Mama
Grossa 	 I asa00 10,5500 tdoma

Farlith a de trigo do Moinho
Fluininense:

Do l' qualidade 	   a39000 3)5500 Por sacco ,:eaa
Do ta qualidade 	  389000 ASSO Idem.

e 3a qualidade 	 37$ea, 375300 Idem.
Ditai, do Moinho Inglez (R.

P. M.):
e I a qualidade 	 39$000 335âú0 [4.10111.

De 2a qualidade 	 385000 38$5oo
Da 3' qualidade 	 375000 375500 idem.;

Dita do Elio da -Prata:
De 1 qualidade 	  4090A /dem.;

aee a' qualidade. 	  395000 !demo
De 3a qualidalo 	  388000 Idem.!

Dita americana:
Barricas ou sucos 	 ha 1 no ha

Feijão'.
Preto superior ...... 2350% 2..;$000 Par GO
Preto regular 	  2,2V00 225500 Wein.
De ceras — de Porto Alegre. 2$00.) Mem.
Manteiga 	 235000 2a3oil Idem.
Enxofra — 66 kilos ...... 2.29000 23300d idem.
Branco 	 1.3:300o 215000 Idom.
Amendoim 	 24000 305000 Idem:
Fradinho 	 	  a 205000 atonia.
Mulatinho 	 .. 11•1 i'r,V;00 205000 Mem.!
Do outras procodencias.... 174000 481000 Menai

Conero, qualidade
o prueodenoia

Alcei :
De 10 grao3 	 4319000
e9e 38 grãos. 	 3009000
iDe 36 graus. 	 3C09000

Alfafa :
Nacional. .. .	 5409
Estiai ugeira,

Algodão oin rama :
Primeira do sertão...	 41800a
Primeira sorte	 39909 i
Mediano	 355u00
Regular	 nISSkX,
Paulista	 18a0'10
Sorgine—Daros 	 Nominal
Sergipe—Ito.halana 	 Noatinai

•

350900a
3305 )00
30500

Por pipa o/180 lif.rDs,
Idem.
Hora.

Aguas minoraes:
Caxantbú 	  349500
Lambary 	  30,Aeo
Salutaris 	 	 32,a ai()
Galli/inquira 	 	 2ssono
S. Lourenço  •	 285a06

135$500 Por caLsaga
32500 I lem
34900, Idem.
30500a Mon).
304000 Idem.

	4~~~~gais

39$000
Nominal
Nominal

Idem.
Liam.

Arroz
Brilhado de ta 	
Brilhado de 21, 	
Espacial . . 	
Superior 	
Bom 	

Branco do Norte 	
!lapi do do Norte 	
seio arroz 	
Sanga 	 ...........

Assucar
!Cana() ITslua 	
!Branco crystal 	
Segundo :acto 	
Terceira sorte 	
C. arnarolio 	
Maseavinhó 	
Mascavo. 	

13acalháo
Diversas marcas, caixa 	
IDiversas marcas, meia caixa
Em tina—Gaspd 	
Americano —Ralai 	
Poixelin 	

sanha

1)o Porto Alegre—Lata3 com
20 kitos 	

DO Porto Alegre—Latas com
2 kilos 	

0 Porto Alegre—Latas ta.ain
1 kilo 	

Da Laguna — Latas com 20
kltos. 	

o Itajahy — latas ' com 20
dos-- 	

Ovo Itajaby — Latas cont 20
kaos 	

r1.0 ltaiaby — Latas com 10
kilos 	

Idinoira o Paulista — Latas
com 20 kilos . 	

Mineira. e Pauliata Lata3
com 2 kiies.. 	   

Aguardento
Da Páraty 	
Do A rigra 	
Do Campos 	

Pernainbuc0

3;05000
32%00)
2909u09

—

!t950oo
474000
455000
45090
430 )0
40$000
4191100
3500)
30000
285000

Mo ha
$180
15000

No ha
9930
$010
98,10

325000 Por. GO Idlos
48500 [dona.
4050U0 Roxo.
465000 nue.
41009 fdetn.
415000 1 lcru.
42$010~.
384000
34000 loa?.
30000 [doma.

Não lia Por Imo
18230 Idem.
15000 Idem.

Não ha Idem.
:908u Idem.

18000 Idem.
5920 Idem.

909090 1009000 Por caixa. .
553030 609000 Por 1/2 calx;

Não ha Não ha Por tina, 	 -
»	 Idem.

955000 Idem.

15850 Por lifiQA

i $900 Ideina,

a5a50 Edema

1500 IdenT:1

250:30 Idem,

25300 Idem;

29000 Ideern

28000t/deriaa

18850 'Ideai

909000

18800

15850

15900

15050

11950

15900

13900

15950

15800

4.10i00a Monta
4408) . Q 1,1010.
3835000 Ident.

5469 Por 11114,
— IIdem.

439000 121w 1 1) ki103aIa0a000d-lem.
365 ,00 Idam.
355000 tilem.



Xauim) do Rio da Prata:
Patos e raantas 	  Não ha Não tia

1DoWns, niQ e S. Paulo 	
[De Perto Alwrre . 	
ir e 4nts, Catharina 	

Mantas 	 	 i$700 000

Do Rio Grande do Sul:
Patos e manta,.	
Mantas.. 	Pinho:

knierleano 	
¡ Do osiOtr 	  . 	 ár.

ruce' J.,' 	
tueo breuteo 	

,Stideo vermelho 	 	 . .
	 4~1n•••nn•

O syndieor lo4o Seterino da Stet.,

8700 Por pé.
2355000 Por (tuia COr•i.

250J0 Por pt.
Idem.

por kilo•
Idem
doa:.

25800
ISSOU
18009

•

Por kilo:

Iclew

5300
$300
526k

750$000
7 .01O00
80000

7005000
at'.01000
M.',0$000

82 k 0
5220

MN.*

Kern.;Ilí;600	 IS000•

5.3500	 tAgeo

Gonore, qullidade
e procedei:e.

, RIMO cm corda:
Gapecial  '
:ata, 	
I Llaizo. I 	

Dito do Rio Grande:
ámarello do 1.1' 	
Ai:mecho do 2°' 	
Cominem de 	
Cominurn do 2.° 	

Dito da
Espoeis.' 	
Superior 	
BOM 	

Keroz ruse. americano
Diversas Marcas 	

Ladrilhos:
Nacio.ia.co
Do cora mica 	
1.stratigeirw 	

Manteiga :
De Minas e do Estado do

Rio 	
Oe Santa Cathatina Latas

de 5 e to kilos 	
ffitrangeiras—di'versas mar-

eaQ 	

Milho:
./ituarolio 	
'F.ranco 	

1	 Mose/mio 	
,Do Rio da Prata 	

Oleo de linhara :
Rm barril 	
O.;ta lata 	 -

Olco de caroço;dc algodão:
Nacional 	 •
estra.ngeiro. .. 	

	

..mengesee~~~	 Uutçndq, da

1

	 Preço

ilLxinao

 1

Minhne

14
'venda

4•e e

	 I

Pinho do Paraná:
De 41,
D "O $"" tol lidado 	
Dc 3a qualidade 	 	 nn

'Madeira lc lei:

$00jPor
84ollderri. •

5700 14n3.

"0"megannene=:n=,

Por

Idem.

Idem.

Não ha Não ha Por libra Telhas:
Francelac . . 	
Nacionaeg 	

4o000
4555 .10

14500 Por 62 kilos,a•
16000 Idem.

r Toucinho:
255560 1.45400 Idem. Cominura 	 Cf

Não tia Não ha	 ldeme,, De fumeiro 	

Vinho:

25000 2$/00 Por	 etlt64 Do Rio Grande
28000 25400 idem.

Estrangeiro:
Virgem 	

25200
25600

($440 Por 1itr64
25800 ldom. t"

"t"

Verde. 	
Collares 	

325000
30:i00
2/5-00
2o3000

1 'or 4i kiI
Nem.
Hem.
Idem.

25600
1$440
$800

30000
282000
225000
183000

Ccdro 	
'Peroba branca 	
outras qualidades 	 Q#44.

Phosphoros:
Marca Olho 	
Marca Brilbanté 	
Outras marcas 	

Sal:
Do norte—grosso 	
Do norte —moldo 	
De Cabo Frio—gresso 	  .
De Cabo Frio—moido .. 	
E'strangotro 	

Sebo:

2e,o006 Por metro cube
000 Idem.

1704Q60 ldom.

7n5000
73$009
725000

Por lalai;
Idem.
(dem.

• 05500
Nominal

75500
Notnina

2,5W0

Por saco° c/60 kilog
Idem:
Idem.
Idem,
Idem ã

'3,5500	 3g8()0 Por 1.11N
25800	 3500 Fiem.
25,00	 25300 Idem.

28$500 Por caixC,

7.5o0Ci
211000

445003
2Sioon
'a50o0

Por milheiros.
Por metro quadrado.
idem,

U5500 Por ki!o:

45800 Idom,

.1,5300

65600

Do Rio Grande o fronteira.. Nominal Nominal
Do Matadouro o Xarquea-

da	  Nominal
da Prata 	  Nominal

Tapioca div. preeedencias. Nomlnal Nominal

Nominal
Nominal

'Nominal
6005000

Nominal
/impo

Pnr mil'uoiro4
Idem.

•~1

85000
Nominal

6$000
Nominal

905000

.15300	 Igtie
25050	 285'.5

Por kik. -
Idem.

705000 805000 (Jor

pipa,t
idem.

Por kik,:
Idera.1 . •

25600	 25000
25600	 28000

28.Geem.s.

rn-gira';:	 Náibb5,30 PT"
—SkTilli-0 rio IV20-`.

1

Gero, qualidade
e-ProeCdencia

Coldede cio
vencia

Preço

IMinimo Máximo

De Matto Grosso:
Patos e mantas 	 t...
Do interior de Minas, Rio o

S. Paulo 	
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DEntstorio da Justiça e Negocias
Interiores

93510	 siNtootoria de Contabilidaa.a.
10	 -	 •

CCNOURRENEM PARA APRt&ENTAO".0 DE rr.o-
áiSSROO	 3seTo9 DE Um EDIFICilo ausarsaaao aat

CrellUM, DA C.,A.PITkl, FEDERAL.

1925500

1915500

Unia OFUI

• De ordem do Sr. ministro da Juetica
e Negocaos Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, eoneurso
para apresentação de projectos de um
artificio destinado ao Foram da Capital
Federal, de accardo com os seguintes pre-
tBi(OS:

1, . 1/ o edific,io será projectado para
sor construido nos terrenos que resulta-

480000" ruo• da demaliçãO -da antiga damara dos
200S000 Dsiautaclos e 3 'ai:c3 ãraas visinhaa per-
(74000 tentantes á Unalo entri as ruas Miseri-
480000. urdia, S. José,. travessa do Paço e lar-

Eo da Assembléa, de rdanoira à formar
no conjunto, um reetarigulo e 92m,t30><

£80$000 x 3911'00. Dentro de- a áráá deVerão se
conter quaesquer saltenelm, escadarias
extornas e espaços vedados por grades.

'Ca° Os project ,s camprehonderão:.-
%005000	 o) uma planta dos altearem, na ascala

da i100, cotada;
a) plantas doa diversos pavimentos do

Officio, na escala de 1:100, cotadas;
C) fachada prinaipal do eaifloip,

180S000 eSoala de 4:50;	 -
d) fachada lateral, na escala do 1
e) carta longitudinal, na escala de

't :50;
f). corte jransversal, na estala -de

SüLtidii 41 •

Camara Sy.ndlcat

" acaso !aroma uo cassam C MOEDA citTALLICt.

Praças	 1:0 d/v	 A' viata

e auadres 	  ta 17/64
. 3 e 'itrk 	 	 ,5S72

•S.,:obre tiornburgo 	

•	

—
a Palia—. 	

aa • re POrttlgal 	
Sobro Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobro amuos Airos (peso

papel) 	
Sobre ntiCHOS Aires (peasa

ouro)... 	
Sobro Mantevidéo (peso

ouro)	 .. 	
Saara Ilespansia (pesetas)
Sobro Siibsa (francoi) 	
Sobra 'to/landa (florim) 	 •
Sabre &agiu (rf atICOS) 	

Sobro •apto (yen) 	
Sobre Dinttmarea 	
Sobro Noruega 	
Sobre :nada 	
soara "alastata
Sobro ayria 	
Sobre A ustrla 	 Olho% ......

Moedas :

Liras (papel) 	
Vranca, (papel) 	
Peseta. aapol) 	
Apcmcc., l ivorsas emissaes de 5

miadas 	
Apolicestai 'formi gadas de 1:000551%
Apolicea ao taaprostirao Naciarial

de 1903, port 	
Apolieos diversas ernissacs do

ApolWs Comaromiaso do Thasouro
do :00 9S. Z; ° tio, Igni: 	

Apoilcoa fi o Eropreatinno Municipal
de 1904, port 	

apolicas -mpre,stimo Municipal de
1000. port 	

Apoliecs Erapreatinso Municipal de
.t ata, port 	
pol ices Em mastim° Municipal de
1,91.7, 'por 	

apolices &tad ! do ílio de Janeiro
do MS, sta Para 	

Apoliceg Estado da fio de Janeiro
de 100ç, 4 Vo, part 	

Ramo aleira:usai do Cio de Janeiro •
Companhia 'amimaria dss Docas
, da Porto Ga Soada, coo
Compaa ala Cetraria de Ferro MI.

nas S. ierort?.a10 	
COrÉ panbia Seguros do Brasil.,

p O %... 	  	 ••,•
Carapanbia Progresso Industrial e0

Brasil 	
Companhia de TOCH09 Corcovado
Compaabla Paus de Santoa, nem
Companhia Docas do Santos, Fon.
Deban • , rcs. Companhia Industrial

P.ampista  •
bebe/ouras Companhia Progacsao,

.1ndustrial	 R astl 	
belsentures Ceaaparthia çie Tecidos

Corcovado  -• •

Vendes vor Ovará-

SINO Companhia Induatrial Cara.

	

rlasta.t 	  

. Secretaria da Camara Sypdiçal do Rio de
! Janeiro, 14 do j.iitto do atO. — Si»sondea,
ayolieo.

Saibo de . 1D20 12ør

e ooncnrrentos , poderão juntar aaaa
"d s desatine, para melhor conaprahott-

dee3 rakemoti, detalhes de paatts ara
chiteotontoas ou canstructivas na csa
c a de 1:10.

." os Prni.Potos serão aaompanhadon
de uma deserspao em que se exponhanI
as razUs da distribuição interna do adi-
sadio; de uma especificae4o pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos ma-
tei-Noa a empregar e dos ealeulos de ro-
eisteneht para as partes principae.s
construrafto.

4,0 Oa projectos serão lambem acom-
panhados do orçamento em qae se
criminem ias diversas quantidades de
trabalhos at executar, os preços unitarias
dos mesmos sommando-sono fim a ina-
portancia total do custo da construcção,
que não poderá exceder do quatro mil
contos de réis. Nesta quantia cIevem ser
comprehendid:os todos os trabalhos do
construação o decoração do odificio, os
ascensores, as canalizaçases de agua e es-
gotos„ os apparolhos sanitarios, a dis-
tribuição de energia etectrioa e respe-
ctivos apparelhos o quadros para a ia.
luminação intearla o externa (10 adindo,
os apparelhos o mecanismos para a ven-
tilação das salas, as pára-rasos, os Pas-
seios em roda do ectificio, eanfirn, todm
o quaeaquer obras necessarias para qua
o edificio preencha os seus fins, excluí-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
liarid e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
condioao, assim como a descripção men-
cionada na condição terceira, fado par-
te integral dos projectos.

5.° O edifício a rojectar-so &vet(Z
contar:

Veetibulo, portaria., casa forte, depo-
sito de prozoa, atchavo goma agencia
Para correio o te/egrapho, deposito paro
• zeladoria, tolietta, gabinetes,

Para a Cárie de appellaerlã
Grande vestíbulo, saio nobre, treà ta.

/as para sessões das cainarasi salão pára
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliolbeca, sala das becas, ao-
s:rolaria, gabinete do -esideot , gabi-
_neta do secretario, portaria, sala doia
advogados, archivo, aabinote do procu-
rador geral do Mintsterio Publico, salsa
do espera, &tis cartorim — (Para a Fa-
zenda Municipal) : ttes ri las Para treN
IèroNradores, urna :ata para tres eserea
ventes. arehivo, casas fortes, gabineks;
toilettes.

•
Juizos de direiw, f,rctorias, etc.-

Sala nobre, salão para assembléa, sais.
para advogados, cinco gabinetes para
Juizes criminaes, aeiz gabinetes p ra,
Juizes do eivai, dous gabinetes para dona
Juizes de orphães e AuF gabi-
mete para o ju' da Provedoria e Roi(-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda.
Municipal, duas salas para os promoto-
res,• duas selas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, trea
Falas para preterias ctinlinfteS, teca
estas para pretoriaa .civeis, cinco carie-
rios oriroinaes, se cartorios do eivai.
deus eartorios para a Provedoria, quatro
cartorios de Orphãos, deus cariados der
'Ausentes, -urna rala para audienoias corra
urna outra de espera. dous e; 'todas paru
o juizo dos Feitas da Fazenda Mu,nici -
pai, urna sala para os porteiros dos audi-
tonos!, urna sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, troa salas
para os distribuidores, uma sal: para o
contador, urna sala para os ava.iadoree,
uma sala para o zelador, uma sala par4
cinco curadores, vy.aa sal:5 para, os , Qn.r.
lideres(Pitetie	 4

•

duma/

••n•n

GEMO

nn••

ti DM&
$37b
$ita
S261
5831

4a301
fatit350

!Sal»

4517a

45145
5715
5/99

iSS76
Sn9

2g320
•749
$75a
5990
$3au
$380

S200
Sana
5780

s7ognoo
F3905000

8805000

pszs000
ansooe

2305.oso

a8$000.•
2305000

65500a

69r1NO

05000

!moo()



42084 541)haelo

8alãe do Tribunal cana galaria, gahã•
beto do presidente, gabinete com sala de
aspara, gabinete do promotor -dom tala
de espera, dons cartorios com casas for-
tesa sala dos advogados, sala das delibe-
aaçoes, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, doemito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala. das tes-
temunhas de accusaçãa, uma dita das de
defesa, almoxarirado, sala do pessoa?,
sala da guarda, tottettes.

6.° — Os projectos serà'o recebitioa
nesta directoria até ás 14 horas do dia
po do junho do corrente- anuo. Os pra-
actos o documentos sentinas serão apre-
sentados em eavolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizcros: esCoa-
curso para apresentação de projectos de

-m edificio destinado ao‘ Foram da Ca-
aUtal.Federal.

Esses envolueros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signa' ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectoa.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
ta endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
sarnento depois de ter sido effectuadc o
julgamento na fórum da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
alo dados recibos comprobativos da ena
trega dos mesmos.

7.° — Será . nomeada pelo Sr. minis-
tro da Justiça e .Nagocios Interiores 'urna
commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa COM111b33410
classificará os referidas projectos, de-
terminando entre elles, os dous que me-
recerem ser classificados em. primeira
o segundo legar.-

8, 0 Ao autor do projecto classificado
em primeiro togar será concedido pcio
alinisterio da Justiça o Negocies Inte-
riores uns premio, em . dinheiro, da
quantia de quinze contos de réis. Outro

'premio, tanibem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto
<Pie cornmissão julgue dever classifi-
car em segundo togar.

9.° — 03 projectos Que não forem
classificados, serão restituídos' mediante
upresentação doa respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros em
que se conteem os nomes o 03 endereços
dos autores dos projectos. .

10. A commissão, a mio julga-
mento os coneurrentes terão de sub-
o:muar-se, sem direito g reclamação al-
guma, poderá :resolver que seja premia-
do um só prOjecte, ou. mesmo nenhum,
si nenhum deites «ir considerado digna
de premio.

11 Os projectos premiados se tora
siarão de absoluta propriedade do Minis-
teria que, terá o direito de man lar
executar ou não, qualquer deites, assina
somo de modirioal-o, conforme achar.
conveniente, sem que ao autor xespe-
ativo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou- execução dos trabalhos, ora
Andemnização sob qualquer pretexta.

Directoria Garal do Contabilidade, 24-
de abril de 1929,1 Nas Rodrione8 BoOpso.
director geral.

• ~03	 -

O gr. ministro, por- -despot1i0 St
de malar corrente, resolveu prorogar até.
10 de julho- proximo, o prazo- para .2,

apresentação dos projectos;

puniu OFFICIAL

»inalaria de Contabilidade

CO.SGERIIENCIA PUBLICA, PARA O FORNECIMENTO EE
MAcIIINIsm03 PARA, A LNSTALLAÇÃO LiE UMA LM.
VANDERIA A VAPOR E C.ONSTRUCÇÃO DO nzspa-
salvo PAVIL.UÃO . PARA SUA LUTALLAÇÃO aa
imanara 11E:MA310 CONSTAST.

Para conhecimento dos interessados decla-
ta-se que no dia 31 do mm de julho. nesta
Directoria da Contabilidade da Secretaria da
Estado da Justiça e Negocias Anteriores, á
praça Tira.dentes, 07, serão recebidas pro pos-
tas para o fornecimento de macharisraos,
accessorios o montagem da uma lavanderia a
vapor e a construcaão do respectivo. pavilhão
no Instituto Benjamin Constairt, situa-lo à
praia das Saudades, sob as seguintes, bases:

Para o fornecimento dos mac'ulnisnioa e
accessorios da lavanderia:

Uma machina do lavar, de ferro galvani-
zado com tambor de /anto o motor amansado
com 30" x Si", typo• semelhante ao da (7Th-e
American Laudray Machinary C'. «solid bua
avashers».	 -

Uma turbina ou extractor de 20" com
transmissão inferior e motor horisontal,
tampa de se,guca.nal e fedo de pé, do mesmo
-typo acima. -

Uma calandra de doas asilada:a com motor
de 54" x 1 .1",. com • caixa para receber a
roupa lavada e uma dita para mesclou a ene

8‘)Unimmaadpapa• relh. ocydindrieco para desinfecção,
typo da natio American Laudray Slasshinery Ca)
de 311" x 80".

Uma caldeira vertical de 10 IIP com tara-
que de alitnemaaão .alvenaria e chaminé
o mesmo material, coai injector, bomba,

tubos do nivel; torneir us de prova, aplanadhos
de segurança, manometro .eta. e. dispositivo
pára combustão da oleo quando 'locas-
sul°. •

Condiçdet
,a aos proponentes serão designados os Ios

caes e as installaaões. a,fiin do qne, com seu
conhecimento, postam apresentar conjunetaa
mente com as propostas um projecto detalhado
da montagem dos serviços, com a localização
aas machinas motoras. e operatrizes, posição
de transmissões, suas polias- indicando o nu-
mero de revoluções respectivas, energia mo-
tora, posição das caldeiras, estufas, tanques
de agua. percurso das canalizações de agua e
esgoto, etc., etc., e todos os mais detalhes
necessarios á . instrucção do projecto e revelaa
dores do sou estudo;	 -

a.° Os proponentes obrigam-se a entregar
as iustallações completamente montadas em
sous menores detalhes era pleno funacionass
monto, correndo por conta sua nao só o for-
inch/sento o installaaao . cle todas as macbinaa
operatrizaa como tamisam os accessorios de.
montagem, como sejam : motores, transmis-
sões, polias, mancam, correias, tu.bulariaes.
de agua e tapar, Canalizações de esgoto,'
agua, etc.;

3. a Os proponentes declararão em suas prc--
postas o fabricante do machinistres proposto,
juntando catalogo com sua indicação e des.--
criação detalhada. o explicita da' funcç.ão de'
cada. uma das machinas;

a.a As propostas serão apresentaaas 'em . trea
vias, em tinta preta, manusPriptas-ou •feitas
a inaehina, som que contenham- rasuras,
emendas, entretinhas e resalvas, sendo as.
tres vias sanadas cota- a importancia do tita,
réf3 por roam, do acedia:to com a lei;

li.' Os preços das propostas a serem apre-
sentadas deverão ser feitos em moeda nae-
elonal a não poderão exceder ao seguinte--
da-base estabelecida 30:0005 para a instala
loção da lavanderia;

5•3 Cada proponente depositará. prévia-
mente no Thersouro Nacional, &imante até a
dia 30 dejuiho, a ¡omitia da 3:000#, para ga.

Julho de

rantia da proposta.; revertendo a mosina
Fazenda Nacional, caso o proporientoa paefea
rido recuse assignar o contra:to ano- - opportua
~ente será celebrado, no prazo de cinco'
dias contados da data do edital de chamada
que fôr publicado :

7 . a Antes da assignatura do reapoc tivo cosi-
tracto. o proponnte pecieddn deansita . i no
Theso [iro Narinuat a. o ilanti=y. que awroso. n"er
a 1'1 st. calculados sobro o preço ar Isentado
em qua proposta, para servir de garantia
execK l o 10 aleslno contracto

ia . 0` prollonente-; apre,nitailo. para a sue,
iialiilitaç5o,anes de fazerem o deposito do que
trata a ba condição nua á será antnri ado
derma; de' julgados idoneos, os doromentoS
concernentes ao pagamento de impsatos á Pre-.
feitura M itnicipai e- ao Thesouro Nacional
como commerciantes ou representantes de
fab icae tee dos machinismos e accessorloa
postos em conctirroncia publica;

8', o prazo para entrega Ia lavanlaria.
será do quatro usema contados ria l ata da
asçiZnatora do respectivo eontra-to ;

£d as propostas serão recebi las e abortai
deanto dos cancurrentaa lanas do dia
31-Tio julho futuro, encerrando--e a inseri-
pçao de caralidatos á • mesma bosa do dia
anterior, isto é, 30 do julho indicado ;

8". a prefarencia caberá le direito ad
autor da proposta mais- bara éa, nin santlat
ac,caitits quaesquer vantagens offe ser; -l as peloa
propanentes tasde que não tenham sido pre-
vistas no edital;

9. as informações de que precizarem os 'aja
toressados para-a appresentaaato de suas urda
postas. quanto se referirem ao ser sino tecIP-
nico serão pee.stadas polo eee.riptorin do ena
genbeiro encarragado das obras* do tuiniaa
torio. á rua do Lavradio n. 8a, nss boras de
cape ilen to. quaosquer outras in farm açõea
Serão prestadas pala Secretaria de Estado.

Directoria de Contabilidade, em lO da pinha
de 1.920.—Itadriavas liartoza,director geraje

, adi,

Directoria da Coatabilidada

COMMtEsaii PUBLIEA' PARA - o rownrsvure
Eisrattação- DE EmA • COZINHA- A vaiam NA e4i,it
DE CORRECÇÃO DEsrA• CIDADE DO RIO DE alanntO

Para conhecimento. dos interessados, faz-e.o.
publir.0 que no dia 31 de julho proximo,
Directoria da- Contabilidade da Ser..etaria
Estado, á Praça Tira-lentes u. 67, serio rece-
bidas propostas para o foraccimenti a instala
loção do urna cozinha a vapor na Casa de:-
Correcção desta cidade do fio de Janeiro, gr
tuada á rua Frei teataan u. 4433, sob as et
pintas bases:

Vages , espeetitus•
03 acagasorioa para a cozinha a vapor,

serão os seguintcs:
Um tanque da ferro galvanizado de 4,o0aan

com serpentina para aquecer a agua que sor&
fornecida á cozinha para as caldeirões, pias es
Onde se fizer mistèr;

Duas marmitas a vapor com ; a capacidadaa'
de 2 10 litros cada uma, tampo - do ferro gal,
vanizado e guarnições de cobre, valvidas de:
limpeza, destinadai a cozer legumes o cama
reaes;

Uma dita nas condições-teima, com a cap
cidade para assar 100 libras do carne;

Uma estuar de 72"X136" aquecida Opta
vapor com duas portas- e apparelho antaal
matico de feshamouto:

Urna urna a vapor pára aafé,
com a capacidada de 110.- ntroa-afials
menos ;
•UM fogão a ga.z com qaatro bocais e forem'
Umas caldeira vertical cOm tanque de alsile

Plantação e capaoldKe folgada para o sato
viço da lavandaria qua tambem será instei.

•
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, eada o cozinha, com injector e bomba e dispo-
altivo para combustão a oleo quando neces-
.aario, sendo provi ia .ale torneiras de prova,

abos de uivei, usanometres e chanaine de
alvenaria, etC.
• 2.a Todos os appare/hos de cozinha, onde
Laja circulaçao de vapor com ealda imme ilata,
como por exemplo, calandra, marmitas,
tanques de aquecimento, etc., a tubulação
de saida será provida do purgadores, um
em cada urna delas ou reunidas todas te
um geral cujas aguas de con lensaaão será*
eendusidas ao tanque de alimenta;:ão;

BASES GERAES
1 13 , R9 propo4as serão apresentados em fres

alas, em tinta preta, manuscriptas ou feitas
machina, sem que contenham rasuras, emen-
das, antrelinhas c resalvas, sendo as tros vias
atiladas com a iraportancia de 600 reis por foe
Cila, de accardo com a lei;

2', os praças das propostas a serem apre-
sentadas deverão ser feitos em moeda nacio-
nal e não rodarão exceder ao seguinte de
base estabelecida: para a cozinha 20:000k00;

, cada proponente depositará, previa-
mente, no Thesouro Nacinnal, sómente até o
dia 30 de jalho futuro a quantia de 5:0005000,
para garantia da proposta, revertendo a
mesma quantia á Fazenda Nacional, caso o
proponente preferido recuse assignar o yen-
truta que opportunaineute será celebrado, no
prazo de cinco dias, contOdos da data do edi-
tal de chamada que. for publicado;

, antes da assignatnra do respectivo cona
truta, o proponente preferi io depositará no
Thesouro Nacional a quantia que aerrosponder
a 10 í, calculados sobre o preço apresentado
em sua proposta, para sorvir de garantia á
execução do mesmo contracto;

taa os proponentes apresentarão, para sua
habilitação, antes de fazerem o deposito de
que trata a 3° condição, que só será autoriza.
do depoisale julgedos'idoneos, es documentas,-
cone e alentes acepagernento do imposto3 á Pre-
feitura Municipal o ao Thesouro 'Nacional
corno comrnerciantes ou representantes de fa-
bricantes dos machinisraos o accessorios pos-
tas em conourroncia putlica;

G*, o prazo para a entrega da casinha
será de 4 meses, contados da data da as-
aign.atura do respectivo contracto;

7', as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 14 horas do dias
31 de julho futuro, encerrando-se a Me:eremita
•de candidatos á, mesma hora do dia anterior,
isto é, 30 de lulho indicado;

8', a preferencia caberá do direito ao autor
da proposta mais barata, mio sendo acceitae
quae,squer, vantagens offerecidas pelos prope-
nehtes desde que deo tenham sido previstas
neste edital;

9', as infortnaçõos do que precisaram os in-
teressados para a apresentação do suas pro4
postas, quando se referirem ao serviço techni-
co, serão prestadas pelo cseriptorio do eme-
ribeira encarregado das obras do ministerics
á rua do Lavradio n. 81, nas horas do exre
diante, quaesquor outras informações serão
prestadas pelas Secretaria de Estado.

Ditectoria da Contabilidade, cru 19 de ju-
nho de 020. — Rodrigue2 licuboza directo
geral,

Directoria de Contabilidade

'é-oxeuitar,xclA peruca PARA O DOENECIMENTO E INSTALLAÇÃO DE UACEINAS
ACCESSORI Is PARA UMA PABRICA DE CALÇADO DE QUALQUER SYSTEMA

Is SER INSTAILADA MA CASA DE CORRECÇÃO LESTA CIDADE DO RIO DE
Ungi°

-
Para conhenimonto dos interessados, faz-sa publico que, no dia

nt de julho proxim, na Directoria do Contabilidade da Secretaria
de Estado, á Praça Tiradantes n. 67, serão recatadas propostas para
c fornecimento e instalação de matarias o accessorios para uma
fabrica do calçsdo, na Casa de Correcção desta cidade do Rio de Ja-
giro, situada th rua Frei Caneca n. 463, sobre as seguintes bases:,

ISASES ESPECIAIS

Primeira — Os proponentes obrigam-se a fornecer á Casa de Core
ézeeão, pelo preço e dentro do , prazo fizalo neste edital, todas as
machinas e accessorios indisponsavois á instalação de nina fabrica de
Calçado, com a produeçáo diarin de 200 paras, devendo a fabrica
produzir indifferenteraente. calçado do qualquer systema;

Segunda — Aos proponentes será indicado o local da instalação,
afim de que estos, com o seu conhecimento, apresentem. conjunta-
Jmonte com suas propostas

'
 um projecto detalhado da montagem da

fabrica com a localização das suas macbinas motoras e operatrizes,
posições das transmissbes o suas polias, indicação do numero de
reviençaes respectivas energia motora, etc., e todos os demais de-
talhes neceasarios á 

respectivas,
	 do projecto e reveladores de sou

estudo;
Terceira — Os proponentes obrigam-se a entregar a fabrica com-

pletamente montada nos seus menores detalhes e em pleno funccio-
naMento, correndo por sua conta não só o fornecimento e installação
de todas as machinas operatrizes como sambaria do todos os acces-
soldos de montagem e fabricaçã.o, como sejam: motores, transmissões,

mancaes, machinas de costura, correias, algumas fôrmas,
moldes, facas, etc., etc.

Quarta — Serão feitas meehanicamente todas as operações do
.fabrico, desde o córte do couro, até as do acabamento, como: lixar,
passar gigas, per' •ar, pregar ifieSzes, ganchos, etc. ;

Quinta — Os proponentes declararão em suas propostas o fabri-
canto dos tnachinismos propostos, juntando catalogos com sua indi-
cação o deseripção detalhada o explicita da função de cada uma das
machinas.

Sexta—Os proponentes preferidos manterão, por sua' conta,
durante os tres primeiros meses de funocionamento da fabrica, pelo
monos, dons operados para instruirem sobre seu manejo, nolla per-
aeaneaeapio durante "o sou funecionamento;

Soam—Correrão por conta das proponentes e durante o prazo
fixado na clausula anterior,a correcção do todos os defeitos que por
Ventura ta: possam apresentar durante o tunccionamento da fabrica,
excluidns aqueles eu os datnnos causados pela ivadvertencia ou
inoxpedoncia do pessoal operario ou administrativas;
• Oita,va-0 pagamento só sorá effectuado após o prazo marcado
nã elaasilla 6°, verificada a ansencia de scaOes na instalação e a
capacidade productiva das machiam, uma vez que esta não faça
parte das csoecificações do , fabricante, suppridas então por attestee-
dos idoneos de effectividade

&MI —As mobilias de Costura devem sor fornecidas com suas
• bancadas, comportando cada o sou respectivo motor;
• Docima—A installaçã.o da fabricação de çalçado deverá ser sub-
a dividida, 'pelo menos, em tres partes, cada uma cora. sea motor; uma,

Çlktiva a solas, outra á fabricação e outra á moi:Usem;

Decima primeira—Os eixos seno de ao e cÉl mãnc dó rol$:.bento espherico;
Decima segunda—Ao concorrente cuja proveta Rir acceita ser,:

applicada a multa de cem mil réis (100$), por dia que exceder ao
prazo fixado para a entrega da fabrica de fi nitivamente funccionando-

Decima terceira—Quando a multa de que trata a clausula 12'
attingir a 3:0005, correspondente a 30 dias de excesso do praze
fixado para a entrega da fabrica., o confrade será rescindido, perden-
do o contractante a caução feita para sua execução;

• BASES OERAES •
Primeira • prop.ostas serão apresentadas eni tré-È-*

vas, em tinta preta. manuscriptas ou feitas á machina, atui
que contenham razuras, emendas, entrclinl 3 o resalvas, sendG

Ires vias seladas com a importancia de o00 réis, cada urnas
por folha, de accôrdo com a lei;

Segunda — Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser feitos em moeda nacional o não poderão
exceder da base estabelecida dc 145:000a, para a completa
instalitierio da fabrica do calçado, sendo rejeitada qualquer
proposta que, exceda ea base estabelecida;

Terceira — Cada proponente depositará, préviamente, nã
Theseuro Nacional, sómente até o cE . 30 de julho futuro, ai
quantia de 5:0008, para garantia de sua proposta, a «mal
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido.
recusar aasignar o contracto que, opportunamente será cele-
brado, no prezo de cinco (lias, contados da data do 0.01 der
chamada, que fôr publ indo;

Quarta — Antes da assignatura	 respectivb centrado,
o proponente preferido depositará no Theeourn .Nacional
quantia que corresponder a 10 %, calculados sobre- o pC0.çtk.
apresentado em sua proposta, para servir de garantia á exe-
cução do mesmo contracto;

• Quinta — Os proponentes apreeentarão, para sua habta
Mação, antes de fazerem o deposito de que trata a terceirrb.
condição e que só será autorizado depois de julgados idonaea
os rkaudidntos. os documentos concernentes ao pagamento dei
impostos á Prefeitura Municipal e ao Thesouro
tomo commerciantes ou representantes das fabricantes dos
unachini ias e accessorias postos em coneurrencia publicas,

• Sea..a — O prazo para entrega da offieina de fabricação
de calç:ado, completamente montada e em pleno funeciona-
mento será de quatro mezes, contados da data da assignatura
do'respectivo contracto;

Setirna — As propostas serão recebidas e abertas cicanter
'dos concurrentes, ás .14 horas do . dia 31 de julho futuro, en-
cerrando-se a inscripção de candidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 'alo julho indicado;

Oitava — A preferencia caberá de direito ao autor dà.
proposta mais barata, não sendo acceitas quaesquer vanta,
gens offerecidas pelos .propcncntes, desde que não tenhaare
sido previstas neste edital;

Nona — As informações do que precisarem os intereesu:a
dos, para apresentação de suas propostas, quando se referi-
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo eseriptorio doi
ongenheiro encarregado das obras do miuisterio, á ^ua Laaraa
dio n. 84, nas horas do expediente; quaesquer nutras iufeaas
mações serão prestadas polir Secretaria de ,Eetado.

• !ja 'cofitabilidade. IQ 4 iunhg, ,siLeia- çr'
etedditrw cebo" directer. •E
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Directoria Geral de Contabilidade

‘0NaiR1IENCIA PUBLICA PARA O PORNIUMENTO E INSTALLAa0 Do MACEI.
1íA3 E acczsaontos PARA UMA LAVANDERIA A: SER INSTALLADA A CASA
DE CORREC010 DESTA CIDADE Do Rio DE JaXemo.

Para conhecimento dos interessados (az-se publiao qno no dia
Si da julho- proximo, 'na Directoria de Contabilidade da S'ecre-
latria de Estado, i Praça Tira aentes, 67, serão, recebidas propagas
para o fornecimento e installaçao de machinas e access arloa Para
uma lavanderia a vapor:. na Casa de Correcana , desta cidade do
Ido do Janeiro, situada á rua Frei Caneca n. 433, sobro , as seguiu-
tes bases:

eitos asaratiaa
Para O fornecimento de =chinas e aeceasorio, ' pifa a instai/Ma di

lavanderia
Pelmcfra. - Os proponentes obrigam-se a fornecer pelo -preço

preaalltado, e dentro do prazo fixado neste edital, fiadas as machinas
-Oaccessuarina indispensavals á installação do uma lavanderia a vapor;

Settunda-Aos nrononentes serao designados os loca es das insta-
lações afim de que.corn seu conhecimento 'lassam apresentar conjun-
tamente com as :impostas uni projecto. detalhado da moDtagern doa
serviços, com a localização das machinas motoras e opèratrizes. po-
stai° de tranerniasaes, suas polias. indicando o numera de revoluções
respeativas, enarata motora, posição. das • caldeiras, estufas, tanques
do agua, percnrao das canalizações de agua e esgoto. etc., etc.; o
todos as mais detalhes necesaarioa á instrucção do projecto e revela-
dores do seu estado:

Terceira-Os proponentes obrigam-se a entrnear as installacõea
coronletainente montadas em seus menores detalhes e em nleno
funccionamento, correndo por sua conta não só o fornecimento
iindallaclo de todas as glutinas operatrizes, como tambera os
accessorios do montagem, como sejam: motores, transmissões, polias,
maricaes, correias. tubUla003 do agua e vapor, canalizações da es-
goto ,,aati a , etc . ;

Quarta. -Os proponentes declarara.° em sua proposta o fa.hricante
do machinisnao proposto, juntando cataloro com sua indicaçao e des-
cripiato detalhada o explicita da funcção da cada uma das ma-
climas::

Quinta-O pagamento só será effectuado a pós um mez de funcio-
namento perfeito das installações, atteatado pela completa ausencia
ie qualquer senão, Os dafeitos notados durante esta prazo ou os
damnos delias decorrentes serão reparados á custa dos propo-
uentes.

Sexta-A caldeira deverá- servir slinultaneamonte á !natal/aço
a lavanderia e da cozinha ;

Setima-As machiam para a lavanderia serão as seguintes:
Uma machola do lavar, de ferro galvanizado com tambor de

latão e motor conjugado com 36")(54», typo semelhante ao da Ti13
American Laudray Machinery C.° solid bead tvashers;

Uma turbina ou extractor de 26" com transmissão inferior e motor
horiz5?ital, tampa de segurança e freio de pé, da mesmo typo
tabna.	 •

Uma calando, de dons . cylindros com motor de S. " >< lan, com
caixa para receber a roupa lavada a uma dita para rw..•ehor a eugora-
alada.

Um apparelbo cylindricso para desinfecção, typo da 'fhe Amaa4
deon Iandray Maehinery C. de 36"x80".

Um tanque de ferro galvanizado Com s capacidade do 4.00,
-trcsipara agua fria.	 --

: BASES °acunã

Pineira As propostas serão apresentadas en 1 tira
Vias, em tinta preta; manuseriptas ou feitas á machina, sena
que contenham razuras, emendas, entrelinhas e resalvas, sendo(
as troa vias saltadas com a imporLancia de 800 réis, cada uma,'
per folha, de aceôrdo com a lei; .

Segunda - Os preços das propostas a serem apresenài
tadas deverão ser feitos em moeda nacional e não poderEd
exceder da base estabelecida de 30;0004 para a completo/
installação da lavanderia, sendo rejeitada qualquer propoSIX
que exceda esta base estabelecida;

Terniva - Cada , proponente- depositar, préviamente, !rd
nasalaria Nacional, sémente até o dia 30 de julho futuro,
e‘iantia de 5;000a, pára garantia de sua proposta, a qual raai
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proporente- preferida
recusar aesignar o ontracto que, opportimamente será celeaa
brado, no prazo de cinco dias, contadas da data do edital efcl
chamada, que fór public Ido;

Quarta - Antes da assignatura do respectivo contracfN
o proponente preferido depositará no Ihesouro Nacional al
quantia, que corresponder. a 10 %, calculados sobre o preeôil
apresentado em sua proposta, para avir de garantia á ano --
cução. do mesmo contracto;. 	 .

Quinta -- Os proponentes apresentarãO, para sua hab.-Ui
litacão. antes de fazerem o cleeasito de que trata a terceira
ciandi ,-.ão e que sé será auferia -do daneis de iulaadn R idoneod
o;.-: candidatos, os documentos concernentes ao pagamento do
Impostos á Prefeitura Muniaipal e ao Thesortrn Nacionaia
como commerciantes ou representante dos fabricantes doSI
Maellinismos e aceessorios . postos em concurrencia publicava

Sexta - O praso para entrega ala , lavanderia. comphla.e
mente montada e em pleno furccionamento será de quatro mem
zes contados -da data da assignatura do respectivo contractoa

Setima - As propostas serão recebidas e abertas deantal
dos coneurrentes. ás 14 . horas do dia 31 de julho futuro, agia
cerrando-se a inscripeão de candidatos ã mesma hora do c/12
anterior, isto é, 30 de julho indicado; 	

.

Oitava .- A preferencia. caberá de direito ao autor n4
Proposta mais barata, não sendo acceita3 quaesquer vantam
gens offerecidas pelos proponentes, desde que não tenhata
eido previstas neste. edital;

Nona - As informaçÕes de que precisarem os interess&
dos, para apresentação de suas propostas, quando se referi.a
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo escriptorio dal
engenheiro encarregado das obras do ministerio, á rua Lavra,a
dio n. Sí, nas horas do expediente; quaea lluer outras 'Worm
maçaes serão prestadas pela Secretaria de Estado.

Directoria da Contabilidade, 19 de junho de l929.
Bodrignes Barbosa, director geral..

•

Policia' do District° Federa/ —
• O Dr. Carlos de Paria Souto, primeiro dele-
gado auxiliar do Policia do District .) Federal,
%ttendenflo a que, de accôrdo com O art. SO
das Instrucçôes Regulamentares que baixaram
ain virtude do art. 221 do Decreto Federal nu-
mero 6.440, de 30 'de março de 1907, o
aehiculo que conduz-o Chefe de Estado tem
transito livre, manda que tolos Os conde-
gores, á sua approxima.ção, façam parar 03
aéhiculos sob sua direcção para deixar tranca
a sua passagem.

Primeira Delegacia Auxiliar, 8 de julho de
i° delegado auxiliar, Carlos de Fari‘

Boato,

Policia do Diatricto Federal
• EXAME DE MOTORNEIROS

• Chamada para o dia 17 do corrente, ás 9
horas da manhã. na 'Companhia Light, rua

• Visconde do Imána:
Rodrigo Francisco Martins, Domingos Gra-

nado, José Carneiro da SODZit, Felippe José da
Silva, Jorge de Oliveira, Manoel da Silva
Santos e José Marinhe.

Resultado dos' exacnes efectuados em 10 3
13 do corrente:

Motoristas anprovados: 'Floripe,s Pessoa Ca-
valcante, Nestor Leal do Couto, Jaronyroo
CorrAa da Silva. Naus 'Chiemo. Arnaldo da
Silva Nunes, Paulo Ferreira do Serrado. Leoa
Castier, Aladar rabiam, Sebastião Pereira do
Oliveira e Bernar4no Buentes.

Inhabilitados: Neator Martins Maia • e Anto-
nio Monteiro. •

Inspectoria do Veldotdos, em 16 de julho de-
1920.-0 inspector, capitão J. Malkr.

	nffieradoei

Ilinieterio da Guerra;

321rectoria de Saude daGuorra

CONCURSO PARA !MICOS DO EXERCID3
Da ordem do Sr. general director de Sande

da Guerra faço publico que. de accardo com
as instrucçõo.s publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 14, da 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
almrta nesta directoria, durante vinte dias, a

•

inscripção para o 001a1r30 ao preencblmentO
das vagas no primeiro posto existentes e dá'a
que se verificarem no Quadro Medico do Corpo
do Saude do Exercito, no decurso c",e 1020.

Cada candidato deverá, para esse fim, apral•-•
_sentar petição escripta, anignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando::
que é cidadão brasileira, em pleno goso dos
seus direitos cais, menor de trinta e cinca
annos, possuir diploma do respactivo curso„
da faculdade ou escola o6lcial equiparada,
caderneta de reservista 'ou certificado do alia,.
tamento.

Provará mais cada candidadó pie possua
aptidão, sauda e robustez riecessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado emt
inspecção de saude nesta Capitai, perauta3Á
Junta Superior.

Os interessados: para mais informações pua
darão dirigir-se a esaa directoria ou aos checa
do Serviço da &urde nos Estados. .

Directoria de Sande da Guerra, 23 do abril
de 1920.- Dr. Irenio .Britto, tenente-coronal
medico; chefe-do gabinete,	 •

• •i 1 1 ;	 !:	 1	 J	 .	 t'
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fabrica do ?alvura saiu :Fumaça

nZOliCURRT:NCIA PTIELICA PARA O FORXECtsirno

mr.ruvro Dt v kTERIA PRIstA, APPATtetcOs, AR-

TIGOS5 VIDRARTA riNa PARA t.snoal..roino,
DROGA', raciono. 1:Numul5r0, ouraram,
TA •tove PAnA nreaarro DE ACIDO, FERRAGENS,
RIAC.HINAs DE EsOREvER, :ulmos ou sXer.teri-
TE E ARTIGOS , DIvEnsos.

De ordem do Sr. coronaldiNCLOP, faço publi-
CO que até ás 16 horas do dia 31 do corrente
zerão recehilas naseeretaria deste estabeleci-
Waonto propostas para o fornecimenta á-ime-
diato do material constante dos grupos vita,

ee», alla, aEa, (CF», (.G», o «Ia,
(mataria prima; apparolhos, artigos o vidra-
ria para laboratoria; drogas; ammormo. oxy-
germe e carbureto; tanque para deposito de
acido; ferragens; naachinas da escrever; arti-
gos de oxpadiente; e artigos diversos), dat
accerrclo com as espacificaçtres abaixo ;

Grupo .4 — Hateria winia

V) toneladas cio nitrato de sodio (salitve do
Chile), contendo no minimo 93 5; do NaN05.

finas bua:Ws aritoniv;i-.:;13 d	 riuil)ba
completa,	 ) bulb0

borraoha.
4.)0 briccaes do vidro f. 11 .3,	 eonlea e

frio .o char-e, com 5) 'c ,	 o 33 nijs
par: o waior ,C.2snetro

100 ditos de vidro para tara .ent, forma
c.vi.indrie:", fundo chato e rolhas de encaixe
esinariladaa, com 40 cy altara e 25 mil°
de dia otra.

ditos do vidro, ferina cylindrica, fundo
chato o rolhas do encaixe esmerilarias, cora

ra P3 de altura o 30	 de diamotro.
21 ditos ao vidro, Rema cylindrica, fundo

cha'o o rolhas de encaixe esmeriladas, •cora
m / r1 do altura o 40 "I ra .le dismetro.

4.2 liou,'" do vidro fdrma cylindrica, fundo
chato o rolhas do encaixe estru?.rilidas, com
70 mi m do altura e 65 tn ,' "1 da d:anntro, po-
sairlo no munam 90 grammas.

Tros bulbos de beroacha especial.
Dons ditos do borracha especial.
4.',inco-usetros de toiro (special, tlexivel, reJ

8184..011te e do grande durabilidade, 1/16" de
espessura e 3/16" do diametra interior.

Cinco metros do tubo idem. idem, com 3/32."
de os:iessura e 3/8" de dia.inetro intorio".

15 ciar as de tubo de borracha pura, de
cr profa. para ligaçaas, trabalhando com
solução de soda caustica, tendo da 1/10" a
5/41 ." de espessura e /ri" do dianiatro.

100 metros de tubo ellac,ial para il,t3 em ni-
1:1'0n/etre. intairamento isanto ,t3 talco no va-
sio interior, altamente ¡Puirei o resistern,
coal 3/16" de espessura 3 1/1' dc diamotro
interna.

Seis rolhas do borracha n. 12 com 65 12,1311

do diamotro na parte superior e 53 n'im na in-
forior.

Seis ditas n. 13 cora 70 el/m de diamotro na
pa.rt 3 Sriporior e 00 m is-na inferior.

12 dita; n. 10 com Sn 13/13 da 4 iametro na
parte superior e 52 s is na itsParinr.

2.5, ditas n. 8 com 41 m ./  do diametro - na
parto superior e 33 avia na incario ••

24 ditas n. 7 com 37 '-': /c1 de diametro na
parte superior e 3{1 m iei na lefarior.

21 ditas is. ti com 32 s rci dp rl 13metc0 na
parto superior e 2e, m /o na ioferior.

Dos cadinhos de :licito] com tam pa, do
40 u /in 	 diatnetrn e capacidad rs na • r 'O c.C.

.12 ditas de porcellana aCCP : Clia, fon+) ~-
furado, caiu 40 tu pu de &tura e careacilade
para 25 c,e.

Seis cadinhos idem, idem, com 41 T4 ige
altura e capacidade para tiO c.c approxima-
damente.

12 ditos de porcollana cem t ampa. com
de altura e capacidade para 20 c.c.

approximw;amonte
seis dito; i ni. idem. cora 56 ,2/m de altu-

ra C Capacidacfr para 50 c,e„
1.2 envidas do ilor..eltana. &ma baixa (com

bleo?, fundo cl, :ttn. com 13 cri de dianietro,
Cem capacidade para 200 c.a.

12 dita.; idem. idem, com IS m a 16 ", ,'e
diranotro a capacidale pa •a sfiú c.c. apitaxi-
nwiaanente.

Trosiiitas idem idem, com capacidade pari
c.c. approximadf:mervo.

Seis erystallizadAw norrelaea, mura
rylindrica, fundo e liato, tendo 40 cs de dia-
;nutro e O cs de ali iira•

Dons ditos do v'I-o fin es, fundo cl.to, f& ma
0:71indrica. com 2.10 m / tn dc aiametro.

Deus copos . o abluindo para ,';o . s litros.
Dons desecrad-sres espe • iaes ;rara v rr • no, de

vidre .3xtr14, rte, typt i •Zein. !ble ,, ,t, com ta . n-
pa ehata e t , tbo lateral com torneira, :nal
iiiarnutro interior cl' to"

Urudese.ccador do vidro fo ete, ra • a varia°,
cem rolha da tarracha rent) •ridd 112.acào .10
vidro com torneira, ten !o 160 za ll, .4.e (liame-
tro

Does dit03 (iFruhling and Schult2a, com pla-
ca de porcellana, tendo 175 " d-3 altura e
W. 0 aí cie diamotro.

Dcus secc.:.cior, ferina cy/indriea, uara
bani:v .or:1 carregado!, com chlorureto de
cio. tendo 10" de altura.

Sois fcas.3os da vidro rPyrcaa pa7a
e,J.0 fraccionaria, cela capacidade para 'GO)
e. e.

Does ditos idem, idoin, para dsfillao,
com tubo lateral, COM capacidade do 1.000

is
c.?.

ditos ideia, idem, para d : rtiliaçio fra.4
Ci:ionaria, com capacidade para 2.0 c.e.

Dous frascos de vidro aPyruta, fundo chaba;
com rolha do borraeha e capacidade para
2.100 c. /c., preprio para l'orvor agua. ,.

ts ditos para 1.000 c. /e.
Dons ditos idem, idem, fundo redondo, gari

anta com pouca altura, com capacidade para,
1.000 c./c

12 frascos afirlonmayer», de vidro aPyrOX»;
COM CanaCitiacie para 50 e./C.

Seis ditos para 100 c./c.
Tros ditos para 500 c./c.
Tres ditos para 430 c./e.
Dons frascos da vidro giPyrox» para iiItrirA

eião. com tubo lateral o capacidade para
1.000 c./c.

Troa frascos volurnotricos, COM rolhas do
vidro esmeriladas, com capacidade para
25 c./c.

Tres iitoa para 50 c./c.
Um di • o para 501 c. /c.
12 funis de vidro com iim airado exactas

mente igual a 80 grãos, bat es extra-longas,
.finas o tnrminanio nin ponta, CCM 1" 44
dia me co e ti" de haste

12 iitos com 3 1/2" de di,tmetrO.
12 ditos com 3" de dia me.ra.
Tios ditos com 8 a 10" lo nametro. 	 ,•

sepradores. lie Vid! o. capsniAS
cana rolhas 0 ,Me rórina de globo, COM
canacida-•C para 125 c./e.

Tres ditos ici ,m), i ' em, para 250 c. /o.
Uma lar, a ia iiRartlinti, para alenol, typo

zne'io. inclusive o reservas.° io para a coe).
'fre iaões de vidro CM fóc,..a do «Us,,,

com diainetrn interior de 3 a A 0, ar.
12 moias te pressko em fiS r. ala de. grampo,

typo dolir-l'inch-Cockn, nic.,ela as, taina.
n'te monos. , para apertar tubos do bor-

ra•,..2had.itaa. tamanho madia.
1 :m nininbo pennern	 Od itsVon para

café) para p1 erizar polvora som fumaça.
pr-v r t . it •10 sioro, cylin.Ir.coa, gradua-

dos pa a 25 c. 'c.
Tro:: r	 do vidro, cylindricos, gra-

dua .-: pa.a ao e. c.
Dote; .1 toa -ara 10 11 c. e.
Uni otico farina larga graduado para 100

C. c.
Sois ..hboR ',ara r 'servat)rio Irs trerrniriO,

pa ra n.trometro. com ca	 'aric para 430C. C.
rzArs tubas	 cornivnisac'to, para nitro-

maixo.
Q latins tubos do leitura, rara ribrnmotro.

gen.-nes do viro paca nitrionetro.
s'es	 di vicL'o em f,-)rira çle orto)

pa • a t litrOtnetrO. Com 6 m im d.. dianietro

I'errinfri.;.; pinça .: 0 ara n • ckelada para cadinho,
COr" 45" do orar> a 'nano).

Cuia fi ta ale m. liem, do !watt all^M5t.
Dita de nickel co o pontas da platina Ou

pa
Seis nonom atr a typo afloba!! ara com Olor-

m amatr . i in ; cais ia um ;rimo srráo, tubo
pilar ,. x i t an o evapo 'acl-) com rapacidade
para 5)', o.

Sais atos de «Sprenrada, com ternionietr0

S-' ppetasvahimat.ric as de c c.
Tu-es 'lias votem uri as de ii‘Vmr, ) para 25

c. c. o ircilditaçào	 An,
Troa aacotas com 2 .i cartlich ,okcia um dt

papel Waro aS á . '4 » ou t, WhAtmailo, para
apparolhos extractores, com 19 MI M do dial
metro e 29 sjs de altura.

nrup0 D	 Appareilios, vidraria e anij05
para laboratorio

Sois apparelhos extractores de, aSoxbieta
hompletoa, inclusive os respectivos condensa-
dore.a e seis tubos extractores sobresalenteg,
do juntas de vidro esmeriladas, typo médio,
ligações porfeitas.

Sois apparelhos oxtractoras do aPorstera
oomnletos, juntas de vidro esmeriladas, in-
$1ttaiVe os cow iensadoros e seis tubos extracto-
res solirosalentes.

Um apparelho de (..111ars'o» completo, indo--
Avo um jogo de placas o tubos proprios para

peseiliza do arscnico.

Tros arcometros (jogo do Ca). espeoiaos,
Anlerican Standar 4 ), para determinação do

51.aln•o especifico can liquides mais loves que a
:agua.

Troa areometros (ioga de trea), especiaes.
¡American Standard), para determinação do
poso especifico em liquides mais densos que a
.agua.

Uma aroometro do .Ilichterso para alceai.
'fres aspiradores chsti 'ados a foncelonar

i',;(mn a agua corrente, prourins para filtração.
!Ima balança analytica de alta precislo,

acnsibilidadn de 1/10 (um decimo) a 4/20 (um
t•it•esitnie de milligramino, com capacidade
para 200 grammas. do abatimento perfeito,
siando preferivel de um dos seguintes fabri-
camos: Eimer	 Amoud, Troemmer, ou

• gihristian Bocker.
• Uma balança do “Westplinin para deternal-
Caçâo do poso especifico do liquides, iucluaive
aura thermonnetro dc alloinianna.

Seis bico; elhinsono com reguladores para
kaz e ar, proprios para gaz de gazolina..

Seis bicas do vidro fino especial para traba-
lhos analyticos, sendo prefor.das
tOrma alta, com bico e com capacidade para
L000 c. c.

24 bicas do vidro a Pyra», com bico, fdr1131#..
41ta, com capacidade rara 830 c. e.

13 ditas com rapacidade para 600 c. c.
12 ditas com capaci jade para SOO c. c.
Quatro ditas com canaoidade para....00 C. O.
to 'it.P s com capacidado para 50 c. c.,

Ma baixa.

Seis burettas com tubo lateral, munidas de
torneira, permittindo ligação com os reser!,
atorlOs, para naipes volumetrien
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is dito com 100 discos de papel filtro
attuan» n. 40 atm 110 14/M do diametro.

._„03 ditos n. 42, com 110 ti. do diametro.
Item di fas n. 3, ama. 90 evrn de diametro.
Sis ditas n. 3, "com 150 ,a/ t8 do diametro.

tas ditos n. 44, com 110 alui de diametro.
30 folhas do papel filtro aSebletober and

50 Vela) ti 597, com 28" por 23".
supportes sortidos para burotas e fim%

us therinometros - do alta- proeja° (tra-
- acanto cartiticado), sendo uni de »O» a 200 C

edGeo de aO» a 100 gritos centigrados.
• Sais ditos «A. H. T. Co.» graddados de
• ?cEP a 500, «0» a 400, aem a 200, 100 11 200,

f. -a 100 e 10 a 250 grãos centiorados.
Tees triangulos de puro nickel . com 2" do

.4 - 12 ditos de ferral lados revestidos com ta-
bas do. barro especial, tendo do 2 1/2 a 3".do

•tompr anon to.
fZ libras de vidro especial, tortos o elasticom

k&ra trabalhos na chamam, preferiudowse
lae origem idioma, com 3 a 25 mp2 de diame-
t",:e externo.

10 libras do idem, idem, com 62 a 63 0/0
diametro externo.

' fira cortador para tubos de vidro.
24 tubos de prova, de vidro espesso o rea

distante, para alta temperatura, com 5" de
.comprimento.

60 ditos de vidro especial com 5 1/2" do
comprimento, 1/2" de diamotro interno O
af8" de diametro (atento.

500 rolhas de cortiça compactas, de emala.
dado superior, para tubas do 1/2" de dia-

' cheta) interno.
50 tubos de vidro especial capaz de resistir

ieam prejuizo para a sua traneparencia a jactos
pontinuos de ivaporak nitrosos em temperatura

approãmadamente do 150 grãos centigrados,
tom 290a/m de comprimento, 18 do diametro
Ca-terno e 15 de diametrq interno.

10 libras de vareta de vidro isento de
etu.mbo. com um metro, approximadansente,
de comprimento e 3 a 5 m2/2 do diatnetro.

• Duas libras- de, idem, idem, com 8 ,2/43 de
dia metro.	 •

12 varetas de vidro «Poliu-men», com pon•
, :tas do borracha.

Tres vidros conta-gottae para 50 centitnea
troa dubicos.

Urda colleeção de 40 vidros para reactivos,
,oam rotulos bem claros e indoleveis e com
'aapacidado para 125 c.c. cada um.

10 vidros idem, idem, com capacidade para
trw c.c. o especiaes para acidoa inorganicos e

1.2 sedas para tainizes.

rlor
100 discos de boreacha do qualidade sapo-

12 thermometros para prova do vaso de
.orata.

36 vidros de rologio com 5012pa do dia,-
•stmr o.	 •

36 ditos de 110 mr, de diamotro.	 -
‘ Grupo «C» — Drogas

500 granirias de acido acetico glacial4
•-• NO grammas de acido phenico.

500 grammaS do acido formico.
BOO gra m mas do acido molybdico.
500 grammas de acido einem).

r, 500 grammas de acido amylico (ponto do
abaliçâo de 128 a 130 grãos centigrados).

250 grammas de acetato arnylico.
250 grammas de antimonio inetallico.
500 wrammas asbesto lavado e calcinado

-.pt.ra filtração.
pou grumas de borax.
ea,a0D grumas de sülfureto do carbonoa
t00 gramma& do bromo. •
-500 grammas de bi-chromato do potassio.
a,a)00 gramma de bromureto de potassio.
eb0 grammas do bi-sulfato do patassio (una

.5.1iti e a
Vau gramtnas de chloruroto do baryo.
1500 graramas de carbonato de baryo.
1r6, grumas. do oblororeto o naagnesio.

100 grammas do chlorureto platinieo cm so•
limito de 5 %.

500 gramma de carbonato de ammone#,
500 grannuat de formal.
500 gramma@ d xalato de axila do Mack:
250 gratnniaa de oxalato-de ammonea.
500 grammas de oltatato fanico. ,

'250 granaroas 118 phesphato de sadio.
100 gramas de plosphato de alominio. •
250 gramma§ de pkosphato de ammoneaa
500 graminas te silicato de sódio.
500 grammas de sulfato ferre.
500 gramas de sulfato de Magnoia
500 graunnas do sulfito de sadio anhldr0.
500 grammas de sulfacyanuroto do agl.:

Manca.
, 500 giamrnas de sulfato de amua.

1.500 granimos de aulfurato de forro gra-

BOO grammas de vidro para filtração.
500 gragunas de agua oxyganada.

&tipo «D» A-monea, czygenio e carbtriltd

• • Quatro capsulazde amansa com cimenta
U1Os cuia Ma.

2 m2 ,5 (vinte e dons e meio metros cubico)
do .Aygenio com 140 athmospberas de preso,
em botelhas de 7 1/2 metros cubicas.

Um tambor cota 50 kilogrammos de cata
bureta de 7/15.
Grupo aRa — Tanque para acondiciononento

de acido
Tres tanques do chapas de aço de 1/2" de

espessura, farina cylindrica, cone capacidade
para 20 toneladas de acido, tendo na parte
superior (tros) aberturas circulares protegidas
por pescoço, sendo (duas) — mais ou menu
nas extremidades do tanque, com 4" de dia-
metro e a outra, na parte média, com 14.'`.
Na parte inferior e em uma das extremidades
deve ter tilintem uma abertu ra circular com
4" de diamotro.

Grupo tig) — Ferragens

6.000 pregos para via permanente (pregos
do linha), com 200 gratulas de poso cada
um.

6.000 ditos' com 250 grammas de peso cada
um.

1.500 metros do fio de cobre dl cosa
0,500/ 18 de diametto.
• 500 metros de fio de cobae prateado ou
nickelado. com 0,2• m/81 do diamotro.
• 1.000 calindros de cobre de, 10 X 15
para esmagador (piston) de i1 , P/ de dia-
metro.

1.500 dites de 5 X 72" para piston de
bnaim.

2.000 ditos de 3 X 4O/ para fracas
pressaes (até 1.000 atlimospheras) e para
piston de 7,03a/aa

SOO ditos de 7 X 10,581/a para piston de
5,1i/m.

(.000 ditos de 8 x 13ropa, para piston de
1 e. c. de sução.
(aaproxituadamente 11,29 mim de diametro).

• Grupo «G»—Machinas do escrover
tinia machina aRoyal» modelo Xa18, Cora

carro para recoper pape/ de OMS, typos de
impressão modelo aGreat Primar».

' Duas machias «Remington», modelo n. 11,
carro «ao, sendo uma com typo de iaapress5.o
n. 12 -(grande manuseriptaa.

Grupo alia — Artigos de expediente, im-
pressas, etc.

18 novelos de barbante-fino.
12 borrachas circulares com penacho, mar-

ca «Eberhard Faber».
12 blocos de papel almasso pautado de azam

bos os lados.
30 ditos idem, idem, em tiras do 1/4.
24 dites idem, idem, em 1/8.

• 18 brochuras com 50 folhas cada urna, de
012,33x0v2,22.
- 12 ditas gni 50 folhas cada uma, de

,02 ,Z2)ze m,10.,

• 12 ditas com 100 folhas cada urna, da
(PA KO,u111

12 ditas com indico, de 01,a2x0%15.
18 canetas «alie Pendia numeres 2 e R.!
Troe esarivaninhas de vidro com dous tina

tetras cada -uma.
, COO enveloppea commerciaes, de cbr.

Oito fitas bi-color do 9/16", para machini

34)lOive»'E ditas bl-color, do 11V, para machiai'
aliem ington»

Troe earroteis de &ilha Arazila.
.28 vidros do gomnia arlkbica liquida«Seno.;

"Tiirne%"Caixas de grampos aSelf» n. 4G.
12 caixas de grampos «Madern papar clipsra;

• 12 caixas de grampos para machina allett,j

ChTkri3sseslímna-ponnas de louça.
72 lapis Eberhard Fabor 125 n.
112 iapie rPabor n. 2.
48 lapis tinta Worms» ou «Mikadoae
12 lapis aeberhard rabeia> 460 h ba
12 lapis bicolor aFaber» n. 7067.
30 lapis de borracha «Eaglo Pencilaa
Seis pegadoras de papel.
130 folhas de papel matta-borr(o saperioti

(rosa 	 e banca).
10 resmas de pape/ almasso «Flor de Lizaa

pautado, com sete kilos.
. Seis ditas de papel alrnasso sem pauta, liso,
com sate kitos.

250 folhas de papel parda, forte, follmá
grandes, para embrulho.
. Duas caixas de papel carbono roso, marca
abasia.

Uma caixa de papel carbono encarnado,
marca diriS».

Uma caixa de papel carbono roxo ou azar,:
de ambos os la ios.

1.0 caixas de pennas «Mallat» n. 12.
Duas ditas de poucas fl.Sterbroock *

Comp. n. 312.
quatro ditas J. n. 0-1500 «E. E.»
24 pastas com cadarços, para archivo, comi

1),25 de largura, 0%35 de coinprirsent0
dorso do OVO em samphona.

Tres raspaieiras (diodgerso.
12 litros do tinta azul-preta aStophansaa
Tres. vidros de tinta aankiin japonesa..
Tres caixas de papel para cartas, cora ertA

veloppes.
1.250 bilhetes de passagens do 1 8 classei

(ida).
1.25) bilhetes de passagens do 1 8 ciasso

(ida e volta).
1.:a0 bilhetes de passagens do 22 classe

(Ida).
(.250 bilhetes da passagens de 2 2 clataC

(ida e volta).
1. 000 boladas diaries da Casa da Força.
000 cartões do paságcus Mensal do 2.1?

classe.
•909 cartGes de passagens mensal do 2°

classe. "
4.000 cartões memorandum.

100 extractos do rendimento das esta.,f,a
Z)"es.
1.000 enveloppas pardas do 0,16x0,12.
1.000 ditos pardos de 0.25 X0,19.
1,000 ditOs azoes de 0,16 x O, :e.
30 blocos com 50 folhas cada nal de raeMoa

randum azul.
Seis livros, capa de perealino, com- 100 foa

/bali cada um, numeralas, de 0,33x0,22.
Sois livros para ponto diario, do o , t8 x 0,14ea
1.000 meias folhas de papel timbrado para

°13°1°024.50. 'meias folhas do papel sem timbra
para ateias.

1.000 meias folhas dó papel timbrado para
cartas;
• i .o00 meias falhas de papel sem timbre
para cartas. a

3.000 meias folhas de papel fino para bon

tlin. siO#0 papeletas de ponto do pessoal •dt3,
*ramal. • .•

'
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4.000 relaaaardiarlas doa viajantes.
a00 relaaaas reensacs de c rimino do luz.
1.010 avisos la teleph	 aias.
2.000 pa rmietast 	 acerva:o.	 •
1.004 relaçoas diarlas de bagagem e eu-

commenda.
talo t de 100 folhas cada um para des.

pante() do anca ei.ran ta.
20 talões ideai, alam, de padiaos ao Alma.

aarifado.
6 ditos idem, idem, para vota de pra-

ductos.
500 notas do expedjaao de Mercadorias

(frete a pagai.'
1-.00a rolaaaea para altaraaaaa de ofil-

cima.	 •
1 caaza ate aannas inazai Ws" Slands toga)

rens 1 F (aaagland).

Gaupa	 .4rtigas diverso

2 'barrias de alvaiade do able0..
6 jatas da nana na.	 •

broahas nara pintura . 11E: lia 8, 0,12,
1% e 1 6 (6 da cada).

3 amua lo giz.
30) kacarammos da oleo de linhaça:

kiloarammas -le zarcão.
an adazraneraos-da arama da km tintaus0

de
kilagrammaa de arresta: cortadas, 6 x 8,

8 . x 8. 10 x 40.12 x 12 o 15 x 15.
ln kilogramm aa de borracha em lehaol,

com tola, do 1/8".
jfl kilocrammos de borracha ci,21

sem tola de/ /8".
36 dobraliaaa de feraa da air'.
36 ditas de O
42 tiaeovas para lavar vidra3 (multas)... •
• d itu para lavar casa.
S rolos da estopim.
Poucos.
• kiltarrammoa 10 pragoa sortidoa de
X 21. 16 >a 13, 15 x- 15. 1 0 X , 10 a 8 X 10.

20 pacotes de phosphoros.
rolo dc papal pardo para isolamazto (qua•

A paaletão).
48 serras para ferro. de 12".

kilogrammoa da sal aramonico ibaga:).
100 sapoilos.
• pacote do taxas do cobro do 1, 3iV,

3)(1 " e 1/a".
26 tijolos do arear.
31 caixas de gazohna.
21 fuzivals de rolo do 30a.1)péres por Z20

Wolts ii. 37.165.
50 fuziveis da rolha do 10-12'4
50 idem, idem, do 15 x 125.
50 idem, idam, de 20 X 125.
50 idem, idem, de 25 x 125,,
50 alem, idem, de 10 x 220.
50 ;dem, idem, de 15 x 220.
8° idem, idem, do 25 x 220.
50 idem,' idam, de 30 X 220.
500 tnetriz do do isolado nWeitliarpraoti
14.

Sea metrin Mein, idam, n. 15.
500 »latins de tio 113XiVOi a. 19.
500 matroa ¡dam, a. 20.
36 suportas asin aaava.
500 tubos 1	 p?ra aa^ndallil;
1.003 aa•telataa aara obra uvas/

alsaaaan-aa u.
'2 datai. n. 2.
12 ditos n. 3,
12 dites n.
12 diaas n. 5.
12 ditos n. C.
12 ditos a. 7.
Sede ancinhos.
24 hm etaaa quairid.03 da a,'
2,4 altos da. 8.
'24 ditos da
• giras para. actara.
Seis esponjas das majoras.
21 vassouras do piassava qurd£Wala
Cinco caixas do sabão virgem.

Seis cadaarlot; Valo. •
72 latas da palitada dea,ra. metaaas.
36 fachos prez o 0,22.
46 piei, ti de sueca.
Ires caixas do espoletas<
2.4 machadinhas.	 •
20 kiloorammos de breu.
Sois galões de verniz carriaa.e.
Sei' ditos de verniz copal.
10 kilarrainmos de solda rarta.
36 vidros para vidraça. d 0,50
30 ditos da 0,40 x 0,10.
1;0 boinhaa da dynainite.
Seis chaves inatecmhasiaas .1.; 30 a apares;
1.001 mataos de fio da cobra m o. 12.
3. iaterruptoras rotativos da (ara am-

paras.
12 triaildorea manophad.aaa 	 am-

pères por 110 svalts.
24) avaros do tubo coadm.tar de 1

toruala,; de corraata ..Ilart-li az lii ati:
mora 3.557 o 3.558.

abatajaur de poneallana.
2a atentas para forra.
1 bloco da para-raio para ':31 ,apaTas da 1,01

linhas.
1 bloca de fusiveis . para telephene.
2 chova; triphasicaa d iO anipáras.
1 caixinha do fusíveis para amparim.120

da 60 x :; amparos.
100 lampadas de 120	 3(iEdisana.
100 ditas (10110 x 0 (.17.dama4.
A arcaento concurranaia ebhcr S.s e-

guintes coadições :	 •
a) as propostas dca em sa..rasariptas

'
 sem

rasuras, emendas ou entralinhaa, cm dupli-
cata. aten tando. além do SP;10 na 1" via, a
data e aa imatura do propanante, ou do seu
real santanta laaal, e rameionada por ex-
tenso. acotaçao dos arta s de raia grupo.

b) as propostas serio apras ntiala.a cal era
veloppe fechado, com a declaraaão exterior
do nome do proponente.

c) para o transporte ra Estuda rie Perro
Contrai do flr sil lo un terial aoastante do
presente edital. esta fabri.'a forn-cara a com-
petente remei: adio, meaianta padida prévio e
com :tiformações , sobre a estagio de proce-
dencia o amaro do do: s a serem des-
pachados.
• d) a concurranáa versará apenas sobre o
proao em réis 'Iara a unidada de cada artigo,
não senda a:anula:4 em cansiaeracão as pro-
postas atai , tivarem apuas o offe'racituonto
do uma rolticaão sobre a proposta mais
barata.

e) a idoneidalo doa concurrentas sara jul-
gada antes da abartiera dai propostas, podendo
deixar do ser accei' s as (ai:planes que não
houverem cum prido entractos anteriores ou
que por qualquer motivo no forem conside-
rados idonoas.

f) Os artigos propostos :lavaram obadecer
rigorosamente ás condiaCias estipuladas neste
:edital, sendo facultado ao propaimato exami-
nar, nesta fabrica, todos aanallea gila julgar
notaesaarins, fornecendo a fabrica desenhos a
ano leias daquelles que destes dependtereci.

g) ti: facultado ao -concorrente a aprasentaa
aao do propostas para o fornecimento total
.103 artigos acima mencionados, ou para o
fornecimonto cm separado doa artigos de Cada
grupo.

Quaasquar outras inforrnaaries necessarias a
respaito poderão sor pedidas á secretaria do
estabelecimento, oui Piqueta, ató ás 16 horas,
diariamente.

Secretaria da Fabrica, de Feiura sem RI.
maça em Piaucte, 10 do julho de 1920.--
ulmo,	 at•baiaa. 1," termntp iseretariO4-

r

Palmeira batalhão da zaçadone
tANCURtENCIA Páll5 O FORNDentwer0 DE EXPIO

DIENTE aanaos, DURANT,S O 24` 111.,
kasisx.ou coaasataz Ano
Da ordem do Sr. coronel commandanto

residente	 mimalho administrativo destf
intalhão a de conformidade COM as instrua
eçA2s ()Granizadas na 1' seção da Contai:A--
dal:e ,la aerra, faço publico que no dia 28
do corr alta, ás 13 horas, recebera o ditai
canse ha propostas para o fornaoimont0
artizos da 'expediente e outros artigos durante
o 2' trimastra de corrente anno, mediante ae
sP;,:i 1; il t5,9 r 2SeripOOS :

A g ar( -1»stas lavem :ar confeacionarlas cal
aaata: ina : as folieis da papel quantas forem
aaaaa:a .ias, parando caaa urna 600 raia de

obarkmerã.)	 ]imo maximo de
0".1	 ascriptas no tNá ate em parta,
s.An ra,:,:ras ou emendas em tras vias, da-
tadas • ISsnlii.:5.1,	 ncio sailada. apenas a

nevara° tanaham conter quantia
mima e plana dos artigos, tanto em ziaa.

m no (nina por extensa, prazo da entrega €1
da sujeitar:M-5%; ás i.,3ildiç6a9 do

afitai. -
O batalleão farinará aos proponentes uma

velaal .) tem tras vias das artigos a fornecara
devendo os concarrontes mencionar poa' ex-
tensa e eia alaarisama os preços raspe-

'2Lii;sos'prap. onantes para 5,.3 IVV,i -talré711 á. cer.—
eurro.ncia devarão aprasantar aTá ÁS 10 bcra3
do dia 23 de julho a esta secretaria regner.i-
/unto dirigido aa Sr. corcuel presidente do
emasalho administrativo, aaneatanio os se-
guintras doetimalitaS:

a) haver pago corno nagocianta do artioaa
da exnalfanta, impostos fadaras e mutilai-
pais :ia casa comtnereál, relativas ao ultima
semestre vancido;

b) ser neaociante matricula/ia e tar . casa
im portadora, bastando para as arma com-
maaaiaas a aprasentaaão do raspoctato con-
tracta social, axtrahido por aartidaa dor livram
de raaistro da Junta Cunnue ,'cial, ou estar
constituida ieealinente, nos termos do decreta
n. 421, da 4. de julho d 181, quando for
uma socioaade anonyma;

c) mia aohnonta cumpriu o ultimo caa-
tracta ou ajusto celebrado com o Governo, no
mi) de já ter sido fornocodor:

d) ter caucionado na repartição competanto
itnporrancia de 3003 para garantir a assi-

gnattira de contracto.
Os proponentes por occasilo da assignatura

do iontracto ficam sujeitos ao deposito na
razao de 10 e; até o valor da aincoenta con-
tos e 3 e; sobre qualquer excesse da inesnaa'
imnortancia, calculada sobro o foraecimeato
provarei durante o emestre, estipulando o
conselho administrativa a caução minima

Os
fe'11;0JO.

artia,as lo fornecimento da puma+)
proposta deverão ser entregues no pra.zu ma
%ima de cinco dias.

No caso da igualdade de preços entro deu,
propostas, sara preferida ao licitante mie proa
puzer. por aseripto a sairetamienta, maior
abatimento ; verificado novo empato, tera
prefsroncia a do nogozia.nte que ji astiver
iornazendo, procodendo-so á sorte si este nãO
tiver concorrido'.

Ni() serão tomadas em aonsideraaão quae,s-
quer offertaa de vantagena nal previstas na.e.
to edital, nem as propostas que contiverem
apenas uni offerecimanto da reducaão sobro N
proposta mata barata.

Não serio acceitas as propostas CU,103
Ços excedam aos lixados na base abaixo.

O batalhão rica obrigado a adquirir apauaa
o"; artigos de que necessitar o nas . quannda.
das precisas.

O proponente Ou seu prepOSto legal que ac.4
comparecer à. apuraalo da proporta, anta:nua
essa e•rrará á sua rendia..
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na artigos de cencurrenCia são os seguin-
fias
Barbante fino, nevalla 	 	 5900

T.IietD grasso, novello 	 	 5a80
anotas Fabor, (luzia 	  25%00
Cartões inealora.ncia, cento 	  3s0a0
Colchotes n. 4, caixa 	  13200
Enveloapes para cartaea memoranda,

cento 	  25200
/dem timbrados para officio, cento 	  '75000
idem +imbrados grandes, cento 	  aa000
tocadernaçao de boletins regimen-

taas, uma 	  S0
Mera iiem do Exercito, unia 	  !sal-00
Fita pata rum:Irina do eserovor, nina 	  5000
Gomais arabica Serciailia, vidro 	 	 asaiser
Lapis prato Faber, duais, 	 	 25200
Idem beolor. duzia 	 	 1;5000
Idem do borracha, (luzia 	  115a0a
Papel aliasse pautado, resma 	  18a CO
Idem, i +em liso, resma 	  15$000
Idem para melúria de escrever,

resma 	  145000
telt= caridoso, caixa 	  12$000
Papel inatIttl)orrão, folha 	 	 5300
Idem da onibrulho, calerno 	 	 5"00
Edom timbra l o para officio, resma 	  22à.000
Paririas Mallat 11. 10, caixa 	 	 3a0 'O
rinta prata Sardinha, litro 	  35a0a
Tinta carmim, vidro 	  MOO
Bola, nadunal, kilo 	 	 Idta0a
Kaal, lata de meio klia 	  . 252 'O
Vassouras de piassava, urna 	  15600

Quartora ora S. Gonçalo, Nitheroy, 15 de
ralho de 1920.— 1° tenedte Carlos Santialo,
eecretario interino. 	 (3.819)

barioir,

Intendencia da Guerra

turrricAçXo Pa, PROPOSTAS

Nás propostas TA:ideadas no DfarioOÍTcZ
de hoje, 46, paainas 12.03a ela 03a, (levara()
ter observa-'as as seanintes corrigendas: na
de Azevedo Alves, Rodrigues & enrim a deve-se
kór, no fina, entra a data e a assienatura, aior
hererurnçãow; na de Antonio Maciel 8: Comp.
ala-se a cl ta, no final, «Rio da Janeiro 15 de
julho do 19200: o na de 3. Santos 82 fintar.,
00 16' art igo. feia-se (3 1/2a e não 1 4d2s.

Intenchsnria da Guerra, 16 de julho de 1920.
— D irceu Cortano de Oliveira. 2° official, se-
trotario do Conselho de Cornaras.

Collogio Militar . do laio do Janeiro
'Peado o Sr. ministro da Guerra concedido

rsto prazo de 20 dias para a apresentaçâo
rsadarneta de resertasta, pelos candidatos que
não foram insrrintos no concurso para durou-
tas do dallegio Militar do doara, por faltar
tqueliedactanento, communica-se aos inesmoa.
Éenharas qui- o rafando prazo termina no pro-
timo dia 26 do cra-ronte.

Outroaina. o numero de thases a entregar á
Wretaria é de 50 e reais cinco tenho uma pa-

gina ascripia e outra em branco para uso da
t omina-asa° examinadora.

Capital Federal, 16 de julho do 1920.--S
4ricola Bethelem, ã° tenente secrotarie. 	 •

ã -	 v

f.dinisterio da Viaçio e Obras Pu.k

;asadsSainiataziaRo dos torreias do Eetralo ato
Rio de Janeiro

ralo presente edital fica intimado o Sr. An-
tona) dos Santos Lassa, agente do Correio do
ltahy, Para, no prazo de trinta dias., a contar
cauta data, recolher tos cofres desta Adminis-
tiaaaaãoa importraaia de 105800 (dez mil e oi-
a0Centos réis), alcance apurado no prezem°

de tornada de suas cortas, relativo ao parindo
de i de maio do /ali a 24. de janeiro de la das
e a cujo pagamento e ao das juros devidos,
foi condemnado por aceórdito dc 1i de mato
ultime, do Tribunal de Contas.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 18 de junho de 1a2os
—Servindo tie administrador ? Liz afariano
de Oliveira, contador.

ri3trada da Ferro Confral da Erasif

butim) DE FEATICANTEs DE CeNp2.fiENIES,
CONDUTO!: DE TREM E DE TLLEGRAPIIISTA

23 chamada

No •proxiluo selbado, 17 de janta cor-
rente, ás 10 /amassa serio chamados a prova
escripta, no Lyeeu Litterarii Portuguaz.
rua Senador Dantas n, 10, es kguinteS. Can-
didatos:

Djalma Arauio Cosia.
Gilberto Rustamaate Pinheiro.
Areoulo F . anuo Wernack Genofrea
Orlando Demetrin Turres.
aloacyr alendos•Corrêaa
Ossvaldo Rarnalbo.
Gabriel Thomaz Fernandes,
Oswaldo Alves de Souza.
Ary do Mendonça.
Manoel Ribeiro da Fonsacaa
•Edinnndo Munia Ribeiro.
José Nunes de Oliveira.
Jacomo Miraglia.
josa Corrêa de Souza Guimarães:
'latiriam José da Silva Junior.
Denodino Ribeiro de Souza, 	 .
Josina F .ancisco de Abreu.
redro da Fonseca Rarnalha.
Victorino Fernandes Maciel Pac1see0:--José Saulo Victoria.
Manrilio filyrnpio.Fortugal,
Luiz de Souza Loureiro.
Roberto Noves.
.Sylvio Sanas.
Antonio Vianna da Silvei
Etalmiro Rocha Momo.
Alvaro Pereira. •
Gocloberto Xavier Cardosaa
()samblo Goela° Duarte.
Alvaro Daniel de Deus.
Alvaro Domingas Antuafia,!
Ary Ribeiro Martins.
Anysio João Baptista.
Adhemar Alves Barbosa:
Carlos Dutra Corréa.
Ernesto Carraa.
Floriano Medeiros de OlivelW
José Antonio de Sonsa Viannaa,
Orlando Joaquim Martins.
Oscar Masca ronhas Wildagena
Joaquim Feraandea Moreira. .
Carlos Magino de Oliveira.:
Jasé Evaristo Lopes de Siqackaa
Alfredo Pereira Cardoso.
Manoel Ron ias.
Pedro Bodrigues do 13erros4
João Gonçalves Netto.
redro Ribeiro da Francas
José Moraes Diniz.
.0swaldo dos Santos.
Orlandino do Nascimanioa
José Navajas Martin z.

•Osaraldo Jorge do Oliveira(
Ernesto Bowsi.
Antenor Silva.	 c
Augusto Azovedo Silva:
Custodio José de Mello.
Euelydes Boneclicto da COnceiçãCia
neitor Pires Fernandes.
Lucio Valentim Coelho.
Manoel Victor Braaa do 01;veiráa
Norberto do Amaral.
rejagers&nearka	 1!),ataa

Sylvestte Ferreira Vieira.
norrala Eduardo do A1011Ti.r
Amorico Leal Faichaeo,
Bano Beto Sergio Ferreira
iParqio Gama.

taavalciino ao Brito.
Ardonto Carneira . da sr,çp...-
Brasilino Cardoso da Ponscèd."
Norival José de Oliveira, 	 -
Robinson Cargueira Lago.
&Mo Fanara, da Silva. •
Denedieto Pernandes dos Santo/a,
Oscar Braga.
Gailileu Guttierrcz da Silva.
Secretaria da Estrada da Forro Central da

brasil, IS de julho de 192).--- Alberto do
Ca.ro Bifa-iro. secretario (ia Masa Examina-
dora.	 •

Estrada de Forro Central do Brosi7
CONCUERENCIA PARA G FORNPCIMENTO DE EEROZENE

PAU A 4" DIrVÁ0, t SEMESTRE DE 1920
Coacurrensic u. 122

De ordem da tareetoria, faço publico que:
i5s horas da dia 17 do julho de 10e0, na In-

~ideada desta estrada, na Estação Mariti-
, serão racebidas propostas para o forna-

Cimento de:
.0d0 caixas de Lerozeno, raaximo da caixa,

2i ti"c°'oneurrencia versará apenas sobre D
preço, em réis, tiara caixa de korozone, sendo
a entrega na Intondonela, cm um espaço do
tomais 'e 20 dias, a contar da data do registro
do csatraeto no Tribunal de Contas, anilando

prefaroncia de direito ao autor da proposta
3amis barata, por ininitna que seja a difi'erença
entre cila e qualquer outra.

A estrada recusara- as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao rnaximo esda.•
telacido.

As propostas, que devem estar devidamentó
aalladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias. serão entregue,-
em duas vias, em involucros.fechados, com a
declaração, por fdra, do assumpto o do nome
Co proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de DIM
'entro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponento, coraprehendondo-sc, entre ellea,
los recibos de quitação da ultima collepta doi
impostos a que escivor sujeito.

No acto da .entrega da proposta, o propcS
bento deverá exiiiblr o recibo da caução do
2005 préviamonto feita na tbesonr•ria desta.
estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que rovertera para os cofre
da mesma estrada, i o propenente preforido
recusar-se a anignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da (lata.
da entrega, do convite que lar expedido para

essa) fflolriarececlor, para garantia ea execução,
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a aamntia carrespondonte a 5 %

/ valor do fornecimento a realizar, em dia
/Abeiro, ou em titulos da divida publica fe-
decai.

O contracto sé se tornará ocectivo depois
•de approvado definiavamente pelo Minis-
Cario d- Viação o Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal do Contas.

A questão da idoncidado dos proponente*
será julgada e examinada prévianionto, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autoras não tiverem sid0
tonsid ,,raclos idoncos não serão abertas.

Depois de juig-ada a idoneidade dos propaa
Dantes, serão marcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que, antets
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de raa.o
Ceda,* nenhuma das aropostas aares.CUtea



Snbi/ado 17	 •

4as ou annullar a concurrencia, caso Zagal
convenha aos sato; interesses.

As propostas n.o podara() eonter senão uma
Nranda de compl •ta submissao a tildas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme Já
nu(su esta haincido.

Não se tomarão em c,onsideração quaesquar
efflartas de vanagans não arave las neste edi-
tal. nein as propostas que contiverem ap alas
e °Tette imanto •le uma reducção sobre a pra
posta mais barata.

No caso ie absoluta igualdade entre ¡aro.
postas. terá protarancia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estada iesarva-se o diria° de restringir
as mimai ,a es pedi tas.

Tod, e qui (quer prono sta que nao cativar
intairameata de acelnido com este edital, liao
será toiaa a em consi leração

Secra lar a Ia Estada de Ferro Central do
Dras.l. em ias iulh, de 1920.--Pelo secce-
tario, João Clapp Filho.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De melam da Directoria. convido o confe-
rufe estar Claro a compararar no Gama se

.do 9r. Dr. irertor da aivisào dasta as-
tra 'a, dentro do prazo de trinta ( i ias, a con-
tar nsta (lata, afim de justificar a sua atean-
da do ke . 'vi O.

saaaatar a da Estrada de Ferro Central do
Dra.il. nio e !P ri aro, em 2 de julho de 1920.
João Claip Filho, pelo secretario.

PiACIONAL Em 19 O
Concurrencia n.123

De nrdem da directoria, faço nublico que ás
h() , as ao aia 19 de 101he ele 192 na In-

teu ieira desta Estes 'a. tia estaçao M•ritima,
serke recebidas propostas para o fotiteci-
Mento do:
1.100 resmas de 500 folhas abertas de papel

ns-atiiiado de 20 kilos PB, resma,
49;1300.

s2zo resuma de SOO folhas abertas de panei
. assntinado de 24 Maar EB, resma

Sag
•WO reS I tla% de 5 a0 folhas abertas de papel

• assetinado de 30 kllos EB, resma,
705000.

ÇO0 res mas de 500 folhas abertas de papol
assaiinado de 24 kilos AA, resma,
695 00.

Todo o papel acima pedido deverá ser de
eaASSR (IP primeira Qualidade.

- Os- preços mania/los são os maximos.
A coneurrencia versará anonas sobre o

• preço em das psra as unidades estalo tecidas
dos amigas acima pedidos, sendo a entroea

- na Intendem:ia, em um espaço do tampo do
30 dias, a contar da data do registro do coa-

- traoto no Trilar ai de Contas, cabendo a ge-
rai-meia de direito ao autor da proposta mais

• barata, por minima que soja a ditrerença
entre oda e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propretas, que devem estar devidamente
. FO/laias, data 'as, asaignadas; com a indica-

ção das respectivas residencias, serão .eni se.
gues, em duas vias, em envolucros fechailas,
com a des laração, por rara., do assumpto'e do
nome do prononente.

Essa envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contenio tolos os
documentos que possam provar a idoneidade

ido prapotionte, comprehonden to-se, entre
011es, os raitibos de quitação da ultima cal-
Leda dos impostos a que estiver Eujeito.

MARIO OFFICIAL

xo acto da entrega da nroposta, o proa°.
nente deverá exhibir o recibo da rauça° de
2 00 ,S,aréviatn anta feita na Thasanraria desta
Estrada. cara tetrantir a assignatura do con-
tracto, eauçào que reverterá para os corras
da mesma estrada. si o praponente praferiio
recusar-se a assienar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da lata
da antroaa do convite que fôr expedido para
esse fim.

Mrincedor, para garantia da execução
do farnacimanto, caucionará na thesouraria
ema ostra ta a quantia corrospondeide a 5 ta'
cio valor do forneciment, a realizar. em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

'1 con tracto sé so tornará atractivo depo's
de anta ovado definitivamente  peo \litestario
da Viadta e Abras Publicas e registrado pelo
Tribunal te Contas.

'1114sta') da idoneidade dos proponentes
seje buíam e oxamiva Ia préviamente, antes
de abertas as propietas.

AS aro . retas rolos autores vila tiverem sido
considerados i i oneos não serio abo tas.

'mima e juara li a idonaida lo das ¡mono-
nant •s, sena marcados o dia e . hora para
aamitura e leitura das propos t as que, antes
de waloner,deeisão, serão nsiblieadas.

Iara reservaoo á Estrada. o dirnito
aecaitar parte do uma proposta e parto ,ie
°lora, ou outras, conforma a difiarença para
mamas nos preços dos varies artiaos a ser:un-
fw .p erides, asam como da não accaitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar	 coniitirrancia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas 'ião p adrão contar sinão
farm, la de romplata submiss10 a todas as
elausnlas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estalailarido.

N In se tomarei em consideração quaasquer
(Martas de vantagens não provistas, n isto
edit il. neto as pronestaa que contive.mra
apulas o offereciracuto de uma reducçlo sobre
8 proposta mais haratt.

N caso de absoatta igualdade entre pro-
postas. terá pref.-meneia a que aprasantar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada re e rva-se á direito do restringir
RS qualvida Ias i adi ias.

Toda o qualquor proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em conailaraaão.

Seeretaiiia da Estra a-do Ferro Central do
Brasil, 6 de julho de 1.920.—Pelo secretario,
João Clapp Pilho.

Estrada do Ferro Central do Brasil
COxECIPRENCIA PAIRA O FORNECIMENTO DE SOBRE.

SALENTES PARA CARROS PARA à 4' DIVISAI),
Em 1920

Concurreneia n.119

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 3 ae agosto do 90. na
intan 'enata desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebi ias proposes para o for-
necimento de:

30 molas espiraes para engates Sharron,
desenho 879, uma,1 16.00.

2 1 parachoques Ibbtsan. um, S 140.01.
200 pino-atara armam Ibbtson. im, $ 5,00.
146 molas ellypticas para balança de

carros. catalogo 28, uma, $ 40.00.
200 molas espiraes paca trucks de carros

de mercadorias, VM, catalogo 895, grupo,
* 2.09.
50 Mitos para plao de truck de carro 5 e V,

catalogo 539, um, S5.00.
SO innos para piao do truck de carro SB,

ca kn 1 ao 898, um. $ 5.00.
ao :ares de pratos de grupos de moias,

desenho sOS, par, $ 4.00.
30 triangulos para freios da carro de luxo,

desenho 437, una 8 32.00.

Wh° de 1A2a 194n1
""thin

500 molas espiraes para trucks VB, uma,
012 00.

2abarras da carga para carros do passa-
geiros, typo Edificadora. uma. S 19.0).

24 bar 'SR VI carga para ca iras de passa-
pires, tyuo Troiano, urna, 319. O.

100 caixas ite graxa Ve antigo, desande
613, uma, S 20.0'.

gg barras completas para teteia de carros
NI., iloaenhos 5545, .n 55 e 557, partes leuaeas
barra completa, 3 5.00.

80 barras completas para tracks de caritoa
NA e VA, desonlin, 471, 472 e 4a6, barre
comple ta S 52 O.

48 ana tes Tower. um. S 90.00.
10 engatns conial s tas (tanso% 'um, 90.00as
:aio engates completos, tapo abarcou, um,,

8 90.0d,
Folhas da zinco rogadas:

75,	 ?.0 .90 x 0w,80, skil V, n. GRO.
40i de 2m es x	 sério Q, mm. 681.
5('0 de 3'."0 x O m 9. sai- trxi	 'MÓ
2;o de 2.9) x Om 57. série arfa n. 831,4
Preço médio, maximo do kilia S 0.40.
A concurrmicia versará apenas sobre co

preço em , lollars, ou e ameri aano, para aa
uni a .'os estabalemitas os Retiros asaria pe.
di os, ireitos aivane ires por celta +4 E .01% ia
e . 01FIS as demais desn zaa por corra do rara
necador, sn'mi a erárnea no estes da Pomo,
dant e dos vagues (la aotrada orn um asilam)
de t mpo de co dias, a contar da data do
rugiam do c • !exacto no Tribunal de. Coutas,
caboli ao a pr !filen 'ia ao dir sita ao ator
da oronosta ma is barata, por minima quel
seja a litraranaa emite (ala o qua'q 	 musa.

x ostra ta acusará as oropostas olhe aure-
sentar im preços superiores ao maximo esta-
belas pciaroo.

As que devam estar rlevidsmentaa
sena 4a, da t adls, a -siana las, com a in amasso
da: roi )(ictives sosalantias sa ato netrPgdes.
em 'luas vias, em envIlue •o: te htdo. com a
dmIaravo. nor fdra, do assumas) e do norae
do proponente.	 •

Esse envoluere (=evo 'sai* aonmeanhado
um mera, em senariin, contacto Nelas na
docum entos que possam nrovar a i tonai 'aio
doaropois ante romprohnudendo-se, ente
emas, os recibos do quitaciao la ult i ma collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

N.o acto da ontaaea da man:insta. o propo-
neata deverá exatbir n recibo da canas.0
de :i00S. imaviamenta feita na theaourasia
desta listra 'a, para earantir assienatura da
contracto, catrão que r-ver!rm"1 para os C04.
fres da mesma estra l a, si o imo) inanto roa
feri to recasataso a as ignar n raspai:that can-
tracto, dentro do prazo da seis dias. cnntadoe
da iata da enteara do convite que for oxpe-
dido toara esse fim.

farnean dor, para garantia da execução
do forna imanto, cavicinna sá na thasonraria
desta estrada a quanta corrosnon an 'te a 5
do valor do forno -imanto, a realintr, ora dia
nh airo, ou em titulos da divida publica te.

tracto sã se tornará etreativo danais de
aparovado definitivamente p ilo \linisterin ia
Viaaao e Abras Publicas e registrado polo Tri-
bunal de Contas.

A questa() Ia idoneidade dos proponentes
será julgada e examiiiala préviamonte, antes
de abertas as propostas.

As or000staa, cujos autores nao t i verem sido
consideaa os i don aos,nao serão abertas.

Dapoia de julgada a abonei lado dos propo-
nentes, seria marca res o dia e hora. pra
abertura e leitura da propostas que, antes
de qualquer decisã,o, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o diaato de
arceiaar parta de uma proposta e parte de
mitra on outras, conforme a diffesença para
menos nos prraos dos vasios arti gos a serem
forneci los, assim como de não aaceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou anu*

" Estrada de Ferro Central do Brasil
GONCE P REWR PARA O FOR NIEC rYIENTO DE PAPEL

DE iMPRE4•Ae, PARA SER FORNECIDO Á IMPRESSA\



lar a coneurra nei •	 .rsim convenha aos
mus interesses.	 -	 .

As propostas não poderão conter sinão uma
-brmula de completa submissão a todas as
alausulas deste edital e o Traço, conforme
ficou .estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-'
quer offertas,de vantagens não previstas neste
aditai, nem as propostas que contiverem

• apenas o offerecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de 'absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que,apresentar ,pre.40
mais vantajoso , no desempate.

A estrada reserva-se o.direito de restringir
ts quantidades pedida.

Toda e qualnner proposta •nts.não ,estiv,tr
.ntniratnente .le accôrdo comeste edital,- nãO
erá tomada em consideração.

Sepretaria da Estrada de Ferro Central dti
3nas11, 16 dejulho de 1920. --Jodo Clapp Filho,
acta].

~4%

200 larupadas incantleacentes de i watt,
en, Westing ouse ou

'uma direcção,

éres; com

mostra,

para

tio, 7$50Q.
3.80 inatrosde!fio	 lamento cre

borracha e:algodão, meta
100 supores . para -latas 	4$ncapdescentÇi

de.rosea, rincha, sem intai, itor, um,
100 aranhas dç metal par, ,lampada inCan-

•deacente, uma, 0535.
25 interruptores- deimputir, de espQljlo,com

-as,respectivas caixas	 nin, .13500.
600 metrôs de fio duplo . fleaivel n. 12, •me-;

tro,,5420.
,A concurrencia versará apatias sobro o

preço. em reis, para,as unidades estabegiida•a
dos artigos acinaa.pedidóa, sendo-a entree,a na
lutendencia, em &h . ápáço de tempo -de 40
Ajas, a contar da data do registro do confil-
Alo no Tribuna/ de Contas, c,abepdo a prem-
a...elida de direita ao autor da proposta mais
barata, por ifiwitga. . que seja a clã-arei*
-entre alia- e qualquer outra.

'A -estrada ilecusará aa pfópostaa qu.e ane-
.sentarem preçàs stitieriores.aos • inaximos es-
-tabelceidos.

As propostas, que devem estar devidamente
-selladas, datasiga, assigriadaS,,com•a. indica!
'das respectivas.resideadas, serão entrego s,
em duas vias, em involucros leoliados, coa a
rdeclaraç5,o,.por fdra,' do assumpto e do nomo
do-proponente.
..-Esse,involuero deve ser acompanhado de
.um outro, em separklo, contendo -todos .os
.documentos que possam- provar a idoneidade
do proponen!3, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação -da l ultima Atol-

, lacta. dos i postos. a cl tia estiver sujeito. •
No acto da entrega da -proposta, o .propo-

nenta deverá. exhibir cr recibo da . caução de
-200$ previamente' feita-na -thesouraria deita
estrada, para garantir a.:assigna,tura do . con-
Cacto, canto que reverterá para os cofres da
mesma-estrada, si.o . proponente preferido
ousar-se a -assignar o respectivo contracto,
dentro- do prazo.cip seis dias,- contados da .data -
da entrega do convite que far expedido para
esse fim.

O forueçaiorpara garantia da •exe,cação
'formffiento, eneionará-na tKolirapia

desta estrada a q‘14-1 c3i'resprindate a 5
dp valor do f nec

no se tomarão em consideração poesquef
offArtas ide -vantagens. 'Provistas 'g
eiltal, nem _as propostas que eoujLv
.apgnas o offerecimento de uma roda.
.a rproposta mais barata.	 -.No caso do absoluta igualdade entre Duck'
p2aras terá preferencia. a 'que álNItãefitit.
preço ;pais vantajosoino desempate.

as-quantidades pedidas.
Toda e

A estrada reserva-s' ,o direito de restringt,

qualquer proposta _ql .§ nts,tjÉb,
inteiramente de accardo c6in elte edl-Urfirt¡
Sstirá tomada em consideraçio.

Secretaria da Estrad3 de•Ferr.2
laBrasil, 16 de -julho de 1920.-1040	 t	 (1,

• Lho, ofilcial;

420 volts, 50.1/Cãs,
Philips, uma, .3~-

50 int -
um, 2320t.„

20 chaves',..,
fuziveis cartuda,

200 isoladores o..,
um, 3$500. a

200:abat-jours de a
Impada inca,ndearantt

100,kilos d . fio n.

to a realizar, em di-
nheiro, .ou .e . ti ulos da divida -publica
federal.

ap,proVa o 04it4,.	 e pelo Nb-Lismte
U.,coritaaV,0	 Mrectivo

Viaeao e Ohjas PúS 1 as e raletrado peto
Tribunai de Ca a. -

A ouestao da itgaiOgade alga .proponeates
.ggra julgada.° exaMitlaç/a.prèVmaTente, antes
.de abertas.as,proposta.S.

, As prOósjos culto3 jatterea na° tiverem sido
c sigerados idoneos não serah.,

epois de .julgada	 ideneida ealea prepoa
ataa .firão nage	 s. o dia O ,liara para
rtitra e leitura	 proposaas. mie, antes

-4o qualquer decido, sqr.So publiçigias.
-Fica rèServado: estrtija o direito de_aocel-

Lar parte de uma piapeTsta e.parte,de-outra,
..on..outrais, conforme a differença,para.men.es
,nos preeoa dos - várlas a et iges. a serem. torne-
cios, anu como de no acceatár etialautqa
dasaioaostas apr.eseta.May_op,annujiar a cclia-
'cerrencia, caso asãian ,conehha.,aoa seus.in-
terecsaes.

- propostas não,pod - 0.cmIter sujo ursa
fQ	 a çie completa	 o a todas as

u a:s deste edital, ,e o pe ,icbufç'rcffe.
fitoá estabelecido.

Estrada dó hirto Centfal do Bfftel/
• •

CONCTIRRENCIA PARA O PORNECIIIUTO bt MATED/41,
DE T...LreTRICIDADE PARA O SERVIÇO -.DE FECFIAr;

MENTO DA avia*.

Concurrencia e. ,12-1

'De ordem , da directoria, .faço.pabliço
13 horas do dia 2 de agosto , de1920: fia intima
dencia desta estrada, -na 'Estação Maritima,'
serao'recebidas propostas para o fornecimen-
•to do:

'Pedidos 50-a 52 do •Dep. ilo,Telegrapho.
2. 400 metros do conduite flexivel de V/2,

- metro 2$500.
200 metros de conduite fiexivel-d6 r, me-

i'o 3000.	 -- - ,	 •• • ;' -A'

360 caixas de ferro, com tampa, para ca-
.. :inite;-uma 35000.	 .,	 ,	 -
• -2.,1,e0 metros de cabo - dtiple, envolto elll
, - .-,berabo, ai. 12, metro •2$200.	 • .• • -	 •

5.000 metros de cabo duplo, envolto em
rhumbo, n..14,.metro 15900. •

.400.box-conipligs, rectos, para conduite.de
- 1"/2. um .15000. 	 •

' 50 boy-compligs, .rectoa; para .Conduite-de
,I"., uni..155.00.

20 kilos de tinta izólante .Paragon, kilo
,1,3$000.

Sitilos de fita de borrachaakilo 208000.
60 chaves monophasica.s,.para 30 AIDPérE39,,

com .fusiveis de rolha, uma 105900:
2+0 sockets de base, .para ..cloã, com ara-'„ .	 .

.. nhas, • u In , 25000 .	 .	 ,.	 .
' 7.500.metros de fio n. 12, com 1201m:de:de
.4.1orrar l4a . e. algodão,, metro.„5600.
' 600,,idlos de fie.n. 10 W. P., isito 7$5.2_0...

2.800 metros.de fio 11:,1.0,- q, 14 izolgiOntõitn
de.bocraehae.algodão, M	

t
etro -	 . - •-

.1:Zoo, pares de .cleata; de por e ana, para
:.dous dos, par. 83ã0.	 .'	 . .
. _21 grosas. de,parafuswaznes„para.cleats.de

-10,-grosa 68000.' . ...
'2Is grosas de parafusos . azuá, para rosetas.

de 1".n..7,,grosa..7$000.,, , •, 	 -
903 tu boide..louça de 1”,.par:at 0\0,041,007,

tubo 5Q90.,
g50 rosaceas para forró, mi:Q.4100. -

50. rosaceaes, para, cloa ts, - ui-0.13400.
10' k lioa . de .eatanho AM .verguinhaa marca

. ar,a roei ro» , k Ho ;5000 : .
- ZOO caias delouça para• ,derivação de qua-

tro aos, caa,,,300.' ... 	 • •	 - .	 -50 platodie. rs ,atados..ep. ,aineo„aguaes a
.arnost,ra. mil , 80500Q..

-.se plarepiers p. 3, OxidadoS,,igqapa.a.aMOS-..
tra , min. 103000. 	 -

40 Plocks de. madeira, alara ;plafoniers- - nú-
mero 3, o m, 1$800.	 ' •

2001a.,amagasipeandesqept,es .de . 1/2 ava ;
420 vo'its, -100 vagap,Adffin, •Westingho,...
411,40, ,ura"a, 51000i • . 	 -,

•

' letrada de Ferro Central do Breei:

eciitcnapena VOA O FOUNEÇDIENTO or opire.Tel
Dr % UCA/1:108W mia A Is 5* priaseEs,
1920

Concurrencia e. 1-17• .	 •	 .	 .	 .
De ordem o dirpctoria, f'aç pu.blicó "q

41.3 noras de,clia 24.de -julho de 1020
tendencia..desta . estirada, na estação Mri iib
suão recebidas propostas para -o fornec_?,
mento, de :

*) .DiViSa0

Intendencia
Primeira ul teregira secçfig's:

24 borrachas .E1Serhard , ,Eaber,	 '224A
nela, 15000.

2 copiadores de SOO folhas, sai indien
"25 xr',50, um, 18$000.	 .

36 livros de .100 folhas, ..capa de pann45,1
.0%22 x0'.33, - um , i$500.

60 lapis tinta roxa, uni, ,¶600. • .
72 lapis. ,bicolores, grossos, um, moo.
24 lapis verdes. um , 15200.

• 24 lapis graphite	 IIH, um, tjtIOO.
• 1 -malhador automatico com 'pintei,

.135000: .	 .
• 27 vidros de oleo para machina de,escreVèf;
um, 3900.	 • - • -	 •••

ë23 cai as do papel .carbono de umataçi• -aDerbyia.caixa, 135500.
'20 caixas de papel ' carbono, duas tadifi,t

10 4/2 x 13, caixa, .155000.
52-resmas de •400 folhas de papel ejiat "a

-pardo, -para embrulho -de 0'9 ,20X 131
resma, 80$000.
• 8 caixas de. pefinas Uiicks We/Is C, 2:290a
-caixa,-85000.

2 tesouras Redgers ,dt Sons, de IP.),20
-uma '155000;	 •	 •

38 litros de 'tinta preta •Sardinha,
3381100,

litros de unta de- .cópia Antoine,.litta;;

8°;56"viciros de tinta , para carimbo-de:tbrp,• 44

.ragha,	 vidto..k1W,O,
caximbo do .borracha e mel , data. mgm,

favo, modelo- n. t„por 2000. • 	 a
1.ca.rimho dó borracha e metal, ,data,

Aavel„fflodelo-n..2,por_2$00.0. t

4-carimbo d6 borracha e miStal; d4ka: -
tavel, modelo n.,3, pr..22,5000. .

1 Aarimlià dó -borracha, ;Aió,	 ,
por 88000.

, carimbo :de borracha,- Lixo, modelo gi 3
,por ,8$000.,

I. carimbo de borracha, fixo, modelo 11.0
-por,•83,00.0.

ri .c.ariakbo de.borracha, Axo,-,mocielo

.. P361.'8cSalx°a°.s. detc91clx.etes'Qems.,..'Caiga;.4
42,caixas.de petana 'para Ao.r.bodo n•

uma caixa 8000.	 .
5 vi roa de „tinta /para carimbo do loiasOZ

vidro, tS5OO. - _
Pedido 5, tqrin d petdgr

.2Q_ caixas	 ,.1 tifitiffitit macilink
cauer, . caixa , '0,0.

•

• ".
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Z grosas sie !atm preto n. 2, grosa, 2i5600.
1 resma de 100 folhas inteiras de papel

Iloyal Venue), de 10 altos, resma a51000.
2 É re-raLs do 409 folhas inteiras da papel
Nanai Vellum, de 13 dios, resma, 800i.

20 buvards de madeira de 0,"07x0,1114,
em, 11500.

20 titreiros de vidro de 0,0055, com iam,
asa de metal; um 65500.

() fornecortor, para garantia da emaça°
do fornecimento, caucionará na thnsonrarin
desta estrada a quantia correspondante a
lI % do valor do fornecimento a realizar, em
dinhairo, ou em titulas da divida publica
fadara'.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo ilinisterto
da trina° e Obras. Publicas o registrado peto
Tribunal•di Contas.

A pflostao da idoneidade dos proponentes
será julgaria e examinada préviamente, antes
do abortas as propostas.

As nr000stas cuins autores não tiverem sido
consi deradas idoneas não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propos
nontes serão marcados o dia e hora para aber-
tura o loitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, sorão publicadas.

Fica raservado 2. estrada o direito de accel-
tar parte-de uma propoaa e parte de outra
Ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a comuta
rencia a caso assim convenha aos seus inter.'
emes.	 •
- As propostas não poderão conter sino uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edita/ o o preço conforme já
ficou estabelecido.

no se torharão em consideração quaesquce
ofertas do vantagens nlo previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma redacção sobre a pro-
posta riais barita.

• • No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a_que apresentar preço
mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accordo com este edital não
será tomada cm consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. em 10 de julho de 020. - João Claro
Filho, Olaia/.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil •
CONCUMIENCIA FARA O VORNECT1Erer0 DE AÇO E

FrfiR0 PARA A iss putas
Concurrencia n. 120

De ordem da directoria, faço publico que ãa
13 horas do dia 28 de julho de 1920, na in-
tendenda desta cavada, na estaçto Niaritima,
serao recebidas propostas para o fornacimena
to de:

Aço para ferramenta.

spadrado:.
100 kilos de a/8".
150 kil gs do 1 1/8".,-
201 kilos de 1 3/4".
550 uns do 31/2'1.1
300 ilos de 2-3/1"a
300 kilo; de 3"•
810 kilo,: de 2".
200 kilos ie 1".
1%0 :lb:is de 1/4";
130 kilos de 5/8".
30 kilos de 1./2".

259 kilos de 1 t/2".;
290 kilos de 1 1/4".

. 30 kilos de 1 3/8",
Em barra:

50 kilos de a/8" X3/8".
Prega 'nédio maaimo de kilo (2000.5
Oitavado em vcrgalhão:

	

200 kilos	 5/8".
150 tiles de 1 3/8".
100 kilos de 1 VV.

•-• Q(likilos de ei •
rreatt m4dio mhltimo de kilo; 45000,•

Aço para mofes radonda
165 kilos de 5/16";
350 kilos de 3/8".

1.045 kil si de 7/8".
4,050 altos de 1".
1.92a kilos de 1 f/8",

920 ki'os de 1 //4".
1.083 kilos do s lar

850 {silos de 3" para pinos de eixos.
2.450 silos de 3 1/2" para pinos do eixos:
0.100 kilo% de 4" para pinos de eixos.
4.000 'tifos de 4 1/2" para pinos de eixos.
4,gan tilos de 5" para pinosde eixos.
3.0a0 kilos de 112" para pinos de nixogs;
3.625 kilos de 6" para pinos de eixos.
4.075 kilos de 6 1/2' pasa pinos de ohms)
2.475 Uca; de 7" para pinos de eixos.
2.750 kilos de 7 1/2" para pinos de nixas,
3.175 kilos de 8" para pinos de eixos.
3.750 kilos de 8 1/2" para pinos de eixos:
3.200 lotas de 9" para pinos de aixos.

Preço médio maximo de kilo, 25709g
•A.eo comum

Em barra:
300 kilos de ri a( /a".
100 k los do 2lx1/8". •
100 ailos . de 2" X a / 1 V.
150 kitos do t 3/4x3/8".
20 • xilos de 2 3/4"x4i2".1
300 '<tios 1e 3 1/4"x /2".
300 kilo; de 4 1/2"xl /2":

30 kilos de 1
30 kilos lo 718'' x ,8".
20 kilos de f/2"x1

Preço médio mino Mio, 2S3004
Em batra baleado:

2.320 kilos rlé 
151'. ki,us de 2 1 /." x1". .

kilos dé 2 1/2"x1
GO Atos de 1"x I t /R".
GO Vos .!e 11/4"x114'
7. k los de 1 1/2' >s l*".
83 ilos de 1 1/2" X3/8."

340 !: I s 	 t" '../4".

12, kilos de 2"Xli/
12% silos 10 2" X3 8".
120 los de 2 i2"x1/4".
135 kilos le 2 1 '2" n< 3/S".

2.040 izilos rio1"5(7/e,".
Pref.° uVvtio In mo do kilo, 23300.

iço Ci9 1.er .afficio quadrado
o i< 110S, de 3/4".

150 ilos de Vã".
/50 ‘ilos da 1 3141,
60 iles l ;12", .

too 1:.1 .; do ,2".
10 kat), da 1,4",
sis	 tos ic 3,18".

2E* 1 R

294 ' . •Ig	 t".
37; ,	l . p 1 1/2".
/et . 	 t

15-	 a a".
(ao lata, as 3 1/4".
i7s iOs 10 3 IX.

kilos tn. 4".

Preço iné.lio mstim o do kilo 25500.
Aço ew 'farra en,4 nervura

'5 *LHOS de	 3 / 4. ''x 1 tr.
s1d1 //4"x.: 1/4".

te :1"x3/b".
dia le rx1/2".

2.8¡ •,0 <iitR ie '1" x‘5/8".
12	 ilos de :3 .re'5<3,80.

2 . O dos de 3 1/2" x .4/8".
•itos ,}e 3 ;/2' X ./2".

3.300 silos . .le 4"x 3/ 4".
3.750 kilos de 4 IN" x1/2".

Preço méd 1 0 :luzimo de kW° 25900.

Aço redondo para eixo

1.250 kilos de 9 1/2".

	

kilos de 10",	 .
'Preço m('did malsino do kil 2S30)

	. 	 ..
grosa de lapis de borraoha didaus usoSa

,	 grosa, 1.16f000.
, 2 .luzias de raspadeiras com cabo do obano,

duzia. ns000.
. 1 grosa de vidros de goma &rabias «Ur-

diaba», n. 1, grosa, 2in00e.
l Ofticaia antographica, pedido 5:
, 300 resmas de SOO folhas abertas de papel
L Assetindo, BB, 20 kilos, resma 625000.

ri. Divido
Desp. Geral: Pedida 4, e Lista Geral:

, 300 livros em, branco, capa de pan no, pau-
; %atos, numerados, de 0as22x0,,s33, com 100
i folhas, um, 5590a.
t 280 livros em brauco, capa de panno, pau-

tados, numerados, de 0,'°223 .<0,r°33, com 200
, falhas, um, 8$01).
‘	 100 copiadores de 500 falhas, sem indico,
I Isapol fino superior, de 0, m 25x0,4s35, um
' 14M ,.
. s100 :olhas de papel carbono do 0, t446 x 0,-37,

folha, 800 A.W.
30 resmas de 400 folhas de papel almasso-

superior, liso, som pauta, mareado E. F. C. B.,
7 Mios, resma. a6.000.

1SO resmas de papel almasso, superior, do
33 linhas, resma de 404 folhas, de 7 kilos,
resma, 20000.	 .

60 ca xas de /00 pontlas J. V. Mallat, n. 10,
caixa 4.5000.	 .

50 caixas de 100 ponnas J. B. Mallat, u.12,
caixa, 45800.

.	 9 caixas de patinas 'rond es. 2, 2 1/2, e 3,
s partes tguaes, caixa, 25000.
,

	

	 ao livros em branco, capa de panno, 200
folhas, numerados, pautados, 0,w28x0.°40,
um, 10o-.000.	 .

• 8:10 cadernetas de 100 folhas, capa do pan-
no, pautadas, numeradas, 0,1422X0,96,
uma 15180.

i
	 .	 .

A concurreaota versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabales
cida.s los arigos acima pedalas, senio a ou-

i
traga na Intendenria, em um espaço do tempo
de 30 dias. a contar da data do registro do

, contracto no Tribunal de Coutas.
• 'Para os livros, copia lares e cadernetas o
' espaço de tempo para entrega será do 60

4. dias.
"	 Caberá a preferencia do direito ao autor
1 da proposta mais barata, por minium. que
1 seja a differença entre ella e qualquer ontra.

A ostra ia recusará as propostas que apre-
$' sontasem preços superiores aos maximos esta-
i • btslecidos.
-1 As ropostas, que devem estar devidamente

adiadas. data Ias, assinadas, com a inlica-
. çao das respectivas resiciencias, serão entre-
.). gues, em duas vias, em irtvolucros fechados,$ com a declaração.-por fdra, do assumpto e do
• come .lo proponente.

Fase involuero devo ser acompanhado de
• ma outro, em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
a do propunente, eompreheniendo-se, entrá
, ellos, os 'amibas de guitaçao da. ultima cal-
{ leda dos impostos a que estiver sujeito. a
. No ae.o da entrega da proposta, o propos ,
j pente .leverá exhibir o recibo aa caução de
i aoos prév'atnente feita na ti:tesouraria desta
, estrada, para garantir a assignatura do can-
il &acto, caução . que reverterá para os cofres
1 da mesma estrada. si o proponente preferido

recusar-se a assignar o respectivo contracto,
. , dèutro do prazo do peis dias, contados da data

da entrega do ponyite que far.expedido para
, le esse fim.	 ., •	 • . ; . é": .:.	 • . e	 11,

,	 •

,	 ..• n 	 ,.t
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Jço redondo corninu4

	820 kilos de 3/8''.	 .	 •

	

1.105 kilos do 1/2",	 .
1.200 kilos de 5/8"j
2.190 kilos dP 3/4"A .
1.750 kilos dc 7/8".
2.235 kilos de 1". •
9.450 kUoe. 118"à
1.500..k:ilos.de !
1.450 kilos..de.! :1;8',.•1•
L250..kilos de II
1.400 kilos.d ,-.3 113/4"21.
11..kp0o4Yilos de 27..
2;500 kilos.de.2 .1,A2":1

575, kilos dei .1/16":4"
825 kilos,de 2 ii4"41,
412,kilos de 2.441: •

1.250 • kilos,de 3".

	

465 kiles de 4".	 • •
:Preço médio.,niaxino ..d0;1010n10:10

• PerrotBD
	Ena barra: •	 • •

•1.900 kilos de 7x3/8". .
9.s, 25 kilos de 2 1/2",x1/211-,
9.970 kilo q de 3"x1/2".
9.500 kilos de 3 1712".,X1/21

14.950 kilos de 6"xe-,.
'.1 ?0 MIOS de jexi".:
7.100 Mios de 3 1/2"x1,1/e4 •'

	

5.475 kilos de	 •
700 kilos de 4"..xl 1

2..768 kilos de 5'1 /2" x5/8".:
.1 .250 Mios de 5 14"

	

MO . kilos. de 5" X 1 	 _"
450'kilos de 41 :?.xt In";
425 Mios de Sr .( Ur.'
900 Mios de 3"x

-4.300 MIOS dei?. 1/2" X 1 J4"I
1.300 kilos de 9"x5/16". „•-
2.125 kilos de 1 2 /4" x -1/2"g
1.100 kilos de 34"x3/16".

150 kilos de,8"-x7/8".
150 kilos de Z 3/4"x1/,I,
75 Mios de G" >l 1,1 /2". . --

600 kilos de 6"X1-1/4"
100 kilos de 6•3/4"X1'?..f

500 kilos de 5"-x2". . •
50) kilos (.'e 6"x IA /2":

.,400 kilos de 7".xl 1/2"':
250 kilos de 2 3/4"x5/81
250 Mios 'de' 3" x 3 1/4N
150 kilos de 2" x5.16'.'..• •
300 Mios de 10"x3",' • •
200 kilos de 2 5/8"x1".; •
200 kilos de 3 1/2"x7/8"4
500 Mios de 1 3/4"x1/8"A •

3.000 Mios de 1
2.000 kilos do 1 1/4"x8".

• 1.155 Mios de 11/4" x3*/16"/1
700 kilos de .1 1/4"x 1 .1/8"4
750 kilos de 1 1/21x5/16"4

4 .30 kilos de. 41/2'1x3/16"a
1.400 k-ilos de 1 1/2" xi /8",i

, 550 Mios de 1"x3/18".
1.3-10 kilos de 1"x1/4",
3.500 kilos de 1"x12".- • '

- 4 ..750 kilos 'de-12"X7/8?:
kilos de 12"x3/4"'

4.: •,00 Mios de 10"x7/8"
2.380- kilos de 10"x1/2;"!

, 5.595 kilos de 10"x 3/4j
4.500 kilos de 8"X 7/et •
5.000 Mios de 8"x9.,./r4

• .4.000 kilos de 8",5<5/8"':
kilos de 7l.„'X5/8":(1•

	

'6.000 Mios de	 •
Preço médio mi:dnaki de -kno tmt

	Redondo.: --.	 .	 -
•Mios de*5116", preço maxila° de••	 15100;	 .	 _

Quadrados
250 kilos de 5/8": .
40 kilos de IMT:a

• 110 • kilog	 • :
15 :MOS d0.3j,8*,o.

OPFICIAL

380 kilo§ de 1".
250 kilos do 1 1/8".•

•.250 .kilos de-1
150 . kilos de 1 3/8".

:Preço médio maximozde kg° 4870.04

; Preço médio. na.axitoofde	 2$10.0i*'
Eni, Canto. neira II • •

2:000 kiles de-24"x 8",,x5"x1/2".
1:300 : kilos de 22"x10";x3 :1/2".X1/2".

• Preço médio,;ma,xirno de ki1o:25400i
E at can!oneiraT-

''' 150 kilOs :de	 :1/4"x2:1/4".X5/16,
- -inaximo de .kilo 28100:,

_ferro:Lottanoer
Redondo

.4.000	 1•/49i

270 kilos de 3 3,t4'!
315.1iLos de

750 Mios de 1/2",
950 Mios de .;/8".

3.000 kilos dr 3,,4",

• 700 Mios de 2"'.
•300 kiles ele 41--1./4".1 •
800 Mios de '2 :3/4",
950 kilos

4.275 Mins (ie 7 L8".
Preço. Iáédio.maxini0.de

-Em 'os rra
200 kilos do 2"X3/8".
225 kilos de 9"x1
225 Mios de 2"x5/8".
200 kilos_de 2"-x•7/4
180 kilos de 2"X4"...,
150 kilos de 1"x1/4";! •
100 de 1"x3.18".
100 Mios de 1." x1/2"
100 kilos de 1 1/2"x i/rA
200 kil0s do 1
/300 kilos de 1 1/2"x3/8"g
225 Mios de 2 i/2"x5/8"4
270 Mios de 3 1/2"x1i,
500 Mios de 4"i 1/2"Ez
250 kilos de-" x2 1/2",g
SOO Mios de 4"X3.Y..
500 kilos de 5"x 1" .
300 kilos de 6"x 1.9'!
500 Mios no 6"x2':.
300 kiles d	 'x1 á í2;
350-kilos do 7"X3/4".
950 kiios do ex4.1/21
.125:1il6s'der:4"x 2".
450 Mios dp 4"x
150 Mios de '9 1/2" x 1 3/21
500 kilos de 5"x.1.1/4".
SOO kilos de 1 1./ft','.x1/0.".4.
500 Mios de 1"k3/16",t-• •

. .150. Mios de 3"1/8".	 • •
t210kilonfile '4".X1/ 4.4 '•-

Julho de 1920 -‘44

.200 .Mios. de 6. -!/."2".
450 -Mios de 6"5(3".
450 .kiicts de .3".X

- 459 kilos..de...3,1/2 1 x1°2". •
• Preço.mOdio plaximoide :kilo , 2,8100

Em cantoneiras II
4;750 kilos de 10"‘x 3 /2" x5/8"

kilos de 4"x2"x3/8". • , • :
1;000 kilos de 8' 3'x3/8". •

400 4ios de 6"x6"x1/2".
500 Mios de .12"X /2"4X3/1".•
,400 kiLos de 8"x8"x1/2".
150 kiros de 15"X15','-x3/4".;''
400 kilos de 10 1/4"x,10"1/4"XV2`
.157 kilos.delex3"x7/16".. • -
100	 de 3".x2-1/2"X3/87

2.000 kilos de 8"x2 112x3/8".
1.000 kilos de 6"x21y12" W/8".

, • Preço médio maximo de ,kilo.2$7.M,

, Yeiro ipatego	 •

Redondo :
400e.k4low; de.,1 .1/8".
.300xici1os.ded:13.4"-•
300 kilos dc 1 3/8".	 •
250 .kilos•do .1 '3/4". .

det1	 •	 •
Prero médio ma,ximo dá kilo 1$3001 ,

ebapa:
250 Mios de 8 . X 4' x5/52".	 •

,:Preço4naximo de Mio, 4,874.Z1,0i
.•	 .	 •	 •

Ferro comomoi

4..750 dtilos do 2". .
500 kilos de 2 '1/4":
500 .kilos, de .2 1/2".
500' kilos de 2 3/4".•

.1,080
500 kilos de-31./4"

,20,5 Miosrde 3 lir::
100' kilos de 5/10";

-400.kilos de 1/16".-
,50.kilos.de 2:3/8".
- Preço medi() niaximo do kilo iskoj

Em cantoneira L
;CU :kiios de ;4 1/2" x.1 ,1n"x5/8":
,-S90 kilos de 3"x 3"x3/8".
850 kilos do 2 1/2"x2 1/2"x 5/16",d
325 : kilos de 1 3/4"Xl •3/4"X1/4".i
-475 kilos de .2".X2''X1/4".
100 Mios de 2"X2"x3/16".

, 100.kilos de, 21/2".x2,1./Â':X1/41**,d •
100 ,kilos de 3"x3"x114".

,100',kilos de 3"x3",x5/16". 	 -
'200 kilos de 4"X4"X3/8".
-'70 Mios dei 1/2"x1:1/2"x3/1e4
100 kilos de:1•1/2",x1,1/2"X1/4"4

-100 • Mios de 111/2"X1 :1/2".X1/8"4
-408 kilowde-3 1/2"x3)1/2":X1/2".i
MO ¡ kl/051,de 4"X4"X1/2".

75 Mios de 2 -1/2"x2 1/2"X3/8"¡!
kilowde 2 :1/2"x3"-x3/8".

-100 .kilos.de,21./V-x311/2' nX1/215
kilos de .4"x2"x1/2". •

• 150 kilos de 5"x2 1/2"X1/2".•
‘125 kilos-tie-3"x3"X1-4"..

2378
'.	 ,300 Mios , de 3"x 3"X 1/2" . 	 .

, , _Ferro. ',
',. .,Ein cantoneira L:

., 264 „Mios de 1 1/2".x3/i61
• . 360 , It ilos ;de )1 1' X 3/16". •

420,kilos de 2.,132x1./4".
.. •125 Mios de 1 .3/4"X -1'3/4X3/16".1 ' •

175 ' kilo; de. 1 ' 1/2" x i'l ,/2" )4/4"21, .
„150 Mios de .1 '3/4" x i 3/,4"x1/.4",‘

125 Mios de 2."x 2" x1/4".
.200 kilos de 3. i/2'5<3 1/2"x3Kot

- . - 450,-Mios de 4"x4"x1/2". ' - • •
.400 Mios de 6"X21/2 x5/8".
-400 kilos de 6"x2 11.2"d/2". '	 •,,

250 kiks de 3"x 2"X3/8": - ' • • _,„„.,, À
500 Mios do.8 ,1/2"x -2 -1/2"x 1/2":

-Preço medio.maximo cie-kii0 2$1W
• Em. cantoneira ';Z:' • •• ' ,

-n00 kilos de 3")(3" X 3 X3,8". .
'300 kilos de 2 d/2'.'„x2., 1/2"x2 1/2x

, -Preço iriédi0 maxiDio da kilo 2s4
Em chapa lavrada: -... : •

0.080 kilos de /0x4',x3/16",.preço naa
.-	 de -Mio 0700-	 .	 .

• ..	 • -Ern &Jap..% russa :	 ,
f.5..000 .kilos , de ,5'x 2-.1/2'32",,,

.1.000- kilds- de •7' X 3' X I..r""_.. -
400 kilos de 27b,00x1m.00541/16941,

.-3/i5Q0 -Mios de .2m,00 x114,,.00R1472.?
, 300 -kilos : de .i&,00x00_xii. ,,'?... •

.	 preo médio .maxiiiirde kW 4$66ti ,

. r ' ' embarrai -
200 • kiffl§ Zie •111 .IfiN.- ' .

.- ',.,.."15 Idlos de Itrxib0, •
IDO ItilOS de 2,7X 1/4:2-_ _

ro 444tICCO
,

Fer
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PTARIO OFFICIAU	 Ho

• . 150 kijos de 2'x3!8".
20Z1 kilos de 2"x 1?.
4Q.O. k dos de 4." xl /2".'

-.4300 kilos de 7"x3".
200 kilos de 5" xl".

kikos de 7"x 1".
Mias de 8"x4".

0 kijes do'10"x4%
O kijin de 12"x4",

_siialquer das dimensões a que so -refem não , A !estrada reserva-se o-,direito de restringir'  -"na (serra, fr.anceza,. peuaittin,do desdobras
•veStido temados em considaração os preços que• • as.quantidadeã pedidas. 	 -	 pa:to	 até (2,50x0,50,-comicarratia de--42.r.roa

l 1

' A concurrencia Ntergan: apenas' • sobia5 •6 ." fliteita lpenta deacoordwcom este edital, no • • .010. ;?..24 Yelta.:de preço main= de S 4464.
,;(ireço- e'll) réis para as unidades estab§-, . Será aaaaaa aaaaaaa consideração. 	 UM,	

.	 .
-	 uncarpintAnro • 	 iverSal, ''diinensõea"--na

•lee•idas dos • artigos acima,' pedidoa; 'Seedd a '' 	 •	 .•	 '‘ --pagina 281 do Catalogo' da London.;,13rathers
, -lentrega no Cães do Portó, dentro dos vagões 	 Secretaria dà Estradaide; Ferro Central do. • nitima-ediçãe,.mutoe,-Drive,' •511. P. 220 'volts,
. .da estrada.. correndé'Iiiiit ' bbiata' 'dóáta 	 4 'Brasil • •.'16 . de julho . de '1920. — Jogo CiaZ.Pa 4 acorrente • :continua • 'de 'preço -maitiimo 'aio

'	 '	 '	 '	 •	 •

-.gist ro do cobtracto harTriblinal da:Coutas
• • Uma pontelrolante• àe t7 e 1/3-t onelladasade

1 -.0 da-acrania COM	 -a= planta _acelonada 1 direetd

.•	

NI acompanhado

	

;A estrada recusarVas 'propostas. que-apre- • . /t,s,rAwiçÃo DE wicains otontizEs E	 	 ..1.lovelevador electrico Com Capacidade
mcopessoasactonCoroinanile autoniatieo,'de

tara
M oacasentarem preços superiores ao axim° estabe- ,, /MU PARA' A$	 OFFICINASDE HAURO' ,

-.selladits, datadas, assignadas, 4cona, a,indica- , • não tenda a eátrada recebida proposias
machinas

, aramo- ,....6), fig. accrespide naslapecáticacões,o ,for,'
•.•.5,11.o.das reaphètivas nosidencias,-serão,entrai- ,• forneeimento e installação,de 	 „necipeuto de tilais aseeegnintesa-macbjnas; ,. •O "p

	
-.ligues, em duas vias, grü -ermluems" feaad°91. ,trizes e .operatrizes-para-asclficina.s de Baurú ' • ..,"Ilma plaina de mesa t tle quatro cabeças de.00in a declaração,' por,fúra,do•a ssumpto e do , em. a eoncurrencia ,mareada para hoje , fica 4 .• Ir x48" x12', .directamente ligada a - 4timnome do proponente. 	 .	 ' aberta nova coneurreneia para o dia 26 do ....motor pevorsivel de-35J1: 4 P-.-220 volta. ;4cor-

Esse onvolucro . ' deve ser, aco aiptihalo ;de ' ',terrenta; ás 15 horas, nas mesmas condições ç rente continaa. : permittindo Velocidade talar
. um outro, ein separado; Contendo''todos os : dos editaes publicados na:Daario Official, entre . .„•25'i ia-50'-por minuto e íle 625a 100' da •velo-
„documentos que passarb' firotr"a.'"idotieidade outros nos de numeres 81) de 7 de abril, 91 de . Cidade por volta.' inteiramente independente
"do proponente, eomprehendendo-se, entre - 20 do mesmo mez e 118 de'18 de maio proximo (;..da - outra , edema m-seguietes dimeasile g :- lar-
abes, os recibos de quitação...da,,ultima -cot- -• passado, apenas com as seguintes modifica- a gura maxima 4 plainada -88" altura :Emalai°
lacta dos impostos a quo estiver sujeito.	 • ações, guta- ficam-fazendo parte' integrante do ‘ .aplainad	 naa 48y -e-con;prinutO aiaxinio apla4

o o edital de concurrencia já publicado: ' ' ' 	 ...nado •13'. • FanKcantes Niles" Lihnoutt Pand,

-	 .	 ..• lAgçfeãOt 	-	 '	 &opa unalambor,:podeado etirolai um cabo do ;1920..—Akaro Xqnticsi'a inowite.; 	 t..•)

., .,	 ..
,.-mapaeldale para casada forçaadie i dinienseq

„babam-7,0 '012,4 sia ead„,„ • 4 ...1	 G	 s	 .	 .	 ,`..‘	 tz4N.1)4

As propoatas não poderão center sinto uma aço de 5/8". de.diametro --por 0 metros 4,91
forinala..4 caniiNeta s'illimaillto a 'todas as comprido, destinadas a puxar o§ carros t

•Clausillas (Teste edita/ , 434o preço conforme, já , vagóes do carreta° para'as valias . fespéetilia-4•• ' Leen estabOlueld o .	 de. preço.maxitno cada (talha 3 2.200.
,L,Não se tomarão em conaideração quaekquer 'Alui pequeno -cpnverser .'do capasajdade da- ,' ofrêhàs -de . vauranSis , ffir0 .firevitá g • ffite , uma tonelada,- accionado: o-reapectivo flooÇ..r

• anal, nem as propoatas qqe centivereto ape- 4 '111owea pairanatorreleotrieo: de Leorren4ocon-
Aias o ailTerecimento -cle urna redticçào.sobre.a titula, 220 volts,de preço maxirno de 3 '7.092.
peoposta anda barata. 1 1.:` "• '

Preço médiomaximo da kilo-2S4Nto.' posaas,terá preferençjaa que apresentar preço - c orrentaconti ama ', ,2tO +:61tS" , 30 ' Ii. - P. ear-1
:mais vantajoso no, desempate. 	 '.rotão•autotnatico, de preço maximo de 3.4:621,t-0 ...pr,m :.. declarado . médio • comprehetit

r2 0 ki lo s de	 a 1/2'5<ios".
95X045, COÉu 1114!41,0A NO

h •cl	 •

P°8No caso de absoluta igualdade effire pro- cortar toras até 0 1

•apparecerezn em detalhe:	 ; •	 ' Toda e. qualquer proposta:J., que não 4 stiver..	 .1u0tor Drieea'15 . ' H. fi P ncorrente eon-

Ni da proposta.: mais barata; 'por mininia que• ., ro en to por .olotor.nrectricatda .coreentocon-,4a
. -Seja a differença entre'ella e qualquer outra. 	 '	 ,,ainua, 2.20 volts, de. preçoanalimo..do :$•

mento os direitos ddeatiètrcis 'e por eont'a • Fiiho; offieral.
'N tio , fornecedor, todas' demais desPezaa, deu-
trode 90 dias, a contar' 'da -data do

.wabeodo a preferencla"de ' direito ao ..autor . : Eatrada,de4 Perro Woroeste do Brasil

EDITAL DE .-coNcERErsen 	 Ot FORNECIMENTO E, ,

,83 .

e ec,id0.	 . .	 •	 ,afabricante a juizada.Estradde'-pretd.'máa.	 .	 .	
• etim . de . $ 7:328:	

.
. iAs proposta a, que devem e•atar•davidamente • De Ordem dó Sr. 4ireCter.faço puonco, que, •• -

-s

-de ' — "a) ana aupprimidas das, especificações asa rec
p
ib	 ari

No acto da' entrega. da roposta, 	 pj:po- •American - Toei , aVorka," Cincinar piAlier ..t)..	 ..	 .
alento deverá-eabibir	 o' 'dá.' d.;aa	 tic
2: 0005 préviamente falta na: thesonraria desta ' 'inaChinas• Seguintes:	 , . :	 ,	 *cantais- julgados - idupeos, pela Estrada: Prow
estrada, para garantir' a ast 1na tura 'de 'itón"' 13'.,,',	

., .	 -.amasiai° $ 17.350. • ; -• 	 •	 .plaina. • de . mesa dequatro cabeças de . .. 4	 .	 -	 . -
tracto, caução que reverterá para os eórreS ., , ':xafx1	 ,Uni inutor_de ;39 II .P.4.10 volts, • correuto49.,r 2", • directamente ligada t,• a um . ,

J 4. R: ,da mesma estrada, si o' proponente' - rèridoPre --- ---..motor reversiva de 20 11.- -!-P.a220 volts, • cor- centinna de 900 a 1 00 il
erecusar a assiranar °respectivo' contrato, •	 ` do ' rheostatoS .ti ...cha	 :•f

	

ves.	 abrica lites G-
dentro tio prazo do seis dias coutada da'alata , cartarente.cotatinua, perin

minuto e de
á:dedo. velocidade de - r,,,„........,-„.„.......„. -Westinghouse e. ;outros i diga.11193'.''  -	 de 25lia.50'. r	 62' a 100 gt ,.da entrega do convite-que f6r expedido 'para.' de velocidade de Volta cada especie de velo- '°"°' Preço.Maain $ 1800. . ...	 ,	 . 	 	 .,esse fim.	 ....,nr

	
dade sendo 'inteiramente :independente da .. • Uni motor.tie .20- 11.P...4 •220 volts„corrente

	

O fornecedor, para, garantia da..execeão , A:Ultra:de preço maximo de $ 12.009. 	 -	 .4Continua -de 4300 'w i :000 - R.P.M. açoinpa,-
do fornecimento, caucionará, ma, thesnucaria ' ' U 	 , „a'x 60,, x . nhado de rheostatos a chaves': Fabrica i i tes G."'rna plaina

a	 i
d e qaatro 

crectamente 
ab
a e çaSmotor

( l e ou ,
reversi- Electrir.- -desta estrada a quantia .correapondeatta .a	 Westinghouse. e outros_ julgades.X 40",ligna d	 um	 ;	 '	 -5 ti, do valor do fornecimento. a realizar, '31	 velidei3C 1-1, P. ,220,.voltá corrente 61.1V:un . idonaos. Preeo maximo $ 1.300

dinheiro, ou em titules d divida pública 	
..4 ,r .	 ,	 0a,

permittu• ulevelocidade de eórte de 25; a 50' 	 Um motor ' de 10 11.1'. de .2.20 volts, correntea '	 •	 -	 •
federal. • .	 .	 por minuto ou. da- 62', a 90' de volta cada es- ; coutinua ia - - 900 :a .1.000. R.P.M., acampa-

° contracto,só se tornará 'Offeeti vó 'depois' * meio de velocidade, sendo inteiramente iode- , _abado derbeastatos e cliayes. ralnicaute,s G.
de approvado definitivamente' pele "NliniSterio k pendente . ' da outra,. de. preço maximo de 'Electric, Westinghouse e outros. julgados
da Viação a Obras Publicas'e registrado pe10'' S 29.13'85. 	 ..	 •	 .	 ` adoneos:4Preço'niáiçune,5 B.11: • 	 .	 .
Tribunal de4Contas. ' 	 ” '	 4

• m Slotting da - 14", direetamente ligada a . .. Cinco motores:de:VH.1% 'corrente continua
A questão da idoneidade .doa..proponentqs .ann 'notou de 511: P. ; 220.volts, corrente coo- .4e 220. volts„ 900,w-tile0 R. P.M. aoompa'-.

,..será jolgada e aixaminada préviamente,. antes. . tinua, de. preço .maxitno de 5 5.66:;.- . -libados de seus rheostatos e-caves.44Fabri-
de abertas as propostas.: . .. .. 	 .... ...	 .....	 ).„ d . :	 . cantes G. , Electric. Westinglion-se, -e outrosUma • plaina Untadura dupla de z.t, . ii acta-— -4,julgados-ido

otote
tteos.

da 2.11

	

	 correu te
Preço maximo de 

continua
cala 8-780: •

As propostas cujos autores não -tiverem' sido • Mente ligada- a , umanotor 	 ,u-., de 1 H., P. -z , - t
eofisiderados:idoneos não' serão ntéR 	 Volts corrente continua de .preço ¡insiro° d	 oas.	 Lia IS ms	 . P..	 de;	 e	 -	 -..220.volts,s90 a 1.000. R.P.:ME-acompanhad os

Depois de julgada a idene'idada— ' dOs... Piai' Po-- , '.  9..' 15.46 ' :	 .	 .: de. , rtteatatos , ,e - ;libavas . 4 . Fabrióantes a G. '
nen t•OR sara° marcados o dia 0 hora para abar" —, Uniamachina:puncção tesoura, exercendo .,£)eetric, • aVestinahouse . ea kaitroa4 , jei$aana
tura e leitura- das propaatas, que,i.antea .de ..eonjunctamente as duas Inticçaes de durar	 e .18oneos..Preço,maxiino-de cada motor 1 60o.t
qualquer (Ieda°, seráe ,publicadas . , , . . .. —cortar,. montada 4em4connexam directa .a .,:no- , .. e) .tedos,ms4., preços .Anaximos pareiaest.das

tor de corroute continua de 220 volts, para -niachinas a que .sa=referoteas (espaciticaçoe
lar arte de uma roo e arte de outra, a
:'.Fica reservado á- estra.da o direito de ace,ei-- furar de 1/2 a 3/8", cortar . aspessnra (de :4•. /B", .contidas. nos .editaes anteriores,Ileam.atigmen-p	 psta p

eu o,utras conformo. ai .d:fferença.para menos • profundidade, de -- 7", , podendo cortar canto- atados :.de .:15 % (quinas i -por .e..euto) :4 1obte :n
. neiras dó 2" x 2 1/4' , de. preço maximor.de ,preços indicados, mantidos 024s, •preCntrginbaenps preços

,
 dós varios artigos • a serem forma- ..,.. e .  , . . a • q ue.se .i.o rere a, clausula XI Vado •edi tal. de 24 -eidos, assim corno de não aceeitar nenhuma ••

ajas propostas apreaeutadas ou ..annellar a 	 Duas talhas pneurnaticas• a--ar comprimido, - (ie - 1•441V -Ii" J9=.'0.
concurreneia l C3,50 Agia' owywha ao. seu	 ass .ty po rotativo de capacidade de du toueladas, ' •••Almosarifado da' Estrada ••10' de 'iq' ao de,
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Eatmda de Perro Noroeste do trasil-
.coitctraasvesa oln.ma finCt7.0" No ma 4 9 ou armo Dr 1920 SARA

h Coxtrak Ir& MATEMARS DIVERSOS Pafla. o areio DE 1920
-- Ro^li ,hi Min- (t, Corou., nerw.lantoa ostabelecides 4, rua do Rosario

tas.115 e "11 Rio -fle Ja.nei r,n, oraiõern forntrer de accdrdo cena o edital
-do 4 de junho do corrente anno, á essa estrada; o se guinte :

-	 . Onan ti-	 Precn-: Designação - do,tnaterld

	

dane	 unitario

Are
Ahat-anr paaarroc. dar an

diamante rwa drado de 4". kW, 	 	 30	
85000	la - cmatra. numera. -:;,	 49

Arma-alhos sanitários comPletos. numero
numero 	 . ) 20

	

5	
21:2g:0:000°00
795%0

Auca,tes fia có-te lateral. cabo isolado de 10",

Arame rle ferro cal vatil z.alo n. 20. kilo 	 	 500
Aram e 4o cobre de 1/R2", kilo 	 	 15	 48000
aramo Carpa lo mira cerca, de 3So ¡Teatros o "00	 .

	

arammas de gramoos rara cada rolo, rolo 	 230	 31g000
Aranl-r . ar' ITtritai, nume Yt 	 :•- 30
Arcrís nara sorra. numero 	 	 20	 58000
tarnol i Ns de l'Arrarba. pra app •krelhos Detroit,

niiron"o 	 	 /00	 S600
Garracha tun l&nefil de ( /18"

* 
kilo 	 	 4.0	 85500

Carvnoa iatoraes cara pilhas I.nel lneliA. numero toai)
15P90°0°carap	 eses rantra na ra Olhas Lenlanehé. nismer0	 4$00

, e,2,41 de, chnoles nickelt.des do 9",-numero 	 •	 54	 25000
Camurças • irre-, 	 	 20	 65600
Cavaleiras amori canas. utime"o 	 	 12	 14500
Carvri ,ks pa ra Av-amisn. numero 	 	 '20	 25155
Cabos tio aro 6exive4 de. Me metro 	 	 irNes	 45000
Cabo Ao man0 4a rIP I P." . kí 10 	 •	 290	 350'0
,Cahn Ao rn %n .R de 34" kilo 	 	 200	 35900
.C lobn d o.' ^ . 	 1 11 s, de 1", kilo 	 	 ROO	 35090
ea,bn de manilha, de 44 12" kilo 	 - .	 600	 35400
Chavos com rorrA)/ta cara cano at4 2", numero	 6	 (65000
Chaves e.nni corre.n te nara canos :ib ., •-,

iiiime.re 	 	 6

	

a	 30.000
chavas ;raiana de 12" cem abertura até 1",

namoro 	 	 24	 11)000
Chave , inc•iozas de IS" com abertura até 2 4 /2",	 .	 ..

numero 	 	 24	 175000
Chaves rcon mor 4orde para Canos até 2", -,
. - numero 	

Cobro em cha,nn do 4 / '6", klio 	
eer4a An li n'-. 9 trinçado de 1 fa.", l:j]n 	
Corda cin linh^-:raneado de 1/2", kilo 	
cot 51 • arl, ,, o, telN), IC i10 	

ClEsats nara rutrafosos fvet	
Corras Ao fe"ro valean'za d o Aa i/4", numero 	
Cabe -ta roanjthl 'IA 2 1/2" kilo 	
Chninho na.rn lacrar varies kdo 	
Defenças eS'aleriegs de cabo e cortiça para

atracacio Re 0.50x0.70 Ao diainetro. nu-
Part." 	

Diapb ragmas (t ransmissor para tr-lephones Kel-
_,-	 loel numero 	
DVnami ta. Rtioturite. caixa 	
Dolwadicas de ')..rro) de es ç 12o . 'ar.. 	
Dobra d i-a nh:i'-ola 'i as com m^l i as para carros de

pa%iagrircs nat.. 	
Ettral 'a g de zinco pari pilhas Ao sulnhato do
• cobra tvno usado Delo Tolcarapho Nacio-
, 	 nomoro • -	  .	 100

Ferro ealva'.1 1 7a,lo ern ch apas ele 1.132". kilo 	 	 RO
Perro nm chaoa de Fex4"›<1/35:". kilo 	  • 1.090
Flehailins gorras. numero-	  •	 10o
Fecha: luras para careta 0.020 X 0,050. nrc	

mero 	 	 160
rechadurn de çerro para gaveta de 0,055x

x0.0. numero 	 	 120
çlit.ras Fiel nnetíne 	 	 a
redcs na-a. fondioão. 'numero 	 	 4
Fio flexiva1 rara luz, metro  •	 200
Pitas iSalantes cara dynaino mimara 	 	 12
Gesae cré em bar Picas de 50 ki/os kilo 	 	 400
Isoladorea de louça para se paração do dos, nu-

• mero 	  100
r,aoladorea de louça-com braços curvos de ferro -
' galvanizado do 1/2", numero 	  2,000

j4roradas electricas de 32 v. 220 volts, nu-
mero 	 	 . 20

tampadas electricas de. 52 v. 110 volts, nu 	
. mero 	

LaMpadas elnetricat 4e 1/2" watt 50 v. de 110 .
• Volts. etpnero 	  	 1.: 	  ...'' ..-..•,:,,,."'

LlItà brthea Éart, madeira 'Lxv:-....t,''' tolhi. ****:',. . ..2'.

Lira branca para madeira n. 1/2, folha 	 ta.	 500
Lanterna para bordo de côr branca, nu-

mero 	 i 	 	 /2
Lanterfia Dietz n. 1. numero... 	 	 tio
Lanterna de signal, olho de boi, numero 	 	 200
Latão em chanas de 1/64% kilo 	 	 25
Luarine para limpar metaes. lata. .. 	 	 100
Laminas de cobro para pilhas de sulpbato de
• cobre, typo usado no Telegraph° Nacional,

• tences, numero 	 	 6:	 79135000

numero 	 	 100	 2320G
Machinade escrever Underwcod ti. 3-14 o per-

Machina de furar a mão até 1", Amuro 	 •	 4	 6005000
Macacos com rosca e catraca para 1.0 toneladas,

numero 	 	 ra	 2205000
Macacos com rosca e catraca para 1.2 tonelalaS,

numero 	 	 é.	 22SS00?
Macacos com rosca e eatraoa para 20 toneladas,
• numero 	 `	 	

•	

4	 4203000
Martellos com unha para carpinteiro de 1 1/2",

numero 	 	 25	 45100
Machadinhas Collins ri. 2, num: • 	 	 CO	 45500 •

Pilhas Leclanehé completas, typo Gouda, carvão
cylindrico, numero 	 	 200

Pilhas seccas Columbia n. 6, numero 	 •	 150
Pedra para rebolo do 15x3", numero 	 .•	 24
Rebolos de esmeril de 12"<4", numero 	 	 6
Rebolos de esmeril de 10"xi", numero 	 	 6
Rebolos de esmeril de 18"x2", numero 	 ...:	 6
Rebolos de esmeril do 12"x1" numero 	 	 6
Kbites de cobre de 1/2 ti-lo, kilo 	 	 10
Relogios de parede, numero 	 	 10
Rosetas com parafusos, numero 	 	 30
Serra circular de 0.25, numero 	 	 4
Sabão liquido, litro 	 	 50
Socketes com chaves, numero 	 '''	 30
Sulph..to de cobre de {G qualidade, kilo 	 	 200
Varetas, bastões de zinco para pilhas Leclanche,

numero 	  2.000
Cadeiras do imitação a austriacas, numero 	 	 60
Escrivaninha americana, numero 	 	 .1
Mesas para machinas de escrever, numero 	 	 6
Machos de aço, jogo de tres para cada uma das'

seguintes dimensões:

5
5
5
5

s. I..toasono

5
5
h
5

1 /4", jogo 	 	 3
3/8", i0g0 	 	 3
1/2", 'jogo 	 	 3
5/8", 'ogo 	 	 3
3/4", logo 	 	 3
'7/8", jogo 	
1", '0v,o  -
1 1/4", jogo 	
1 1/2"„iogo
1 3/4", jogo
2", jogo... " 	 	 6
2 1/4". jogo
2 1/2", jogo 	 n 	 	 :::
2 3R", jogo
3". jogo 	

Os_proponentes declaram que se sujeitam a todas as clausulas da
edital.

Cidade de Banrú. 19 de junho de 1920.— Por procuração, I3or4
lido gaia ez Comp., Edoard Gomes Vianno.

ME.1.6111.•

Dias Garcia .1,z Companhia, negociantes matriculados, esta-
belecidos á rua General Gamara ns, 37 a 43, nesta capital,: de

scobrdo com O edital de 4 ,clo junho, Publicado ' 110 DiariO Offini414.

5125

75000
185000
0900

á 19;500

65P7T,01
252g0
152%0

103800

100 .

Coo'

25800

3S5(10

985000
v7o0

95;00
$360

28250

33500

28650

28200

25400
5125

95600
25950

145000
2/5000
18S000
8i$090
225000
135000
855000
15450

395U00
15070
IPSO
28500

5800
205000

6855000
1185000

100
(2 46S004) .1

	

too	 sono	 /4". logo 	

	

200	 mool 116", jogo 	 ...

	

100	
2s520% ;//4".16,.10g

	

jogo
à	RO

	

20	 ga00 3/s". jogo 	

	

6e9
BOO	

35000 ,.1 /2", jogo 	  ...

	

38800 "/8". jogo 	

	

./4"- jogo 	 ••• •• ,....

	

í /8", . jogo 	

	

10	 -52g000 ' i", jogo 	
1 1/8''. jogo 	

	

6	 145909 i 4 /4", jogo 	

	

10	 180o0o 1 /2% jogo 	

	

200	 $490 Machos de aço, jogo de troa para cada dimonsões
seguintes:

1 :4005090

'11



••1 •:4

Machos do aço,. 'logo de tees:para cada uma das
•seguintes dimensões:
..De 1/8" jogo. 	
*De 3/16". jogo 	
:De 1/4"; jogo. 	
..Do 546", jogo 	
De 3 / 9:', jogo 	

i'Do 1/2% jogo 	
:::De 5/8", jogo 	
;De 3/4", jogo 	
De 7/8",.0ogo. 	
De /",.jog,o
De £,l/8", jogo
De 1,1/4',00g0

,De 1,1/2", jogo

4375000

3,
.3..

.3

e3 . 1:7308C00*
$3

3

"•3
•60	 -.48800
..

	

10	 208000

	

10'	 948000

	

"OQ	 '30300

	

;400	 15370

	

,g90	 11$050

•
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Arame do ferro galvanizado i numero 20,• kilo... HO
'Arame farpado,para cerca, 380 metros ,e 700

graminas	 de	 grampos . para cada !rolo,
rolo 	 	 	 • 200

Arcos para serra, numero 	 20
(Arruelas dá ,borracha para apparelhp .Detrolt,

3111Mero. 	 100
• Dorracha em lençol de.1/1.6", kilo 	 10
Camurças, numero 	 44 .20
'Cavadeiras americanas, _numero 	 R .12
• CaboJcio aça flexlvel .de 3/8",	 metro 	 .150
Cabo do ' manilha de1/2", .kilo 	 200
Cabo de manilha • de 3/1", kilo . 	  200
Cabo do manilha	 de	 1", kilo 	 4,1 '309
Cabo de manilha de 1,1/2", •kilo•	 400
Cabo do manilha de 2; /2", 	 600

:Chaves com* mordente para • canos até 2' ',-nu-
mero 	 .12

Cobro em chapas do 1/16". kilo 	 ,: 100
Corda de linho. trançado 'de 1/4", kilo'	 .100
Corda de Rába trançado de -1/2", kilo 	 200
•Colla para carpinteiro, kilo.. 	 ... 	
'Chumbo para lacrar vaga.o, kilo 	
Dynarnito, caixa.. 	

'30
rnoo.
.10

100bradiças do ferro do 2,1/2", par 	 	 • - 200
;Dobradiças de ferro.de.6", pares 	
'Perro em vergalho redondo :1,1/8% kilo 	

10
2.000	 •

-k Forro pedrez 0,20, .numero 	 150
.Fero pedrez .1,20, numero 	  100
Forro podrez'1,50, numero. 	 	 -'Febhaduras Oorges, numaro 	 • • ,100
'Feehes de ferro. para.armario 3" ,numero •••4: .120
Filtro «Fie/o„ numero 	

'Foices n. 1:2,. numero 	 .100
2 Gesso cré eni.b n.rrieas de 50 kilos, kilo 	 •	 300
Lixa branca para madeira n. 1, folha 	 500
Lanterna Dietz n. 1. numero 	 ' 50

'Lanterna de signal (Olho dellei), numero 	 200
-Luarino para limpar mataes, lata 	 •	 100
Maehina de furar a- mão até 1", numero 	

'propõem fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do . Bras11 o materiacs
tubalxo mencionados

Designação'de • rnaterial—Unidade--=Quantidade-Wreço anitario
3530a

Verniz Flatting, galão 	 011400
Vidros para lanterna' Dietz u. •1, numero 	 -AO 35300
Vidros curvos vermelhos para lanterna de El-

gnal, numero 	 •	 1. 	 100 •	 • 15600
Vidros curvos verdes pra ,lai:Itrerna do signa),

numero 	 100 18600
Vidros duplos lisos. do 21,1/2")<19,1/2", 	 nu-

mero 	 .50 48000
Vidrostuplos lisos de.29'X21,. 1/2, numero..... 30 93000
Vidros duplos lisos de 31.0x19,i 2, numero..., .50 75000
Vidros para vidraças de 0,20x 0,34, numero..., 50 $800
Vidros para .vidraças do. 9.4 X 0,25, numero 	 100 $650
Vidros para vidraças de 0,22 X 0, 1 5, 0 0 100:0. • • • 100 5550
Vidros para vidraças.de 0.22X0,34, numero 	 50 $900
Vidros para -vidraças de (3,34x 0,34, numero 100 15100
Vidros para,vidraças de 0,38 X0,33, numero 	 50 1$ 00
Vidros para vidraças de 0,38 x0',40,• numero 	 - 50 15800
Vidros para vidraças da 0,40x'0,0, numero 	 100 •	 18900
Zinco liso em folhas de. 1/16", kilo  " 300 15740
Zinco liso em folhas.de.1/32", . 100 •	 15710..
Cadeiras imitação. austriacas,. numero 	 60 195800
Escrivaninha-americana, uma 	 48750.)0
Mesas para machinas .de escrever, numero 	 3 .1175(100

285300
4$700

$650
75800
65800

14,gf-00
.3$+50
.38250
3$?,50
35250
3$250
38250

165800
35.t50
55900
55700
25980

•28800
;1735001)

$3•20
25000
18080

$810
..38200
.35750
05210

$180
A6350-0

:3$400
5130
5070

585400
245930

• 2$9J0
5935000

n Designaça.a .do .rnaterial — Unidade —.Quantidade ; Preço unitar:d,
.."ItlaChos de aço, logo-de • tres para, Cada unla'das

segui ates' dimenSOes: •	 .
• "	 • • •, De 1/4r, jogo 	

De 3/8:', Jogo 	
Do 1 '2", jogo	
Do 5/8:4..jogo 	
De 3/40, jogo 	
De 7/8?,jogo .'•	
De 1", jogo 	

•• De 1,4/V.-jogo 	
De 1,14", jogo	
De 1,3/1'. '2 jogo 	

•De 2",- jogo 	
De 2,1/4„0;jogo . 	

' De 2,1/2", jogo 	
Do 2,3/40,00go 	
De 3'*; 	 •

;. 14Nchap1nhas Colijas	 numero 	
HReboio do &movi/ 18" x" 2", numero
; Itcjaltes	 cobre. de 1. /8", kilo 	
'Relogios-de rode, numero 	

Sabao liquidd, litro 	
)g,Wptatwde çObre de n pritneira Tia/Idade, kilo::

p.a% jaldl çhrQo, kijo...4 1:Tool 	 eo7i'Ê

Os proponentes (lactaram •estar-do •completo accérdo com as c/au,
aulas- exaradas no referido edita).

Rio de-Janeiro, 16.de junho .de.190.•.— Por procuracão de Dias
Garcia &Comp. , „Afaime/ .F..de (Viveiro.

• •

abaixo especificado:
30 kilos do aço diamante quadrado 1", • kilo 	

500 kilos •de-aramo de ferro salvanisado, n. 20, kilo. A
kilos.de arame do cobre 1/32",.kilo 	

...200 rolos de arame farpado para cerca, 380 metros g

.::20 arcos para serra, um 	
e arcós 'de púa	 , um 	

.100 arruellas de borracha' para apparelho 'Detroit 	
Unta 	

10 kilcrs de borracha em lençol 1/160,.kilo 	
30 carrinhos-de ferro' tubular, -una 	

ç l'á0 metros de cabo de aço'flexivel 5/8",.metro
• 200 kilos de cabo de ,manilha 1/2", kilo 	

200 kilos de cabo de marinha 3/1", • kilo 	
300 kiloe de cabo de manilha."j kilo 	
400 kilos de cabo de:manilha 171/2",,kilo 	
600 kileade cabo'de manilha-2 14"; kilo

6 chaves com •oorz*entes para canos. até 2",.uma..:
2% chaves •francezas. -uma... 	
21 chaves inglezas 	 -com abertura . até 2"	 urea...1
21 chaves inglezas 18 com abertura até 2 i/2", uma

185000
75000

:115000
.,185004

1100. kilos,de.colne em. chaça 1/16%, kilo 	 5$40t•

30 kilos de cotia para carpinteiro, kilo 	 .,0$400
. 20 curvas do ferrogalvanisado 1/4", ,npaa 	 v3/500
20 curvas de ferro galvanisado //2" ., urna.	 	 3850

500 kilos de chumbo para lacrar vagão, kilo 33800
,1,0 &tensas esphericas de-cabo e cortiça-para atraca».

. • ça.o-de'0,50 ix' 0,00-de • diametro, • uana 	 -; 451000
40 caixas de dynamite, caixa 	 • '; -.17%000

'.200 dobradiças, dederro.de 2 1/2', par 	 • R 5330
"100 estrellas .de zinco para -pilhas'de su/fato de cobrei ; '

•••typo usaderno' Telegrapho mNacional, urna,.... 	 0800
t2000 kdos de ferro em vagalhão Tredondo, de 1 )/8",4

•

IQO fechaduras Gorges,	 	 '
100 foices de$3.1 1g, uma 	

..400 kilos de gesso cré em barricas do 50,kilqs,-;itilo...3
20 juncções ferrotgalvailisado.1/4", uma 	

500 folhas de.lixa ..branca.,:para madeira 1., Solha4.4
500 folhas de lixa branca para Piadeira n..1/2, folha o
: 12 laternas para 'bordo, cór 'branca, .uma
50 laternas•.Dietz n. 1, uma

200 lanternas de signa/ (Alho de Doi),,uma
400 latas deLtiaigipara,11ttpar, Inetacp; data

Fonseca, Almeida '&'Comp •.; -negociantes matriculados estabele-
cidos nesta praça' á rna • 'I° 'da-Março ns. 75 e 77, propõem fornecer
á essa estrada, de a.orbrdo com-o editai de -4 do corrente, !.1 material.

16$000,
28710
45000

700 grãmnaas d3 grampos 'para -cada rolo,
'rolo 	 ' .. 	 ' 318900

• 55500
105000

•10000
85000

,À318900
25900
289so
25950
25950

•25950
; 28950

kilo 	
. 000 kilos de-ferro 'em chapas 8. xè X.1/32", kil0. Á.4

	

. 150 ferros pedrezes 0,20, um 	

	

.100 ferros • pedrezes 1,20, um 	
ferroa-pedrezes'1,50,.um

•

• 317 0031 00010

25900
13155006000

35400•

	 , .	 9521100660003

3065

	 •	 -.?”1850°°03
get02
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1:3185000

Machos de aço, jago d ires para cada uma
das sermintas dimensões

• jogos do
5 jogos de 3/ 6", 'oiro 	
5 jogns de 1/4" lar, 	
5 logos de 5 /16"; logo 	
5 jogos ao 3 r, 'airo 	
5 logos dei2.2,-joao 	
5 ogns 10 ' '8", ;ogo 	
5 • ons do3 14". logo 	
B nava da 7/8", jogo.. 	

'ci gn .) d 1", jogo 	
5 jogos in 4 1/a" logc• 	
5 jogos de 1 I /4'. jnço 	
2 jogos do 1 1/2". joga'	

Machos de aço, jogo de troa para cada uma.
me seguintes dimensões

um 	
ma tp dinlias r,ollinz ii. 2, uma 	 	

34324nsIsOnr)01

24 r	 1'alraa para rebolo "x5" uma 	 •

0 litros de sala° liquido, litro 	 	
130. '01

5 280
• 6 rernlos do esataril 18"X2," um 	

•200 kilnsi d e sulfato de cobro de primeira qualidade,
.k i In 	 	 15550

. . 20 tés de forra galvanizado de 1/4". um 	 	 5 '09
20 "Is ..le forro galvanizadn do 1/'2', um 	 	 5-00
20 t.& de errn cabril) za in fie " um 	 	 2S300

200 kilos do teta jalde rhromo. kilo 	 	 15200
50 la t aF fin.tinta nalbetina. lata 	 	 35 '90

. 2'O Orei . a., a ..a la'erna Dieta n. 4, uma 	 	 $200
/.000 varetas (bastOas) de zinco para pilhas Leclanché,

,iiro p. 	 	 $550
50 galas o) verniz Platting., alio 	

31)0	 n' e ziaco liso fim folhas, de 1/16". kilo 	 	
mo 'o
isq,o

v
M 

200 kilo& de zinco liso em folhas, de 4/32". kilo 	 9	 15980

Os proponeutes declaram -adunar todas as condirAes do referido
edital.

Rio dd Janeiro; 16 do julho de 1920.— Fonseca, Almeida Compl

Mavrink Veiga. Rz Comp.. nf,gociautes matriculados, estabelecidos
fldsta praça, oran3eM•se a fornecer o seguinte, de acceirdo com o
édital de 43 do corrarkte:

. 200 roles do aram e far lado pa ea cerca, 380 metros e

48 ahat,inurs nana (-Arras (dar amostra), una. .....
39 kilos de aço liamante quadrado de I.", kilo.—

700 grarrimas de grampos para 'ca ,a rolo,
' ralo... .	 .....

30 a ranhas do metal n.	 uraa  •
goo arrnellas de borracha para apparelha Detre%

uma 	
90 kilde /19 borracha orn lençol de 1/16", kilo 	
8 camaanhhalias : de- 'alarmo armação da ferro 5"

typ i P4 Relias; unia.- 	
& cattnanhinhas de alarme armaçào de ferro 10"

*yno PR Mips. nma. 	
	

755000I t.oNo car"aaa lateries para pilha aLeclanché,), um 	
	

14000
• 509 carvões ceemos para pilha aLeclanché», um 	

	
5911

20 nevam nara imana, um 	
	

34000
30 carrinhas do fsrro tubular, um 	

	
301000

f‘n e metro: de rabo de aç tlexisrel de 3/8", metro 	
	

COO)
204 kilets de cabo ia manilha: de 1/2", kdo 	

	
34150

.400 kiles do cabo do maait'ai do 3/1", kilo 	 	 • 35150

3	 • o -• as..	 la ma 1	 .1e	 k
4 50 kilos de cabo do r• anilha de 1 1/2", kilo -	o
609 'Filias do calio dá manilha de 24/2", kilo......a..

6' chaves com cor ente para canos até 2", uma....
3 chaves com' corrente para canos até 4", uma

24 ph ' yes francozas, uma 	 	 . 	
12 chaveg Vara intarriint •res, tuna 	 	 •
24 chaves iagi ez .ts de 2" com abertura atá 2". uma,
21 chaves inglezas de (8" corri abertura até 2 1/2",

uma 	

41002 rphaarevisl
a

10 caixas to lynarnite, caixa 	

6 dia

	 até
	 •

uhramas aransinis	 para tolephone Ke/-
sdgefl	 cOe.:ral:,ort7a ir'tatirs oriaa r 	

r,n escovas para dynsmos, lama 	
100 ostrellas do Zinco para pilhas do sulnhato de

cobre, typo) usado no Telegraph° Nacio tal,
uma. 	 	 ......

50 kilos•-le fio isolado cores diversas systema francez,
kilo 	

20 1 tno• roa d-• 	 nara	 n. 10. metro	 •
209 m êtros de fio fl e xivel atra	 mero 	

1 11 liti-l isalantas atra dl 'MIO, a na 	
6 gro-ias nar cor t I r 'alos a 2", tima 	

100 isoladores -Ia louça p rs s-pa-a0.° de fios, um...
2.000 isoladnros •in 1014 nass hraans curva de ferro

ga l vanizada de 4f.)" um 	
109 laaana 'as atar. , ' iras 32 V . 42) volts urna 	
150 lamas as •l ectri.aa 1 1 2 wat ê NO velas 22) volts,

"1133 . 	
100 'amua as olectiean 82 yolas. 11 vnIts uma 	 •
150 ;arpoadas olcatricas 1/2 watt. 50 valas. 110 volta.

i00 laminas de °obre para nilha de sninhste do rnbre,
Ivo" psa '11 no T • le g ranho Na e ional, uma.... •25 '01:11

6 rnachinas do furar forro até 1 i/2", de ar enviei-
ali 'o. "na.. lira 6255300

Macho4 de aço. logo de tres 'pa ra caia cima as 
	 ,

dimensões e onantgladea na lidas no edital,
logo 	 	 	 ... 	 	 1:15°8•05

& maradcaoss, 
um
com rosca e catrara para 10 toneis-

' • • 2405000
Ingoaraogs. ,clmom regra e catraca para 12 tenda-
	 ... 	  •

4 

1	
2

macacoa com rosca o nersna para 29 tone-2405000
• ladaa, um 	 	 	 •. 	

• 2 manaara de unha para 20 nanola rlss, um  -	 35011X,
2 maiares com e-beça para 40 i• -• 141 1 iaR. um._ ...	 4405000

200 pilhaw aerlancha. rompteta4, typo Gonda, cara°	
1

cyliadrica, e n a 	 	 '7506
159 pilhas sac^a , 1'. lu nbia n 6 • uma 	 	 15900
25 nilhas cones para apparelhos Kel/og n. 4. uma	 '	 • 15900

409 placas de norce/lana para pilhas «Loclanckéa 	
uma 	 	 Ire

6 rebolos de esmeril '2"xl" um.... 	 20%00
6 rebolos 10 esmeril 10"
6 rebolos do Amuara 1 9"x 2", um 	

40 kilos de rebites. de pobre da 5-/8" kilo,	 	
234 029 0402 °0 0C#

x i" tiro

3 rf.holos do %men]. 42 'x2! '. um.. 	

39 ro!' 'as cara 9a raftvoz . uma 	 .-
4 serra circulares de 0,25, liKla 	 	 29019n

30 sookots en-1 chave, um 	 	 I5 O
20 1 kilos de sulohato do Milrfl.(19 i k qua)i 'ad ,.,kilo.... 	 I fr.-lo
40 tubos ,te no para rald r•ira 'e 4,30)/2 314", um.. 	 285000

L.00 ,3..sos (pilhas) Leclanohé para um . litro de scr.
11.40, UAI 	 	 2$00a

87'10
' 16-000

• 4 () O
3-Sona

,5
158
15810.

Nata — Os prOoofientes 'lactaram ujeltar•sk á todas as clau.
solas do presente	 da _o Irr rro 'eia

Mayrink Veiga emp. —Luis -Taizzira Mendonça.,
Rio de Janeiro. 19 de junho de 1920.— Per procura0o

.	 ,

itnck; de	 "; loco 	

3 n‘ins , IN X", icuro 	

3 i "crrm de 3 '4". 'nrzo 	
• jn	 40 .:7/5" ¡n9:0 	

::.iwros de 3/8" ;agia 	
3 'nem de I '2" 'no 	

inaas do 5 '8".- ja -o 	

3 if'tng de	 4" iog 	  f 1800500U
•3 logo•lal e 1 4/2" iosb 	
3 jogos da 1 3 q." logo 	
3 ;ore. de 2" joga  - •
3 'ocos rls 2 1/4.." lar.°
3- l'2.'r1 4 elo? I P." i0C0 	
3 lago: do 2 3/4»; jogo 	
3 ine .s de 3'', i0fr,G 	

4 maracos COM	 e carrada, para 10 toneladas,
.11M 	 •	 •• 	

4 maoacos cora rosca e catraca. para 12 toneladas,
ai ai 	 • • 	

4 maca 'os com rosca o catraca,, para 20 toneladas,
(

GO

•
55000

1.85000

305900
$500

75500

uma 	
2205000	 12 tanto -las on^a 1•or4o, côr branca, Uma 	

 . .

50 lani,ernas Meto; n. I, uma. 	
2004000	 200 lanternas ri" %igual (olbo de bei), uma 	

109 latas de 'vario). nara limpa- metaes, lata

35130
3515(!
3'5G

161010
28W •
753 4
31 • ia)

103500

proa
175'00

$700

1410 'O
1855009

44.,00

•
35254

0500
4 3 O
5399

fesf:010
4840 O
0000

vsno
15500

23500
23810

213•0
303an0

650 C
25; Of,
25800

fr,n0
4% (10

$R00 2°.000 varetas (bastGes) . de zinCià gral - pilha Leclanc'oé,
uma 	

to gaildos do verniz Pl'atting, ea1141°'	
255000	 50 vidros para la,iterii NAUe. 1.vl4ró •	

4 voltamocromètrós isf OW24 valts, una 	 a 	
voltataporom'alrns de O a - ao afaçam,  - 

300 kilos de zinca Uso em-folhas de 1/18", kilo 	
303 kilos do zinco em folhas:liso. de • /32". kilo 	
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PROPOSTA.II rDESEMPArt

. PrOÇOS para deaampato (referoutos á concaerencla reatlizada em
• de junao aorrente):
• lb kilos d • ar. ne de cobre de /3:.", kilo 	

	
3050

500 carvões contraes pára pilhai Laclanah6 	 •	 $9,0
• 6 chaves co i c Trente para caiara até 2". uma 	

	
/baga()

• 4 macacos Ge ui tone/art. I com catana e rosca, um 	  119aa ar)
24 pedras rebolo lb"x3", tuna 	

	
13a000

Rio de Janeiro, 25 de junho de 19/0.— Borlido áfaia 4. Comp.

Rio de Janeira, 3 de julho de :920. filmo. Sr. Alvaro Mendes,
almoxa fe da Rstra ia de P ." •ro Noroeste -• Baurn.

•junho timo, °Oferec emos para deaempata o preço seguinte:
24 pedras r. dlo de 15"x3" a 125 950-- •	•

Amigo o Senhor — Em resposta á ua vida n. 1.295, do 29 do

• -	 m catima e consideração de sempre, somos.
De V. S. amisros afta.. & crias.— Por procuração de Borlido

• Mala & Comp ... Francisco Machado.
n••••••n1g	 •

• Elmo. Sr. Alvaro Mendes, M. D. almoxarife da Estrada no Ferro
Noroeste do Brasil.

Rasam on : n á sua carta n. 1.245 do 21 do fluente, temos a
dizer que I': uzimos para 35a00 (Ires mil e duzentos rA's) o 'troço das
foces i2, constaate de nossa proposta apresentada a ma estrada,
em 19 do corrente.

• Sm out . ° wot.vo, somos com toda a estima de V. S. Dna, amgs.
Igr41$.— Dias aarcia & Comp.

Rio de Janeiro, 2t• de ninho de 1920.-+ A' Utraua ao fetTO NO!
roeste do Brasil — Ramal, S. P.

Preços para desemnate:
15 kik* de arame ale cobre de 1/32", kilo 	 .	 4RAfta

(en r, IC ,NS de 12". uma 	 	 35 00
4 macacos de 4 0 trineta las com rosca o catraca. uru — 	  210 000

2+ pe Iras atbolo de la" .<3", ama 	 •	 13 Oont
30 galbea de verniz Flatting, galão 	 	 4a8a0t.

1-tio de Janeiro, 25 de Junco de 1920. —Fonseoa Almeida & Comp.

1Po da Janeiro, 30 de junho de 1920 ti' Estrada do Fero Nua
rooste do Brasil — Baurú, S. Paulo.
24 pedras de rebolo do 1a"X3". suma 	 	 .lasne4

Rio de Janeiro, 30 de junho de 92 -1.— Vonmca Almeida Comp.
nn•••••nnn••

Rio	 Janoiro. 24 de Junho de 1920.---Estrana cie rorro :,01'03kste
do	 — Prannata o. 644.

ala-r nk Veiga Comp.. nacerian tas matriculados estabelecidos
nesta praça. proprlein-se a fornecer o seguiutet

Pronnsta de desemnatet
500 earabaa ciarraes para ni has Loci anehé. um 	 	 $R95

6 ehaxas com cor azada nara canos até 2". nua 	 	 165000.
50 galões do verniz Flit laza um 	 	 155aaft

Rio do Janeiro, 24 do, junho do t9a.0. — Mayrink Veio 4 Comp.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA P^OVIUENTO DE LOGLAES De -

QUARTO, EcenteTURnauS

cáarna-la
De ordem do Sr. dir a tor, presidente do-

' concurso, ato novamente ch nados os eandi.
datoa aba , xo ralaciona 4os para legatizarem os,
ditcuman'oa que apre-antaram, dentro do

- pau) irnprorogaval de trea dias a contar
dn amanh'i . 17, para o que serão attandidns

- • d ariainento na Secretaria do Tribunal, das
• 42 is ir. honra

14. %rio GIIM.RNaytor.
48. Nakon 'e-a Pereira da Silva.
6'. Alvaro Azapito da Veiga.
68. El tusinn de Siqueira redijo.'
7a, Antn in de Almeida &noa.
83. +ti	 Sart.) de Carvalho Amuo.

O. José 'Ia :a Lopes.
90, Seve 1-toDuarte Gonaalves da Bocha.

ino. Jo é ala mato almadra.
109. Arttr'r • trtins
113. Agenor çarnairo de Mono.
114. Jaeyrio Ferreira S.mas.

121. Luiz 4o B ago Pontes.
122. Carla Vieira de Ali:rade..
134. Ilumbarto da Silva Araulo.
145. Lana° Nina de Me seiras.
146. Carlos Andrade de Rizzini.
147. . 5A'al l esmar Vieira de ;quino Leitaa
149. Er • to Ornellas •'e Rtabar.
Se-rataria do Tribunal, 16 de julho de 1.920.'

.--- Se imundo Soaree Baptista, searatario da
coucurso.

Ile••••••11

r .

Pele re,ente edital é intimado o colle,rior
das ren. Coimes em Manto Alan, no (s.
talo iie S. Paulo Joaqiiim Venanaio Coai imo,
para. no orago de trinta dias. contados da
data da prime i ra pnblicação desta, alterar o
que far a bem da seu direito sobro a imnor-.
taluda de 3315937, alcance verificado no oro-
cesso ia toma ia: de suas contas no parindo
ale 5 de junho de 1912 a 31 de maio do 1917,
CXercirins de 1912 a 1916, sondo 2631P159 10
4mrcentar.ns a maior rotirad 's nos amos de

• 1.912. 1913 19 4 e 1915, 685078 de imunaio
sobre yen imeatos do monos pagos nos de
a913. 4914 o Mi; o 300 reis de esaampitaas
do solto adbriaivo de menos pasaarbas para o
Oxordrin . de 1,91'i. sob pena do rosna

Terceira ni -cataria do Tribunal do Contas,
em 12 de julho do 1920. a-- O director, Frota

• cisa* José POSCil'a de Oliveira..	 (•

Tribiinal de Contas
Pelo presonte edital é intima i° o 20 sar-

gento do Corpo do Marinheir is Nac'onaes,
Arleidrio José da Silv 1, nara, na amai do
trinta lias contados da data :a primeira nu-
btl. aç .o desta, retalhar aos chatas puhlicoa a
qnanila da 2:106575 a alcanca a .urain no
procciso de tomada de suas contas. guando
em .arviço na ranhonnira findai Miss ;ca, qo
nariniin de 11 de abril do 4 907 a 0 4.3 a a 'ao
de 19 itã e a cujo pagamaa • o foi cra.doirinaao
por aceáad to deste Tribunal, datado áe 15 de
ruma	 .

Te 'corra liaectorra. do Tribunal te Confa9,
Cm 12 tit julho de 1929.— O director, Fran

José Pereira de Oliv	 (* •
..141•••n••

tribunal de Contas
Peto presimta edital, é intimado o ia.

eni laal, ir das Rendas Re lemas mu Bravos,
no aaitado do Pará, Sr. Arremato Baptista
Pra uda Luz. para. no prazo do 30 dias, cima
tal s da data ia primeira public çso estia,
alegar o que for, a b arn 10 San
bre a importanda de 293848, avance verti.
cato no processo de tornada le soas contas
do penedo de 30 do dezembro de 1903
a 23 de maio de (905, pra luzir doninnenoo.„
cora: ituir procurador na slide do Tr'arnual
neste aclarar o sei, &trajei:to, para • fim ha
ser notifica lo de qualquer decisão interlocus
tor a ou lefinitiva, proferida no processo sob
poria de revelia.

Tarcaira Dirortaria do Tribunal da Con'as,
13 nfr ialho de .9 0. — O director, Francisco
Joed Pereira d'Oliv ira.

Tribunal de Contai,
Pelo presente é intiraVa a ea-agente do

Correio em Catagnaze-, no Estado de Manas
Garaes. Chernbina Guimaraea Teixeira. para,

. no razo	 tritita dia-r, contados .ia data "a
•primei ra pu blicação deste. altezar o que fôr
a nein de -seu diroito sobre a importancia
de 11: a9lg 754. alcatra,' verificado no prnaesse
do tomada ' de suas contas rere •antea ao toa
rio m de 15 de julho de 1913 a 4 de seteitioro
de 1916. sob poria de revelia.

Tarceira Directoria do Triulinalsde Contas,
'13 de ,920. — 0 director, Francisco
José Pereira d'Oliveira.

cl•n•n•=4

Torro de 'rnta d i aa contados da data da par
Inc ra pubb aula° dado, atingia* n cern far a
bom de seu	 ' sobro a i araertanria
425. alcance Yarifica In !In prorasao lia tomada
do' silos contas et. mel-e:alta ao nitrindo te
25 ie hilao de '911 a 31 n In •n l i o ,1 4 1918,
sob nana do oro-essa (toare a "evnlia.

Ter . 'ni va ninar rien Trib , nal le Contas,
Cm 13 -te ;al ho ie 19 40 -O director, Fran-
cisco José Pereira d'Clliv nira.

Tribtinsal de Contas
Pelo orpsonte Mital intimado o ea_aarante

do ror”,ein fr a Lão da Patinai'. no E Ia
de g . Paulo. Sr Clandina JoaA on t• para,
ao prazo lo trinta lias alontad is d . lata da
primeira nnalaaaan Insto ;enramar o •aa
a aaa ta set as direitos 4ohrq 4 inin(V.t.anria

1 421$80'), al-ane.0 verIN;acto no proresso
toma 4 a de contas reter roa 'ao aeal iara aa
1 'e marro de 191 a $0 4 15 n tAmhrl de
1905 exera ir ioa lo '90". e 1905, sem i() 31%
proartniitn ea'do sana rIA namneen giro o dela
gn" 4n ("voar e 1:3851 1 ,100, do sal to raio roce-
Ilmda am 30 de seteMbro de 1906, sob pena
de revelia.

Ter mira o iroa tnrin do Trilmael dn enatas,
em 13 40 lata° ta '92 , —O director, Fran-

• Gcisco José Pereira de nliveira.

Alfandacta dorso d g, sanpire
EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE orag

De ordem do Sr. insnactor. convido o enno.
on donos de nina raixa marra a uaulo G. Bag

-ana», apnrehniaii4 a polo aliviada de enarda-
maa desta alfandaza. Tosa. T-omais Car-
neiro ria Cunha auxiliado pelo 2° offi ni- i aan-
amarro Bar .aiaitino Pinto Miamo (piai de era
serviço a bodo do vapor nacional Sete"!.
Dourado, enfado de M intevidAn o eara l aa en
12 de pinho ultimo a vir dentro do prazo da
quilo* dias. s,)b pena do revelia, apegar o
que entender a bem de sarei iPraitos no pra.
cesso instaurado nosta repartição sobre tal
ocourrennia.

Al andina do Rio de Jannirn. em 16 da lu-
lho de '920.-0 30 escriPturario, Paulo Erni-,
lio de Oliveira.

Alfrendeaa do Rio de Janeira
LEILA() DE CONSUMO•

edital de prévio aviso, comn o prazo de 30 dias
Pela rispeatoria desta alfandtaga se faz pus

bliao que, achando-se as mercadorias' contatas
OS volumes abaixo mencionados no caso de

-	 Tribunal de Contas -	 •

(.

• fribunal de ventas) •	 •
Polo presente aláttal é intima-o o ex-ageaite

-.do correio em Caminho no Estado do Rio,
Grande do Sul, Jaeob ilungblue, para; no
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Serem arromatadas para adhstimoace'seuS do-
nos ou consignatarios deverão despachal:asae
retiral-as no prazo de trinta dias, a contar

, desta data,- sob panado, afindo este, serem
Vendidas pnr sua conta,. nos termos do titulo

°, capitulo 5°, da( Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, sem . que . lhes fique o dieelta
de allego.r contra 03 efeitos dessa v(amkt

CÃES D) PÔRTO

Armazem n. 3
Manifesto n. 30-Freiland: Uméricapachi•

s. n. (n5.0 consta do manifesto), vindo de
Buenos Airosano vapor,japonez Ilmaaa Mard,
em 7 de janeiro de 1920.

Armazern n. 5

'Imprensa Nacional
" De ordem do Sr. 1». director- oral, e rao

"pub/lco'que tendo esta repartição necessidade
'da-adquirir 'o 'materials-constante da,relação
que segue, '' pelo presente- convi4 . os cOm.:

"Merciantes - que negociam com taes aÀtiéos
se apresentarem a esta repartição', onde lhe
serão' fornecidos exemplares ,da sabredita re-

l• !ação afim de que sejam fornecidoaci4 preços;
com amostras, dentro do 'prazo de Oito dia9
que terminará a 17 do corrente ás 15 horas;
e fazer-se-a escolha, que sempre recahirá nos

-artigos de menor preço, regular qualidadeà
qualquer que seja a diferença.

Secção Central, 9 de julho de 4920.
chefe,-./. S. do Pinar

.-Fusiveiss'de navalha de 150 amp. x 250 Volt*
una.

Fusíveis do navalha'cle 200 amp.X250 volt
um•
="Fusivels de navalha de 300 amp,X 250 Voit%

oro.
Ficeduplo	 coberto de-chumbo,: metroN

duplo na10, coberto de chumbo metro
• fio duplo n	 coberto dejchumboamettea

Fio duplo n. 12, ,Ilexivel, metro.
Fio duplo n. 14, fiexivel, metro, • -
Fio duplo u. 16, flexivel, :metro.

,Fio duplo n. 18; fioxivel, m-étro.
Fio singelo n.. 8, coberto de chumbõ, meti
Fio singelo n. 10, coberto de chumbOsi

111etr° ..•Fio singelo •ali, :12, . cóberto •do chumix4
a	 •

Fio para tempo n..6, metro:
Fio para tempo n. 10, metro.'
Fio para tubo n. 6, metro.-

--Fio para kubo 	 n.' 10; metro. •
Fio para tubo n. 12, motro.
Fio- magnetico .n. 25,e com isolagentõ

algodão, 'metro. '
Fio --magnetico n. 26, , com Isolamente'd0

algodão, metro.
Farniagnetico n. 40, com .isolamento 40

algodão, metro:
Fita isolante, branca, peça.
Fita asalante preta, peça.
Fita isolante de borracha, peça,a
Fita isolante de oleado,: -peça.

aGazolina.i /ata com 48 kilos.	 •	 s
Gesso calcinado, kilo.
Gollillia-a rabiem . kilo.
GOalilli).lacca, kilo.
Graxa em bexiga, 'de paimeita quaticlap)

e Man i fegto o. t 158 - A S -Dona Tardoa 'rina Relação do material de uso constante nas ON,

.

•- 'caixa sem numero (filo corista' do nmanifesto) „m.	 -

- , ,meros"260 26.1 . (vinho), tonsignadas a fiarias
-ade Almeida ;1EL: :•Duasacaixas ns. 67 o,.70

'f •Cariálho'Si • Comp.; ''`SCUR aSobre ,1 dous*trian-

• {lança perfume): á oklem; Sem Marca ! Uma	 - Fusíveis' de'rosca- de 15- ampa(X 125 volts;

:. bina) -coasignadas á Nacional, Anilina Che-

±' e camaltado),. consignada , a alappin-:&'Webb,

• aixa	 (drogas), a consignada (- a.' Naegli.&

•-,Pio Chã; -. ASC:'Uru fardo o; 105

"ordem ' srle( I o dson Frt....Fwdaa C.°; ..NC: •• Uma"

-tle`dozenibro'de'1919. •

•.? paribia: Triangulo • Cavado: • Duas caixas nu-

'

 

atros e acceasorlOs') consignados •a: II.' J. Hands

•'consignada á'- mesm a ; S' vinda de Montevideo,

4' Inhaca Acosta ;' JBC:' Uma ' centoaixa(n.(293'(na-	 Fusiveis de cartuxo de 10 aanNX250 Volt-aa•

-ASC: iT,res fardos ns. 102 a 104 - (papel, para

, mero I a-não eonsta ,do mAnifesto), ' , vinda de

.1auifuton. 1. it13	 'NACCO:-Vinta e eineo

-no vapor nacional 'Sem/o 'Dourado, em • 19'

'n. 8:300'(v	
.

cabaia caixa n:6i1' (cristal (prateara:a , dourado	 Fusíveis de cartaxo de 15 amp. x 250 voltsa

•dazembro de 1910.

azernbro de 12E9.

i•tica 'Paulista a Uma, caixa nl 1.O11 (farinha),

? valhas); consignada' :10°1:t 	
.	 •

ans.19 a 41 a .1ale 40 . (especialidades pharina-"

Deus amarrados e uma caixa lis. L a'3 (mas-

vindas do Havre, no vapor franeez Dupleir, " Fusiveis de rosca de 10 . am- p..X-125 • Voltd,'-em' 26 de dezertibro de'1918.

(J: Uma eaixa n.	 (confecção 'de algodão)

moros 100 e 101 (no constam do man festo);

tnical -C.°, lua.; vindas de Moa York, no va-

Limitadaa	 Carialho: 'Uma caixalnu-a,

(agua mineral), consignadas a S. lieronas

Mer0 f.128 (gravatas de sed •a), -- consignada a

impressão) consignados • a t irchanjo Sobrinho

vapor inglez Sambre, em 9 de dezembro do

& Comp.; li. J. Ilands	 Ilio Salling Club:

ceUticas): consignadas a Silva Barbosa Jaz Com-

(papel para inibia:SW.0); Consignacio a Archana

santas, -no vapor. hollandez Prisia, eni 5 de

e -. Importadora: Uma ..a'aixa . .n.; 1, (torno), á.

3019,-	 , .	 .

bro do 1910..

Comp.,-, vindas de 'Nava' York, '; no vaporam-
rueguez Thorbald4Halcorsen,•"43111 IS de de-

& Comp. ,• -.EG:auriaa: caixa in. a20 (estatuas de

consignada a Graça Junior -r IA Uma caixa ......?.spanadores de pennas,grandes a pequenos,

caixas ns. 3.553, .3.536 à 3.559 e oito • bar-
ricas.ns. 3.560, 3.561, 3:729.a '3.731, .(ani-

marmore), onaignada. a .Eduardo. Guinle

par americano Weresaspa, em ' 13 de dezem-

-alui:bata n., 1.141	 UAC:' Uma caixa nu-

-aalarilfaato'n: f.-213--Barbosa Cinco caixas

Manifesto u.' 1.173 -:Cortipanhia Technica

Manifesto na 1a169- - .a Companhia" Antar-

Sobriab(a& Comp. e vindos de laverpoo1.110

idrosae cutelaria),' consignada a ,`"'", Farinha de trigo, kilo.

Duas • calaas' n». 369 e 1'.19.1 —

a 	 Cirioa	 ••

, um.

uni •

21 e 26, um. -

•

.,-Algodão (panno), metro.

' -Enxofre, ki/o.

• Boquilhas de porcellana de 1";'-duzia.

•, .Cabo n-.6, singelo cobeato do chumbo. metro.
aCabo n .8, singelmoberto de chumbe, metro.

• Cabo!n..8, singelo ,branco, metro.

, Creolina nacional; lata .

"Alcool de 40°, litro.
'Azeite doce commUM I litro4

` Barbante nacional, hno, kilo.

'Breu para . correias, kilo. •

•Cleats para cabo n. • 6,- par.1,

4.Cabo h a8,.aingelo. preto, metro.

"'Brochas fraiicezas . n . 10 a 12; dt1Ziaa,

'Boquilhas de pordéllana de 1 1/2", duzia:

•Cleats para cabo n. 0, par:

(-Cabe o., 8, duplo coberto de chumbo, metro.'

'Alem/ de 26°, litro.

a-Cabo ai: 6, duplo cobertode chumbo, metro:

4Acido .nitrico, kilo.

-Algodão em pasta, past,e4

'Buchas de sibunitea duzia.

thumboInglezaem barra, klioa

'Boquilhas de porcellana . de 1 1/4".(duzia:

Barbante nacional,' grosso, kilo.

Arame em carretel, as. 18, 20, 21.,

Agua-raz Pratz, litro. •

Antimonio, kilo.

Agulhas para costurarlivrosacento.

FusiVeis de-cartuxo 'do:3'20 ampaX250 volts;

Barbante nacional .-corda,- kilo.

Fusiveii de cartuxo' de'20 amp. X250 (volts;

Acido muriatico,-kilo.

Cleats para fio, par.

Cara virgem, kilo. •
Colla de-primeira qualidade; kiloa
Cabal). easingelo brancoantetro.

Cabo n.10,shigelo coberto de chumboanetro.

Cabo n, 0, singelo branco, metro:
Cabo n. 6, singelo-preto, metro.

Cabo n., 0; singelo preto,- metro.

Estopa;tle.algoda(a nacional, kilo. .

Cabo n. 10, duplo coberto de 'chumbo, metro.

cinas dessa repartição

..1rniazem n.'s	 FI1311t0i3 de rosca de' -20 any. -4 125 Volts,•

41miu.siveli de rosca' dd'30 amp. X -125 • voltssManifesto n. la./13 - Quadrilong0 WSCi -
Uma , caixa n. f vfgelatina), •consignada a . arn	 ... -
Walter Santos & Comp.; 	 "vinda de Liverpool, " Fusiveis de navalha' dé anip;X250Volts;ato -vapor inglez Déseado, em" 2 de dezembro

4'de 41919.	 Fusiveis de atavalha'd0230 nmp. X250 volts,-
' .'Alfatidega 'do 'Bica' Jan eiro, 1. 16 . de '(jullid '-um. •-	 • - •	 • e	 .

im ..slescripturarip.,,Vadopg x_N-R	 , Fusivelg (13 pavalbA skt Apogo_pix2„soloysi

'Graxa patente de primeira cpialidade.- kilo./
Grampo . rde	 ara junta de correia;

Ilbozespara., etiquetas ae pann (i; milbeiro.1
Interruptores rotativos, de ares.- ampères;

um.
interruptores -rotativos da cinco ampérea,1

um.
Lixa esmeril, ingleza; de 0, a 3, :folha.
Lixa estuara; inglezaMe 00 a 0000, folhae
Lixa,~iari4 inaleza, grosa. folha.
Lixa papel, inglaza. de 0, a2 folha.
Lampadaecconomicas, - de 32 elas- 220

voas. uma. .
Lampadas economicas de 50 velas X 220

volts, urna.
Lampadas econoraicasa de 100 velas ;x 220,

volts, uma.
Lampadas :economicas de 200 velas-x 220

volts, urna.
Lampadasoeconomicas, de 25- velas . x 126

volts, .umaa
•Lampadaseeconoruicas ide 32 veias .X 120,
volts, uma; '

Latopadaaa economicas .dei•50,:velas•X
„Ta.,	 .

Lampadas economicas de 100 aelas-X-12(0.
volts, unia.

Lampadas filamento-do- cardo, de 50 Velig
ax 120aolts,..uma. .

-Lampa,das de: filamento 'de carvao"0,0
Velas(X120. volts, unia.	 • ;

. .Linha chIa n ,16, carretel.,
.Linha adia n. 35;-carretel:

aLinha'erúa n..50atarretel, •
Linha barbotirs n 3, novello:

,Linha" barbours ti: 4, novello.

	

barbours	 18, novelloa
• . .'Linhalarbours	 P, branca, novena.'

;Lona ingle,za, para cobrir livros;metrO:
._Lona nacional,' para' cobrir, livros, metrRaaa

Marroquim 'chagrin, caras. diversas, pelica
Oleo preparado, kilo.	 • •

. - Oleo'aralvolina •-?T-', lata dom '18 kiloao
"OleciaValvolina -rX -,-, 'lata' dota .18
Oleo de linhaça; litro. ,
Pedra. humea kilo.

(t:itaa.s(laso piera (111*14kWIPÃ
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Placas de metal doce para as escovas de
motores,

• a Placas do carvão para as escovas de moto.
• t'es. 00a ,20 2.

Rupi, Litro.
Sabão especial.

.bão virgem, kilo.
,	 Solda americaita, em fias, kilo.

Suppartes amoricatos, com chave, ron7
Supportos americauos, com chave Eobre

gorePllana. um .	 -
Soche'es communs com chave, nin.
Vassouras de piassava, duzia.
Secção Central, 9 de junho de 1920.--Ie chefe, J. S. do Pillar Pilho.	 (e

• • -

Ministerie da Mar1n114
Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra almirante presi-
dente do Conselho de Compras. faço publico,
-para conhooimento dos Interessados. nue se
acha aborta até o dia 18 do corrente a inseri-
Kilo cara os concurrentss do forne,dmonto
do farinha de trigo, nocessaria ao consumo
desto mirristerio no segundo semestre do cor-
rente anuo.

No acto da inscripção os concurrontas pro-
: Varão nue fize-am, na pagadoria da Marinha
a moção de 198Ç para o fornecimento da fa-
rinha • á trigo, p • rdendo matado dessa lin-
portanria si não comparecerem á c,oncur-
roncia. o toda olla si, preferidos., não as-

.ignorem os contractos.
Os concorrentes deverão satisfazer as cai-

goocias ostabolonilas nos arta. 20 a 21 do
capitulo III do regulamento annexo ao decreto
D. G.663, do 3 de outubro de 1907. 	 •

• Soorotaria do Conselho do Coinnras da Ma-
rinha. r, de julho do 1920.-0 secretario, Ari-

•gelo Mondaini.	 (*.
• •
-	 molho de Compras da Marinha 	 •

t••
DRPrSIT) NAVAL DO RIO DE JANESO

Do or lem do qr. contra-almirante presi-
dente do Conselho de Comnras daaaPoinha,
farto pnblico. cara conhecimento dos intoros-
alados, mie se acha aberta até o flia Ti' do

•rorrento a inseringão dos candidatos aos for-
necimentos do grupo 1, açougue; a este mi-

.Disterio, durante o segundo semestre do anno
I de 1920.

No aot a da inscripção os concorrentes pro-t. Vara° mio fizera m na Pagadoria do Marinlia
As catiOos do 21 . 00 -K. para o fornecimento

, de carne verie; 7029, para o de carne de
¡porco; NISPO, ..ara o de carneiro; e 4311\-0.
,l'para o de vitela: oordmrio metade dosas
f im nona ncias si não cornnarnoerem á concur-

l

rencia, e to ;a olla si, preferidos, cio assigna-
rem os &int-arfo:.

Os con^urrentes deverão sat ;sftzer as cai-
, Oleias roonlamentaros estabelecidas nos ar-
-tons 20 a'24 e seus paragrapho a, do capi-
•I1110 Hl do regulamento anona ao decreto
o. 6.66N, de 3 de ou tubro do 1907.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, cm 1 a Ao inibo do 1920.-0 secretario,
&gelo Mondaini.

•
• Deposito Naval do Rio ao Janeiro

• SECÇÃO. DE FARDAMENTO

o proximo sabbado. 17 do corrento,
das ti horas e 30 minutos As 14 horas e 30
minutos, haverá distribuição do costuras ás
Sras. costureiras naalriculadas na quinta
Catogoria.
al De posito Naval do Rio de Janeiro, 13 do julho

ia1le• 1.9t0.-a- P. ,Bomfim de :Andrade. capitão de
ÇOrVeta; sub-director.	 e

Inspeciona de Fazenda o FISCalantiu

CONCURSO PARA SUB-COMMIsSAMS
Do ordem do Sr. inspector do Fazenda e

Fiscalizaçao, sito chamados no proximo dia 17
..orrente, ao meio-dia, para prova oral de,

tu q thematicas, os candidatos abaixo dedo.
rados :

Joito Goroos Teixeira.
Iloborto Darningnas Machados. .
Raymundo Renedictino Soledade da Mattaa
Fraterno Lopes Penca.
Victor Bu,smeyor Caminhaa
Einar Lima de Lima.
Mario aandldo Nevares.'
Joeé Martins Garcia.
— No dia IJ do corrente, á romã' oral de

Conta.bilida le os seguintes canaidatoS
Narciso augusto do Monezos.
Jorge Mayonofor.

• Anisio I,iger de Carvalho.
Armando Cabral de Lacerda:
Rani de Abreu Lima.

• 013 In de Oliveira Pinto.
José da Costa Pimenta stinior.
Octaeilio de Souza Gorlinho.	 •
1ns oc•oria de Fansida e Fiscalização, em

13 do j abo de 1920. — O secretario, Carloe
Teixe,ra da Moita, 1 0, tenente comraissario.

Ministerie da Agricultura, Industria
• e •Comercie	 -

Directoria Geral de Inaustrla e
Commercio

Primeira seectio
Patentes de intenção

10.395, Mb...T f ° Pacca.
10.695, Man ,e1 Pinto Gaspar.
10. q 97. Torquato Gonçalves Lamarão.
l0.98. Gamando Paiilba.
10.899, Alfredo de Ma 'elo Vianna.
10.900, Theo tora • Ramos Machado.

Iliichi Watanabo.
10.90-3, Frank Elmo Tis-ornia. -
10 903. Cha r 'es lloward
10.904, o mesmo.
10-0 t?; , o moque.
10.90s, o mesmo.
10.907, o mesmo.
10.903. Q mesmo*
10.909, Liberto nelas.
1C1.910, o mesmo.
1 ,, .911, II. S. Industrial Alma C''.!

Th&Q. U. S. Company.
Fred Norton %Cot. 	 •

10.914, Alce John Gorr •rd.
10.915, Corning Class Works. -

1 0 916, Empiro \tanino , "orn Jany.
10.917, Ronjarnitt Franklio aoymour:
10.918, Fonjamin

N. 10.919, Ettore yorgliolino 11•Tald
N. 10.020, Edward Coustant Southworth

Parker.
N. 10.921, Amos Ilenry Smith.
Convido os ressionaros ac ma nomeados

a comnarecoroin nesta Secretaria de Es-
tado no: proviria quarta-foira., 21, ás 13 h iras,

•afim de assis'irein á abo-lura dos clivolit-
cros que contoom os relatorios, desenhos
é amostras de suas invourões.
• Directoria Geral de Mostra o Commorcio

•da Secretaria do Estado dos Negocios da Arari-
cultura, Industrio o Corainercio, em 16 de ju-
lho de 1920.— O director geral, ti. dc Araujo
Castro.

•Directorta Geral de Contahiltaaao
CONCuRssNcià FULBLicA P•R& A CONSÁ'aucÇÃO DE

DOUs GALP6ES PARA oFFICTNAs E CONCESToS Est
VARIAS oUTRAs DEpENDENCIAs DA ESCOLA
Arawrotzr.s ARTIFICES DO ESTADO CO RIO DE IA-
CIEIRO (CAMPOS)

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que
.1ko dia -24 do cori:ent3, ks 13 horas: se- roce-
beM casta Directoria Geral, propostas para a

o•aaaaaaau oc amis. galpoco para u , , :a.haS o
concertes em varias outras do ,en c' ,das
aliudida escola,ade acoordo co r'
caçoes que a oste acoinpauham u obedeceudo
as seguintos condições:

1
As pessoas que daaalarom concorrer. com-:

pareckrao a esta Diroctoria Gora', ata a r -
pera da concurrencia. afim de r--oberem guit
para o do iosito - prévio no Thesouro Nacional
da quantia de um conto de réis (1:0 01‘ • a
moeda corrente ou titulos da liviAa pi'. lia*
federal, para garantia da proposta que apre-
aentarem.

II
As propostas em dupl •cata, devOlamanto se?.

latias serão fechadas em onvulticros lacra los,
com o nome do propononte e indicaçao pre-
cisa do local era que estabelecido, do preço
cm conjuncto de todas as obras, do oram,
para a entrega das mesmas, prazo esto que
não poderá ow.eler de setenta o cOmo dias,
depois do acccita a proposta polo ministro.
Em outro onvolucro serão foohalos os do-
cumentos d3 idoneidado profissional dos con-
currentos, recibo do deposto Ia (moça° axito
e quitação de impostos reforoutes ao corrents:
anuo.

III
Constituem prova de idoneidade, documen-

tos doai-lamento anthentioados. passados pOi
tres engenheiros ou architectos. de orovada
compotencia, com as firmas rolo hocidas,
outros d000rnuntos que provem ter o concor-
rente executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da commissão que for dcsizuala para
oxo.minar toes documentos.

IV
Os envolucros conten do os documentos da

idoneidade ao oultaçie de impostos o o d opo-
sito, serã.o abertos no mesmo dia, log d mais
de recebidos, procedendo a commissao ao
exame immediato doe, documentos a p resem-
talos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idone-
idade doa prioonentes. serão abe, •tas as pro-
postas apresentadas. sendo rubricadas por
toda a commi sio. rubrica id o cada prono-
nooto a de todas os outros, fazendo . se a *ei-
tura, em voz alta. do tolas as pr000stas, na

•proainça dos que quizarom assistir a essa for-
mandado.

Si algum dos coneurrentes não for julea
idoneo. poio á recorrer do ac t o da commis-
são para r) minis'ro, transf!rind .-se a O lor-
tura das oropost-s atk liócisNo ,In assum .CO.
Da data ia abwtura das propostas gira. daio
conhecimento aos ioteressados por edital no-
blir 'o no Dig no Officied.,

Si o co loorronto mio ulaalo Salmo não
quizor recorrer, dovara declara- ,o r escrinto
sua - ,licisão, procedeocio-so inimediatamente
á abertura rias propostas.

Os documentos do :doneidado dos concor-
rentes sa ro.o restituidos após o jolearnelto 114
entronissão. ficando em poder da repa
os exibos dt depoiito da caução, até *,-culisa
da proposta mais vatrajosa. X canção do pre-
ferido deverá ser reforçada 30 DerfaZer a
iiiinootan oia equivalente	 %	 tailor das
obras, para garanti:. i a bba •-..xecução das
na-amas; d-ve.n to ficar em deposito pelo pr •zo
de trai mezes anó4 a cerdosa° o &emite das
obras pela fiscalização.

VI
Antes do qualquer d.-cisão sobre a escolha,

serão as nronostas publicadas na int ogra pelo
Digno tafficiaf.

VII
As propostas não no terão conter seno uma

fórmula de completa submiasao a toda'. at,
clausiilas deste edital, além dm inritcaorre.;
que se refere a clausula II. , O,prev ..que
proponente onroce e o praz-o para a. Cose

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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•:•. No caso:Ao...ser ,excedido o praza a' que Se
efere , a elaimula II, o ,empreiteiro incorrerá

multi.de 200$..por dia de ex ..cesso 'que será.
-¡ebscontada da canta'que o mesmo tiver de re-
..t.ceber. .	 •	 • ; ,

	

-	 x.xt , ••
A 'concurrencia poderá ser annullada pelo

ministro, - sem que por .isso os eoncurrentes
,I.enhain :direito &qualquer indemnização.' •
• 'Directoria Geral de Contabilidade da Sacra-
14,arlá de Estado dos' -Negocios da_Agricultura,
-lesinstria e Conmereio, ,1 O z-rde julho do-1920.

—O director, geral, Mano B. Carneiro.

ESPECIFICAÇÕES PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS
• ! iNECESSARIAS NA : ESCOLA -DE -.APRENDIZES

PICES DO ESTADO,À -DO RiG DE.-• JANEIRO (CAMPOS)
, 

•	 lapavimento'

Officina de ;carpintaria .

O piso da ofilcina de,carpintaria será de pe.
roba. em .taboaa,de 0,25 . executado em; pernas

- de peroba de VX3".
• II

O salão ' da .olicina será forrado de pee,ba
rosa de saia e camisa, que serão pregadas em
caibres de igual madeira de 2'-'¡x2".

ciosa° dos trabalhos deverão ser e,scriptos por
eXtenso, sem Mandas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tema-das em 'consideração qttaes-
quê' offertas 'não previstas ! neste edifsl'ele
concurencia nem prapastas" :que eontiveixim

afferecimento de prazo excedente de seten-
, ta e cinco dias ou de uma redacção sobre a
Proposta mais .barata. nem de preço suparlor
djs 46 000$, sendo o pagamento feito em duas

s prestações. •
VIII --	 c

preferencia pára' a execução dos traba-
lhos cabe ao proponente pua apresentar . preço
.!b;Ojs barato por amima que seja a dite-
-rança.

caso 4e- absoluta , igualdade de preços
:tenlre t as- propostas -será preferido a-do que
'Otidheçr .menor prazo para a, conclusão e eu-

tr,tEa das obras, e no -.caso de novo empate,
-sa , sorte decidirá.,

`IX
; O proponente ,preferido,perderá - a .capção

:4s0 que trata a clausula; I si deixar de iniciar
s ,ohrás no .praao de, cinco dias a contar. da

.Atste damtificação que tlhe fôr feita de ter a
a sua proposta sido acceita pelo anuis-.	 ,

•
-,-1SPECIFICAÇõES ¡PARA' A CONSTROCÇÃO DAS 'OBRAS

*..ilECESStIXAS IA ESCOLA ! DE vAPRENDIZES ARTIFICES
EsTADO- DO'RIO r-DE •JANEIR O" EM 'CA MPOS'( DOUS

O-ALPÜES)	 ••	 •

1

'-Fuiidações(—:' As . fundaçõe,s ;serão de alva-
-alaria peira,I.Sendo a argamassa de.1 :3',
-eal e saibro..: As-dimensões serão as da:plan-
ta, -podendo entretanto serem altera.das:caso

-assim • o exija -• a natureza do terreno. .;.As
-cavas' só 'somo cheias dopois de examinadas
pelo engenheiro fiscal e . mediante ordem- por

-'t setipto do mesmo. -
. •II•

Paredes — As paredeS, serão .,de.alverkria
de tijolo de primeira qualidade e estes só

, serão empregados „depois de.acceitos. pelo en-
-.genbeiro fiscal. -Os ,tijolos serão todos im-
• ,xnersos . &tapa ' durante Ires horas. A ar-
•fomassa será.de um de cal por tres de saibro.

111
' Cobertura — O madeiramento . do telhado

1# será:: de peroba rosa; as telhas serão de imi-
-;:taçao franceza. Serão - . feitas persianas.con-
"SoÉvae,indica a planta..

oneerto a: área ..,do eciiiicio será
5-eoucretada. com &-: espessura -,.de O, 5, : cujo

traço será de 1:3:5.
V -

VI
Esquairias — Todas as esquadrias serão de

cedro, tendo a espessura de 0,03.
•VII

Piso	 0 piso' dos pavilhões será rgvestido
por' uma camada 'de'çiuseilto eoin a e,spessura
de 0,01 e traço de 1:1. 	 .	 •

-V I I I•
Pintura	 Serãor pintadas -tqttlas as esqua-

drias CORI tres demãos,- inclusive a de appa-
relho.	 •	 •	 •

lix	 -
•• Passeio torno' da • construeçã.o.será

a' feito .um passeio ,de concreto.com alargara
de 0;70 e chapeado por uma camada de ci-
mento e areia. O concreto a a cbap&obe-
deeerao ás composiçõeS. já F acima , especifi-
cadas. ,

Ferragenat 'e:zielros— As Jfeeragens-eerão
todas de boa.qUalidade;• á•-eseolba'lld'ange-

I'libeiroodiscal; 'osr vidros 'serão	 :com-
13n uns.	 J Fl.,-:Saidenha; , engenheiro do Mi-

nisterio. .	 ,	 •	 :	 -

,	 ,
Todo o madeiramento 4 4vista, será' pintado

a oleo com duas deniãos.

IV
Será ,donolida a parede entre a sala de

desdnho e a officina de carpietaria.

	

-	 V
Será construida um& parede de frontal no

local,indicado na 'planta.

-
Será demolida a varanda existente ao lado

'da sala de de,senho'e Salão; de carpintaria.

VII
Serão .construidas as paredes neeessarias.a.

, transformar as portas em. janelas.

.	 - VIII•
Serão substiteidas , as portas da °Reno de

•carpintaria, Cor , janelas inteiras com caixi-
lhos de . vidros iguaes ús existentes..

• •	 XL	 -	 -
Serão collocados vidros lisos communs nas

• janellas da ofilcini; de carpintaria e nas das
• salas contiguas,. conforme indicar o enge-

	

enheiro fiscal..	 • • •	 "
. .	 X

,,,Serãetsubstitaidas as duaspnellas-da-frente
. do edificio por outras com almofadas, epersia-
,31415,. "Vidros opostigos, tendo,os caixi1hos-4(0e
,Sta?1,949ligii11144113, e- Ã,Q4i ',5.19. coal,

	r,- •:„: •„;,	 - • e zezi

XI
Serão colocadas calhas ,e eoniluctoreá .det

. çcobrexle IV no- tcOadO,' cqMPrAnt100431:5;
das salas de desenho e carpintaria.	 • 7

XII
•

Será assentada uma porta :;eptre a sai4.
desenho e o-corredor-da portaria; -,de..cectuj
tendo almofadas e 0,01 de espessura.

1 -Será assoalhado o-vão „da ,.exada., actUitp
,com„-taboas identicas.ás existentes.

_XVIII
,.Será restabelecida a caiação-de todv as-pR'

recleS doedificiocom dons. demaos de gesso..Q

'IN
Serão 'pintadas' todas as pare

driaá 'existentes •:e-novas a °leo; cIh -114en
, mãos,. exeptuande,,as de caiaao..-.r.
•Saltlaidca, engenheiro do „ministevie. , •	 !

`,,Diractoria de Meteorologia e.,',Astronortitií.

• - OR.SERVATORIO NACIONAL
-•	 „	 .

De ordem do Sr. Dr, director, e • em cuni;;;
`crie-tento. ao • disposto no art. '73 da leilirú
smero . 3.99I.'-de • 5 -de janeiro ultimo, f3.70
bilco que,nsta-directoria vae contractar

•os Srs. Corrêa St- Santos, estabelecidos á rua
s Sete de Setembro n.•231, o seguinte: 	 •• • .. é

..,..Concerto de quatro,arandellas, TeRondo.a-g

.Vidrilhoss-quo.tfaltam,, dourandó a fogo e 43"-;
mando tudo nos seus lege-ires, a 10$.(dez,r0

cada uma 4A$ (quarenta -mil-reis); ,,coasS,
'.eerto.de dois piafettiers grandes, detwand-o_e.

Jogo o, .que:for preciso, -repondo as bÃcial tel;
idio que, faltam . .e collocando .tudo nos seu

logares, a s903 (noventa .epil reis).eada•nrn;
.1803 (cento e , oitenca ml reis); .cençarto de
dots --plafoniers peWhos, dourando a fogo o

cor preciso -e repondo as ei-acias de,vidie
que faltam-, a 30$ (trinta_ mil tetis) cada Ink
60$ (sessenta mil reis); concerto de duas arme
dellas; ; clourandos- fogo o 'que -for preciso
armando tudenovan.aente a 1.50$. (cento e
coenta mil reis) cada Unta, a005 (treseiittr,essil •
reis); - concerto de ' ,24 pis fonters, reecia"9„gs
vidrinm4 que: . falt.ent, • elouraudo • a fogo o ocie

'for,preciso eabis,eitdO túdo novateente, a'4Oj
, (quarerita,' mil reis) °adi	 9603 ,.(tiovec-0
tos e SeSSOntp, mil réis); concerto de quit

flüstres.,- dourando a goka gÁlke Ur:	 ifg,
4202.0~1411§wq a do 1

-
Emboco e ,teboco — Todas as paredes serão

,âztgboc404s e reboca4;- o KeD9,99,g.9k iãoSÃO Ra.r..

.2.c; pavimento
• XIII	 •

Serão feitaS divisões envernizadas, de ,pei.01
"ba-de• Cadipes com 3S»50 de'altura e 0,02$41a.•

esPessura, separando , as salas do director e ki
secretario.

XIV
Será substituida a -escada por outra de é.e.,¡,

racolmendo7 a qualidade ,,da t=naatleira -percha
rosa, tendo,de diamelro 1,20 e 4, 2'20 de Ali
tura.	 ' 1

'I XV - •
Serão pintados o ' forro do salão e as es,Tw-i

	driascom douselemãos. ,	 ,
.•

	

;, XVI	 •
Serão- substituidas as' aetuaevjaneltas -

salão, por outras tendo almofadas, lietslaii
"pastigos e Vidros (cedro) ineltisive • as ferrag
"que deverãoserde IS qualidade a jül;o do
...frenheirn fiscal, -com diniensõeS iguaes"ás
-'pavimento inferior.-



•Issuseo.em 80 DE WIRD

Ac‘iso
Apoucas geraes do -b- V., em-

prestimo.de 1909  . •
Bens de raiz  '• "	 .4tn

_Çómpanbia Cervejaria -13ond-
my, c/ hypothcca.  -

Caixa. - --	 • • • • 	  4,4 4 •
Caução das-directeria........:
Conta de segurós 	
Devedores diversos  -"
Filial do Banco PelotenSe. •
Juros a receber  -
Maioria primaifiação

celagem 	  . 44

Machinismos e accessoriae
'Moveis e utensilios 	
-Nova installaçao de forfi,a-1,4,
Sobresalentes 	  .....
Souza Filho Ot Comp 	

DE 1920,

2251400$4901
38144/$403

200;00000001
1á:5091890!
20;000 000l
1205 iddl
1;8241000

151:1338340
12:4214000

li244:42380801
33Q9401000

m08000
140:W08000
42:i L4$90

432:4918610'

1

Passioo
Üçtfes caucionadas 	

Concertos e .reparações..
Conta de ssperarios ..... :é
Diversos fornecedoress,..,
Dividendos a pagar 	
Folha a pagar,. 	
Fundo de reserva 	 S.
.Fundo de.batieficeacia 	 é
irainsto góláedivideudo 	 é
Lucreastnonsiis 	
Lultoa . pOdas  •	 •

PoPténtagon da directa 	
r.

roxa. ít.-••••••••••..:.1.- .

3,805:334510
-iiiWWWLn AUMMAGYr.

• 20:003000 .
1.500:00010001

33.'s:346$030
1'1:1145950 '4

3:527$/40 ,
15010101.:

o 340 •
517:sl•sti$280
97:63300
7f.Sooroo

12c :000$Q00
s 8.22:3s4730

1h :000

3 305 33451i01
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OBSERVATORIO NACIO>AL

De ordem do Sr. Dr. director, e em cumpri-
mento ao disposto no art. 73 da lei
do 3 de janeiro ultimo, faço publico que eSta
dtroctoria vae adquirir dos Srs. F. Fl. Mo-
reira Si Comp., negocian' estabelecidos á
Ayeniila Rio Branco ns. t07 o 1.09.o sesnintes
• Nnco)-kiles de fio de cós .para ,campainhas

9$800 .(nove mil e oitocentos reis) cada niu,
49$ (quarenta e nove mil réiS);•23'(vinte
rinco) metros do fio Ilexivel, .a 440 sais .(qua-
iroeentos réis) cada um, -10$ . (dez mil..reis);
• (doas) kilos de isola..kás .de .osso com seus
Tospectivos - .pregos, .a .3G00.4tres mil. e
quinhentos reis) cada um, 7$ . -emito -mil MA;

(uru) kilo -de pomada- para .soldar, .9$5)0,
(nove mil e quinhentos +reis); -2 4douslJitros.cle
acido chlorydrico,-a 9$ (nove mil reis), cada

:uns, 18$ (dezoito mil reis).
Rio sie Janeiro, 10 de julho de 1920.-0 se-

laurin.do Mneedo.

Directoria do Serviço de Industrie
Pastoril

. Em .cumpri mento ao disposto mo art. .73 da
.lei n ..;3..991,.de 5 .de janeiro de (920. faço
spublico . que esta directoria .vao adquirir á .rir-
. ma .L. Costa & Comp., „negociantes . dorei-
eirados á rta da. Quitanda a. -105 e Buenos
Ayres:n. 38, nesta 'Capital, 	 seguinte ma-

stevial	 -
1 tinteiro•de-crystal. 	 	 ts$000
8 litres de tinta azul. preta Ste-

pbens .e Bleu Bleck. um 88.... • 48$000
13 litros de -gomma arabica .vidro

grasde, um 3$  .	 35$000

. Total 	 , 	 	 99,$000,	 :	 .	 .
DOectoria do Serviço de Industria Pastoril,

em 3.3 .dejulho de 1920. — Alcides . Miranda,
•director..

	

	 _

recola Supe ior de Agricultura s+ Medicina
Veterinaria

Estalido vagas ass2s e 2:S:cadeiras, rospe-
, ctiv,amente,Agricultura especial—Sylsicultuea

Cultura do plantas industriaes.
stasosse forrageiras — Economia e Estatistitra
,;sh •eal e Contabilidade agricola. polo, iirpsato
'fuso publico , para conhecimento de quem
•termas' pOSSa, que até o dia 24 dp julho _pro-
salmo, às 10 horas, .deverão os c'Si'ididatoreii-
i trogãr s na -secretaria desta Escola, trabálhõs
il5bse assumpto das cadeiras vagaS, os qãaes

•„)! pportunamente -serão, .nos termo§ do are. .42.
regulawento.qiie .baixou com o de,c .feto rui-

:kora 14,110, de 29 de :inarço.du 1920, jáiga-
fins pela C.ongregação.

Caso não haja candidatos ou os trabalhos
Upresentados sejam rejeitados pela Congrega.

O, será, opportunattente, abértlf*-6,nc_prro
ra gettichtmento dht refefit1 -Cadeir9.".

, 'Os ifitergeados 'galarão °hW' tuaiNs in-
'fte Iria0os na" secretaria da Escola, á alantièda.
In o 1360011._,a, do Fonseca, em NithisNY, tu-
• -os cilas-TM', das 11 . as iâ 111,51as. EU, A31£-

,Itistinimo Quinta°, seèreetilie
qtinsselarevi • aos 23 dias OO oths de- -ju-

40 do 19243.-- ./Pi•eftas Motchodo, director in-
- 'terin9	 Esto1,4i-	 ' •

Estado do Rio Grande do Sul

Estado do Rio Grande do Sul—Secretaria
das Obras Publicas—Secção -de Expediente-
Cópia-Edital.

•
O secretario de Estado dos Negocios das

Obras Publicas faz publico tine até o dia 27 do
pios de julho do corrents amo, serão, rece-
bidos na Directoria de .0bras Publicas desta
Secretaria de Estado prOjeetes para um +Pan-
theon, que será erguido nesta Capital, ao
siial.sejam recolhidos ãs restos mortaes dos
rio-grandenses notaveis ollos que se dek•o-
taram ao serviso	 Rio .Grande do Sul.

Os projectos serão acompanhados dos ne-
cessarios desenhos elueidativos tanto dos de-
talhes como do conjunto, e sie uma «ma-
quettes.	 '

O Pantheon será de estylo .classico, ade-
quado.

Ossirojectos serãosjulgados e classificados'
'por uma-commissão de peritos nomeada pelo.
governo do Estado,.e : que poderá. ser- const1..,
tuids. nesta Capital -ou na' .do -Rios de Ja-.

•neiro.	 •,	 .
, Serao oferidos os seguintes prémios pe-'
cdlçiarios aos projectos guie forem classifica-
dos nos tres primeiros logares, os quaes
talão propriedade do Estado;

Cinco contos , de reis . (5:000S000), ao PO-

Dous contos e quinhentos-mil reis (2:500$000),
ao segundõ;

uni -conto (luzentes e cincoenta mil reis
s(1:230.$000), ao terceiro.

Os autores dos projectos poderão apresentar
lambem propostas com •o reSpfctivo orça-
inen.to, para a execução do • Pantbeon, sob
.sua direcção e responsabilidade, aslumindo,
porém, a obrigação de eutilegar a obra com)
cluida para . ser,inaugurada impreterivelmente
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
e dons (1922).	 -

Caso seja acceita. a proposta correspondente
ao-projecto classificado em primeiro logar, o
seu autor nio terá direito ao preinio acima
estabelecido.

Secretaria de ¡Estado dos Negocios das Obras
-Publicas. em Porto Alegre, . 27 de "abril de
.1920.,—Ildefonso Confortfie.—Alraro
de Mello Carvalho, chefe de secção..,, Confere,
Mello e Souza, 20 official. Confere.—Moreira
Guimarães, director de seção.

•
	

n•••01.me.

Estado do Rio Grande do Sul.— Secretaria
,das -Obras ,Publicas — Secção de Expediente
— . Cópia —Edital.

O secretario de Estado dos Negocios das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 de
julho do corrente anno, serão recebidos-na
;Directoria das Obras PitblicaS desta Secretaria
•de Estado proieetos para um monumento que
será, levantado em uma das pfgás deita
Capital, -á memoria de Bento Gonçalves e de
seus gloriosos companheiros da cruzada -repu-
blicana.

Os-projectos serão acompanhados dos neces-
sarios deSenhot elucidativos, fanto-.derde-
falires diStuo do cOnjtInto, e d0 una -sittl`-
quattes.

O monumento interpretara em , synthese
expressiva a signifieaçãff	 ità-da
loção de 1835, detta algo à , tiltb de ;Mito
Gontalves o syMbo lirá os fejtos - mais dota-
veis das 'armas' r priblioatbe, fortZalitlo
conjunto harmoniCo..

-Osfproj 'éc.. bis sezão; isilgasiqg 43n1a fir-l-d,og4
por• uraa :co.mai i.isa0,;0.41**4.11Pik9	 19

GONerno do Estado e que poderá ser coljuist.
tolda nesta Capital ou na cidade do RIO d
Janeiro.

'Serão col.ferides os seguintes prcesiós 1a d!
cuniarios aos iStojectos qtio fotáltil claSsifieadOs I
nos tres prieneiros logareN, o aesCbriStrà.1
tuirão propriedade do Estado!

Dez contos de reis (10:000$), ao pr?Jfl'
Cinco contffidé reis (5:0003),
Dons contos .o quinhentos mil ri* r(3,49

ao terceito.
Os autores dos projectos poderão gpreSe

tambem profidatãs, cffi os re,312,5avra
ntiéntos, para a execinio do morIbfrikuR
Ma direcção e restionsabilidatre,
porém, a obrigação de elltrégãr a obra mirre'
duidà para ser inaugurada impreteriveltseges
a sete de setembro de , 	 entos e viptjt'irá noM

dosii . (1922). • ' ' • • ' • ---- 	 •	 '• t
Caso gaja acceita a, propostascorrespoutleetel.

ao.prcjecto elassineado..em pfloueire loiag44411
seu .autor não lerá. direito ao . . premio a042/1*
osta.belecido.

Secretaeia de Estado dos NegocioS 	 . Qj
' PtiblieaS, em Porto AnPre,, 27 de: alo

1920.— Ildefbnsõ* 'Pinto.— 'Alvaro de -
Caivatho,'dhofe 'de seeçao:'Coriforthq.--
reira Guimitrtteg , director de secção. Unto?
— Mello e Souza, 2° °Meia).

SOCIEDADES ANOMMAS

Companhia s:Fabrica, de rredi-i:
doa .D. Xigabel

Petropolis, 90 &e:si nho dei920. —strds-
sauna ,Beltdin, director-seretarír, — 4141Rs"és
SeIntes,küàrda-iírros:- - 1	 -	 it!';1201,

rovansonte, a 25$ (vinte o cinco mil réis) cada
em, 100$ (cem mil reis); concerto de dous
braços para tampadas, dourando a fogo o qne
for preciso o armando tudo novamente a 50$
(cincoenta mil réis) cada um (cem mil reis).

Rio de Janeiro. 10 de julho de 1920.-0
Decretado, Laurirdo Macedo.

-

tirectoria e Meteorológia e Astronomia

é



Activo

Caixa 	
Títulos descontados 	
Letras a eece.be  •
Letras caucionadas 	
Contas coerentee garantidas 	
Contas correntes e correspondentes 'rã- palz....
Co:respondentes no estrangeiro 	
Filia es 	
Valores depositados 	 9
Pivcrsas contas 	

59.633:6248790
49.668:6368790
55.146:8135380
20.3V:7025920
66.30 r : 103860
64.123:001$5N0
57.58t:094$19,0
5.09:5288510

237.330:811010
20.139:00483W

616.353:7588940

• 12.11.4 Subbado 1:7	 tíiAPtIO OFFICIAL Julho- de. 4Õ

Zjazacta Praneege e Italiana per l'AnaieriCa dei SIA

Capital 	
	

rrs. 50.000.000,90
.funde de reserva 	  Frs, 25.393.537,87

ftgeacias: áracecart,

Séde central: Paris

tingi Saccursaee: 6.11/4111o, Rio de Janeiro, Santos, Curityba, Porto Alegre e Recife
Barretes, Botucatú, Cagas, Espirito Santo do Pinhal, Jahú, Mocéca, Paranaguá, Ponta GrOSS3,

S. Carlos e S. José do Rio Pardo, •

Argentina — Sucursal: Buonos Ayres
"

É:Trago DAS CoNsAS DAS MIAU' DO Daász Em 30 DD Miii0 DE 1920

Passivo -

Capital declarado das filiaes no Brasil (francos
12.500.000.9 	 el

Pando providencia pessoa/ 	 .
Letras por dinheiro a premio e depositos a

prazo fixo 	 •	 -61.814::3868860
Deposites o contas correntes com e sem juros..	 865.016:33980W
Correspondentes no estrangeiro... 	 •	 28.113:2038710
Credores por títulos em cobrança 	 	 •	 81.828:4994170
Deposites e cauções 	 	 257.330:81i871.0
Diversas contas 	 	 44.332:6798289

646.553:7588840

Pr eto;

;Y.300:000000,
617:74957N0

S. Pau, t5 de julho de 1920.— Banca Pranceso e Raliana per l'America dal 	 Itronti41.—Sampo.— Contador, Clerk. (3,821¡)

` C3otapidahia 1Prograuso Indus-
trial tio Brasil

secnFraçÃo
Bictriço de 1920 — Primeiro semestre

No balanço desta companhia publicado no
Diario Ceial do ie do corrente, onde se

Batem.- de 1919, leia-se: de 1920.
On- ",	 eid de Janeiro, 12 de junho de

. 5.920. :f ia-se: 12 de julho do 1920.	 0.758)-
SOCIEDADES CIVIS
°entro Paralaybasio

Extracto de Estatutos
O Centro Parabybano, fundeio em 15 de.,

janeiro do 1920 c séde no Rio d- Janeiro,
tem por tini orei:torch:nu aos seus socios e
females beeefici is e diversees, fazendo um
co ,e ee ,ge 'lei a para hylann, onde sø.
formem e conge Item hese remexes, e pugua.r
pelos intere.see, e progresso do Esta o da
Parahelea, exclusivo o que disser respeito á,
politica partid .ria.

Suei adadeistrado por uma directoria eleita
pala asserublea geral para exereicio do dons

unos, coamesta de Presidente, Vice-presi-
dente, 1° e 2° Se- retar:os, The:oureiro, Biblio-
thecario e Director de &escoes.

Oavere um Conselho Fiscal de. nove. mem-
bro., <Mit& pela assembléa geral e por
periodo do does nonos, correspondentes aos
a lirectoria; ursa cuminissÀo de eyntlicanoia

couve:ta de tres membros nomeados pela
eireetoria do . :.entro; uma conasuissao de pu-
blicaçers, composta de cinco membros de
nomeie-e:o da directoria; tuna cornmissão do
exposição e informações, tataca] nomeada
peia tireveria. 	 .

Compeze ao presidente representar o Centro
em juizo e em todas as suas relações para
com terceiros.' Os estatutos sao reformaveis
pela assembléa. gorai, . excepto o titulo e
objectivo da sociedade. Os presentes estatutos

pedero, ser:reformados depois de 12.11,3 nun0;
do ifigt spprovago.

Gs socioss não respondem pessoalmente pelas
obrigações contrabidas ora nome clã Centro.
• A socieria le não poderá ser dissolvida sem
annuencia, de mais de metade dos socioá
quites, entre presentes e representados, em
aseemblen geral, deveedo ser esta annunciada
cum dez :ias de antecedencia, no minimo. o
de accôrdo com o estabelecido nestes esta-
tutos. A assembléa resolverá sobre a melhor
maneira ia liquidaeão do Centro, revertendo
o seu na trimonio ao Governo , do Estado da
Parattyba.

Rio de Janeiro, julho de 1920. — A directoria.
(3.838)

n••nnn•

Caixa de Soocorros do Pes-
soal da Slooçito Maritima o
'Terve:Nitre da Inn:wo torta
de Ni attas, ',Tardias, Caça e
7Eleca

. (Extract3 dos Estatutos)

A Caixa de Soccerros do Pessoal da Seeçães
Maritima e Terrestre da Inspectoria de Mattas,
Jar fins, Caça e Pesca, com séde e fero nesta
Capi ai, reger-se-ha pelo disposto nos seus
estatutos e do accôrdo com o Coligo Civil em
Vigor.

A caixa tem por fim: fazer o enterro e dar
pensão ás viuvas ou a quem os socios deter-
minarem. Na falta das declarações, os her-
deiro, legaes, de accôrdo 'com o Codigo Civil,
temo direit.vo que fica estabelecido acima.
Ote;anizar urna caixa de enapresOpos para
seus associad is. com os juros estabelecilos.

A caixa é a 'ministrada e representada
activa e passiva, itulietai e extra-judicialmente
por uma directoria co , eposta de: prosi lente,

e 2" secretaries, thesoureiro, procurador o
per um conseiho fiscal de Ires membros. Os
estatutos da caixa só pod3rão ser reformados
denois de quatro annos, contados da data de
sus apprevação, podendo, porém, uma assem-
'Rés g3ral com n .'.ous terços de sacies quites,
augtuentar a quota funeraria.- .0s.sorios não
reseondem subgdiariamente pelas obrigações
SOCiaes.

Si a Caixa, em qualquer tempo, não puder
tcanter-sexuars e não haja' dez - socios quites
'quo a quatrate .manter, eer‘ diszolvidtb.. Reg*

vida a dissolução em asscmbléa geral, esta
no.neará uma commissão de cinco sodas
edectivos, para ora eoniuncto com a ,.ire-
&orla procederem á distolução. Apurado o
activo e pagas todas as divi las, o saldo será
dividido entre os socios quites na proporção
das suas contribuições realizadas.

Rio, 16 de julho de 1920. 	 (3 .828)
EM. nnn•n	 	 ,ameaMenome

, ANIMOU
I3eni de Familia

tabellilo Alvaro R. Teixeira. 18° Officio.
S R. A. Cedinho, ajudante substituto'. Te-
lephone Norte 2.801. Rosario 143. Rio do Ja-
neiro. 10 Traslado. L. 18. Folhes 8v. Es-
cr ptura de instituição do bem de familia que
fazem Eluardo Figueiredo ;ucena o sua mu-
lher, na ferina Saibam quantos es a
virem que no annu do nascimento do Nossa

, Senhor Jesus Christo, de mil novecentos o
vinte, ao primeiro lia do mez de julho, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capitai da Repu-
blica dos Estado Unidos do Brasil, em meia
cartorio. perante mim tabelliko. a impa-
reóera m -corno o u to rga n tos Eduardo Figuei-
redo &mena o sua mulher, Dona Juiieta
Vianna Sucena. propreeari s, aeadoe pela
regime') da -operaçao de bens, domiciliados
nesta cidede e. reconhecilos eonio os próprios
peias testemunhas no fim desta nonloa tas o
aseges, las e es as por mim tabellião, di quer
dou fé, bani como do mim haver sido distri-
buida esta eseriptura pelo bilhete que rica ar-
chiva'clo. E, deante das mesmas testemunhas,
pelos outorgantes inc foi dito: qne sã.o casados
das e 1 de maio de 1919; que não tendo, ao
outorgar a presente, nenhuma divida por
que sejam responsaveis e possuindo o pri-
meiro outorgante, livre e desembaraçado de
todo e qualquer onus, a não ser o fôr°, o
predio e dominio titil do respectivo terreno &
rua Monte Alegre n. 71, antigo 39 C, na fre-

"guezia de Santo Antonio, desta cidade, ora
virtude de compra por ollo dito primeiro

• outorgante feita a Dona Adelaide Neves Fer-
ellt 14 de outubto .! 'de 1,919 COA-
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Juizo de Direito da Segunda 'gari
eive)

0;nse esoriptpra lavrada nas notas do 6° ofi	 -
desta, &latia e trankoripção do CS-

tivo t,ittdo gte fOi registrado no lifro
3T da trafieripaão de irODIOVOIS, sob o numero
44ordOrn g3.365 á pana 382—resolveram
dotIpar ene ifnmovel a sor o bem de sua

nks termos o com os privilegios e re-
galias dos artikes :0 a 73 do Codigo Civil Bra-
sileiro: e, aralltn, pelo preente instrumento a
na manter feirrip de direito, effectivarnente,s0
fazem, ficando destinado asando bom de falsai-
lia dolles outorgantes e do seus futuros filhos
o predlp e &mini() util do terreno á rua
Monte .klegro n. 71, antigo n. 39 C, na ire-,

fdr.ma legal gs oftinga esse onus. O im-
pai?. do SanSo Apeado desta cidade, até que

tela
,posto p4dial relativo ao semestre corrente foi
.figo pelo talão n. 14. .100. O imposto do Con-
suma d'agna relativo ;oanani* corrente foi
paap pelo talão n. 41.597. A taxa de sane*
conato relativa ao exe-ciçio ornem° passado
foi paga pelo Wao n. 21..7'70. Asalm disseram,
41o.One çlao fé, o me , pediram lavrasse ero
'pinhas notas ê presente escriptura, á qual os
oanorgantt5s dão o válor de dos contos de reis,

thdia do $	 aahas abaixo.colia-M0 (rue é. pelas etamp
pfgo oscilo proporcional na impor-

OS, o sei do lida a insonte ás partes o ks
tehmuhas„a todo este acto presentes Esati

J1ppgeira e José de Araujo Lima, aclaaram
Ifornle.e Sastguatu todos. Eu, Jósé Gairtel.
Azeredo Çotitinho, ajudante,- a escrevi. E

•0, A Ivitto .Rodrigues Teixeira. tabellião, suis-
' vi. Rio de Janeiro, 1 de julho de 1920. —
susta/o Figae.iredo Sucena.—.Ttilieta Viciem

Suceng.—Esaá Larangeira.—J. Araujo Limo.
lautiljaada tuna estampilha no -valor de
2Q$900. Trasladada hoje. E eji, Alvaro %-
litigues Tóixeil'a, tabellilo. sfibscrevo e asai-
gno eín público e raso. Em testetisunpo ,(signal
Obbliiço) do vhrdadé. "Alvare Rodrigues
feira. Numero 20.720, paina 211 v, do PO-
Xocol10- 1G. Certifico que este titulo foi apre-
Sentado tio dia 12 de julho de 1929.-0 oficial,
Quintino Bocayusa. Certifico que foi elle regia-
ttado no livro - 4•da transcrimao dos onus
rwaes, sob n. 1.182 á asagiva 127. Rio

'
 12

' dejulho de • 1920.—d. Ottintino Bo-
4iutsva. Quarenta e três mil e seiscentos réis.
Ibutilizadas estampilhas no valor de 600 reis.
,(0 traslado aqui transcripto consta de tres
folhas numeradas e assignaladas com as rubri-
cas Alvaro e I3ocayuva Junior vendo-se na
ijithria folham carimbo do 2° Districto do Re-
gistro Geral e dbs ilypothecas). 	 (3.834)

!Companhia de Trangporte
•Chrrua:.;ens

'A'SSESIBLEA GERAL . ExT11.AoRD1NXRITI

Convocagi-se os Srs. accioniatas para Se
itunirem em asSistublOa geral extraordinari,
ia séde social á rua Barão de São Felg
n. 120, no dia 2t3 de falho do -corrente anno,
4"is .3 horas da tarde, afim de deliberarem
sobre o que ujhor Conven4a fazer em r9-

.1,-,,zio ao itum0e1 da rua Viscond.e de Itadna
3,1. 419.

Rio do Janeiro, ifi .de julho de 1920. —
directo-ha.	 (3.815)

Companhia Bettenfeld
Os Srs. accionistas são convidados a fuer

,4,3' entrada de 20 % sobre o valor do suas
aceitles. -

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920. —
541. directoria. •	 (3:826)

titniann .1.fe'Óosuip.
• Gutniann & • Comp., estabelecidos k fria
,p. Gerardo n. 50, 1° andar, declaram que
Ns o. soei° .solida.rio • .José Pessoa pode ropre -

ede. ,IYgiUr°fRio rt, .16 de llfrele 1920..
0.s.N13

Socied440. a. Fabri-
cas itiffiftWer

sao copvidados os Sra. acpionistas para
uma reunião em 4s,s0rob1413. 011 eíthord.1-
liaria no dia 19 do corilente, ás 3 horas da
tarde, na sede social, á rua Buenos Aires
n. 35, que terá por objecto fixar as condi-
eões em que poderá ser sautorizada; a nego..
ciação de -tün emprestioso destinado-ao paga-
mento de despezas já féita.s o do outras por
fazer, na construccão do obras o custeio de
serviçoade interesso da sociedade, estipular
o quantutri, determinar a natureza da, ope-
ração e da garantia que á mesma poderá ser
dada.

Rip de Janeiro, 14, de julhO de 19.0. —
A directoria.	 -	 (3.82)

• XWJEMEIL-Éi1 GERM: trrig-MilDIVW21;

S4o convIdadas fiados os accionistas da The
11. P. dds T. L. C°, Ora tinia assoMbléa
geral effi•aordiharia mle toa legar no dia
31 de jtilho de 1920, ás 1:1 horas, na rua
Sachét o. 27, afim de tomarem conhec)mento
do estaci;),aceral da cOmpanhia e para reforma
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920. —
A directoria.	 (3.822)

Banco paiíQJ eL Rio de la,
Olata•

• AssruBLLI GERAL• "	 • .

te ,aecérdo com os arta. 30 e.31 dos eata-
tutosdesta instituição, a directoria convoca
os Srs. accionistas para ,a .assembléa psral
ordinaria que deverá celebrar-se no edificio
da sécio do banco, na cidade de Buenos Aires.
no dia 18 de agosto proximo vindouro ás .3,30
p. na. para os seguintes fins:
' 1.* Leitura e discdssão.do relatorio e ta-
lanço cOrresopndentes a2 51° exercicio termi-
nado ons .30 de junho proxillao passado. -

2. 0 Fixação do dividendo que deverá ser
.distribuido.

3.° Eleição de quatro djrce.tores, por dou
ero .2gtittkid.o .dos S. Pedro Fele-

nt 1cre7, reio	 PSI4g.0 MétPla
rimo e Baldotnero Villamil que terminam seu
mandato:

Deverá igualmeote proceder-se a ,eleiçã.ode
.dous syndisoso4-Sábatitni4áo dos sn. Jp."-
guim Citot o Juan F. Diáz e de dous-supplen-
tis de syfididos.

4..0 Designação de dqus dos Sts.-accionistas
para, em repregentação da asséloblea, aparo-
vareta e assignarem a acta da mesma.

Lembra-se aos Sá acçiorOtas que, .de con-
formidade como' art. 26 crol estatijoa, gra
ppderein torar parte neáta asseuabléa, de.-
vérão depoiii,ar no bailco ás suas acçÓts Rtin
tresdias de auteoedeuala ao fiado para a

,•euni&o.
- Si no citado dia 184e agosto a. amembléa

não poder ficar legalRnte constituida p'br
falta.de numero sutpei e de .geoes
ptas, exigido- pelo art. 21$ do eltnitos, fi-U
a mesma convocado, nciVamente para o dia 28
,do referido uma de agpsto, dia tem querfune-
xionara .cont qualfier . Utirnorõ dç accionistas
nu a ella .concorreret de aaórdo- cdtil o
art. 32 dos ditos estiltntos.
•. Rio do . Janiiiro, :-12 de j'illho de 49;0.

(f.	 X•

• Fallencia de Lopes & Santos
AVISO AOS. INTERESSADO

o abaixo asaignado, liquidafario da fano-
eia „aéltna, avila aos§rs. intaressadós estar 61
sua disposição á rua Sete do Setembro n.
sobrado, diariamente, 'das 15 ás 17 ho as,
afim de prestar quaesquer informações.

Ontrosim, avisa que todas as pnbliçaçOssa
referentes á mesma fallencia serão feitas no
Diario

IV° de Janeizo, 13 de jplho de 1920. —
Alexandre Barbosa da . Ponska, liquidatarib.

( 3.799)	 , (s

411250 de Direito da Segunda Varg':
Civel

Palloncia de João Manoel Marques.
QUADRO DOS CREDORES

Credores da massa:
O xmo. Sr. pr. Jutz 	
f) Dr. curador das Massas. ..a
O escrivão 	
O syndico 	

Credores chirogi'apharios:
que fizeram declarações' de credito, nos ter-
mos do art. 82 da lei n. 2.021:
José Ignacio de Soas.a 	
Il. Monteiro Sz Monteiro, Limi-

tada 	 	 5555900
A. S. Costa 	 	 1:il508900
Clotilde Ribeiro Barbosa 	 	 2:0008000
Manoel Peixoto dos Santos.. 	 • .	 31$100
Diniz & Como 	 	 6655800
Souza Se	 	 	 18:3898100
Banco .do Gredito Geral 	 	 2:0005000
Marchamo A. Fernandes 	 4005000
Anselmo & tievedo 	 ••• •	 4:7145200
Domingos Tontan anchas	 2:58'7$344
Manoel da Silva. Ribeiro. &

Corno 	 	 30:2005000
J. -Campos & Como 	  - • 5625900
Angusto Alves & Comp 	 	 9138000

Soturna.. 	 	 67:6698344
Rio,de Janeiro, 9 de julho de 19:20,—Ma-

noa da Stii.va.ilitieiro ,Conap, syndico:
(3.791)	 ('

ComPanhia Nacional de Na-
vegação Coe

AS.4E1d13,LÉ:A GERAL ExTR,AORDINARIA
•
São convidados Os Srs. accionistas a se reu-

nirem em asseMléa geral extraórdinalla
dia. 22 do cori•ente, ás 14 horas, ria sede de
companhia, á avenida Rodrigues Alves as.
a 331, sobrado. Afim de autorizarem a alle-
nação de apolicea da divida publica' dZiWa
peopriedade.

Rio de Janeiro, 15 de julho.de.1929.—
tiTti.e Lag'è, dIrectbr-preaidente.

Companhia Tijuco,
DIVIDENDO

Do. dia 19 a 23 do corrente, das 1
horas, 0,depois.as tiuintaS4eiras, 4s Iiitrâmaà
bDra.%, pagar-se-a. PP. PPQr. iPtglits da. GREG-'
panhia, á rua dps Ourives o. 55, soljr.4.19,
22° dáiciendo, Alativo ao 1° Sonestre.d‘o 1.920;
á razão. de 295 pôr agOo..

Rio de Janeiro, 12 de julho_ ,de 	 A
directdria.	 (3..4151)

The Rio rrI.So dfts Torre0
laand C°. •

3
o

6:0005000
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OBRAS QUE SE ACHAM Ar VENDA

Aviso	 Carros (Welles para os preoe (los)
réis . .	 $50(

As eaccenmendas de obrar, que nao

corem acompanhadas do porte do Cor*

r‘oio não serão attendidee, assim como
não se pôde amoitar em pagamento de
obras os de exemplares do aDiario Oiti.

date Pelico! do Correio ou estamP ilhaa de
ae/10 adliesive,

accidente do trabalho (Deus. a. 5.721,
13.493 ç 13.488) 	  ' $200

.11.cção Penal "(Amplia a). Lei e. 620,
do 28 de outubro, e decreto n. 3.4:5,
de 4 de novombro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
rnere 1i..521, de 10 de março do
1915 •	 $500

Agricultura PU 'o Ministerio da).
Doer. n. 1,606, de 29 de dezembro
de 19(16...; 	 	 $500

befandegas (Relatorio apresentado ao
Minieterio da Fazenda sobre fiscatie
tação das), por Leopoldo L. de Men-
ear 	  • 	  uno

aUt0/110,76i6 (Tabeliak para os precos
dos) 	 	 $200

Annuario de legislação de Fazenda
referente ao ano° de 1916, , por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000
Anno de 1917 	  105000
Anne de 1918 	  8$000

"Armazena gemes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.100.
de 23 de novembro de 1913 	 	 $500

"Yistronemie (Traité d'), de E.
"e•'
	
	 	 5$000

li
poisa dos Cm-retorce (Mercadorias O

navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se.
tembro de 1910. (Crês a) Doer. nus
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interne.. 	  1$000

Codigo Civil grasileire (Lei n. 3.671,
de 1 de janeiro do 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei n. 3.725,
do 15 de janeiro, de 1919) um vo-
lume (M) 	  • 2$000

Caixa de Amortização -(Regulamento da).
Decreto te, 6.711, do 7 de novembro

• de	 0000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Oro-
okatt de Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M)

19 volume 	  10$000
2° volume. 	  	  10$000

-- Projecto (Trabalho da Commissão cia
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M ) 	  	  20$000

-. Projecto (CommIssão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	 	 6$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) (3° volume (M) 	 	 2$000

e- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	  8$000

Velectorias Federaes (Dá novas instru-
oçães para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1914 	 	 $500

Compilação das /eis fedemos sobre ore
eanização municipal do District° Fe-
deral, peto Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	 	 2$000

Concess6es de pensas d'agua (Regula-
mento para as). Doer, n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfas..
doges 	  • 	 	 35000

Consolidação das leis relativas aos
mitos das oircnniscripçeee judiciarias
do Distrieto Federal (M) 	  35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  25000

Constituição da Republica 	  15000

torretores de Fundos Publicos (Regue
lamento) — Doer. n. 1.359, do 20 de
abril de 1893 	 	 $500

Colector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
trombe e Adolpho Curio 	  • 55000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 2 de agosto
de 1912 	 	 5500

aeograpliAco COd estados da
Brasil, pelo Dr. Francisco 'emacio Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos maxitimos, etc. (Reporto.
rio da legislação sobre), POP Caetano
Junior (M) 	  12$009

Decretos do Governo Provisorio

de março de 1890 	 	 25000

de outubro de 1890 	 • 75200

de dezembro de 1890 	  35000

de-Janeiro de 1891 	  25000

de fevereiro de 1891 	  2$000

Decisões do Governo Provisorio:
1° 6 2° fasciculos 	 	 35000

3° e ultimo 	  25000

Additamento . . 	 1000

de 1833 	 	 35000

do 1850 ............. ..•.•e•ee 	 35000

de 1891 	 	 0500

de 1892 	

▪

 4$00G

de 1893 	  25.49

te 1894 	  45009

de 1895 	  	 ..•••: 35000

de 1897 	 .	 3500.0

do 1898 	 ... 	 • 2$000

de 1899 	  35000
do 1900 	 	 35009

de 1901,........1 	 	 35000

de 1902* s. .. . .... re* a* ****** •	 35009

de 1903...,...... . ••••• g eeeee	 Mai

de 1904.., 	 	 ORO115-en'er

do 1905 	

• 

45509

de 1906 	  	 e 4$500

Cofre de Orphãos (Regulamento para a Decisões do Governo (Collecções de):
escripturação do). Der. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  15000	 de 1832 	  35000

de 1907

.do 1908

e 55009

	  55000
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